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NOB IL ISS I M A, E R li L I G lOS S I M A Sra.
.

).MARIA DA SYLVA
Freira em S. Clau. de Liíboa.

E tU offirtds fe haõ de proporci#1A4r 4
cllliaade dOIflgeitoJ II qutJe faz.:em, is

� defte tiuro qlle naõ COlllem meis. que 01

empenhos de hum amor profano, ,arect
'am deuiafo'{fr iS hü" pc./foa que ,omo 'ti. m, tjJJ
ladefoe/ada nas ftne':{4I do diuino. M.fJ [erue­

de di/cui,,, a merma Ap%gia com que II difcri­
rio AllIO" moflra no Prolo$o aaJut4 obra e ,r(J.
, file dell.. fe pfJde lirar , (f ft II conjl4m:a he
&Q mn4 do Im/uia do amoy,,, conflante Flori»:
,,6jo çorafamfi �aQ (ouh£ nllnC4 ae/}oia; de l':lU
f(eél, ainda que terrena , tnjifJ4 aos que ,"mo

re con{agra,a'Q II DeoJ,que nió delfefi, o ft�
()fe.� �� �fJçonft_4n.,i41 ri- dej}ojo do tem;, �
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�JI '1tK1rti"ldJ:i 'ffir.tûDt.tjú ,bra
.

1.1ilhll, � bú' finb'f1f1�'" 'Ilijead•• & Religio
. ,i.,.",.•. , /Je; &-ft tilt na, �e�do.. If!! 'eltb,

"

�f.,,; tfo( �''t ,rttrll;,!1J�AJ� '1.�fi,,!p,e �èr.
�.tII. 's ,,,me�,,s 1,,'.41's, IIJs, "�fecuJ,, com,

ll.elig'ia�, he ""lII'" J;miI4f4; ao mtll 'a.l/n',
�,.ó alr'tue 'Im. ''''P'f'{t �,mgranat: tm qu,
.. ,ri,;,eir, bAjl, diu" 'l"' he illUjlf"d" tom ,fot
.tnçia R"t, t},m '1uanl, íI {tgllnaa 'Iu, be o,

,

.�f com �,d4S III flirtudts fi!efi'{!mhuj Religi
",bil�fIIt"'t pe'fei,,:, tjlts fii IS" mOliuos 'lue'
�b';.g"q � qfltdédifue. 'I/ •.m� ntjla Dfie", ,

,b,{ef.";" tfft 'tI.m. II M,i"" com" benÏgllid
ftH tjjt""rfJc,i,,,,,i 'Ji mt '""n''';., '" fill fi
fIii:',.'�,','��-�'

:



ao Leitor.

'"rf,rt, rt, rt,�"'. rt, � ,t,:,t,,t, rt,,t,�
·f<:103 ..m· � tóW' R<>3 �:� E*3. � ·f<W·l<!t-� .�. £<W .t<!i>3. t<!W.

�������;���:'t'''í!t'Ii�VJI
PROLOGO

JI
E a noílo entendimento (curiaro ,l..ei­
tor) de t.l condiçam, & natureza, que
aind� que a noaa, poucas couras della,

!l a fatIsfaçam; so a elle a vanedade de
muitas o deleitam. Em efta pois, eonfi­

fie a pp,lteictm , como a doutrina de A riQ;oteles o

enfin'a, lX � experienda nos moftu. parque fe todas
aS couías do mundo , fJram ornadas de ferœo[ura.
lX nam ouueffe algumas que careceílern della. nCtI\
a fua fe molbrara , né a perfeiçam dellas fe conke­
cera. Porque [co,no diz o raeímo P hilofopho) •
eoufa !"lais l'Ilc(t.a os quilates de [Ùa perfcj�am, lk
Feræolura , tendo junto a li contrario, porque cftc
faz cem que refplande�a. mais o (er, & valia della.
10:0 parece que quis molhar Seneca em o quarto li­
uro que fez. de lJenefiClls quando dille J que Ie mo;'
thara a natureza muito imperfeita quando nam uia­
ra as coufas varias, & Dam medidas poIla vara d�
huma perfciçam : & acrecenta mais dizendo ,_que
fg�am feus beas miferauci. duuidcfcs. & infecüdos,

-
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qU:lnJo entre os homens nam fiz�ra huns f'ort�S , &;
outros fucos. huns pel feiros em eflarura de Ieu cor -

po, outros com muires flltas ne lle. Huns de mais
ÚHO engenho, outros de mais obícuro , &: grofIèi­
ro; &: entre os anjmais , huns mancos. & outros

brauos , huns rnedicinais , & outros »peçohhentos�
-¥ eonclue dizendo que. couta perfeita coníiûe em
muitas vatias.·

. .
.

..

E poisa perfdçaó,nam so conGfteemu couûs que,
�e [1 tem bondade, mastambern em as que de Cua na­

turezacare cem della (çomo ternos dito I ] fi ta cla '

io que nam merece menos em feu genero a que de
ft he vil: baixa. &: roit'll. &: abatida) do que :l.quel­
la que defuit natureza) he alta � fermofa , boa. &:
Ieuantada.

.

.

.

.

A p!i�.ndo pois a meu intento, digo. que [e rodos
es hums que Caem a publico) follem de couías eepi"":
rjtuaes ,

& diuinas I & todos bODS. Jeuantados por
feu alto dl:illo; que nem o entendimento com a li­
�am delies le deleitara, nem {ua perfeiçam, &: bon­
dade {e conhecera. p orque ( CORlO diz Seneea ) a­

j nda qne a liçarn boa. certa. ac verdadeira a noílc
entendiménto aproueita ; COlli tudo a que he varia;
& de coufas humànas 6J deleita. E diz mais em a epi­
fiola oitenta • � cinto Je a/tentati,nl lea;�nis. que
nal1-) cefIaua nünca de ler liçoeus drias. affirman­
do ferem todas proueitofas , &. ue£elfarias , & que
de ler hu. Iiuro So fe naM eontentaua : porque de
huns tir�ua o q\le auia .iacr , & de ou tres o de que

. .
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�uia de fugir: cl.ando cem ella vbied1Je p�llo'
�endimcnco J qi.ando (Om a igl.nria de hum sé_.. vir­
ua .en falliado. Porque ( eomo elle mefmo affi-:dla.
� liçam he pall9 Jo enrendimento ,& que ç:u 011-
do eûado {em outro íe nam faÜsf.z. As ab .

_

( como di'f Plinio ) nam so de huma flor fazem aU
uo , mas de muitas, � varias, que eolhera � difpo­
fias pellaord�m que a natureza lhes enhna � f.azem.
& aperfeiçoam feu doce mc l,o que con6rl'll& Virgi­
lio dizendo.

l.tqufntia me/laftipant, & dulci diftel$du1Jt
Netf4rlceflas.

E pois nem sb os Iiuros , & Iiçoens e(pirituais, &
diuinas a noff? elltendimento:lprou�itam fe n�fJl a ...

quelles que em humanidades, &l. Í1çoens vanas fe
fundam : � elles raœbem meõeçal'l1 [er eûimades I

pois ern (cu g<l}ero ajudam a p.erfeiçam , ou ao me-

110S fazem com que a bondade dus outros mais ref·
flandeça. par� que: de tojos poila fer mais dUma­
Qa : quis eue como abellu fraca por naô ter de eode
apurado as azas de meu engenho, para poder voar a

coufas mais altas � & leuanca hs corno o (11'Il as diui-
s, mofhar a fraquez;a delle em eftas humanas )

porque me feria poi crime m.al,ooudo • querer do
frimeirg voa Ïobir t� m alto ; all ao menos rec;eofo
de outro calligo fellle1hãte ao de Iearo,o qual voan·
do fobio Clllte que pellas rayos de Sol foram fuas
a�as derretidas, & elle profttada em hum rio CCUllO

r: mprudcnte, � atreuido.
'"

....
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quanJo '

(iut' fil'le contem o prefenre volume, faaa huns Ir.

po
ros

tI ias Tragicos , que huma donzelle patfou pello,ou r .

1 ci r
",'" D porcompnr a pa aura. & re cue a leu aman-.uroens ,,',

ra. & :la dado. & do que alcãçou pella guarda della.
br�u(''''ehlai) algumas hiûorias excraltagalltes metidas
E, il o e�redo·d.i que contem o liuro , cl_? qu�l n�m; dou MaIS larga. conta. porque como hm hlÍterla$

com que recebe deleio çarn o entendimento, nun­
ca lhe caufam tanta quando fe dã miuda conta del­
Ía s ao prinLipia,que as coutas entarn [am mais gofto·
f�$ quando menos efoeradas.

E ainda que conheço nam fer digno do grlo que
os bons merecem, com tudo como entendo fer pro­
priode nobres a. imos fauorecerem íempre a cOùfa
itl:'4is fraca, para que â villa dos que nella. empre­
g2rern a [ua,naó fique tibé ab:nicla. Eílando no co­

nhcciraento de quanto o Cc:jaella que offereço . eítou
c�rto des que na 1 çam delle fè occuparem, que
nem Cerà pdla em o grao mais leuantado , nem de
rodos Iugares mas abatido: mas (00 me conrentarcj
quando lho queiram dar em eftui dous extremos.

Porque CO�Q dres felllpre fejam viciofos , Dem }:1
a mim me eûá bem o deíejalcs.nern efta obra pode
fer çoloc;lda em algum delles. Porque a taufa fauo­
�eçitla de bons animos. nara pode deixar de rece­

ber ruas virtudes. Edla fempre ern os rneyof con­

fifre, (omo omoftrou p lataó nsque llas pala.unl1. que
tinha eíeritas ega as portas de fua Vniuerú�ade que
dt�iam.!;

Ntfi:'



)

-c Nemo bue Îl'greJialllr, t xpe/'Jgeometri�: •

Pello qU21 entendia que toda a bondade, & Vll�­

ude confiûia ern o meyo dõs exrrernos ; porqqe efta
"l1ra • a hum como bom , 6c verdadeiro; & 011-

,

ro como mao, & viciofo > & ficando em eûe lugar �

em eu lhe quero mais bondade; nem elle pode re­

eber nayor virtude.õc como tenha eíta.fica no grao
ue lhe de[e ;0, & delle ta.. contente. & fatisfeito :

orno de [er (de tedosos que o lerem, ) cru elle PQ
f,) ,óDfi�do.

.

.'



deíle liuro,
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Jt.�oftadt Lemor« ü�prefo Leandro. P,177'

Cap. XX. DUDF1J. LeanJrofep4.rtlOpara a Cidade de

O,rlmto, & do 'ItU lhe acontece» em ocaminhD p.1Sp
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L� VS DfO_



 



1

INFOR1",TNIOS
TRAGICOS

•

DA CONSTANTE

FLORINDA·
C A p I T V L O I. 7)4 Patria � & criaf4r» de

Fi"ind", & principio de fills amores.

�2�� M a muito nobre. & populofs Cidade d.e
'i �:

. <;aragoça, principal do R cyno dCl Ara�

'o'

- � gam) nam C:o polios Illuûres Varoés de
--

� que dlà pouos da, altos edlficios. & ou­

tras grandezas ) que a fazem digna de
muita cfritTa; fenão tambem, po�q�le terri.izada cõ
as "Jaras agoa�do Rio Ebro, que cõ seeleradc curfo
fr Valll dClobrigar a-o mar {.}ccapo. Ouue hum Ca­
ualheiro chamado Dó Floris, igualaos mais Dobres
r m {ao�ue, k auentejado de todos em varios bens,

A "



.2. Info"lmi6J 'trtlgicol
& riquezas da vida.polfuindo rnuiros.não s� em Clt­

gúas terras. que como fenor polfuia,mas !ábé gozá­
do de ricas joyas, & curioûs peçu de outras dha­

nhas de que ° não era. E febre tudo de bons coLlu­

mes, & melhoradas virtudes, que dlas p.. rtesf:!ó

que fazem ao homem ter muitas para [er de todos

eûimsdo, & querido. como rn verdade era eûe Ca­

uslheiro. Porque como f.íf� conheeido por homem

limpo em Cangue, atentado no regimento; acaute­

lado em fua vida, experimenrado já na idade, liure

nas palaurrs, virtuoío nas obras, em a paz pacifico,
ern a gur.rra e: f. !rç�do: 6c liberal d: feus bens pera
com os pobres,& ajudsua 'om elles a fuLlentu a fol­

zenda dos mais ricos Nsõ ania quem a fua pelloa fu·

jeito não folfe, nem 2lgú � que de {ua �(fI:'lade fe izë­

tiffe. A l'fie pois deraõ os Ceos por efpofa,a hûa mo­

lher igual a elle em honra. virtudes, & nobreza,

a qual [e chamaua Aurdia. Os guais eûiuersõ cara­

dos por alguns IIIll110S [em poderem suer filhos, cô

que viuiaõ cora aífaz de ícoutentamento, & def­

COD[oJaç�õ; do qual dauam claras rnottrs s as conti­

nuas litgrimas que corria m de feus olhos.porque co­

mo ellas nação do intimo do coração donde toda a

paixam, & rr iûeza Ie recolhe, paraque com a força
della não rebëte, dsõlhe lugar; & Ïaemíe a dallas do

que pag�c(". E como quer que Ia grimas juûas, [em­

pre [am de Deos ouuidas, & apremiadas. A piedan­
d'l[e deltas lhes concedee húa filh., em t010 eûremo

velb,'" fer:r,o[a,f; em todo elle, de llcs eûirnada: á

9�.J.



aa conflante Flo,inda
.

,.
iluat puzeram nOiDC Florinda: em cujo nacimento
fe 6z::r�m muitas, & g':mdesfeftas, em que fè: acha­
ram lodos os ;migos, & parentes quef u p:.y Uom
Floris tjnh�)naó 50 em a dita Cidade,ma5 1125 ,mÓIs
mais circuæuizinhas a ella PaIfadas as fellas en­

tender�ó em a criaçam de (ua vnica.ôc quer-da 6th:!.
q:.:e malsque a (eu ó'hosqueriáo, dsndolhe amas

que com muyro clIy.-!-do a cfl:dfem. & criadas que
Com todo elle a íeruifiern Defpois, iá que unha \)i­
to annos de idade) vendoa o pay ta6 fermoCa; ale­
gre. & com molha de born engenho. deul.ie me
fires cxoer imenrados em toda virtude.para que lhe
n lo el lllJaffem couía que :1 nia folle, Pretendeu­
do tarnbem com tam bens cxercicios , deCulaI.J.
de algú de amor. a que coûumsô arfe [euadas da.
vamgloria de tantas gr;a",lS tomo jà [e moûrauaô
em F lorinda. Porque como folfe de bom engenhonam f:. contentou �O> com (�b::r as lingoas. E(p'­
�holl, Latina, F rallc�Ü. & aIgu> principio $ dol Ita­
Itan�, mas deufe a tanger algúi inûrumenr os, carr­
t�r,& dançar a elles,em que era muito deftra,& aI ..

gÚai ve e-s em húa qu �'1ta lûa tornaua lições de ef­
grim�, & paífeaua ern hum cauallo • como quem fe
apuelhaua cara [air à pnlçl do rnûdo a correr lanças
'om a fortuna, como adrant t diremos 110 proceíloda hi(\:oria de (ua vida. E dcípois de palrados oito
annos. deixados 0$ regalos. êc mimas com que de
feus pa ys era criada i crecendo com e'lles a Fe rrnc­

fura, & aperfeiçoarn'oíe nuis com o l xercicio ,

. 'Aij (aŒ:n
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(affim d:'!s linguas, como na éellreza com que hit­

gia, & cantaua a (eus inûrumenros) fua peffoa não
so em a Cidade, mas for todo o R eyno ;ia voaua (ua
f�ma. E como a fermofura (como d z Cicero) Ceja.
hüa acomodada proporçaõ .íos mëbros do carpo,or .

Dados com {uauidade de cor, pera que (e entenda
que com bem rezaõ era Florinda tida em tal conta)

. quis aqui dalla de ruas feipens E corno asque mais

ornam o roâo {ej.m os olhos, & a aluura c elle r

eram tais 0'S de Florinda , tam negros, & fermofcs
que psreciaõ tochss.que cõ a claridade que de;íilan-
çauarn,offendiam a villa de curres que em a que­
rerem empregar nelles mais srrcuidos fe mollra­

uam, pera que �grauados riueflem mais rezam de
os apregoar eor rirmos, crueis , & roubadorer; &
Dam teriam poueas perque como os mais ize ntes à
vifia delles ficauam rendidos, bem efa que mofhaf­
fern o perlgo aos mais fracos. pera Gue defui .. dos
delle naõ ficailem tlmbem canuos. Seu roûro era

tam clare, & bem corado, qual criûal, & fre[c:I. ro­

{a na maior pureza de fua perfeiçarn. Tinha os cabelo
los c, m fermo{(Js , que pare. iam madexas d e fino
ouro,& ta.. compridos que eftendidos cobriam (eu

corpo.moûrandofe ornado com elles) como fe iii fo­
ra de algum vdlido artificial por œais cuâcfo, &

rico que foffe: o qual era de tam bom talhe, & dota­
do de 'tanta perfeiçun que parecia IO em o fabri�
car pufera to �o ku "abedal a natureza, & finalraen-

,

te eu tal, que hauen :o em o Reyno rruytas dam�1
'"�
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dignas de ferem etH 'ftadas por [ua fermo[ura" so na

fuafe fallaua como mais auátejada de todas: de rna­

ne_ira que pella verem vinhaó muitos mancebos fi I­
dos em (ua nebrez», &. boas partes Il pretenderem.
feus amores: &: outros que nam tinham tanta, so '

,

por darem recreaçlm a feus olhos-porque he tal a

fermofilra, que :ainda aquelles que nam tem eípe­
ranças de poífuilla lhe auiua os [entidos pera que
rrajs fe deleitem com a vift,a della Vendore poisF lorinda moça, fermo[" rÎç.a, nobre,&: hem ap�r.en·
rada, ornada de dons da natureza ( que com ella ha­
uia fido tam liberal, como com outras. a:u�ra ) &
de!ha em tantas artes ad uiGtas,tam efHmada, &
qnerida de todos, aluoern que o cego amer mais erlll·

prega fuas [etls, Jeu lugar a qpe lhe dtaŒe algtilS.E parecendolhe gue, uberta com tais a(mas a nam
offenderiaõ, naõ lO lhe naófogi;t, mas antes a. todas
asqueoamorla"ç1uafeofferecia. Ecorno feja co'
frume feu adonde acha mais re[tftencÏa tirar hÚ,l ec­

ulda, pera que jâ a que naõ. pode (pd}ô impedi­
merito das arrnas ) ch..:gar ao co 'Ç1Ó, ao menos fe­
rindo o corpo tire faDgu�, & figue ereza at,. quecorrendo :lo maJig�lÏdade da erua e hegue a e lle , &
Q mate, Entre outras que tirou a Flohndt foy hïia
deûas: a qual irn' in-lofe ferida eomeçou com mais
cuidados do que tinha de annos (polque I1.J.Ô eraó
� eûe tempo mais de dezaíe is )bufcar no principia
o remedio da. [ua chaga, porque a que no principiofe D�6 cura.no fim he di.flicu.lrofo o remedio delia;-

'

-

A iij -".
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&ain:faque bufc.'lU muiros.naõ achou algum pau
lho pod r aar Foy pois o caro qu � auia em a me(ma
Cidade hum m necbo nam de menos no breza , �

riqu-ars a quem os pais t nharn em (cus olhos, por
fer o h er iciro de todos {ells bens que e rarn muitos,
o qual aUll no-ne Arnaldo, & fobre rodos os d�((e
re .... p,Jol.inhaaffimdege'ltilhrmé, bom cru Ileirc,
deftro em arrnas ,

& esfo rçado , corno �gr.lda.uel,
& {lberal per. C�us amigos, & tidoem muito ref­

peira rIe ta os elles E;'le rendo ainda de pouc� ida ..

de veado a fermofuu de Fíorinds, & notando as

graç:ls,& pc fciçoés,affitp naturais como adqUlíitas
de que era orna-ía , nam p,)d�ndo [eLI fraco ;or�çló
com os nurosgolpesdeamor, foy tam ferdo delle.
qu� bsnh .do ern feu proprio langue o off. receo em

perpetuo facrtfic'o no dtar de hum propoíito (que
em mcyo de fua vontade edificou) de [er feu catiuo,
de tal modo que lhe ficaIre algum de pretender °

alcan- e de fu� liber �ade; & qum+o nam œereceíle

O íllcan'-ala� me rrer catiuo , & prefe COQl os defejos
que Ieuaua de poíluills , E porque co-nrnurnente �

baralha que h':l entre elles íeja tam arri[c:.da, & (e­
rnelhsnte à do amor co m a ,iefconfi,nça, & t'ile to­

me mais polle de hu n fraco peito pera q .e n . m por.
(a ter entrada o emor ( de qtJem cerno d: ininügo
foge buícando so os mais confiados, & : trcuidos

pera os alentar com o ['g,Jo de Ïeus fallore�) Ientin­
do o peito de Arnaldo com pOC3. refi'lencia naíci­

d. de huma natural vergJnha ( certa companheira
, èa

•
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da poca idade) fe apoderou ranto delles que n�rn
oufaua. defcubrir feu animo a Florin t. , nem pedir-
lhe as merces que pello iàcrillcio ( já feito) lhe ce-

uia. Affim andou Arm.ldo qllatro annos auendofe

oamoremeJ1ecomofogo em tenros,&verdesu­
mos, em os quais OIm fe acende re naõ defpois de

deita-las as dilpo{iÇ0eflS que lhe faó impedirnento,
& r.Iiûe æ a fua forma: & como pera a enrroduçaõ
deíl:a feja neceílario Icrem em tempo diípoûas, pa­
receolhe ao amor baûante o que diílemos, para que
com menos impedimento fe apo leraífe de Ieu !a ..

Ilirnadc €oraçaó. No cabo do qual ( tendo Arnaldq
já de idade dezoito an00S (achandoo com poca
re{Ïíl:eniia meida da Il\ui�l fecmorura). que com

Il idade crecia lIlais em Flor.nda ). � de amoro íea

ciumes, que de orres a preten Ienrern tinha) corn

tanta vehernencia fe apoderou de.le, que a bufado.
em as charms do fogo de amor, qual outra A ae Fe'

uir tornou a ficar mais puro.para que de nouo f.: en­

tregaífe aOS cuidados de que i í a ndaua tam preCo ..

que Ihenaõ daua liberdade algÚl mais que pera cui-

d3r no remedio delta. E (Olno eíl:e re nam achille.
fora do que de Flori�cla f� e[peraua> porque so de fu ..

vontade dependia. Começou Arnaldo d4 bufeœ
oc.fi..ó de lhe manifeílar a Cua ) para que conh -ci-
da della, ou .he augmentaffe as efperallças que ri-

nh. ·;e alcançalo.ou lhe moíl:r2{fe o atreurmento da

confiança> que leusus de rnerecelo. E no cabode

algum tempo em que buC"gdo tr�<ia, & ordem pc ...

.

A iiiJ ra.
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ra lhe f.Ilar ( corno deCejaul ) naó tinh� achado aI-
.

gúa. Socedeo f.azel ernie hüas grandes feûas em a Ci .

dade,ern as quai� fe achou Florin ':I. com outras da
.

mas amigtS (uas; & parecendo a '\ rnaldo f�1 boa
db occaíiam ; ao menos pera fer viílo della con­

fi .do com efh traça dar bom principio a feus :I:

more', eûribado m boa pofiJu,& grólça de Ieu cor­

p::>, & gentileza. de [eu rolho em que por [er em pu·
blico fe nam izeutaria Florinda de por (eus olhos••
Ëntre outros caualleiros que Iairaô a correr unu,

& tenros em a praça [ donde Florinda dboa ) fuy
elle hum; & corno forte conhecido de muitos pellas
boas parte� que anernos dito, fJlgna� de o ver tam

bem poito, & veûido , em {ell feræo[o cauallo; ce
'!'nodo que naõ aui. dama que fc izcnrafle de louuar
[ua poftura, & poucas de ccbiç ... t [Ul pefIo. A tè e

Ile te œpo auia eûado Florinda bem izenta de amor

refiûindo a todas as fetas que lhe lançaua, muy ale­
gre de naõ fer de algúa delias f.;:rida: porem como

era chegado o tem po em que queria jâ víar da de ..

fireza de [cu offi .io, chegando A rnaldo em ieu bri-
0[0 cauallo por baxo da janella don.ie Florinda eíla­
ua corn as damas , foy chamada de algúa pera que
viffe [U1\ gentileza, &: boa prftu':I; o que logo fez
mais por zombar como fuia dt' outros, do qu:: com

animo de o ver auenrejado dellcs _, como as darnas
lhe :lfirmau õ E com eae penClInt nco, bem fora de
t'r algum de que o li cor a vencetlc , Lheg )U, & ven­

doo tam genrilbomern, airoío, & bem ornado co.n

a ri-
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a riqueza de feu vcûido brincado de varias ioyas ,

& péÇlS que mais graça lhe emprdhuam, Cerrifi­
c;l�a de quem era , f!,r_ certa no que delle jâ ouuira,
com tanta cficacia el"J'lpregou feus olhos cm 0S de
Arnaldo que venturoíos fe achauam cô a dira de tal
encontro, que efquecendofe de Ii.teue lugar o amor

de empregaI" (UI eruada feta; & ainda que nam po­
de chegar a ferir o coraçam , com tudo CNIIO eûe

.. mal (cfa repentino, & apreflsdo, empoco tempo
fe apoderou delle & ficou rendido, & morto pella
helleza Je Arnaldo que Inui contente e{\ana [rntin..

do os dKitos que caufaua em Florinda [ua viRa, por­
qne como ella fcja a porta de :;;ff�i�a6, cada hum
cõrnunicou a que tinha em feu cOfaçam por ella:

I
que efia rr ais com os olhos que C0m :Io lingua fe de­
clara E como era auifada diísimulou por emam em

o roftro, o que nam podia em o coraçsõ, & em todo
o terr po ql1e A rnaldo corria, ou fazia [ones em Ieu
cau:1110, andauão [cus olhos efcondendofe des ou­

tros peN que os nam viffem empregados em quem
jà tanto queriam (proprio de quem ama, parecer­
lhe que todos notam a caula de fua afciça m ) a qual
fe lhe augmentou mais quando vio que Atmldofa­
zia eûrernos, affim nas fortes, como nas canas ; &

quetodos pregoau:zmaventaj m que lhes leuaua.
& era bem conhecida a melhoria que lhes f�zia. E
�c�b:ad:ls as feûas fe recolheram cs caualleiros, &
f lorinda com as damas.louuando entre fi as gr:tnde·
z�s de Amalelo, ,o1110 que entre todos merecia fer

en-
....



!O
-

IJ o) IfmtOI Y4gUOI
engrandecido: como quem 50. a feus olhos tinha 6�
do venturoío, sà Flenu-la por diffimular as aba·ia.l
Iouuando mais as obras de outros, ai·.da gue bem
lentil a contrario em feu coraçam : porque he pro·
priedade da rnolh er que arna, nunca declarar com a.

boca, aquilla que no mais Iecreto delle fe encerra-

·C-r fl. D� como ArnaldfJ fe fingio eftranf.(iro,I''*
fil dllr billl csrt« It Flormd«, & ei"

rçf0ft>l d-ll«, .

P AlIado pois efle primeiro principio, & funcl:lt­
menta dos amores de Arnaldo, & :agrade;ido

delle a [ua ventura, camo mais bufcado. do que �

chado nella. Como o amor nam confinia quteta�a()
em l'�a alma que o (e ue, na r::I pode mais Arnaldo.
ter :alglh. antes CQm mil inquietaçoens, & de[a[o[·
fe�os (proprieda es deuidas a nouó arnor ) come­

�_ou de bufcar oC.tíiam em qu= mofl:raaè a Florinda..
Iua antigua liberdade, eûar poíla em noua [ojeiçam.
No gue g�fl:oll algós mCZèS, da ndo muíicas de noi­
te a Florinda, & de dia paf[eando [ua rua, hora
sb efquecido de fua grauid.de, hora acornpa­
nhado de amigos. '" criados : outras vezes a.

cauallo, fazendo n-lles muitas galanrarias ( em que
era mu] de ílro ) Cem em todo eûe tempo ter mais.

que poucas viílas de Florinda, porque como eûaua
acompanhada de [ua criadas, naõ lhe dauam lugar a

que pudelfe fer vifi� as vezes que cHe defejaua.Be�
ia"
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conhecia Florinda pellas eûremos que via em Ar ..

naldo [er grande o amor que lhe tinha, porem como

fe (enti(f:; impoŒbilitada d! íe mcûrsr dc l'e agr�'
decida, dec 'arandolhe a fo' ç:l do que jà .i tha toma ..

do p )irè de C=u coraçaõ; p�ra que naô C:li(f;: em tarn

gran::!e fatla. c I�O a da ingracidaõ.quis o a-nor (eo'
mo cc'Iurn (do. tirar. de Fraquezas forças; pe-a naõ
dar em algúas faltas) dar tantas forças � Florinda.
que ajudada dellas , deu moûras do que tinha [er
igual ao CjUc Arn�ldo lhe moûraua. E foy que palle­
ando elle como coûumaua hum dia por illa rua, fe
de l'OU elia flcar de propoíito em [ua janella, a hûa
por ella r sè, & a outra, porque naõ palfaua enrara

gente por ellJ; & pondo [cus olhos em os que tanto

ver deL jaua, foi tia Iobrefalra ia com o de.naíiado
goûo, & contemamenro que recebco CO'l1 fila vift"
q le d.:(emparada de [eus Contidos [e reçlino.i fobre
[cus braços ao vmbral da janel!a de hum amorolo
accidente, de qqe ficou lam tre[palf.lda, q,te mal
[cub! fi:1gir reporta que dar a ruas criadas. quc lhe
perguntaurõ a çau(�. �emcntend!o Arnd Ic , qll.'
tal exceflo nam podia nacer Ienarn donde OLtueffe

_
muito de amort & rnií] Irando o Ienrimenro que re­

cebera ( compadecido do acidente qLl! com [ua vi�
{h dera � Flo.in h, com a alegria doH.U[lo ddt: J :;0·

m�çou de fazerlhe em [eu peito hum t4:11 ex :eifi io

aballo, qlle be '1 f,i [e,t:Ï{o de [cus criados. am1a
q �e (te'nper.:.dJ afo:çl.de [eu iuuenil ani.n I] lll�
fOl de tJqi)� � nun f�ltc aa� '1J,01l!.:rc$ indlll'ria. l'na.

hunt
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hul'll fingimento conhecido deites. E como o amor

feja fogo, & tanto mais fe ::mgmente quanto mais
materia tem em que fe {il{tente; alentado e orn dh
fe accendeo mais em os eora�. és ddles tam queri­
dos arnante s, de tal maneira, que ne rn Arnaldo po­
dia quietar_em fua cara, nem conuerf.r amigos. co­
mo coûurnaua, nem Florinda Glas criadas.de quem
era mui querida. Recolhe ndote pois A rnaldo a í�a
cafa, difpos fe a f..zerlhe hú� carta, pera ql1.� mani­
fdhndolhe teu animo enre ndctfe F.. V -rdade do [eu:
pOlS fe via tam impoílibilirado de o frz er de pala
ura, qua II cuidadora auia fido de oc, film em qU!
Ibo pudeffe mani(( {tu por ella. E porque lue pare­
cia. que rnandandoa por terceira pefloa C ria de/cu­
berra, 01l11:1.I'11 foife dada cm [ua maó propria; bufo
COll ordem.ë; traça pera que ic the deife lem (cr de
alguem [entida. E foy que defpojandof'! de feus ve­

lhdos propriosfe veítio cm outros alheos, fingindo­
fe eûrangeiro ; & comprando algú s pc'lu curidas
fe foy'a hüa quinra donde Florinda e'{hua com ruas
criadas, & mais gente de CI[� f'llgande>; & mandou
logo recado de como trazia joyas de eítima de outros

Reynos pera vender, entre as quais tinha huma de

gra, de nouidade. E como as molheres cômumrnen­
te rejam amigas della, logo o rnandaraô (obir ,&
vieram receber à prirneira fala , fi�alldo a que elle
trazia no coraçarn recolhida em a 'Ul E começãdo
cada hú cóprar oque mais lhe [eruia)dandolh� as pe­
�s lhe loubaua cs (Ola�oc:ns> porque era cm taD-
• ro
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lo efl:remo gentilhomi, & bem difpdl:o, que ainda
em trajos tam vijs o reprcfenraua. Loro Florinda
midou a fua :lyalhe leua(fe a moílrar .lll)aiscuriofa
peçl que aquelle eft'1ngeiro trazia, & o prrço del-
la. Vendo elle o bosn ho"o, & oofiat11. u-ou de
hü a buceta,humcofrdinho pequeno todo marchera­
do de our", Ierniado de muitas, & varias pedras, &
fClhado lho mandou.dizendo fe lhe (í)tentaffe, def.
íe o preço que mais folfc frruida, '" que ne dia fc­
guinte torna ndo O receberia j & 'om iûo Ce foy logo,
& Florinddicùu notando a curioíidade do cofre, ëc
p�rfei'iamdelle. nam dererminando de lhe dar pre­
ço certo, fenaó o que elle lhe pediíle. E chegadoo
1eguintc dii em que tinha ficado de o vir receber;
vendo Florinda que mm cumprira o que diífer2�
nem em os dous feguintes vinha, como auí[ada que
era, (o[peitou fer algúa tr�ç:l de Arnalds , & reco­

Ihelldofe Só a Îua carnara, tomou o cofre que fecha­
d� eûaua, caiu certo engenho gue Ïern chaue fe a­

bria, & defpois que deu ne lle, vio dentro hum pa­
pel dobrado [em mais algúa couía, com o que ficou
em eûrcmo f) hrcfaltada.& abrindoo a.hou [er car­
la de feu querido ,Arnaldo: & affiœ do que tinha
pr.cedido � como do que de preíente conhecia. en­

tendeo que elle fora o me[,lJo portador della, & por
fe dar com mais [egredo, eûrangeiro fe fingira. E cõ
gr:lnde .. luoroço de leu cora�am a .ecrneçou a ler.a
'lual era da maneira {ciuinte,

era.



Carta de Arn:1ldoa Florinda.

SEcam á venttlral]ue me fa/til mt {:t!tt/lfe agord
( [en bcr.l mmha ) o Iltreuimenro de de[cr4briruol

o.t [ecret»s 1: me» COY'4Ç41J') ftc. riot enterr�dA em oJeÏtl
do! erpttuo 'f1tueimetlto , II mai, honefta vontade, &

prompta a 'lIoJfo [enûpo que ha n.4ci.1o n m p,de ne­

aer em hum namora o peiro P,rem 'lir narIfdztr cfte
�gYau() ·rr tu' ufto drJèjo q�er0'fue emendais qHe 1Jam

teY//r,o outro, malJ que de (eruiruoJ,& «muruos; & efte
jle fam ent egue ras mdos de mi·.ht 'lJontlde,q£lc nflõ
Jiu frnh{,r delia rera coufa quefeJ'l fora Jefte intento,

E perfob£r Il ) cio/ufa", do 'lIoJfo tornet efte mei, for.
ç"do do emor q1�e 4b�'{ila meu COYl1çûm loa (r�lltTo iin­

n()s,fim o» todo efte temP? �lChar algum rera vos t'orltr
mqnrfeflilro que p"1-eçll: & pIJYq.4t entenda, qu: de ta'ó
nobreItjeito e,mo o v iJo rfta bem cata " P4[,iII, que
mereço r-r» eft'lr tanto a voJ{a peffoa.,Ceffo, cr nam

JI 'liDS querer, C07l':0 fol, minha p ropri", o»,

Hauendo pois Florinda dado fim a carra de (en a:.

rmdo , & qu-rido A rn�IJù,& conhecido della. o

gr�llde amer que lhe tiniu, nscido do contentarnen­

to que recebera. fe tornou a encarnada cor de feu
ferme[o roûro.ern varias, & diuerías, & [em duui­
da que a nam lhe atalhar os dfútos,que o amor lhe

cORleçauaa cauíar , hïia criada fua que da part:: de
feu pay a charnaua por ventura fc enxergaram em

ella
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dIa tanto que puddfe dar molhas de :.Igúa forpeita;
porem, como auif:da deitando de li rudo o que lhe
podia fer cauCa de algúa; diffimulou por emam em o

roftro o que tanto fentia em feu coracs
ô E coma fe.

jl propriedade do amor quando té tomado poffe de
aIgu 11, f�dlmente aparralo de todas as coulas que
nam vaõ dirigidas eo cumprimento de [eus coflu­
mes;yendoíe <-Flodnda em parte donde nam podia
moûrarfe, que naô [olfe izenca delles, Ie fingia do.
ente para qU! o pa y riuefle mais re zarn de a tornar

mandar paru Cidade, o que logo fez com toda [ua
"ala E defpois que Florinda fe vio nella. começou ,6
nouos cuidados entrfgufe ao amor de Arnaldo, &
porque die quando he grande naô fiJ[re dilaçam em

quem o ferue, mormente quando he em proueiroda coufa amada: entendendo o que rcíulraua a A r­
naldo com a breuidade da repelia ( deuida em ley de
pri »orofo , & honrado termo) apanandofe de luas
criadas por naõ {er vifta dellas lha f:z logo: a qual
para lhe dar com mais cautela, eíperou que ptÍlàfle
huma noite (CO.1 o f..zÎa mu ytas ) por [U1 r ua, sc
fem que a villè pdfoa aIgúa lha deixou cair; a qualelle Ientindo erguc:o > & com ella os olhos à cauCa
de tanto bem mas nam foy palluel de aquella vez

fal.arlhe. porque logo que deípidio da maó a carta �
o Iez ella da jlnella por 111m íer fentida. Logo A r­
naldo mlly contente {e foya fua ufa, & ab, indo a

(arta de {ua amada Floriuda , vio que: eram as re�ras
della da maneira feguime.

c».
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Carta de Florinda a Arnaldo em repoûa da (ua.

SEogrande amor que tem romlldo jâ pofTe defte ca­

rafam parafer JO 'Vo//à naó fora de 1I111ta forfll
que/he deix,zra algua pllra lhe poder refiftù: puder"
como experimemed« em elbeos males fn�elo a'lJoJ{4.
Porem coma fora delle,jà ó/gorafera imfofJiuelauer
p"ra mi {'fifos que o ntiõ [ejaõ:he mefirçado der cre­

dito Il efta. pois na 4bonaçaõ del/a fito ganhando hum
bem com tant« libmlade o,ifèrecido; que nem a mim me

feria bem co "tHdo moftrqrme Irgrata em nam qwerel»,
e.A Ir4ça qUi: bu! ajleH os agradeçlJ,porqHi 1I4�J COr"

ria menos Tzjè/J ( fendo -z,'OJJ4 certe defcuberlll ) minh"
hONrll, do que} eTlgo peril com meu pal,minha pe/fOil �

o: parq'J/e h� ""U]fas em efta cnfo s= Ole [RÓ impedi­
memo de ftlder .eJelir 4s-z,0J!as (corxo aprimtJrofo,
lel de 11m or pede) pefouos cep eIS com elles, & eu I u[­
cere, t'rrpo em que vos 1'tlJf4 ml!mtfefta,r de ptdaura,
o que el:e 'Kara me nam dlt. lugar II fa�er porlçlra. E

,ntre tem» 'lOS f.'44rde o Ceo, c c;

logo Q'le Arnaldogc�boude kr acartade Cllï
querida Florinda ficou tam contente) quam cuida­
doCo do me yo q.se teria para falar Ihe.pQis o prohibia
de efcreuerlhe.Porem dbibadg em [ua palaLlra dif­
ftmulou o mais qye pode, & nam o continuar [ua
rua, & dar muficas como coûumaua I no que fe ga­
fleu mais quatro mefes , fcm cm todo eûe tempo a-

�har



d" eb'llfl4mt Ilb,i"iJ,,: 17
thar Florinda acômodàdo pah a cumprit.ainda que
Dam efriuette ocio{a em bufble ,

leuáda do interelfc

de dar aliuio a [eu coraç16, porqll: n10 ha nenhum

mais cerro aos que arnão, dó que por ellas de(&;o­

brirern o <tue padecem. E no cabo delle, eûando Ar·

baldo dando huma noite a'coftumada muftca perto
das cafas de Florinda, tiraram de dentro com hum

�\maó, o qllal caindo junto delle ergueo , eSc logo
)�lgou o que pollia (er pello pou,o pëfo que lhe len­

uo; Je recolhido a ella cala abrioe (que certado efta­

ua huma amctáde com a outra ] & achou dentroanl­

bas va{Î.u.& so eõ hú pequeno papel,c:õ dr.tauegras,
& o nome de F lorinda ao pe , as quais de�i.ó 1ffi:

B eWl ftneid4 eftiJ '4 flnhot dt nllÎÍ ""er (Jt;"ji"õ Je r«:

derf4114YUos millS ced,; eff.4 "oite 'iue 'fItm IIS de�. fi"

",t.(fI entrllJ tm ti me'" Î"rd:11I', & n... jllneUa 'fU' eli'

,,,r4 ,L/e m« "û,"reiJ. & nifto ,,",aí "ittflllt" • 'or'1"'
1m ''''''prir II If'I,dtgo nam eœr« IIlgû". FLorinda.

Tam aluoroçado ficou A rna ldo corn eftas poa.
r�gras,que nem pode mais quieraro reûante da noi­

le .ne œ no ft guinte dia ceflar de LcIas. Naó Ce def­
euydando pJrem da ordem que teria para entrar em

(o) jardim, porque a porta delle eíhua Cempre fecha.

da, nem C� iria so, 01.t acompanhedo. porem corno a­

uifado que era nam fe quis fiu de feu parecer. aotes

Eahndo com hum criado reu de quem muyto fe 6au�
lhe pedio coafelho no que f.lria : porque rnelhôr he

errar hu IT) [eguindo conf.lbes alheos, do queaccrcar,
i do em fcus pareceres proprIos.

.

B CII"
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Cap 111. 7) e como Arn41do e "trou em o jt!Ydim;& do que lhe «ronteceo J pO'YtA delle, def-
pOlS de/tll/Ilr Il Fiorind4.

D EfpoÎs que Arnaldo ouue dado conta a feu
crildo (como temos dito) & reiebido o con­

felho que no caío lhe pedia, (que era de narn leu-r
outrem configo mais que elle) erw o qual podia ir
confiado o ajudaria em tudo o que ruas forçJs podef­fem chegar, ficou tam contente, & fatisfeito, queIeusntando os braços os deitou a feus hombres dan­
dolhe delle muytos agradecir:r ëtos. &. Ingo (e come­
çou IFardbar (Jau o por por obra E chegado o tem­
po em que os dourados r�yos do �ol tinham deixa­
tio as terras,& a inÎmiganoyte com feu eícuro man­
to cuberras , porém. uam de rsodo que a puèetlèguardar des calamidades do Ceo. fe veûio elle.'& {eu criado (& corro he proprio de amor, & dos
amantes as armas, pois feu payasfaz) corn aJgúas:Hmas d rmuytas que tinha, pala que melhc r Ít pu­rlC f1èm dt feuder quando a 'guma coufa lhe lucrdef.
[e. E defpois de dadas as dez fe fajr.õ tle cafa, &
chtg�l1doao jardim f y de pareçer o criado que lhe
dt al, A rrialdo ajuda pera entrar, & que lhe abriria
� pona; &'CIJtrana pGr ella fem trabalho. o que logof�z , & bufcsndo a mais baixa pute da cerca, ëc
ajl1dado oè A rn:aldo entrou dërrc ;,0-: logo abrindo a

forta entreu .!..rnalc!"o fe m impedin.éto algú. & elle:.

,

. Ie
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re pos da parte de fora em guarda delIa. De(pedin�
dofe pois de feu criado [c foi direit 1 à pnella,& naõ

achando .linda em �lla o lume de feus olhos ficou le­

vina, porque so da (ua fe (unelltauaw;& porque mó

folle tenti o Ïe encubrio debaixo de hum copado Ii­
moeiro. Eíl:.ando pois :.oílim nam muito tempo, íentio

que íe abria a janel4 donne elle tinh. (como outra

aguia em'o Sol) fitos, & preg�dos feu� cegos olhos,
('fperando rda luz em qucconfiûia a viftadeJles; &

cobrandoac.om apre{ença de {ua ilm.da, & queri-fa
Florinda, fiC0U com tanto exerlfo de alegria, qua]
coltum2 m rcce ber os caæ pos quando com os claros

r;y 15 do Sol Cam alumia.íos, qne coma tais (e 1 he re.

�re[entauam a Arnalda os que Florinda lançaua de

Ieus olhos. E querendo elle romper o íilencio da

noite pera delcobrir ieu peito a quem tinha jâ por
fcnhoC:.& delle, nam pode por hum bom efpaço pro­
nunciar pdaura., porql1= he propriedad do amor

emit udecer a mais lolca lillg'la. E [:ntindo Florinda

que delle lhe nacia o irnpe dirnento della • óiffi·
mulOll por hum pouco. d.IOJolhe lugar a que lho

detfe aqllc:1L: repentino lübre(:dtodeamor para po­
der fa[J:H E vendo com tudo gue elle o nam fazia,
�arececlhe que le eng::.nara com o p"n(amento que

tlucra� & que de A maida ter outros ( cauíados de

aJgú� de íconfiança que della riuefle ) lhe nafcera. E

como entre eûss, & ciumes mais fe esforce o amor,

accendeo tanto o coraçam de Florinda ( ti:: qll�m rà
db.lu a 'oderado] que mm podendo as P' Íauras lo

.B ij fief



20. l»forllm;()J 'l'r4giçllfrer IS chtmas delle, té> muita prelTi fe rayra6 pêlI:lboca de Florinda, manifd'taDdo o que remiam ne­
lb maheira. "Em verdade amado, & querÎdo Arnal­
do quevos nam potro encttec;er o detlllãÎtado efpant'to que me tem cly{ado vero que pufeiles as volTis
palauras:&;à pode fer queo grande amor qù� abra­
za c:l}-e vollo coraçam,beRe pouco tempo que ha.quevè fert corpo ( de qaem tara [audoro cllaùa) JD,e tc­

"Dha feito reuoluer tantas coufas ett. o penûmenco,
ttUC naõ acerte eæ nenhûa, Mas re jàhe,amàdo meu,
o enganàrdefuos com minha fermofur.a parecendo­
uos que era ma yor. & agora vos certifiqueis du con
traria COBI minha prefença, lembreuos que cm o
meu peníamenro naœ trato mais, fenam de como
vos heidc: feruir,& amar. coufa que à minha Vonta­
de fe Dam dëue • mas s� à voJfa gentileb, & graça
que ma roubou. Lembreuos feuhor, que,em mi namachareis nuncà menos fegredo, do quê fé, & conhe­
cimento, partes que coltumàó fatisfazer perâ comamor;quàLldo ira f:alea de algOas naturais, como en­
tendo t m mi achareis. Lembreuos a pãlaùra que me
deûes CIm a volfa carta.& que he de ho.. tm. & nam
he bë que torne atr�sJ lk a voífa Muito menos. poishede hum peito tam nobre.Lembreuos o muito quearriíco viruos a talhora {allar, & O perigo. que me

p:mRo fe for fClllida. E Ie de nenhuma deO as cou ias
vos lembrardes, nam vosefqueçais de me tirar a vi­
da, que a quem vós falrarde 5 eHa fobda E fe o h:i.
tido em dekobrir o que pad''iQ I lUill Ic jai� vos alia-

re



dii (DtJjl4ntt Flerim/". 2.1
roe.. me dardes a remedio. Com dl:3s ,,!tim:lS pa­
lauras deu a fi:rmo[a Florinda fi.m às ruas, � princi­
pio a copioías JagrilIIas ,que como perolas Cahiam
de (eus claros 01 �os, com tanto impetu, que alcan­
çando humas a outras em o meyo de fsu rofrro ( que
qual a feeCca roía com o orualho da menhãa , fermo­
fo, & corado Ie moûraua ) aaim juntas deciarn ati
f.l�er ("tI curfo em outras naturais, que a (eu cr i(\:a­
lino peícoço efmaltadas ern fino ouro tinha, Nam
Ïern grande copia dellas, ainda. que reprousdas a ju­
W�I1.il peito] poûo que em t.l oGa�am tinhA def,ulpa)
ouuio o gll hu '0 �rnald(}, ai doçes , & Ïenridas pa.
Íauras de íu.a art\"ada Florinda, o (entimt;nto das
quai� lhe era ("�ufa das fuas, & rnouido ddle coltle­

çou a romper neíb s. Supoûo que (�mad. FLorinda 1
acert:l,lICis a caufa que Cl fora. dQ r:(panto de minhas
palauras, por onde fiquei mudo ante '\lolf,. f�rfllofa
prefeoça: com tùdo naó. o fizeftc$, no fen_tido qUe o

{oi de ÍIlC. tirar o meu (como de volfz.s que autro

mayor me c:auCaram entendi: ). por ande e[cufàS fo­
urnis lembrao�asque fizeRes a quem Dam tem ne­

nhuma mais cue de vÓ!i,fe tendes parecer que o ti­
nha eu de yoll.a ferrnofura [er outra d� que agora co­

I:tre elfe fobersno {oRro, & arrependido quç ria tor­

pal' arras com minha pal.a,ura � prouera a Deos que
(1t\rn fora ella tanta, que nam o íendo nunca c;hega­
ra fer de vès tsrn mal iul�ada; � por fim me dizeis
que o dei a voffa vida: fe jà he quererdes ni({odizer
qu.e O ponha à minha ( que bem Ce infere poit 'o de

13 ijj VWi



2. -,; ["forturi;'! TrIIg;"!
vbs a terdes depende) pois cílá em valfa mam. pa.
ra que he mandar fa�er por onerem o que por ella
rodeis liuremête executar O fcmido pois 'lue igno.
n:les na caufa qlle conheceûes he, fer plO riedade
da fermofura enleuar com tanta Força os cllra�oe(>�
que nella [e emprcgam,que lhe nam fica nenhûa pa­
ra poderem proferir palamas; & como as que com a

boca fe prenunciam, naçaõ da abundzncia delle, &
o melt o cneja tanto Dol muita Je que a natureza vos

dotou.de neceílida le aura de ficar mudo co-no bem
vines, ainda que o contrario de mi julganes ; & efta
he a re zaõ que podeis ter por taó verdadeira como

a que difIenes por falfl. Com enas palruras cobrou
nouo alento a fermo[.. Florinda , & reteudo. S

bgrilt1;1.s que ainda derramaua, ja com mais alegria
lhe tornou a f,d1ar neûa mwei";t Hi! tam grande,�
exeffiuo o amor que vos tenh. [que. ido A maldo)
& com tanto imp-tu abraza minhas entranhas, que
tenho por boa forte o que de vos jlliguei. pala qu�
com o [cntiméto que rcccebi ma arre" Igúa p:ace do
f)go quc arde em meu coraçam,porqlle doutra ma­

neira fc coníumiria cõ as chamas do fc'go de amor,
coufa que [l'otiria mais por fcr voílo, do que [cm cl­
le per+er a vida, que só qucro para a empregar em

voilà feruiço; & defde h oje me oflereço a voLfa von­

ta'dc, proreílando de nam fazer a minha coufa fôra
do licito cumprimento della.

Naõ fc pode CI carecer :l alcgrh que com �lhs paa
J�ura�iç,ebc:o .Arnaldo) ,por ferem tam cheas de ;I.­

�On
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.er; das quais entëdeo que dhua Florinda talla

rendida como ell: af.içoado. E querendolhe [ati�.
fazer com outras, lhe: foi a fortaDa eontraria ( por­

que: ainda aquelles a quem he fauorauel o coiturne

fer felicidade enrre arnsnres, igualdade em amor)
ouuindo roido de efpadas à porta do jardim por dó ..

de tinha entrado, & feu criado guardando a entra­

da ddla lhe e:(peraua. E julgando aque podia f7, Co

delpedio de Florinda nam CDIU pauca m:lgoa de: [eu

coraçam, & ella Dam com menos fobrefal.o O feli

delle, porque: j,i osgolpes [: ouuiam deurro em Iu­

as cafas,& algumas criadas acediam as jane lias a të­

po que ella fe riraua da fua. Cem [er viaa, nem fen­

tida de algúa. Ed.áxandoa agora re:colhiJa eIP fell

apo[ito ( ainda que DO de féu,corpo naõ cabia o co­

ra�am ) tornem s a Arnaldo, o qual apunhaudoa
efpada e:m hüa mam, & embraçãdo o borque l em

aoutra.fe foy direito donde cs golpes [Q.luJm, ainda

que trepeçando em alguns e ..nteiros do ja,t:dim, co­

mooqaeviHdo de ter os elhos aos claros rayos do,

Sol, fica como cego entrando donde nam ha dari­

dade. ( porque de tais.lhe Ïeruiam aos feu s OJ de
Florinda. ) E chegando � po{ta ji com mais Vlaa ..

via a Ieu.criado que valerofamence dbua defende­
do a entrada della., a tres homens, que com muito

�$forç_o tcntauarn entrar por fOj Çl: E nam podendo
}à o ounce bo rnenear a efrada. por ter huma eíloca­
da em o braço delhi o vaieroío Arnaldo fuprioa fal­

",a. come vilL':ote qQ� eI.a, & tinha diante a cauCa,
i. iiii 'lUI(
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que o afeiçoaua ( t� Cll.� pre[enca � fe� m1,\i�
tas vezes vahrofo't {II�i .cobardes, que tais Iam Iu­
u for'i�s) da��a tal prelra em 01 dcit�r da porta,
que a poucos � derrubou hum. & os outres c e

ram às colla, ( Ilfm por cobardia. que eram mui cf
for�ados ) mas porqu.c recreceo algaa gente, � naú
ferem conhecidos. O que �rJJaldo vendo, fe' ieco­
[heo logo � fua �fa com {cJ1. criado. E pa{fa.da a no�"
te, õc delle com v

. .ari� irn�gi.,;lçoens� & penûmeu­
tos {obre quem fert�" qU,em l�nl1a dildo a morte, �
feuscompapheiros. lk fe teriam a mt fma prerer-çaõainda quea lembran��. d1' palauf.ls de florin'la da­
usm alguma for�a � [cu .cQraçam pera re(1(\:irlhe�
�hrgadoo diat mandou logo inquirir do morto qu�fQffc, & aqu�m culp.auam ern fua morte, Dam fe ef­
queeendo da ,ur;J. cfe feu criado ° maisfecrcçQ quepode. porque o eftim9-ua muito (A� fe d�uem ter em
menos os qu� o fa.m. ) l�qlJiriDdo pois outro cria­
doleo da morte ( C0(110 lhe m.�dan) via que leua­
uam a enterrar hij� bQ�eP-2, dizendo todos, que
morrera aqueUa npite de .orte [\Ibita, � I e'l�untã­do quemera�foube f¢r criado de hum nobre fi lslgodaqudla Ci.sJade çhalQ�dp D Luis ; & dando (\�:"

ta de ludo a Arn�ldq( tl_ou com a noua tam e{pan"!'rade eome pezarofo, por ter eæ elle }lum competi.�or) & iniDlige mui forre: & mais 06<:ou parecen ..

dolhe teda a mç[ml perter yolm; porque era di:e D.
Luis li ho dos mais nqgt's fidalgos de lodo o Rey.
ae, O 'iual Follui,. hum (llpfgadp de muiCai rc:ndas�

iem



da Cfll'J,/lantr Florinda. If
{em outr,2S muitas 'lue de terras de que �ra ,fe.nhor
lhe acudiam, o qu- tudo o fazia fer dos mais riCOS.&:

poderQros .:Jaque lIa Clda,je, &ainda de to,d 'Q Rey­
no, lX Iobre tudo mui esforçado. Elle p',is arnaua a

Florinda com t:;lqte eûrerno, que lhe na.m Ieuaua
.4\ r n�tdo vent. j m, [e não em fe� (Dais fmorecido
dell�:'a qual bem entendia o amor q"e Ip: tinha, po,
rem queria. tanto a Arn,ldo , que a todas as oca­

floens em que D. Luis lhe podis' POl alguns ufiais
IllQRrar o "mar 'lU: lhe tiQha,dJl1� as coûas, com o

qlle elle andaua tam ciofo entend -nio que o teri. a

otro, qne mm cr fraua de buícar n uitas para fe tirar
de rua ft'[peit:l�, & aaim aconteceo Ichard'ht come

.. deiejm31 vindo de propofiro come ofa�ia algumas
. noires, p. flè.ar as russ, � porta do. jardim, al� que

palfan.Jo ea. com huœ a migo [eu 1 & hum criado
(que fùi o morto l achou a Fortaaperu.,& querendo
elltrH lhe [uced�o o já dit�; & porque fe certif '(lU

de fu.!. [o(peita �;ou rlffim com ella ( como cam a

morte de Ceu criado que muito querjr ) tam spaixo­
nado que vs hio em huma en 'ermidade que lhe du
rou alguns dias; na qual o deixemos. & acudamos
� dar Conta do que paflou a fermora Florinda, (om o

fob�efalto p�Jfa Jo N ão fe po -le enes recer a s muitaS
lagumas que o reA:�'e da noite derramou, os penf.!.­
lTl:otos que reb! luia,os [orpiros que reti, ha cm [tU
pelto por nal'll (er [entiJa; maldizendo 2. {ila vida có
hnta !anima qlle nam auer ia quem vendes-em tal
ouliió a nam tjudIe della! porque donde o amor he

grall-



Cap. IV. De huma cart« que Dem Lui« mandM4:
Florinda, & do lJ#e mais[lfccedeQ dif-

pois �� ,epoftade1l43,

C H�gadl poisa menbãa, tempo em qne os fire­
alTosd:l noite fe deíccbrem, ouue por bem o

Ceo de fe diuulgar elle para que a aternonzada Flo­
rinda qurerafle , de{cobrindo{e quem era o morto,
porem nam o matador; o q laI sO eucubrio D. Luis
atalhando as Vozes de todos com mandar denunciar
que {eu criado rnorrers a cafo de fubito aquella noi. J
le , drílimubndo o odio que em [eu peito tinha ja a

Â rnaldo , porgue como nuncafalta huma lingua mà
jà lhe auiam dito quem era & como all'aua 2. Fiorino
.. Ia, & ella a elle com grande excd[..> de amor, cou-

.

(a que mais o eftirnuliua a vingança, que c:m feu da.
nado peito jà tinha propono de tornar delle. E como
era mancebc �'p.£i.ft�.�.js de.p(e�a à doenCj:1.& cm

F°U.:-
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grande ha commúmeate liliI inquieraçoens.ëe defa..

[ocegos, em quanto nam tem preíenre a coura ama­

da, &como Florinda nam Só carece dA prefença de.
[eu querido A rnaldo, mas nam e!huacertincada fe
cxiftia a [ua ainda em o munde, pello [uceŒo palla..
eto, nam podia deixar [cu coraç im de eûar muia'fti...

&0, & angu!1iado, do que d.:u.l boa s raoílras feu fer­
mofo roûro, porque nclle fe eI1x:::rg'mam claramen­
te os eff::ito� daquelle que efia com a.lguma pena la...

íhrnade.
.
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poucos dias foi Imre della. E tornando a (uas forças.
primeir�s diffimulo\l por alImus (eu dsna !o in(eI1LO�
dande con-a delle a feu ra�liwl:rr ar.igù, q,lC nuu­

Ca em fua enf.. rmid.lJe o ania defemparado; & corno

hl poucos que elem úüs. & verdadeiros coníelhos,
efte lhe aprou ti o que Dom Luis DO cafo lhe pe 1ja�
de rnsrer a Amald,ï. peu o que the ofiereceo {euh­

uor.f";ç,s)&'ajud�;&atè a vida fe f)ffe neceffari"i
COm o q ue fi 'ou mui íatisfeito ( porque nam h� ne­

nhum peito mao que corn ruins confelhos o nam fi­
qu·) porem nam quis logo execurar Ïeu intento, fi
prier,ciro {;;berde FIùrillda. E como bufc.. lfe occaíi­
am por muitas vezes para lhe fallar, palfeádo de noi.
te. & Je dia fila rua. & vigiando fila [anella , &
nam a.:hajlè alguma (porqlle uarn dau , Fl()rit1�a.
lugar atlue fen intento dfeétu.ff!, porque oque tl­

uh. era de el-;';onderfe) difpozfe a fazerlhe huma car­

la par;. (, br r della (ua -leterrnins çarn, a qual feita
lhe mandou por peílo a Iecrcta de (ua caía, & fendo·
lhe dada Cabendo que era de Dom Luis quis logo ró.

pella (em a ler, po-é coníiderando fer difprimor naõ
lhe refponder a ella, de neceŒdade fe conûrãgeo à
abrila) aqual lendo vio que dezia am.

Carta de: Dom Luis a Florinda.

SE os meles quepadeço ( fenbora Florinda) nili]
foram Y'afcidos de dufauores voJfos,n'lm me tenho

t« de tam pOllcai forç lU que nam pudeJfefoje ntA r ()

tex.-a



..i lnfortNn;�1 ,,4g;&lt
�:(,.() Jelles. porem e.mo es meus JO dlf.hi p"oced,,'" :
confefo rninh" fraque{�, que me flam Jelxam vford,/lM pera o fl4r__er:, E aJlim me te", prolrado por ter­
",1 t4"1'1 fern acordo, 6JU� menam JiÇ"" nenh"", maü qu�p"ra f./(,r"'1 efta certe • p,lIa qual fJt,fi�era que co
nhecereù ant,s a fel mil; limp" de meu coraf""'; q�enam lêr M, mill CO'l1lPO(fM regrlll Je/lit. P,rql!e ne/liU
114'" c.nhecereü 11)1tÙ q'le ",i"hlll '" It! pa!aurM, ¢�e.tI()�.. (t'canfareú eft"r,,,, ejhib"dM em b,M rl1:..am
minhM 1ueixM £ ql4ttn i. ell merecere 'lue o grlifndetÚ{çuiJq de que vfais /,er� commigofepaj[aJfe em mim�cfr minb�s "nfial, & m"l,s fe paffaj[e", todos em vos,"e/les v�,,�i� qu '9 piqttenasfam as tjfte dqu a rcfpelto do.
grande (Ormento que ,,,defo, E fe efte o podera pregt)ar" boc« como o foui7è [entir o corAfaõ,pQr vetUra queda forfa Jelle necer« bUWl,jèntirnenlfl, com o qualfipude!e differ.l"r "oj[i) deJcuido. E I'lJlS 'lHe de meu ca­

raf""' ".'0 quer�nd(). ""o poffa deixar do fer "oJltl; vos
naça vfardes de tantos. pera que o vo!!o podendo, fe1140 decler« for meu • .í?!!!ro fobey de volT" 'lIO>lt4de [eiao de ter termo co demmeto da ",inhll, Oil em fatis!",
Eam dell" per« 'litt, ou m' us cHid"tÍos cpme cem de tj·
rer ao 41uo de vof/ú fer,uÇOS;OHfi �r"pregu� em flOS
clturar eontinuos de.fk.oftos, E porqut o m�ior deJles en­
ten io que forA o tirar 4 "i.:l4 II qu,m vas II dais com.
"'offos faltores: qUltndll 124m fJHiz.,erdes lIugmentar "
minha favndo 'ftes "efta fe.foll, bem podeIS comer ar
"fontir cdm lagrimaJ a falltl d" fu�; que eu vos dou
l"lltHril qlle ('1uIlndQ 1010 me 1}1'Z dei. otrll deferd�s_

"""
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da conflante Flo,.ind4. 2.9
�jnka) 'Vejais bem de pre/a I'f execuçttm del/a. E t.
ifto nll1fJ digo WIllis, quefiazr efper.. n o felill refolll-.
fam da 'l/,j{Il. o».

Logo que Florir da acabou de ler a carta de Dom ,

Luis. " coníide rando ruas tam refolucas, como [0-
herbas palauras, ficou tam fora de fentido que ne mde.li o tinha.E ó )bradoalgum com a certeza que lheficau� do esforço de [eu querido A maldo que fe [a­beria bem defender delle, pareccolhe bë dai lhe (on-
ta da carra de Dom Luis, para que com o parecer�ue lhe delfe deterrniuatle o feu; o que fcz vindolhe
ella falar como fazia algumas noites em o jardim(oaCII obílãre o que nellelhe auia.aconrecido.uem e
rirco que COI r.a a [ua vida expolla a tantos pefigos;qnè o:mo o amor em os mais arrl{car1os a.hi cs-ache
ble "res. nam reparou em os que lhe podiam acon
tecer. com tanto que goz.ile da vifta,& pfezen�à dc­[ua: amada Florinda.Jo qual vendo a refoiuçaõ-de fu�
as palauras, & íoberba de llas, fingio em Co u·.,()ftrO'.que as défprezalla ) porèin nam deixou de o Ce:ntir
cm [cu cor:a�:lm,qUe como he em tudo verdadeiro;
parece que lhe adiuinhaua jà o que com elle Ine ha­
uia de Ïucceder E encobrindo o [c:ntimeHto o mais
que pode ( coula que raramente- [e f'Jet em abonos de
od.c, & de amor como elles eram] lhe dlilo reffó�delle a Dom Luis o que o amor lhe eníinaíle Eentê­
dendo ella que a vontade de A rnaldo er. Ver a ver­
dade da {li:!., & fe era bem firme ° amor que J be mo­
ttraua ( porq'le mm ha peltJ namorado que nam fe-

ja



R epo1l:a de Florinda:1 Dom Lu�

JO In{o'ttmioJ Tra�l&IJJ
ja de(tonh:t..lo ) de (r�dil1do[=, d�llefe recolh-e ';I fei!
apoíen o, & expondofe a tudo o que a fortuna or.

den:tle lh- fez humas pOUC:lS regias, corem cheias de
, rr uiros dc(cnganos, a qnal deu ordem que lhe foife

dada e'1"l lua me õ, & elle :I.�rindo: ( nam (ern ale ..

gria de (eu coraçarn ) por lhe pare.er veria nella O

que defejau<l, vio que dizia amm,

H Vma certe ( /enh,r) recebi vofJa com m is tor·
.

«apam qlte l,�íf(J, porqM ,à po lerets entcnde«

,!ue nenl,«m;t couZa 'lIofa mo CI/uta, P'fome Je narJ'J

/,oderfùtiJftl� 'r (I amor que me ""jlrtllj cem o que et­
lef P4l4 que hi 'utro; porque nl1m fe pode ier uerde­
deiro mau que 4 /eum so ; q flC jtt OUf4!ywl d/�"r, quuz
1I'J4lker que a d.",sama ., ambos englt�tl, & eu mm

quero eYlfanllrurJs,nem fitar ent.tlllad4. pot'qlu tntam o

fOY4 quand" deixartt de am4"1 It quem amo ; ao '1unl
mttn,Üi unhD tento amor (lue nem 1t-"",orteferJl ball-Iln

1 '

ui't'" o d.e,if",�er;p rque como e 'lc tenha J tm /a o fa' 1

r4;Vs, em:1ii a,WJ4. & efta rlfl7Î'J tenfJt!I fim. Cu,J, ell"'f;­
frett�r"4'r,en;e durar"" E /,))q:�e'1ueroqtse entenie­

iI emnam mefel"moleft� �om rtre«, crfo por '1.10/0 nJlõ

fer 4 vos cem as re[.r4S deft4, o».
Naõ coíluma o indomauel tigre vendo leuar dos

çaçartoreu algum fi'ho Ieu fica mais brauo , &

crue], do ql1e O, Luis fi rou com a repotb de Flor.n­

da que Ihe feruio de ventoque leuou pcllJsares(ua
ef..



da (onpante Fl()rinda. 3t
'tfperança; & �e( e aquelle ron to conuerteo todo g

.morquelhe tinha em odio,& virgan�:I;:I qual qui.fera por logo e I'? execuçam (porq ne era de mui bra­
uo animo) fe lho nam eílronara {�1I amigo indolhe
� rnaô, aplacando [ua ira, & dandolhe algúas rezo­
ens com que mitigallè o Ïenrirnenro que recebera.
Diííimulcu elle aquella noite,& algumas mais, po
rem ram em {eu animo o for em effeito amorte gueintentaua du a Arnaldo, & ainda a e lla fe pudefle
(que talerao cdio que jà lhe tinha] o qual narn
deixaua de [e rtfguanf:lr o mais qne pouia.maior­
mente, quando <Je noire deua rr uíicas a Florinda.
ou IhefaJar:l It nando ccnGgo criados que o ddfen­
ddlé. Tinha Jà Arnaldo pilado com Florinda tres
annos de amores, [em em todo eûe tc rnpo tcr mais
liberdade par;! fallar (om ella gue ( como auCmo.
dito) pe llc J1rdifil & iílo pocas vezes. & de hUlT'ia
aha [ane Ía , ëc dandolhe alguma·, muíicas ( propri­os exercicios dc quem ama) & em �u[enda f.'2-Jlàn­dea em continuos ais, & [O[pHOS, porque quando "
amor he s:-:tnde elias [am :IS verdaucirai mcílrss
ddle; & cc mo ffja proprio CIJI n,dherrs alroprHHmil inconuenier tes Fer {atÎsfuc:rem {rus apetieeS'�

. Flonncla o fez a muitos que tinha, deeerminandeje
a fall.rlhe huma raite em huma j�l\ella de w-rlt'$baixa que cahia para huma eleura wadonde ella ala
eruam lhe nam tinha f�lJ:ldo; & porque detejaua de.
ms ni feOa r a }\ rnaldo o propoíiro que tinha de nun.

�a d:ixar [eu ",mor. & dai lhe p�laura de nam am2r

�



Jt In[ortllnitJJ tf'4g;CIH
outrem mais que a elle; fa.bendo�u' Dom Lllis eri

Il'Jlente da Cidade. que <:1It:: fingio para melhor con­

[eguir len intento) lhe declarou o (eu riitend.,lh::: a

noite em que auia de vir: e{hndolhe fallando h lá

como f:lzia erras, & e lle dandolhe palaura de vir no

t ernpo que dezia C: defpedio por enrarn della. E che'

gado ja o em que o doirado A pnllo com [eu infh·
mado carro auia deix vdo nJifo emiLherio mereri­

dQfe em o [a 'gadofundo do mar Occe m» para refri­

gerar,&a�'=ntar feus phebos caualios em os ame­

nos, &antarticbs prados. E rendo a inimiga noite
('ito tres hart; de cutfo,qlle ao t010 f�rhm já as on­

ze dells, quando A rnaldo fe [aio defua caCa IO com

{m criado,& tam grande era o aluoroço que [euaua
de fallar de [am perto a fua amada Florin 1a,por fer
�oufa que tt enta", nam tinha feiw, que lhe nam

deudllg ar 1 que arm.alle [eu corpo como otras noi.
tes (azia,. fiadotamb:m na aufencia de Dbrn Luis,
& chegandoao paifo para onde dirigia 95 [eus. tell­

tou es porta .. da [anelv, & Ïentindo ef arë ainda t::­
chad'QSt,1eu huma volta a toda a. U \.& {em achar lJé

ver jJdflla ai gúa, fe tornou il ella Ja a cempe que Flo.
rindaabria as portas com muito rcfzu ardo por n:l'1l

fer {endtla; & como A rnaldo dtiac Ife penfsriuo de

lua tar--iança.logo que o fermo[o rolho de Florinda

,cmp -ego'.} fua viíh. fealolft:ntaram ficHe penfamen­
tos. fug ram im. gill' çoens • defterrara '1 fe temores,

deix IU•• J iure teu pellO tojos os I( c ios; nam reue

maIS vanI foCpeitu, & de todo ficaram alegres Cuas
ef·



âa (brJjh_nte 1�,ifJd4.·. H
�datiças , & t-i!�eram 11l&1! os olhes .de- .bear de [ua

• bell:zâ tim "fatisfeitos, como o cora�am ize�to de
• f�tlmel).� qqe Il.lm h?r.ncn��s ta� podc;rolo5 que

çcm a vith (ip que muiro ('1�eiejí1 nam CejarfJ deûer­

�4os; 6i ç�q o.amor ,dftul;l]�. apo�eAt1è: dos mais
hures, peráqac,com mellp'� Ur.pe.dimento porra de I­

I lea Ier acreduadd, auê Io 'lue enrarn.o he.m1�s.qui-
do dos ama�t;;� corn pal�uras he mencseucarecrdo;
tomolt tal}tá poífe ,do cor;�arn de Al�do, que o

f.:z dar ern.hum profll,udo .lÎbrnlio,íe hoe qi\e o nam

quebram os olhos q Je c:a�a!1) de(cobriJ�o os [ecre­
tos de coracoens, porqlle 'i�lri�os dous mudos Ro

�nos, Et�fco., & .Vereno -rJF auiam �r,naldo, s:
floriuda, cO'llWl'cando.pe!�gs olhos a afeiçlm,co-
0)0 q ue fe pUt o fazerem RO

..m�alaur'a till.eà'em impe­
�imerH() na. liogU-:l" , qu.;"t.� dfeitosdo amor que
Impede a memoria �iufh �W'baojuizo alaro , enco­

bre o eailql�íl,lle. �tam�a.e!o.quencia profunda &
aioda a·ta a lIngua mais experta Aqui pois quis o

:un\)r moûrarfe.eíais engrandecido, pois era Ienhor
de hum carn firm: ; & v�rdad:'iro peito, qual o de
Florinda, dande ;i. entender que o fenhoreaua em

fa.zer forçu Ceu coraçvm, que o aa.editaffe para com

Arnaldoj � moû randoíe para. o df:étu I� aluorcça­
do foy balta',uc, pois delleficou Iogeconhecido nos

e1fdtos de (eu ailloroçol 'il'le foy hum accidente a­

lIloroco que Lobreudoa. Florinda, que deCpqi$ de li.­
Ure delle fe achou em meyos braços de feu qUt"ndo­
Arnaldo recsûada , que: te 25 grades de fet:l<:l, !ora6

C mais



34 - 1"!b,,tIIii,s Tr'gi&Ds " ,

mais 1ibenis (èmprc tiuéta (cu peito'por ·(abecei.
râ.

_ Cbbra�do pois 'lonuda'mais algum a'Mro defpe­
'dil)delle hum intimofufP,ti"b. coma quat (fe na ..

roÎ11pto 0' are'S por fer m\li'btando:J �br� o peito de
feu querido Arnaldo, ci qual (eritÎdo de Tua la{tima,
conhecido da -gr3ndeza de ku-anu)r. 'cercin;;ado do

muito'que 'fbe -queria, obrigado da b.oa vontade que
�he mottraua, '" fatisf,,\tb dos graDcles excelles de
amor que por -die fnia) fez' fór�a a {ut lingua que
logo rom'peoo ·filencío com an'lorotas palauras, fal.
lando a 'Flor'itlda oelll nra.neirà.

Se donde o amor I'II'�. fe apura, ",a,s'O entendi­
mento nam 'entu'C(Ucée'ta,fempre me Bcará para vd
defcobrir o que 'únto IIfJ�ma força: potem como o

amor faz tanta a m� e'nrmdiinenlo,nam mt: culpe­
is {cnhoïa 'em \70$ ham def,ubllr 'pó\' exeenfo meus

pcnfameldos» �ra 'vos', nam lnllhif-tbtr me1l's defe­
JOS, em ft'r aUito de palauras tom que de{�ltb� me­

us fennmentos t & ainda em vos nam poder decla­
rar 'o que vos que o defcebrir o quanto v'ósamo, ac
moûraruos a lealdade, & iitmez.l de meu peito:que
ainda que tenbais r. iam de o 'ter al amiado com tU

do nam me a� ho com illo fatis;e�to porque viuo de

vollo amor m'ut intereiIado,& allim de bllm ter bun'

ea OUtro fa �o prometimento; lX ainda que para en­

carecello me faltem palauras, nunca faltarei co�1
�fia que vos don de fer ntIo efpolo,a;n�a que lodotf
os contraûes <io rnüdo íe ponham de pormèyo nam

I!J



á'4 &,dlAjJ4.rJt�PI'rÎJld4. JI(; tom_ndg.entre elJes� I;llo/f�. porquê c�iI:' etta d�qfim palau,r���'CJpe�r�õ[e Y8�à,s)f�ilè(;c& fir�e��.n,�
�m lugar.pr,oQ:}etilT:eS(1s,fij;�jip,fruI\tà4a$fl,S *fperani�a. , mort! �ca�()�. 0$ Ie�t.i4p$, '" de: '04.9 d5ltado$
par terra amS'r?fos de[ejoM,� "edetque 6f .que e�mim viUFnl naçn-f�� ( e� quererem fll��s.) de����íldos, �ell\ ftt�ql � J;ll� n� JlCi11l&aS P'lr dIe fa,tufeÏlos; [�a q.uc,�ftCfm �fica��rn �,� parte qu�ndo rill lauor l4u,[��ec,¥�r.YQq-� vi)t�c ;�& re a t�.
eles de me ua;(,yo/Ta pa\,�r���l1el que qam'g�ero jo­
IJ1d mais ,te£lcmu�lirÎ,�e J.e voílo nOQr�F'';��) &
ln! ,ora�am ar,anço, da,ylo,o tempo lQgar reu cõ­
frida, �C:9\9�1jllfo eIl� o na Ql,c:onçedel', vJpe.rei <:6
c:ll� ç;l'm faltsfm.V1 (o(tl,O�u.ç ia (qo ql�q,m.�I��o pel­CQ que vos �pe .., ) efiÏ".r)fF, �premiado. cf. I�� Q mail
�fe-J1lqa�.p� mio do m�nd.\(Ç dcue,�9 rn�Jf tirD;lC�fD�yolf � m_IS,ppndloa,mÇf:-Hclle, S9 �rptll,lfert�­Cel� Je direito' .ç,�qlO Il qJJ� "�Bondade tl.� ��.o.r YO",�m melhor �el �c.ido hfl. Fqa} Hlq �RQS Arnaldoafllll,s pala�á��nQ,o .. g�!L}.ogp,F�onlljl� ��,'P ot,rasquebrou íl� �l�è\1�' �ffi pudera. ( fflrl+ 'l¥e"d�Arnaldo ), emendar Il n,atUl'� que pa,.c�,-.eJll .lei­

Xa� o cor.a�a' cpcerra.do,e.w..p ,pcitQ Cc �ou e C­
qu�ç'da, Pf?c.�uq ep,ta6 ,ómp. a,b<ldelS,e.� çfre �oll�mau f"ciLe.pt1'�da,verie;s a, p�� o qui �vo. aíDa," fiu,ri�is fem 'WPI> 'VitY!i:i� {�œ1Qbl�l.a1tq.s� an­
darieis (ern ��R1:,eL & ��ta�c.i1 (�,u1dados,� �f
�os rnoleftariam peDu.nc{ll vosacormc:nta}'i,arn ma­
les.nesn vos onrimiriar. fC:D.timcluos, nern Vos can-• "

l
.
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li;. . l,;fo"III1;OI "r4glf/li
ttriáMJ�'ij>eí'an���,ti'Cm,vos :aJentarÎ1l6 proíne,til!le�;
'ros;& nelle viríeis fee, ëonhecerieis 6tmeza.& alGã·

ç'ariets lealdade; & qui�a vos fizera'lu� grand:u ef.
cufiLr �:e �edír (de: volas guardar) minha palaura,

ne.M ,�1pdá �rtímetunen� de (er 'O�i �(po(a. porem
pOu lffo 'n!\tî pode ter 'emenda, mt}1II vaia dou de
{er volfa.& tom ella elbma6 q te vos fique de pren­
da que he :a mayo� cl re fe permite dar hama nama!
rada doo'z-::lla, & {e rlënlHnu contraft��da (orrudl
Ieram podáofos para que [e nam cumpri votTa pa­
laura; Jembreuos qut! nem en� poderam nunca verr-
cer mîhha conûancia, '

'

�e "ahuras hi que poÀ1ló enéarecer a :ii'egrii?qtiè
pen_na que declare ë

t:on�Etameoto1 que Hngua que
manifefre o 'grande"g'Gfto que � rnajdo reéebeo com

liS aniarb(is raJauru de fUa queridr Florinda? E j1
delle ( com,ô agrsdetidti dellas) mais e{limada Em
1Ïm foi a 1tt�t)t .alegria. foi o maior eontentameme;
rói b m1:ly�rgofto,& :linda foi mayor regald que nun­

ta m {Ua \>ltla til1l"n. M�hi dor qt1� 111<>1 ha con­

'telù�rnerltbhertl21egrias que nam feram vigilias de
male's: pot�ue efhni:fo Arnaldo Dá m'ayor bonança
de [eu'$ gt1ft, $ lhe fobrtueyo il tempeûade dos maio'
Jerti'abàlh·ó5' E fot o dCõ, que mal elle aui. aceita�
-do �:di:{�addra f'alalir1 de fua amada Florinda quã
do fentÎ� éh.egar.{t!.ÎcrJ�(ft1.� u izalo d e qlJ atro h orr é •

rehuçados q'le "1Oha6 direlCo I eHt,& Cabendo A r�
nal lo que lamos.& a tai$ horas liam podiam fcr Ie­

nam Dom 1.; i$ feu iuimigo ( q le por mais of gl).
, rar



íù C,mj4111t Plor;l1rù� J'1
II' fe fingira aufeote �u;a dia$) liurando faa nu.ó da
de (ua Florinda, a meteo a [ua efpada ,,& a outra A

�um peqcleno ho,�uel, j� a tempo que.os go!p s d�$ ,

luas V: nham çaindó fobre e lIe, entre os qwaîs fe ou­

uio huma vóz, q e cOl;ltra �(o.r�n < � c.oql efpar.tofil
(oberha di�ia: "�lli veras cruel illin-iga, � IUlaur�
que P' orneti.qre fou homë que.a cüpro ant" �,c us o­

lhos. O tim da qual foi principio de hiia eûocada a

qual HlIUdfou � braço o(querdoa ArD2� o.qne n:ó
cõ P9L1CO animo ,6 feu criado fe defendia, � ofeudi
elm, Porem cerno Dom Luis vinha scompa Jbdo
de muito odio.arraas � & amigas ... nam P';)! que folr�
mais e�fùrc:ldo quI,': A, {laldo, ficou (om maii vema

gem;� fentjnrio que pello muyto f�J)g\l(' que do bra­

ço ihe (ahia; nam podia iól funent:.� o bl+qQc:I , en­

trou COUl qu::ras efi9-liadas,f;lUndoos companheiros
o me(m.o'a [cu ftel piado. Pô�em corno so i A mal­
do queriam tira.r a vida.deixando o criado, fe vie­
ram a e Ile dandolhe outras ef\ocad; s que ao t'Jclo (o •

.l'am noue. � defcmparado do muito {:uw,ue que del­
Jas l�e corria.cahio �m o çhsm a vit1� des c lhes de

Florinda, suoo a.md� bligae(per�\lá. O q,l1a.l(o�Q
o deixaíle m por morto.nam quiferam fa+oer o meGllQ
a Ieu cri1.do, deixantloo. c.m. '{ida, q_ue elle; qui[era,
dar por CéU feoh9r. f._ bainhando fUlS efpadas Cq
fOJam com prc:tf;1, por nam Ceretp.de al�ucm fenti
des. E t.\forçalldofe.o cri;tGo c:rgueo do cham a A.t­
llaldo, & vendo (zo,qu,e elle lhe pa(ecia) que e{b�
\I� morto, d1Gg�ndQ� a g(�de na .. com e0ll;cas ta­

.

-

ç iii j,r;p,a.,
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t!rimas o F�í � {aber. flotfbda, & tomaDdoo IS ee­

filso leuoq.(uaCà{a. Aàqllaldeixemos (nam(q
c(queC'endo p cQl'io(o le,ito� dç notar, & ur na me-­

moria eft:a$ �.l�raht� (eu tempo ) � to,rnemos �

florinda, perque o principi! interito do a\lllor he
contar os inforeuniusersgiccs de fila vid�. 4 fue­
celfos dell2- (- tudo por gtllt'4ar fee, & p;tl�ura a' fell
querido A rnaldo ) que melhor lhë fora antes huma

de{c,2nçada mo-te, poi. p�I!() difcur(q de tam iraba­
lhoC. vida lTIais Ce pode di�ertiqe morreo do �;te vi ..

uer-, po: q ie hlima vida que viuendo morje • he It1�
'melhor, de mai� (egurú morte defcançada.

CIt/,.-Y. 'lJqJ effeitoJ �'e ,".,u{QU em Flóri"I.. , !".
tecer dII "'orte d� fou !;ueridf) Ar,,"ldo, &fe

p.mio em trajos de 'kfm em pello ",,,,,d,, ft
tiD que lhe !14r:,de, (om D,m L-,,;s

[e« inimigo.

SE pudera éom meu f�a��{Hto encarecer a gran�
•

de dor, � fentimento que a fermora f lorinda
r{'ce�eo corn Q futcello i� coqtado,lugmen undo{e·
lhe de nouo.quando Ho fim de-tle o cnado dt:A rnal­
do com mil hgrimu em fe�s olhos lhe deu a eriûe
noua de fua'rtlOfçe ( que ël] ëpre reue pa�a fi! IDa ..

n:feftara a maior quenunca ocupou coraçarn quma.
no, & nain com pouca reumi porq 1� COIIIO o amor

quanto he m�ior unto ml rores (am ieus ef'! i(os� &
o Que tinha lw:odo os tottCOeni defies àl:\l'abtc. f9G

� p" l
1

fe
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ihamgrandeque, naóh.a pennaque o deda�e.nem
li.ngua,que o.manifeft:e de crér he que (eus d(útos
.uia,1JI pe'ícr exc.et1iuos ... � grandcl,cOl.l'lO Q:.> proce 'c
G> della .hi(toria fe.�era. �"'- podera d.iz,eras æui­
tu lagumas.q"e como ftrmo(a.s perol:as faz�ndo de
¥&s olhes Qtu India Grielltal,_,donde corriam.cem
tanta abUl\danc!a de {q.Jpir:os .. B< ais, arrancando (c­
us dour�Qos,cabdlos. mal dizenda fUll ddgraciada
�i,da ) de�tan.do pot te�a ,(è1J1 ,ala.ntes. to!lca:{os 'o

<l.efpojando(e de todos feus guarnecidos v: tl.idos, ôc

de lojas fuas joy:u,. �.Uizendo ao, t�i�or, Bs (alfa
Dom Luis,�: ao cruel amors. pois £àr� ca\l(a de ta­

�s ellretaos � & [obre tudo (empre d.era.fii. I., fu,a. vi­
da com crua mQr.te, fe lel\ad.a dQ.Jentimènto da de

.

feu ArnaId.o;_nam p.ropu[cra eR.\.(�u peito de v.it�l�
Ja, dandos ao,falLP Dom tuis, por qualquer �e�o.
que (I)tf�.Iaipda q�e (c.Qmo,ot�o San[am ),tiFan,dolhc
a vida perdea;: a fua. &r<�othendo[e � fua camara

{�m [er [e.ptida,d�·pc1(�aIguma p�(fou,o r�J\all�� da.
n.,ite em i�ginar-o.meyo, que-ceria �,� por e,m. tf­
feito ta!D t.em.�r.arÏp iDte!:ltO; para o.qus] (è nam re­

foluer•• fe nam, &rllC-opft[�ngida d(),g�at.lde. ,.,mQ..l·

que a AX:'Oll o.tinha, &;dc+ad;l dc hum brau�Jani"\
mo, ainda q.ue l1lolh.�r,. & t..arn moça. qu.e n"m t.�nhl.
a eftc t�..po m.isquc;·vipte apnos, E,n(),ç�bo.de:mU.
imagin¥oens qJ.le fcu cntendi,uento rel):plu,o ... to­

lII.nd�a, re£�IUç.lm delles , [e refólueo.• vc.!\ir(e em
.

crajj)s.de. homem, & (airfc: de çaía d� (e�p''' em hi.
��uaUQ.pello: mUDJod6!��'tDt\lr. �&.'!. 4f�·.\�lhci

.

C itji,
.

4a�
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dar 9 fim que ella qui(dfe,; por�ue comó'tinha d.�
do palaura a (eu qüerido'ArnaLo, &'P�,'Zdre e.n rua
vontade de a comprit:a.ind;!. qu= ellè"folfe morro; b�
conhecia que era impoQillel eûando em C.. [l de [éU

p�ygltardadhe a fe prometida por [�t 'l1'luitof�mo­
ià, & re quellada de muitos mancebos & feLt pay
a auia d: ,ó'trangera quê tornafle ponfpo(o à algú.
E corno ella fQffe (am firme, & con�hotc

$Il"}.nte�cfperaria á morte qüe q rebrar f\la pahuta. uaó an­

do cenra I pdfoa dguã deter minou de.íe parti (om

ànimo I,e [e vinzar. Paílàdt q'le foy eO:a noite Il ma­

is triO:e q 'e nunca tiuera, vá\) ° claro-dis , & aind�
q le fo(túma [er alegre para çodos 0$ rnoltais-,com tu ..

do pera ella o foy mais trifte:porque o coiaçam 13;­
ftirnado Iernpre cofium� receber mais trifie�a cora

aquilo, c0n;l 0$ q\le diam mais alegres, -&: contenrês
recebem mais prazer, � alegria. Porem ella fingiu­
dofe diŒmulaua,mol�undofe :llegre o mais qUe po­
dia: em a (.lu�l nam êntendeo mais qye n o prouimê­
to neceflario pua �al c..mÎ'aho. Logo m andou cha­
mar fecr�-amente certa mulher que vend ia pella ci­

d�d� toda a forte det veûidos , & achando entre el-
es hum que mais lhe conrenrou , fingindofer para

Ihum priæo feu que auia'de vir de fora, nam repa­
randoem 9 p\'e�o, cornu nuisalfólYtS qlle Ine pare.
ceo eram neceílarias f.de que a diante f",emos mé­

çam ) fe p:llfou o dia rein dar conta a petroa 3;lguœ�
do que i�t�r;,�all:l� i\ûendo Eois j4 p hebo metido fu­

a. dcu�dJ 'ród�'� �ql a�' rltla,das ondu do ma,
-, .

Q'ïe,�
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Oceano, � [eus rayoSI1�!1'l dauam clarid.dê�� ser­

,a� começou Flonnda de abrir os mais ricos e(ui·

tèrios de {"Ua cafa, & de lles tirou .mm dinldlo�ó.

mo muitas joyu ricas , & pC'taid'e ellima ( que c�'
mo no princip;o' dílRmos tlllhà o p2y m�itas) <:èmo

eram algúu c:1de_as,� pedras que maisçortlOdaftlé.
te,& {em pezo pudé{[e leuar. Acabou pois a ferma­

fa Florinda de [e auiar de todo O neêelfario ,a tempo

que a fermora lua eípargia às terras a,emprefta�a luz

que do clare [01 reeebe.nam deixaíÍdo :tpodetar ti­
to delias O c [curo manto da hu'",ida'noite, fen�iBdo

sq cs morraisos etfei�os della: aai os mais nobres que
priuados de (r us externos Iemidos d�uaó lugara que
a phanraíia cper:i.f{e (eu officio empregandoCe em

varios Ionho.j como os quepar [ua irracionalidade o

nam (a III tanto, tornando o doce fono huns em cen­

ros remofeinhos, outros em ruas h;1'bita�oens, & ef·
curas COU:lS tam izentos dos effeiros que em nos cau­

[a a fant::!i:ll, co-mo liures du operaçÇ)ens della, E

defpojandoíe de feus vcûidos (qual otro Amadisclc

G:lul� f!z dos feus tornando hum habito de ermi­

tam ppr huma falía noua que de {ua am�éfá Oriana

�he auiam dado ] .� vefrindoCe com o outro de ho­
Jllcm que c011lptado tinh,a, fe defteo abaixo abr�n�o
as portas com muita cautela, & romandoo malS It­

�eiro • 8? f rrnoío caua llo que feu pay tinha lhe pos
h�ma'rica Cella, & por huá [tereta' portlldo'jardirn
fe fahio fora COL1ll!\' yeas Jagrimàs em [ells ,lho,,'"

4obrada� larum•• �m Çc� '-!lrilçam 1&e ck&pc'ditf.t:
Lua
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lUa caía donde deixau� fe� rays. que eOIt'o feus.�
lhos lhe queriam, deixaudo lua$. criadas, feus paré­
tes, [ua patria dO.Qtl��ra,_tarq adorada,& [eruida,aai,:
porIu famofura como por fu;. liberalidade, & ne­

hrez.a, tam rica" t�Q.?odero[a> nó chea de (,.ma que
poftodo o Reyno. [Q ell¢_Jia, d.o: 'ddo feus pa):s s6s.
&.a todos (eus �ns, pois naõ ti.nluó,otra. M,as ay do�·
que- aqui lança o cruel, & tira.np amor fuasancóras.
aqlli empr6ga (úas fetac"a.'iui lanxa Cu.as raizes. aqu]
vr. de [eu poder,. aqui de: fUA ,âta.niaJ. daqui torna a.

1I\ateria para fc� rufi�to,. daq.ui toma traça �ara me­

lhor disf rç1lJeu �nga.oo.dlqui forças p :ra lDelhor
vlàr de feu poder, � a{}"all()S, & f ff'é[as te a,uia fei.,
to huma tenra don�elIa em a fi . .>r de [ua idade pG�a
que a nam deix..aífes goza.r de taDtos bens �m.m da

nitureza eomo, " a. fortUD� de [u.a muita fermoCura,
�raç.1. auito, & diîc,riç:ull" de tam boas artes,,&: a'

fabel condiç.uD. dos. mimos, & reg_alos. de Céus pays
que tanto lhe qll.ert;ó? <le tant,s. faz.endas. 6£ joyas.
que pAIltiaó? Ieruida de muitos, �alquiil:a de nenhü;
para que a trataŒes ram fem do. que nam an.,eriaa.l­
guem que vendoa Q nam. tiuelfe dellafe nam tU?,[c,
pretc;ndus tira.rlhe a vida, porql,\e'o nam d{W:ua­
uas Ipgo,& nama de;x...aras morrer titas v.e7.es�como

tm o proceffi> de fi4 vida. fé vera. ae feus. uaPa.lhos��
porque a vida qu.e fe: paífá com e lie" mais tem nome

de M,Qrt' �11� de v.ipa;, �. 'quan.io ;.tl�. narn re[peita·
�e, n;;rn te a piadatl'�s, de c.auCar tra b.l hos a q\1..e � era

·diiM �,a[a,�' ,utYco.· pcir {Q(J �(uiç(), Na�
tiue-
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tiueras compa'ixam de huns mèmoros tam-tenrot.

'" delicados [ que �aiJ pareciam de cri{\:2}, qu., dt
urne-hum ana J para que nam fMáS CIU(:!. de le ex­

porem às ri�orldades do tempo, às intemperaoças
do �r, ao :l'i0ute dos vcntos, aottlligo das ;;golS, às

tempel1ade. do mtrJ aos perigos do rnundo.aos íuc­
cdlos da fortuna, à ventura de fua honra, lk 6nal •
.... el'lte pofia nu mans da ventura , ao que della qui­
felle difppr ,l5ç ordenar] em fim bsûe o nome que
tePl' de cruel , lk tirano � par. tIue de tudo iûo,
& d� mai_ fcj�s çauf:l; bem te pintam cego,que fe tu

tiueras villa, vendo a bdlr�a de Florinda tu mefmo
te perderas por eJla? & f�do tu perdido ficara ella ga­
��ada , & nnaca le fOril tarn fojdtà, nem eftiuera a

t� tam rendida, mas pque mais efpanta he, que nam

vendOl1J I ningu.i,n. algl1� védot� ati, te [êt m fern

f�beté pbr onde entras.në PQr onde. ve ns. Dõde veyO
üt:tCl'de ti aqielle f:lmp[o poeta Ouídio,na arte que
f�'Z·de bç amar ,que eras Il� �fabia, q�le vinha, Ilio fa.
llIa por dc)de,mádauat� napt f�bia,ql.Ié,gerauan. na6

fàbia como, (Pntent�ùlifi� pam fabli cora que, IX
eras fe\ltido nam f�bi� quando J matauas nam Cabia
porque. & finalmepte 'lue (�no� r�mper as veaa no.

fangnuas, & efgotau�. ÇOd9 Q (anglle. Em fim es al­
DIa do mundo.coæo tal teps 4nlta usturesa fer cõ ..

e:'ùllicati�lo,�am he muyto qu� te achem entre tru·

eu, &' que tu feja. bum Clelles, GS peçonha que logo
te derramas pelll$ veá� � eru� q�e lógo prendem em

i(eÓfranha.,paCtiO qù� faz &4ci14flotu •• qaOlDbIOlt
-n

-
.

_"

�
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& fim que odah todos; .& por rc�ate de tudo.�
tantp naifa contrario, que quando çfiamos �cord=-..
dos cotam dormes�&r.quandodor111ímos e.uaamcf..
,tas a,otdado; ries quãdo choramos , � choras qu�
do reimos, a(fegu��s prendendo. sc prendes quando
2lfeguns, faJl.l$ quando cal1alllos, & calla, quanda
£Aliamos, & fitialmcocc eli de t"l ... oridiçam J. q� por
tc darmos naifa querer,nos fa�rs feropre em cotinua
pena viuer, corno bem fe vio neûa prefentc .�oJl;et,.
Ia.que quando maii contenee.ôc útisfeita ètbu.,lhe...

moûraûe tudo ao contrario do que ella d'fejaua.A
qual tornando que de.xaœos ,(aindofe p('ll� -por�a
do jardim) a ten:lpo que o rcl()�io daua meya noite.
,& deitando todo o remer de feu feito {. qUe:: a ,aJ
çofruma ,au[ar] fe partio direito a. hu� quinta qu�
DomLuis tillha couta de huma Iegoa da Cidade"
parecendolhe o a,halte nella PO( c�u{� do {l,l,�ctro.

. paUado, & nam lhe fil ruo f(uar�do feu intento, por
que chegando e lla á porta da ql,l.Ïn,a jà il teQ,lp.o que
a frclca menhi� começsua de alegrar as terras ...

achou hum homem , & �nformand"fe delle fQubc
que Dom Lu is e{bu.l em otU qUÎ;lta perto çom h (1:
(eu a ig:l, &.�e tonN>rme lhe ouuira nam tar�arja.
muito, & qu; f� I1u quifetle algum; coufa e(eeu{fe,
ou [em d.uúiGlil no caminho o B�haJ.i�. E,�e[pedin<Jo.
fe Florinda to rnou logo o qu� o ca1êito lhe cl1!lnara"
esforçande feu çoraç2m , & trt7«e" o • memcria a

morto de feu q�d do Arnaldo,{q delib�(ou era dal"l
la il Dom �lW, .aiD. que ft .,.�jfcta,,� è�14cr • d�i-��
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�i � a menos de hum quarto de l-gOI1 (a t�pG que
ti Sol com (eus rayas enriquecia M camposdeuue
tl'rid,(fe ) fe encontrou com elle leuando jà ,pàre.
lhado hÚi piûola com dous pilou ros de prata ef,;
condida dorrde a nani pude íle vè" & cobrindo bem
o rolho com hú� antolhos que leuaua por na'm fer
8èllc conhecida leua�tbu a voz. & diflelhe, Lem­
brate falCo DOn1 luis ainju{h morte q\le hal-dm.
boites dcûe ao valerofo A rnaldo�-& \ljite de qu!mt
ao 'lue elle refpondeo com g�ndl' :lfJ'ogácia: 'tim If.
brl,&'a'dareí iti qué quer 'Ise fores íe poifiriju4\a
a lIefel\deres.' Hora poi'> refp�ndeo ella, par� que
tu nam dès outras fe'melhances belTl hc·qut'f� 4.m

at�. pois dando a que deûe m� :aufall:esa mi .!ilea..

badu d\as rczoens)he, di(par(1Uo pil1dete' enn�'

peitos, & paffandbo-de puro s"arte cshio eMi tr­

ra fem fallar palauta, & alli "'2bon miferaue}mentc
a.vrda. Logo q�le Elorrads effei&uou 6 que dezeja
Ua, ia'rgandoarede:ia {eu ligeiro cauallo ( nam cem
poeó temor que em 6:n era mother) fe putio com

muira prcffa tomando hu.n uhlinho que lhe'plfe.
'Ceo. fer poco continuado de gerite) p Ho qu�l.2ndoll
atguns dias defuisndofe quaDto podia de pouosdos
J,rrandcs, para mais fegurar fila petroa. f�m em todos
�Ues' the acontecer coula de que fe polfa dar conta.

�o fim dos quah ( mouida do gc:ahdecaJor com que
o Sol rrataua as terras, Centin40,a falta dai efpaço�
ias rorÍlbrls q'le a ref�utrdauaQl da rigoridade 'del­
lc, eoartbndofe, as 'lue as aruëres, at plantas.Ihe fa·

ziam
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zi3tlll J de tal modoque malfe enxergauam d::l:»�cj
de [eus vades rarnos , & frondofa$ folhas. pgr dlar
0

.

.91 ern o meyo do ernitpherio ( tempo em Sliè o

dl. coA uma rer feu meto) &: ,I;Qllfttigida do traba�
lh ".& deG.oftume do�minho. c5c ocauallo ..nara

pudç a� jà conlinu�lo.; pareceDdojh� que nam pedi·
am jà alcJllljala , fe "eUa' dèllt! pllra tomar �lj;�m
Ù'CflJjço ; para Qj:J8aJo COll""&ydtiua hU""8 c. ud�ofa
tibci�� , cujas cri�tí}las agod Ille .caufaram tanta

{.udiHl�. por ve,. em o acelerado mouimeutodellas
o "iUQ retrato de fuas �à vrincipi�4as defú�a� qu�
nam pode deixar d= 1 � f£zeHo�� hia U),Q;l �IgLl­
lita q� caindo.nacorrenre dn daras a�oas. naœ

œifiur�c:lo[c em �lbs, por f'Cr�m mai"te�, & fu­
ti., ma!$ como b�� perolalodcipndofe {cQar �fua
difpo1i�all'l pello rio abalO, lié 911,t fcndovitlas da.
reais ,guias que müU� fe criauam.'C� bum.,;oQl
ac:d rJl.do curfo era l�uada, nam fern gra.n�e �O��
perencis .que enu:e�.fla-s auia ,ff:)1t.Ïfldo hem p de
qu.ã�Q ,altlr, &: efiilll� fe mo{l:tíluaó4 pois n;a� que,·
J'clldp�m fuas p�oetrante, vnh�s offmddla" �oe.nl I
fi us ntgfcs meos ""om·a.1fas re[�ldQ er. õ Jeu.adas;

.

pœem'naõcom ta.n<0Ç}ue fe nam d�sfilelr.:m em el­
le elO huma �guafioba. algum ranco .alg4.da, daqu�
goftando, com o que conheciam a cauta dellas, qllc
eram ays, ac fofpiros. começaram a romperosares
com muitos.acœapanhando COQl elles 01 trjftes que
do intimo do cora�am fayam a Florinda , porque
qua�o fam de amor até os brutos animai, parece

que
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�O.. eonhecern'para (e compadecerem delles- Ti

sndo pois Florinda e fnye a feu cauallo para que
ozalfe dos frerces prados de que as pr:'yl$ de elaro
io eílauaõ alcatifa las Ce :a{fentou debaixo. fle hum
ceCco. Je t()?ado freito t por (er já a calma m"yto

aude, & dando refelfiam a feu ,art{ado corpo tom

tgulila ccuCa dequefeauia proui Jo. nam Íeefque
co de a dar tambem a feu lafiimad� coraia.. Cljlm·

,uma fermoCa eibfÃp. em humi flamioa, em a qual.
tioha retratado mui ao natural a feu quctido Attnl 'T
dG ( a qual fempre iellfigo ,!,<?uxe feruindcJ1he de

f!idno ern que fe via.) t. am encre �uytas,&lnui
í�e� lallimas (nad as de fentime-mo de [entor.­
m ] LOrn qtle rornp'ia os ares> 1et noua prote��,

i( prollledm'"ilto de (e nam dtj�t nmnca pottLi1f
èe "Utro pliis nain rnerecera f�'t eipoCa do originai

,lle.por<iue entêildia que fem'dhmte,na fermofu­
ra) gentileza, 'rsforcro , & boas partes, nam o teria o

lIIunde, conrentandofe sO dé Klilimagem, ac retra.,

to,em qUinto o Ceo drfpunhade fua Vidal o que (Ó
prio a riC,a corno cófiame , & hrme .. (OI.lÍa qu'e cra

pocas Ie acha] porque o cornü du mulheres he (eré·

no, so em (erem mud-ueisj õc porq� eftanuncae
foi he bem fe di�a della,& denuucie o maiçgenero­
Co peito, &- donde o amor mais pt.1ro, lSc brme ka­
thou que quantos ocuparam cOláçilrn t,umaO(il. 'o­

rnO,no proceûo dé [ua hiítoria fe ¥wl.E porque pro.
me ernes de dar conta de veûido que leuaua, ac
mais p��asJ me pare,�o f",cll� agora cm quamoel-

1 ...
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Ia, Durata meJhor.Jizér elle (que jà fe tinha polto
:a hme[mo nome, par. J;alfar. pnr tal at: a fortuna
difpot: otrs coufs ( �qJlaI �ra Leandro ,q�e por dl:e
o tratafemos daqui em diante) canfadO la de de,­
la.lVllr.Jag i na, fe .1lia recoílsdo [obre o coxim da
fleUa a dar aIgu def�Dfo a feu corpo, Era pois�¥.e­
fiido de hum paM �\lito 6,no JlzuJ � & aR'.areJo todo
golp:ado. to'Jlado ouernat�s dos rniudos golpes,_cõ
hutpltl mof,.;; de ·hQO �U�(l • lX hurn botam de prata
que as\'ezes pl'l{o elll hUIIl alarmr do mefmo o cerra�

ua, & quando:ibertodefcobriao forrcque era de [e­
aim dconac;JQ que-mais gra�a daua-aoa golpes de que.
tQdop veílide dtaqa cheio .. Debaixo do qual vcf}-ia
hum jubam de corte verde com p.l(fa manes de prpta
entreçachad. de-curo, � taó m ·Illio� que: mal da\laÓ
It.g., que o verde. per entre �lù; Ie .diuiflfie. Hu!.U
châpeopardocon pJJlmu brancas, vc:rdes,& oegus•.

com. h�m �c:rmofo diamante ( rC�.l:ql1eo P:l.Y tinha
em .dols mllcra�i:lo$j.) Leaaua mais huma cadea de

ouro.oro os fuGs efmalrados de branco, Cobra'i lda.

emos ho-nbros., tom [oa tfpad;tf �a -laga, com rer­

ças de prata dourada. &'ôrfllcada de efrnaltcs vari ..

GrJ;& em diiheiec leuaua a fora e qla<: tinhaj?tga­
Raclo1eteCelttoscruzados �moLJro.&prata,& outras

p''iis milldas que ecupsuaô POto,& eraõ de valia,
·l'áz.ia pois eftas coufas ao DOUO Leandro tam galhar­
do & fçrm,,co quecaufanl e(panto, Dam (ó as cris­
tura'S 'racionais , mas a muitas irracionaes , como

mil diuerfi jajes de. patluinhos que a cafo pallàn.Jo
cem
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(om feu brando voo, vendoo eftar dormindo Cf! para­
uarn em os brandos raminhos do verde feixo , & ct)

Ïuas mel.iauas gargantas moûrauam a feu modo dar
a feu criador asgraças pellas muitas que em Lean..

dro recoríheciarn. A cujas g�adofa s vozes acordan­
do (;1 ca'i as cinco da tarde) enleusdo na armo­

nia dcllas lhe creceram nOUaS faudtdes,& uiftezas
defcjando c quellafolidam para a mediraçam dellas

[ o <-lue fempre fizera fe a fortuna ° nam �ham:lra a

outras mayores) porque he coûurne de corll.c;oens
t.iftcs,& laftim .. dos dl:fc:juem partes Iolitarias, para)
com mais liberdade fe entregareæ CIIU, ccnreœ­

pla'iam de fuas trithia,.

Clip. VI. De corno defllfllreceo o tP.1lall, .. Lid.ndr',
cfr do lJHe the 4CDllllce, em bufl'" dél."e.

LOgo que, Leandro d. t.�do ouu: de(pertado.v�­
do como o dla clhl1' Já caíi ,lio6œ. çorn tudo

Da m feus trabalhos ( porque o 6J<t de hum era prin'
çipio de outro J lançou feus �h8rofos olios ao pu­
do donde tinha deixado [eu cauallo p,,[cendo • &
nam o vio uelle, nem na Outra parte dt) rio, cem o

qlle .ti�ou azas [caddo porque era;:" t.tde, & dlaul
em terras inhabiraueis, & nam conhecidas delle,c5c
Q que [entia niais era o p=[o do dinheiro que lhe Ã­
(lua CID o coxim da cella. Potem esforçatllofe o

mais que pode. o tomou a [eus hombros,parccendo
lhe que o açharia logo) & defpedindofe dos paUari

.D nhos
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n.hos ('.lue mais aceler�ualll (uas brandas.& më'I­
fluaav"z;s, cali fentindôTiia defpedidol ) tornou pel-
10 mefr!'lo csminho que at� alii trouxera, por 21'1tè

J)urrlàs-e(peffas matas, &nt'" achando raftroalgun\
?elle tornou atras a pl'ofeguir o caminho 'lue bua .

ua ha� celf..ndo 4e lan�arfeu's 01h05 à hllma,& otra

parte das montanhas, feni poder defcubrir côu{avi­
ita, nem cuuir voz humana. Tide) pois de todo pO'!
fro termino �quelle, feguio huma piquena vereoa •

que p:ùécia demandar hUIII grande. & fcrmofoar­
uoreco, que dalli a poco mais legoa (e deuiíaúa. O
<].lul reguindo com vagorofós prílos, [p13rque c�)fn
ci petb,& delcoflume nam tinha f':>t� \ peJa aprelfal.
los) vie que fe scabaua Cem achar outra q\te (eguif.
ie , & ià il tempo que o roxo A pollo auia efcondido
fèus d"'lrados rayes. deixãdo encoæëdàda {Ua lut
3 ferrn'ó[à lua, gouerI\o, & locha da obfeara noite a

qual Dam tardou muito que nam eûen elle feu ne­

gro manto em as terras, ac os feros animais { cornô
lobos, & Ír ôz s, de q e aque lla e[peífa montanha
dhua cheya) efp�r�\lldo nos arcs temeroíos brami­
d�s. E o nufIü rriûe LeaD�ro Jà tam cançado corno

trilte, & temerolo de lies. E qual [eu �orllç:lm podia
éftar ern tal ternpo o pôde íeurir o que for piado[(;)
Ver hLlllla 'dollzdla tam be Ua, tao fermo[a� que naô
lluia em muitas partes do mundo outra que fe lhe
igualitfe, tam nobre, tam delicada, cujos membros
eram tam claros. coæo o branco ma fim. & por a­

mor /I em Ua jos nam decentes a fua pdf0.1 : com Il

pezo
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pezo do dinheiro �s coûas, sb de noite, entre lobos
ac feros animees, metida entre humas tam a{peraS
montanhas. Q.g;:m auera ta� [enh9� de fuas lagri­
mas, que com ella" lhe nam f2ça çompaahia, pois
ellas [1m :l� que em Iemelhantes trabalhos o coûu­

mam [er. Andaclo pois, q re auia jà Leandro muita

parte da noite, [�m actuar caminho, hem hum pi­
queno C:lmpq em que redin:dfe Ci tl cançado corpœ

jà [eu veûido ra(gado, ruaS meias, & ç�pa�os feitos

pe .faças, nam fazendo já conta da vida pellas mui·

tos perigosa que a via expoûa q lando a piadandoCc
della a fermofa lua lançou feus rayos ,6 a claridade.
dos quais ficou alg lm tanto em ti, porem Cada ve't

mais perdida. &. menos fegula (nam de males da

f,muna que.íempre lhe f:;ziam companqia.) E deC.

pois de ter andado caÍ:Î e{f�ç de tres oras da noite.
chegou â hum aha donde com a claridade da lua

de{cnbrio muita parte da e[pdfa mata, õc lal1çaQ®
OJ olhos po, todae lla via �o q re julgaua ;tinda Ion­

ge hum alto aruoredo, q le lh , parecco cello qllc ti­

nha andado feroutlO do que de dia tinha vifio. E

mouendo [cus delicados Fès para elle o melhor que
pode, quando a cabo de poco, palfos deu ern hUrQ
clare 'lue em o meio d amontanha fe rnoûraua, '"

pare cendolhe acõrnoda -o pará deícauçar o reûanee
da noire atè ql.le chegafle " menhá •• & lhe moLhare.
fe o II re auia de fuer, dande jà principio a [ua deli­

bera'i�1ll ) ouuio pua a parte do aleo hú �y wu grã­
de q re penerraua os aces & rompis as efpeihs bre -

D ij nhas.
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Ilhas, & (egurando.mais o [ftido dahi a hum piq\ltiO
ne efpaço ouuio otro do qual julg·olu nam dbr longe
quem os daua ; Be coæo naJD tinha jà em c:onta fua
vida, nam reparou em aueDtura'. ao que a fo.rtuna
ordenaiTe' E coæeçãdo de guiar feul pairos para dó­
de o eco lhe moft.raua (ua origem, antu de muitot
ouuio entre ays1Be 'al1:imofos lofpiros chorar,Be che.
g�nd()fe mais perto conheceo am DO chore. como DO'

qu'e entre elle dizi , fer mui her, ou algul coufa ma;
que lhe aparecia em tam remotas partes part.lbe
caufar mais medo, Be temor. Porem animandof: o

mais que pode, foy poco a poco chegando; até que
ao pê de huá arU 1re que em hü clare da mala fe mo,­
nraua, vio hum vulto aLIentado, O qu,,! como fenti!..
fe que Leandro chegaua fe1euaoto:J logo,& (6 DOUO

choro deu em fllgir,dizédo I altas vozes: ainda cru­

el ô mal afortunada molher.em de{gru::iada hora na.

d. Pellas qllais palaunu que dizia acompanhadas de
tátas lagriœa •• conheeeolseandro que o era. E ,é­
do que fugia delle merendofe, pella efpelfa mata;,
come�ou a bradarlhe diaendo O tuquem querque
es e[pera,que nam [ou o que cuydas, que tamb� an­

do perdido eID eûas efpellas brenhas. E conûrangi­
da dit aaim das palauras de Leandro, como da po­
ca fOI�.t i'le rinha de un�ada para eonnnuar [ua f.l°
gida, paroli j .. a tcmpo que elle vinha. eheg�ndo..
(S( vendo qve era homem quiz ainda tornar a fugIr
'dando nouos gritos, & derramo n lo 110Uas Iagrimes,
porca m.m lhe dell Leandro Iugae que corn amo-

lofaS
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roras paranras a deeeue, até chegarde todo,& tomi·
doa por hum braço lhe rogou com brandas palauras
fe qllietalf.:, & nam olluelfe ,.edo que fegurs elhua
[ua pellQa , & muito mais certa (ua honra , & que
�uuçtfe por bem de deCcubrir (eu roûo [que cu­

berto,u�ia com hum mep [endal)& lhe deffe cil­
ta de ta -n cl\n.nho eaío, & quem a trouxera !o, &

f.t:1Îs horas a tam a[peras terras , � que elle lhe da­
lila paLmra de lhe diz,er tambem o como andauaptc­
dido ueIl.s F. cnuin o ella as boas palauras de Lc,
andro {er:tindo, ferem verdadei-as, nam lhe ne­

g �n<f.J o quc. pedia de ícobrio Ir go feu rolho! o qual
elle vendo conheceo fer de tanta f r;cofura. que en­

Jeuado.Qelh, fitou fufptfo por hum bom efpaçofera
poder æcuer a lingua p:;.�a dizer palaura. E COIIlO.
de Leandro era ta Il rara, nam 'po te a perdi ia don­
ztlta izentar[e de outro�pOll.doQ$ olhcsue.lle, -& v�·
do hurnrmncebo tlUlllplhardo � & gpntilhomeœ,
"a tais._horas:lDais lhopareçeo fer Anjo que o Se­
nho. lhe.queria aal?du eO!. aquella afliçam para
rcfguudo f�dQ.que cr�tur� h\\man.,por lhe pare­
cer q�c nalll auia· DO rnundo nenhuma tam. be1�a..E
eobraado noao animo com e.(l� p.cIlC.menJ;o lbe pe.;­
guntou G que nelle linha imagin�do�.o que l.eandlo.
reft'0ndeo ia eflandoarnbos fentados, dizeudo, Em
"lerdade vos affi,rœo {':rm'lfa dcnzella , ..ue cuido
me adeuiahaûes, efle penfamho quc de vos, tinha
fOrmldo por ,olfa rara belle z.a,& fermofura que _a.

i� parece ang�ti�a que huma,Da" por�m fe ,Q:S Q. Z}��
.

..

RiU foi.
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fois (ab·i que eu fou tarn humano q�opor G fer tantq
ando qual vedes perdldo. & tam Rer(eguid ) d2 for,
tuna. qae ha muitos dras qlle rne ueô; concedee ali.
uia e naó dle de volTa v.ina, li c;. bo detanto s rraba­

Jhos( corno vos eu corrrarei fa nitlo .leuardcs g()Qo )
Aoque. per �ida donzejh agradecendo,refpõ.:ieo;
eu o recebi raô gr�':!e da valIa que tenho'por té em­

pregtdos C1S rrabalhos que me'f"urn ultfa..delh i &.

plfl.'raj� �gora o rol muitos pot vos: com ,grande:
gofto fe fllífo Ienhoro teeeb\'ri�is ��o to(1'o oheld�
me d .. l'desconta dó qllê aueis. p:tlftdo, & eu daruo­
la dos que tenho pa ;i,ecÏdo: tça(c,q'le [(t'gund·') on

trndo) nam ei minet palaura voila db fe/guardo Gç
inha honra ( qqe �lIto rifeo O dia de ho.e corree,

como vos logo contasei ) pl'rq1le \'o!fo;bom rolho,
& brandas p"lanr2s, flem podl;ldoras de 'Vol[as bo­
.� ebras;' & :o.ffi :t!fegufl'da aa cOflfianç.a dcllasdef..
cobrirei �ne mag adei peito,�,,'vo(fOyfc.lhor,.que.fe'
gUfldbenten�o nam o deue de eûae peto. & ledeíl
pois dlJ._..,limpardt: eoArahlm:lgoas-.& triftezH de:

que efta' ;hei()-quifctdes torni.t..'f,�f[efdeLi� ,"de.que
a char�$ em mim tarn �Od t�frfttn 'ill:(corno de V:O�
gUàrdar fee, & amd't :jhrmC! conûaacia. Em ve.dh
de'fefttl Ú donselle t..{tfpdhdt'é lièndro }- arrgeli,."

- ca belie�a ll.mt:unente cern o pi�®fo�rnotque me

monf�i..s tne tem já tarn [t1geit'o:1 't.a{fa vontade �ue
·anaM ee nho par;,. rt.Pi!l:'itlhe ; poten, to.mo'a [.('%1.

me eníine otra coula fora <b qúe à ve1fí\ illtent ... da·�
lCif! cea a i mi�(l.1 p�� '1�e o �ya , & na e xecu-

" I
' .'
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çart'\ della entendereis a que ey tido de pedinJo�� i.�
quando vos nam [a'i�faça d.ifporeis de amb�.s CQ�'Il�
cIr. COUf;l �olTa. Mal pode (tornou ella ) deixar de:
nam comentarem os dfeítos .. queg,l tan�otfa�iifa�
a cauCa del �Si pct\lo que pod�is feuhor da(iIJ� COIl­

ta de voltas iuforrunios , & trabalhos, <tile Ce' o ga'
nho dellesdt� na petd;l de. minha vÍt:la,e,ú.a all,crc;i
por bern empreg�da" com t�nt?que elles fc: rdhu­

rem, E porqlle eu, palra,da i�muita rart� da noite",
nam tornou Leandro dar o agrad\cim_ento �dlas vl­

dmaspahuras à perdida donzj lla, aotes Ïhe come­

�_1� (om otras a dar miuda c_ant� do. que, \:è
r:
entaõ.

QUIa pa{faJo� excepto fel' mol}vr mas �o fingl.odoie.
homem, õc que matara a erro pelto que villha, (u_gir�r
do, & de como fe lhe perder� o caua]lo, & gq.r pa

xentura Ce Íancari i a Napoles, de cujas te�r,5 dnb�
noticia fèrem açomod�das..p�ra qll� d�,do[� �� ap���
�cha(re a,fgumi\donde cómo�am.�ftte. eU9Flrfi liuer,
&' iûo dez.ia Leandro pa�, 9l\c �ais. per(\1afije aq�
homens o cuidarern qu.e o.e_�ài_�aŒilh.e CQAt,outU.J

dç o mais que auia em outn1opo pa{fad9,;,'Q qll� �

ca�ado lhe f..liou a donzella, p�rdida, CO� Jg"ndr�
molhas do que feu cor-liam. (entia neíhl;.��nsira!
�e.ec:bi tlÓ grande Ïenrimento com 0$ trabalJw� que
me sueis contado de votr� vld2;.. qU� fe os nam di��,
!?C r� com as lagri;nas que IlO proceí1õ de lie s tenhe

áerr,amad01 Dam vos pudera dos da. minha dar qon-.

t�, & por que eu a tenha j� l;lD�ó\da aos m�us. .I!..quc·.

Ikoqqe entendais que nalD ferei comprld,no ,ü_fu,r.
-

D. iii;
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fI) dellel Podeisdalla (tornou Leandro) pa':a que
recebam os meus algum aliuio , porqu� o cofturna
tauzar a companhia d, mc:fn1� pena, Se cu ( diíTe
f'lIa ) nam t�mera daruola em relatu rodos pOt (X-,
teneo • fi�era o SO;,l fi:JI de o dar lIl�yor aos voilas
Sem qu� vos o íejais (tornou L.eandro) d�.fo'fça a

c:i de receber , pprqu(" como elh, seompanha fern­
preo (clltitnéto. & el\:e comece jà de prefentir meu

coraçam com o principio qlle I h! quereis dar. de ne­

ceŒdade o ei de r�zertalnbem a" proceflo della. De
maneira (e,nhor [ diffe a donzella) que quereis ga.­
�h:rme pÓr mún? hora eu vo la dou em rudo, &
�6s,me d�is a tençarn.a minha vida, que he o theor
della detla (orte, Sabereis ( fenhot) corno eu [ou na­

tural da cidade ce Tolen, hüa que o ,he das princi­
,ais do R eyno tIe França.por ter em fi eeuíes que e

f�tem Ielo Meus pa) s naõ [2m taó baixos, nem taó
pobres q le nam fej�m dos mais nobres caualleiros,
& dot mais ricos della, cujos nosses �llo por na6
fazere.;.\ nolle intento, & so o meu direi ( porque
he bem que o Caibais a quem j� dilldl:es o voífo ] o

qual he Artemia.Fuy criada dcl_les corn tantos mi­
mos. & reg;lltls qu -, m feruid� , & eûirnads de mui­
to.J& com ç,nto cuy dado q'le naô auia em caCa Ql'6
dt mim o nam tiuelle, procurand I darme alegr!as�
'" cenrentamentos.que !o a Iejnbrançe delles me

cau[artl�miis defcontentaœento do que tenho da
c�nfidèr� carn èos males pre íenres, & por vos nam'
�r ca.uta.ie l1Jgum corumais Duticulalidadq lhe p�_..

. J
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rúlilé�io,& 50 direi o mais principi:lL& neccflario.

Tendo eu pois � de idade dezaíeis annos leu.da de

irnportlt nos rogos, me mandaram para cafa de hum

meu :ar b j� muito velhovezlnho de huma nobre ci­

dadech:lmada Niza , &dc. principais. & mais no­

bres del'a; porem nam para morar fcmpre com e l­

le, mas �Ô por lhe dar ggfto, & eûar em lua t:a[. al­

guns mefes; pan a qual fuy leuadacãgrande acõ­

panhamento aai de parentes como de criados, por­
que tinha meu pay muitos E deípcis q le &:.ria é{b .

do em fua ufa Ieruida com muito cusdado.de toda

• gl'n della, me foi criando lIIeu auo t.mtufeiça6
que nam auia:l quem mayor que a mim tiuefle.pel­
lo que era detodos nousrsente f-rurda, &d�muj,a
gente da terra conhecida. & de galantes ddla re­

qudhdaj porem como em minha terra me nam f.d­
tauaô muieosque oer minha f.:rmofuu me amlluam •

.& íeruiam , na,. lançaua mam, nem faúa cafo de
feus fauores, Cenun �g.ud.ecendo shuns, & pagaodo
�o m boas palauras a otros, viuia izenta de amor',go:
.zando Iiuremenre minha tenra mocidade. Ouue po­
j s entre eûes galantes hum que s� duui.ía O era rua­

ïs que todos a quem chamauam Pelicio, muito rico.
& nobre, � filho de bum particular amigode meu

auó Eile fe me afeiçoou tanto que nem elle. em (eu

coraç:lq podia encobrilo, nem eu pe llos (',,�drosque
fazia p:r mim Ille atrcuia fofrek·; � deípois de me

reqceûar par mais dç (cis mt"zes nam podendo Jà Io­

fret o grande: pefo de ampr, teae .,dem de me pe:di"
. a
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a meu auo PQf çrp.oti. do C]l1(: elle ficou dh.nh�­
mente alegre po rqae alem de fer a�igo do p�� era.
mancebo gentilho'tnem,esforç:\(Jo, � de muitas ri­
qUClU; paré nam querendo elle d�rlhe palaura [em
meu parecer, & vont�de)mQfez hum dia a faber pa­
ra que tom a refoluçaô dl minha repcûa reuefle de­
fejado eff�ito a [ua E como eu lha mõ tinha boa n �ô,fadsfi� a�$ defejas de meu :.tuo no q'le int entaua.an­tes;Qandolhe clrro aeCcl1gal1011i� r�(pOl1di qlle pernenhum æodo tal f.lI."iu E certl6,';ado jà Felicia de
comoeù Q defprez�lla). corno foffe p sd e roio, õc' ar_'
to�trrte tornou tanto a pelto o defpfezo que I del ..

le fU:Îa, que cada vez mais apaixOJ'lado • & Ienridofe moftràua E defpois que de todd onne perdido as.c[pe�nças de mç auèr'por bé,ttab:tlhou q unto po'de de mi auer por maIi & conheièhd'o en i�u depu.•

nado Intento det�rtnlDei tóriiarrrye pan. niinha ter­
ra, p'�r�céf.1dotn�'qlle zu�e.nre de f_lI,i �:lb d¢{C�l¥ �ar.�fe da- prel'ençam que tinha i para o que auuei a
meu p'.li' nim do iritenro de Fefrrio mas de�CO.
�o ('''�hcida d! fauJadei delle ) me queria tornù :
& çomCiWe riuefle rr uitas (fe mim, kgo �e mãdou
btiR:it com muito gofto, &grancle ico'mpanhamé'
to .. E déCpois de chegada jà a minha t=rr�) dcilClIldo
meu�b6, l!c mais gente de [ua caCa cam aS. tagrimasem fel�,oThQs pgr irlinha vinda, fuy rec-bida de
meu páy, & de toda s notTa r o n muitas de alegria
pO'r minha chegad:t, E continuan Jo 'Com o� cofluma­
cfci'rhrmofs« rtgllos em q� aJta fido trhda, bem'

,

fora
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fora de pode r lembrar ainda a Felicio , viüia muito

cent-nee, íerutda, & rf g:dada. Porem como huma

e{q riua aufencia coll u na fazer grandcs abales, em

peíces que deCo densdamenee amam, n'am pode dei­

xar a mm ha d� os caufar cm o [eu! p qual monido

dóil'rtpulf,) de11es começou de inu�qtat nOU:i$Ù�S2!
pdr onde ptf�eírè p defejado fim a feu'deford-enado

�?etite. E bufcando muitos déu elti huma donde lhe

p'1red. o tinh� mais 'Certo E f"y qu� defpoi� de pat:
fado� algt1ns mere'S fe foy TÓ 1 minha terra demuda­

db de fcus vèfti<{os, & o maisque pode na fi�ufa:
à q lai chegou.. tempo qlle meu 'p y tinha mandado

pó\o'�certo ciiaiJo (f�u blllcar huæ homem pà.l"a 'he

trabalhar em hurru quinta [ha� tJ que eJlc: Cabendo [c

off'ré'Ce(l de �á= ..ont'ade ; dando molhas de faber

eierj:'icHre' c'ni'[érile!háte traba ho, & nam reparan­
dO em il prt�o 'dé foa [01 ada ,fe-co-ncerto\dí)go, &

foyuazid6a ��\f.fY.'Y que df1!e 6�ou muièeneente,

$t'fati�felto;tlokJ é fè eCpè'r�úa-laffi':tI pet ftt:iptf!
[el. corné' ("did qll:: moûrauaa ·ooa· p6ftura de (ell

corpo ) ��et 11<mí Ieruiço, & por nam {er. moleíla

deixo de diztf Ô� muitos queTez,& qum á'eetfos fo­

rim de meu pa'y',� s.o digo que ch�gon a :gottar ean­

to delle, & de iui b()a praci':l, &: conuerfaçan\, que
deo=ttilbalhador,o fez e[cudeiJo de [ua cafa. {em cm

�o8ó elle rem�o;q:te feriam .fÏ1I'Come[es, eu o couhe­

cèr, :porque alem de a dat muyto dernudado noS

"t'fl:irfos I & afnda na petroa i eu mm punha neUe

�,(jlhÓ'I· fSIJIM pocal ,eze-" ��' �� lQJo�pé�-
. ,a�
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bmento de ell- fer 'luem era: ainrh que nam deixa';
ua de no ar a efficat1a com que Plil>ba em mim feue
olhos, porem mm reparal:la ern feu atreuiméto;mas
defpois que elle reue outro eA:ado, & andaua jà bé
vd\ido,& conuerfaua mais familiarmente e n caíà,
foraMe defcobrindo as efpecies que deite em o en­
eendlmeuee tinha,& conheci-o de todos com a qllofiquei norauelmente Cobref.. harJa. & 10&0 eûiue em
o f.zer a faber a met! pay, &. darlhe conta de qu�m;
era, &doque intemara eílando eu em cafa de meu:
suo, Ie nam temera que o mataff� { qne prouuera a
Deos que o fizera, porq'le nam fora G��fa de todas.
minhas c1efgra�s, & trahal hos: po -embern dizem,
que .quem poupa .. V! �a a feu inimigç , que as fuas
mãos morre. E d.ffimLlhn /0 eu..nam (J f..z-ndo elle ,
com {eu mao intente:> para comreigo.tr&hlhol1 q li·
to pod- pe Ilo e ffcituar; ° q'le eu con hecendo, p: OCIl­
rei fugirlhe a toda$" as ocalÎoens, porem uam pudefazelle tanto que lhe pudeffe e(capaf d: huma, �
f('y que recolhendome eu huma �arde de bum jar­
pim que em o,p{fas caCas rinhaæos par:i: dentro
della s, íocedeo f r ern'o mr[mo tempo q"c mel! P'Y
o mandaua colhe, cena fi. res delle , � _mm DO$
encormamos . o, ièm p rre cer peffQ2 dg'lma de ca[aj
.fiquei eU,muitofobrdah:adacom [ua pre(enç�, por.
qu= o aborrecia m�iro,& querëdo f!lgirihe nam p� ..

de, porque qual carniceiro lobo a manCa o ielha fo.­
lal'çl'\u a n.irn, & ap!;rt1ndOlne entre [cus brlçost6
mlllta folia prcccn4GO {azer�l; a�dfra.D4ofc lint
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.Já minha 'lilt me nam ficou para reïiüirlhe.nem o fi.
�era fe hum pagem que vinha deccn lo a dcada naô
fora.o quai fendo delle Ïenrido me largou, fictodo
en de luas mlosalgú tanto mal compotta ; pOlé dif­
Iimulei \OÓ o, caío o mais qae pude de modo q le 026
fcffe fé;ido. lkl"Í. quiíera cu logo fazeHo (a�er a meu

pay, pottm temÏélue fofpeit(l_ffe de minha honra al­
gumacpufa, & amm dererminei fcgirlhe com me

recolher de maneira que nunca mais me vilre: porë
nam foy b.{\ant e, porque fe o 6z :I {ua pdloà nam o

pude fazer a fUl faHa , & fememida.lipgoa , porque
delpois que nam teue eif-ito o que preteno ia, nem

alcaoçu de mim o q.ue dele j;ua.deoterminou de vin­

sarfe com put-lieu por toda' a terra a alguns am!gos
tcas de mio animo como elle, que me tinha deshû­
rada . Moûrandclhe cartas faJ{.. s dizendolhe [erem
rninh:ls,& de como me queria cazar com elle a fur�
to, & erras coulas com que !J'.aiucredit.lua [ua më­
tira,& af�aua minha f.lma E eûes o diuulgaram :�e

tal maneira que ja toda a Cidade naõ f.lU.ua emou­

tra couza m�is, que em minha. deshonra , & afronta
de meu pay, & parentes. pois ca(auacom hum cri.
ado a furto delles. Affim andou elta tam ruimfama
rompida PO[ roda a Cid.ade algum tempo, & já tài­
d:a dos muros della qcãdo chegou ás orelhas de meu

pay, o qual já hora vedes qual ficar a com t�m afron"
IO[anuua, s: tam publica, porque me queria como
a [eus o lhos. E diffimul�ndo por entam o mail q.lC
podc,fiugiofc: nam íabedcr de couraalgllœ.,pre�eu.

deada
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dendo matar ao falfo rnancebo, porem nem teue ef·
feito {ua dcre rminaçam, porqac logo fe auíenrcu de

nolTa c.ra Gcixmdome Il mi tam infamada por toda a

rerrs que jne nam atreui mais .fair de hurnapcfë­
to dóde p.1il'alla a vida enuolts em hgrimas, & fuf..

piros.E dande meu pay-Iugar ma� algum tel'D20 :ena

que de todo fe defcubriíle :l verdade porque-naõ PQ·
dia acabar Con figo que o que dé mim fe dezià o era,
achou que cada ves mais le diuulg.\u:I; & .parecê­
dolhe [em duuida fer certo o qlle de mim ouuia. &:

que com drrrne a morte reítauraria a hõra que per­
dida tinha : & delle fim a ruim fama, que ue mim

cerria : quisa pezar feu polo pot obra. E {em ouuir

minhas rezoens, nem ver maiso roílro ( d: q lem

elle nunca riraua feus 01 hos) me mandou ce reo dia:
dizer me apuelh2ife, que queria no [égninte man­

darme para caCa de hum tio mcu,q le em hui quin­
ta couía de quatro legoas viuia, E parecendorne qn�
era verdade ( ainda que o co lçam como verdadei­

IO q le he em tude,o contrario Ienria ) remei algu­
mas peças das melhores que tinha, & apare lheirr c:

pera tudo o que a fortuua de mim ordenatle, flor­

qlle aquele q re a tem concraria, he melhor entre­

�ar[e em luas maôs , qu.: às vezes deixa de felo v �

f:ando de brandura: do que pretender efperar dellas,
fazcnèoJhe reíiûencia.

CIII'

I'



dA Conf/.mu Florinda.

{4f· rII em que eArumi" profegue folt vidit,
& dos m4;S traliillhos fj14e Il. € ent4m

l'luta f4J!'ado.

I A a tril.1:e. & obícurs noite tinha deix tdo as ter­

ras d» nolle ártico palo. & come-raua a cobrir, &
eûender [eu eûr elado manto nas do a nrartico , & o

duo Sol deix indoas �r sós doze horas tor naua a

co municH[e por outras tantas ás noílas , quando
meu pay me mandou por em humas andas, &: :lCO­

panholda de quatro homens de c.uallo , & duas do­
nas me mandou para donde me tinha dito: ao que
tu (empre dera credito fe à II inha dffpedida nam

{entira a.gunsais. & forpiros <l'le meu p..y daua , &

rnuytas lag.imas que a geDte de cafa por minha par­
ti 'a derramauv; q\le me fez jà quafi ter por certo,
aqui.lo que eu fempre ciraua por duuidoío, Porque
nunca me p:ueceo que commigo-ral crueldade ft! ,­

[acre. Sai3� pois jà de c:I[a,& da Cidade com acorn­

paflhàmento que renho dito: dande prdra ao cami­
nho em poucas horas chegamos a huma grande, ,'t,c.
fermo[a ribeira: ao pè da qual eûaua hum [lmbrio
freix;.): donde hum mais velho dos criados me: man­

dou decer das andas> & a toda a mais com pan hia.
E dl fpois que deixou adormecer aJgu�s do caníaço
d" caminho, me tomou a parte,& Cleu conta do que
meu pay lh c allia cQcarregado:& como me mandaua
por ell; virar a vida. pH .. q,IC com minha morte re-

.

'lau-
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{lauralre a hora qlJe perdida tinha. ac aplacalI"e a ru­

im fama que de mim corria. E que elle nam po:iia fa ..

zer out ra couíà fora do que lhe eftaua mãdado; mas

só o qae me fuia erã darrne a morte cosio a eu qui.
(e{fe; que ainda que matarme folfe com a lfaz [a,(hma
d: fell coraçam : Com tudo nam podia fazer o con­

trario, porque o defcobririam. & elle fi,;alll culpa­
do para com meu pay. �1.I.:u fiquei com (eillelhã·
te noua, podeis fenhor mui bem jul�at. E védo eu a

refoluçam de minha vida eftar no fim. Coœecei cõ
muitas Jagrimas a pedirlhe Ce cõpadecelle de mim,
& me deixaÍ1e, que eu me iria pello rnuudo donde:"
nuncafoile achada; nê a piedade q:le côm;go vfaua

(nam me dande smorte )defcobena Moûrãdolhe có
rezoens.& palautas a verdade de minha. inocencia,
&. de como aquelle falfo traidor me auia infamado
injuftamente Porem namforam baftant{s todas aS

que lhe daua, pOlq'le os oütrosacordando o eílroua­
ram, nam me admitindo mais algumas. Ieuando lo­

go de huns a�udos punhais fe vieram a mim já éf�
todo dehberados a dsrme a morte com elles. como

te fora eu am rior malf:iton do munda. E [em duui­
da deram. íe as donas leuadas de compaixarn mi­
nha uam foíhuerarn feu, braços , pe dindolhe corn

rogos me detfem outra morte. & nam aètuetb tam

cruel. & de shumana ; aoque elles obedeceram, cf.
persbdo diíTeffe eu q .lal q .Ieri� E parece ndome que:
fe me deitaílem em e rio me afogaria l,lgO, & nam &

{cDtiria tanto; acor dei me lançaJl:m em elle.o q(lC .

logo
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togo fizeram> ,(efpojaodome primeiro de todas as

joy �s, & veâidos que leuaua : & só com huma fio1
cacnifa que cobria .t1leu corpo me [ancaraõ COtD os o­

Ibos tapados com hum lenço em o meio delle. E dá­
do as collas, fe tornaralD có muita preffà deixãdome

por 2fo�d.,poré comoo Ceo fibiaa verdade de mi­

nha innocencia, perrnirio que as av;oas em que me

queriam du a morte c:1T.ls me IillraíIèm della. E foi

que [ como outra cefra de Moyfes ) fui pello rio a­

baixo Ieuada du agoas,[em yr ao fundo dellas.m l­

is que a primeira veZ qu:: m: lançaram; & aUi m �ui
atè dar em huma correnre, donde rome i pé, & aju­
d da da agoa que me leuaua me achei em menos de
hum quarto de hora da outra parte do rio. E logo
fahi em tera sô. porem nam de grande temor (por
que era junto de h umas brenhas muito altas ( como

dhs em que agora eftamos) & naõ via caminho né

peíloa que me gllialfe a elle E tomo eu eûaua em ça­

mila,. 6c em tais terras, & perco da noite,temi J que
ainda que eneonrratle algué me naú valclfe,aI1tes d�
mi fugilIè " corno de feiro acõ .cceo. Porqu � poucJ.s
heras que eu tinha faydo daagoa, (eRi '0 pofia à vê
tura jûto de hú, f-lnte,qu:ao pé de h ü fermo[o flei.
xo corria;" affeotada perto de hú c la yo que alli fl­
zia a f.aldra da môtanha , dõde a ribe ira impul(ada
de alg�a corrêre £heg:l!.l?,& recolhendofe deixma,
muita, & æiuda area, ainda que corn minhas la.:_.l
mas nam fentÏam afnlca d ella s. ) Lmç mdo rn-us

trilles obos a numa p.ute cl;. c[pelia mata , yi h.l.:\l
E p .. r.or
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pafror que decia doalro dell� ; bu[(ando cerro g�d6
que perdi-lo tinha. E leùautandome logo em pt,có..

meed dar lhe vozes que chcgalle [em temor q,ue era

n�(\lher, forcCtta'delgra�a t'm tam a[pera's brenhas
perdida .. Porem foi em balde , porque quanto ell
mais bradlu3, tãto mais elle [em me reípõ er fugia.
E v ende eu o ti abalho que ameaçaua meu cal 'ç.do
corpo tail falto de veílido q'lC o empararfe da r gari­
dade da noite qllam cheio ,a do {tntimehto della,&
só emhûas brenhas, remëdo os ferosanimais de que
moílraua eítar cheia, me fuy apos o pafior , dandë

grito's com a mayoi 'prella que pude, trabalhando
por _alcanpllo, pondca elle cada vez rr.ais em fu­
girme, 'de modo que em pouco tempo o perdi de vi.
fra; mais nam deixei de continuar. feguindo [eu ra­

frro coufa 'de meia legoa , atè tëpo que as terras co­

m�çauarn [entira auzencia do clare :::'0], que ja del..
las te auzentaua E eûando eu afIim enuolta em mil
penûrnentos derramando muitas lagrimas de meus

olhos, ouui humas vozes liam mui.o longe d: mi,
& [euandoos, vi que ch-gaua c mefmo paûor 'Com
fua mulher. E foi, que moraua dali peno, & lum [e
atreuendo so a virme buícar, charnoua , pera que cõ
[ua côpanhia Dam temeífe táto : os 'quais vendo ti­
quei corn aJgüm aliuió, E esforçancoos q le !HÓ te­

meft;cro ... que era huma molher perdida, Lh('g;1.fam�
& dandolhe eu conta de meu def4lha.do íucedo.co­
me-çHam a derumar l:ilgoimas c e compa1xam mi.
nha: & logo mc Íeuararn a huma pobre cabana, 'em

que



I d4 (bnflante FlurirJd4 67
que viuiarn, & me regalaram com fità pobreta. rno

ûrando ne muito amor: & me deum hum pobre
veítido com q te cobri-miuh IS innocentes carues, E
dahi a POUCO$ dus Ce palIou a outras terras mais Íon­
ge. pers onde me leuou corn huma nih .. Cua de mi­
cha idade : Ua qual viuernos algans fete mezes aju
dandoos em (eu Ieruiço, pera qlle melhor nos pude (.
fern dd o [uttento. Aqui palfaua a vida trabalho-
fa do corpo, porem quieta do e pirite ) & dhu, là
tam co-trente della. gue nenhuma éOU'Z:l do mundo
me Iernbraua. Porem como elle nam eftaua cl.nç-.a.­
do de me perfegl1ir , ainda tam tirada delle, nam

quis de.xrr de o f.azer. E.ra meu coítume todos os di­
as à tarde trazer hum cantare de agaa de huma Fon­
te, que algum tanto defuiada ficaua de noffa caCa. o

que f.zia com rnuito conrenramentc pOt me ver raõ

quieta,& f.)u jà do coneraâes da n,rtuna. E aconre-

ceo que huma velo, Jà quali ao. fim do dia me affcll­
tei {obre o bocal cl!11" , �c.r querendo dar entrada a

a.lguns pénîamellto� quea l:mbrãça de coulas pal1à..
das me rep ete utaua , bem fora de a dar aalgllm de
couras fjlur��; f.ayra;[} a mim de derras de hum cf­

pdf,) li/uAd,) gue junto cflaua. CjU.IÙO homens rebu­

ça.dm, q'.Ie mais pareciam brauos leoens que
homens racionais , todos com íuas eCpinbardl.s, tu­

Ça.dos, & piûoleres. Eieuaudorne hum celles em fo­
us brsços f z tanta for�a cõ elles-que fempre ms fi-

[zera
Ce os outros o nam etlrouaram , pondo prdf.l ao

que tin' am vindo. E foi) qclC logo me puteram ern
.

, E ij huma
I .
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huma é:Nl:llgadura que ëfcondida rir.ham, &" tapan,.;
dorne os olhoscom ham lenco. mc: trouxeram nam

fè:i por coude, nem para qu; parte. Mas só fe; que
�mIamos aquella noite, que foi eûa paíTads, & atè
a veípora deûe dia, que cooforme o tempo que he.,
&" o andar que lizer�ó,creyo que feriaó boas quin­
ze legoas; no cabo das quais pararam, & decédome
da caualgadura, me tiraram o panno dos olhos en­

ere huns aruoredos, que couía de huma legoa daqui
ficam em humas choupanas em que fe agazalhauaó.
E tirando os rebuços vi que nunca. vira, que o prin­
cipal, & Capitam de tam crueis Íadroens , era men

capital inimigo Felicio.ôe oque tinha fido cauza de
todos (JS meus trabalhos E pondo logo de parte ai

armas que trazia fe foi amim,leuandome em os bra­
cos começou de me afagar COM mimos , lX arno­

;ofas palauras.dizendo que nllm riuefle a mal o atre ..

uirnenro que commigo suia vCado, que tudo efa

caufado do muito amor <lue me tinha. & pedindo­
me perdam de me auer infamado, &" de quáto fen ..

tira a morte que meu pay me midara dar tudo por
feu reípeito, &" que illà fora caufa. de fe aufeotar co­

mo de{èfperado jà de me poder a lcançar , &" fe fize­
ra [alteador com os outros feus companheiros, porê
agqra que tinha o bel!£, que elle tanto defejaua nam

o feria mais.antes fe queria tornar comigo a [ua ter­

ra, & dizendo mais de como a caro pallarahuill dia

pella caía do paûor donde eu eûau a , rendorne.já de
todo por a: o;ra,& a' It me conhecei a ao qlle logu dc'

ra
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ra credito, vitto que como eu d'hua innocente da
morte que me dauarn acederia o Ceo com algum
mero para q\le me liur. {fe della, apçmt:mdo Cf rto

dia cm que eu vira hum homem rebuçado a nclfJ.

porta, sc que era dl�, & que defpois chamara a [eus

companheiros para me trazer como tinha viûo, (3(.

que quife!fe por bem íàtisfazer a Îua vontade, & naõ
focre c:ml'a de lhe por o fim furçada a minha E ven­

d(l) eu o pouco remedia q_ue til h,a pua, me defendee
delle.aeeire i a fingirme moûrandoæ e prompta,a ieu
deprauado animo, dizendolhe como eu lhe qui:r.er�
ferspre hem, mas que elle me nam dera nunca lu.
gar a que: lho rnanifdtatre , &. de como fora liure da

morte,. � lhe perdoaua, agradecendQlhe muito o ti­
larme da caCa elo paûor donde padeciamuitos trab ...

lhos, & outras couzascom que fi.ou muito fatisfei·
to ; & deitandorne os braços (que eu deu jaua vel;

,0Itados) a meu pefcoço me deu muitas moítrasde

agradecimento. E amm fatisfc:itode minhas pala­
uras nam quis Ingo executar Ïua, vontade, crendo,
por cerro que nefta noite o fuia; & porque ella efta­
Ua ja perto fe fOI am todos quatro (permitindo,Q am
o Ceo ) a buícar mantimentos p.ra a ces � certas al.

�eas que como eu lhe ouui perto daIli eílauam. E a [.
bm me deixaram em çomp�Jlhia de bum m.c�o que
os reruia, tam folta, como íegur .. em lua gl,larda. li
ccmliderando eu que fe vinh .. che gando o tempo da

�erda da minha honra cfi:iue deliberada matarme cõ,
.inhas pr0f.ri�smãos, & fcmpr� � .fizera f� odie [(-,

�"l1l po
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po (e mm [aira o moço da cabanaa bufcaragC11 a hu­

ma f nte qU! algum ranro apartaria ddta e Ilaua • &;
me fi .ou a mi para queme[aiUè;& nor ar-do a parte
que [�glli:.l ,eu tornei a co ntraria , Jà c ft l tempo

que o 1)01 dexsua as terras;& rompendo! or altH ,

& efpelr;� brenhas, & elias fnendo0 a eûes pobres
veftidos [ de que dam dans moll:ras) ande i Iern pre
Iti: as horas que vos ( Ienhor ) chegaueis , & de

cançada me (emei ao Fè daquella arúorè donde me

leuanrei fugindo quando vos renti ; & porque me

pareceo 'Ille era .aiD<l.t melt cruel iuimigo,comecei I
dar os gritos qqe ouniâes.cuidando que vinha ain­

da em meu alcance. E efta he a hiûoria de minha vi­

da q le tendes ouuido; & fe deípois de. tantos traba­
lhos o Ceo me permitia defcanço delles • com o qué
hei recebido dl" voa-a prefença, me dou jà por tam

paga cerno [atisfeita della; & pois em yoU-a vontade

efiá o deixrrdefmes l.n�ar maõ delle, pec; )UOS pois
a f0rtnoa o permite o nam negueis vos, pùrque bem
[.lbeis que q'landoella permite algum deícanço he

bern fe iall�e ,mao delle pella in'Coníbnci� de fuu
cou as •

. .
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Less» que osvinha meter, & �oqueporre!-
fútil do tir« lhefllc�d. O,;

,

D Erpois que A_rtemia deu 6ma (u:damentaud.,
. & �fortunada hiA:ori�. eûeue por hum bom

efpaço derramando copicfas, lagrima.�. ern quanto
Leandro enxuglndo as.,[ua�daualug1r ao entendi­

rnéro difcorrefle pellagraueza delia, corno duo, ac

viuo exêplar d: toda, (ua vida�& rrabalhosspar ecë­

'dolhe nada os que nnha padecido em comparaç.tm
dos que Anemia.lhe auia contado; & querendo cõ

pahura deirar.defeu co�açam alguma pane do íen­
timente delies, pedio a � rternia refreafJe o feu. por­

que a gran�eza delle lhe empedia o parro para o fa­
z er A o qu� ella obedecenio, cuidando lhe daua na

que pedia. algum goll:o, fe m.QílrQu mçno" femida
como que de ( Leandro executar o qu,c queria) fi,:a­
ua incerelra,da. O que eHe conhecëdo, & jãno prin­
cipio de pollo por obra, lhe; e�rouou O effei�o dc;lla
hurn brauo , &fe ro Learn, que (ou ia pa{f�nJ�por
aquella parte aufo, ou de propoíiro ouuindo o.ecco.

de fuas vozes ) fe vinha l�n�ando a elles p�ra GS fa­

zer pedaços , como de f�ltO, 6z=ra � fe a, clemencia
dos Ceosferum apiedal�del1es. E f..>i que logo que
Leandro o Ienrio perto leuou do p\ftQleie qJe nUD­

ca de(i largara, & difparandQo acertou s d�rlhe(6
deus pilOU10S em ai, cfpadou; dando com. elle em

E iiij terraj
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terra; com oqual (uceflo ficar.1m um eli�:antados, &
remeroíos , q je (em poder fallar pahura ccmuni(:a�
uarn com os olhos o que Ienriam feus cora�oen$;
mas ay dor que fe cfcaparam de hum perigo, llam

puderam fugir das mãos de outro I porque he tala.
fortunaque a quem rer{egue nunca dà huma fort�
boa, fe Dim quando Cabe que ha de fer caufa de ou­

tra mâ como efta o foi; porque fe nam difparara o

}Jlltohte reueram huma morte abreuiada das, vnhas
de hum Learn, &: nam morreram muitas dolS mias
de quatro. Efoi que ao tiro .:lGuàir:H'l\ logo o crue l
ini ml�o de A, rrernia , com [eus companheiros que
em bufca della (tu, oogne tinha plíf:ado da noire )
anda uam pellas efpeífas bre nhas, & dande de fiipi­
to [ob. e elles. n�ó lhe dereõ Iugsr a que fe pudeífé
For em fugida, por efrari ainda do cafo patrad o arne­

drentados , & .ffim [em rdil\elda chegaram a elles.
com grande aluoroço de feus coraç_enli. & nam po­
Co de fuas lingoas., dizédolhe muitas palaura s ruins,

.

sc afrontofas, entre as quais era fer a rezam de fulo
fugida o ler amor aquelle mancebo que em buíca
della vier,1, mas que elle paguÎa feu dem:.ftado a tre�

UICJIento, & atandolhe as mãos arras fern lhe ouui­
rem rezsrn algulr'2. , mais que somente o Ceo Ieus
ays, & [u(piros os rrouxeram disnte de li atè aS fua�
cabanas, dondechegatam ja caft mea noite) & de­
(at2ndolhas.o primeiro em q le entenderam foi def­
pejara maleta de Leandro do dinheiro. & peçasdo
qualfi�e(aRlmuitos,on�����,i parem nam parando.

lqUl
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aqui fUI maldade o mandaram defpir de fem ricos

veûidos , lx vendo que tarnbe m [hequeriarn tirar o

giharr" conhecendo o arrifcado perigo a q le eûsua

pofia {ua honra, For [erem filas carries ram claras,

que temia [erem pOl de molher conhecidas, defa·

poderado do calor natural o cobrio hum ii'oI tam

frio como a neue caindo em terra defacordado r

o q\1e elles vendo coma eftauam enleuados no di­

nheiro[que ia começauam a comar)'om.aram hura

veûido velho.ôc faz.endooentrar em fi, lho veflireõ,
dizendo que podia enar Certo lhe nam fariam mal,
& tiueífe animo que ficaria em fua companhia, &

cobrando rr.:titalgú,defpcis de fe ver veíl ido come­

�('u a desfazer a =s= do que via com copioías Ia­

grimas) que nam eram de tam pouta efficacia, que
ern alguns ...!clle& nam cauC:dlèm tarnbe m �lgumas ;

porem como eílauam aIt gres de {eu inreretle nsô fo­

ram rnuiras , E tornando il Artemia, he de {àbe. {pe

defpois que os via enleuados cm ° dinheiro ,
& ecu

defpojar a Leandro, & ella fe fentio com as maõs

defatadas [ como tinha certa Il perda de fua honra

pam duuidou de.por a perigo fua vida, & temendo
mais huma affonta perpetua, q ue huma morte abre­

uiada) fe lançou [egunda vez pellas efpelfas brc­

nhasá ventura do que lhe {,ce deaè: a qual deixe­

mos agora nam rompendo o filencio da noite J por
nam fer [enrida, mas só regando as agrdl:es plantas'
com a agoa de feus ,Elarosolhes , & tomemos a Le.

aadro que Dam tinha os feu� ���a�oi dcl��� : 9 q;,de
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defpois que vio � f,;dll de � rternia I fi,cou t2.m triGe
COIllO úudofl) della. E bulcaudoa elles ainda em o
dia C g iinte & n1 m achxndo. fe roman m naõ mui­
to triítes pello dil1h'::iro, q'lc j� 'i haô [ .-orjue mó
ha mais certaal('gi ia par::! aque lles qUt o eûarn que

a abundancia dtlL: ) trraudo Felu;j(\) q'le mais fen­
tio fua vlrima fùgida q'l<: todos, co I,o'aquelle q�emais interelfa 'o "iui" de reu amor; mas como fe VIa,
impoffib litado de remedio>. cmpt z·fe com íuas ma­

goas,continualldocomos mais (eu o!I1t.:io, (eruindo­
lhe Leandro de.compar.hia , ns m èrn cs ('HlOS, &
roubos qn� faz;'�m , & mortes que dauarn, anves e­
ram delle (empre repre he ndidos, pello qu- era Le­
andro mnitas vezes injuriado corn palauras, &- mal­
tratado por obras Porem c. moelles lh .. nam dauaó
[iberdrde terri-nd, q le frg tlè corna Artemia (de,
cuja fllgid:dh:�s pare . .ia kr, elle a cauf,,) nam podede xar por mai s que fez de andar em ella cilmpanhia
p'ais de dous meles; no 6,1) dos quais (dei-undo a
trabalhoía vida que tom ell-s tinha. pairAdo] rendo
ja chegado � bma dosfurros, & morte 5 que l.lziam
por todas aquellas partos, sjunrandoíe as ÍlI(\:i :as de
mui as terras mais veznhas deram com eUe, huma
nOlte,ql1ádom¢de(�uidados d\:auam;& torn ã-íoos
as m-os íc« pode-é relifur,fc entrcgar�ó lias d" ju­
{\:iça, & �ffi os trouxeram prr(os todos, õc a Lean­
dJO junta». ente com .Hes corno I_dram, ëc malfei­
tor; o qual vendo fe em "am .fronto[o e (lado come'

çou a dc:uamar nouas lagrimas, o Ienriœenro d�$
q.l.lalS
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quais mouia os cora�oens de muitos li que o tiuefsé
det;e, & vfaffem de mais brandura.õc me not ri�uri·
dade, & alguns ouue glle fe puderam [cm lhe cor­

rer folha I he deram logo liberdade; pore:n como el­
Ie auia de pall'.. r por tantos trabalhos nam l'0dia ef­

capar delle. E ieuados que foram ao primeiro pouo
donde tinha [aida a principal ju{Hça ,& entrando
em coníelho acordauarn aque os mandaílem à ei.
dade de Nizs, vilto fer Felicio natural dell i, & elta­
ua ao preferice Corregedor, pHa que ahi f.)ffecn fé.
tenciados, A q:.Jal chegando, foram metidos em o

(arcere, & logo carregados de ferros, nam ficando
o noílo trilte L-:androizéro delles,& deípors ce cor­

rida a fJlha, & or acharem culp ..dosos enforcaram
em [o rca publica, tirado Leandro, que por lhe naõ
2<:harem culpas, pois [ua mnocëcia o tinha izento

dell H, como os proprios cõpaheiros confeiTaram an­

tes de íua morte; & tambem mouidaa ju!l:iça de [ua
gentilez�, & pacrencia que em todo o' tempo de fua

priza� auia molhado. foi logo poûo cl ella em lua

liberdade.õc Felicia qne aju�ando[e de fUl nobreza.
icou l-ure da morte. mas nam de hü grande degre­
do que lhe deram, que foi a£Taz FOCO ca!l:iga para
Ïuas grandes culpas. & perfeguiçoës que a Artemia
tinha feito .Mas deixando a elle [Ornemos a nolTo
Leandro já pofia em [ua antigua liberdade, em a

qust foy de muytos fe!l:ejado, & elle pellas bOlS O·

bras que ( leuados de fua graça, & belleza ) lhe fa·
ziam a todos agradecido, '" '0,.09 que ohe de be-

ne6iio,



'7 In o,tUfJtOS r""g;COJnefieios palrados feja merecedor de outros futurO&.
nam aui .. quem fe izentaílc de fazerlhe muitos: &
como da frequenraçarn deûes cornrnûrncnt e oacrl-nt
forçoías obrigaçoens, vendoíe Leandro penhorado.de tanto S Dam [e atreuendo palrar a vida (ujeita 2-

fatisfa.çam dellas, determinou partirfe daquella ter­
ra. para erras donde enganando o munde pudeife vi­
uer menos conhecido delk E porq .. e entendiafe,
o fluff:: {abendoo os cidsdocns. & mais pouo nam
o deiulfem ir pello qu: Ih.: queriam. fe partio hu ..

ma noite [em fer Icntido de al_sum i ntentando pa(far
a Bolonia, & dahi I- Veneza, & pellote(Ilpoldian.
te ( achando occaliarn) a Napoles. h a eûe tempoainda que mm com femelhantes veûidos (orno [ú­
ra de fua patria, caminhaua o naifa cuidadoíc Le­
andro, hor� so, ora acompanhado pallàndo às Y'<,zes
trabalhos, & neceffid:ufes ( proprio de largos cami -

nhos ] com algumu f.lltas de mantimentos para pa [..,
far a riguridade de lies • dando refeiçam a (eu can­

çado corpo, que [eu coraçlm bem euydados tinha
em que fe [ullentJ.U2, recordando coutas pa.if:ldas: lk
feu querido Arnall0 "que ainda que (I (eu pare­cer) nlorto,comtudonamo eO:aua a lernbrança del­
Ie em [ua memoria; & ainda qlle algumu vezes per.dida por faltI de efperanças.com tudo a memoria
o nam eril para o (emir, porqlle quando huma lem.
brauça fe perde, a memoria fe ptt ieta juntamente.'
poc� fe fentira. a dor de tallembran�a�
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t"ilp. IX, De C'0111'O Leandro fe paJfou It B"Olon�, �
do qUt lhe «coxtecee anus de che·

gar III ell«.

PArtido ja o DoLTo Leandro de Niza, donde elli·
uera prefo > deterrninou de ir(e a Bolonia, fora

de todo o peufamento de fazer em eHa áetco'ja co­

mo f�z, & -adiante diremos, ern o qual caminho ga­
fiou rr ultos dias( p orque alem de fer comprido por
çíhr Bolonia em Italia, & elle fe partia de França)
nam eram fuasforças battantes que pudelfe f.azer al­

goma a [eus pees, para que mouidos della acel�raf�
[em mais os pa{fJs, que em menos témpo coílurnam

dar fim a largos caminhos. E fo.çado hum dia do
trabalho delies, ja quanto coura de duas legoss an­

tes de chegar a Bolonia fe Ienrou para tornar algú
defcanço ao pee de huma copada aruore , que em o

meyo de hum f(efw , & fombrio valle algum tanto

defuiado do caminho eftaua; & querendo dar prin­
eipio delle a feus cançados membros, [entio que lho

impedia hum ruido de aur'as que perto celle [oaua,
entre os quais fe ouuiarn afgiías vozes como de ho­
mem aflIgido: & eûando bem no conhecimento

dellas , nam po ,e quietar feu cora�am à que nam

r;hcgalfe ate poder telo de qnem eram. E dcípois de
diícorrer por muitas partes do va.lle, foi dar em hu­

ma que bem fc moírraua [er a mais oculta delle por
[er todi e.n rcda ccrcad a de muiras .. � dcnfu aruo-

res,
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res, & a qlle mais remoia do caminho eA:au:l; em :L

qual vio a dous mancebos em ell:remo gllantes, &:
bem poûos que valeroCamente batalhauaõ, & já raõ
f=ridos [ mormente hum clelles qU! como de Icon­
fiado da vidJ efpargLuosares tam lafhmofos iuCpi­
ros, comogllc só em os ie(pedir do intimo do cora­

çlm eíhuao remedia della) que alIim do muito fi­
g re que lhe, corria, como mouidos da repentina vi­
tb. de Leandro, & de Iuas boas palauras com qlle 0$

p!rCuadia a que nam fe ma alfem tam cruelmente.
pois nam tinha outras armas co m que os aputalre _

ouueram por bem de terem tregoas, tendo iuda in­
tento hum d-Iles que mais izen[o,� {aberbo fe mo­

ftraua de acabadas ellas tornar a ie.! d::àfio , camo

q!lem delle fe fenda melhorado. Edefpois de alf<!nta­
dos tornou Leandro de nouo com amorotas p a ll iUS

( em a 11l1goA.que lhes ouuira que era ItalIana) co­

gulhe que 111'" quizeílë perder fuu vidas, & hõra,
& fobre rudo a alma.ôe ourras que mouidos dobóa­
nimo, & zelo corn queas dezi; re(pódeooque dh­
ua mais ferido que era muito co icente , & que fell;
doo (�U contrario, de elle lhe propo( a C;l\I[� de £¢u
deúijf) , & eft ue(fe pello que julba!lè , ell.: o era, &:
daua palaura llue julgaodo nam ter reum 110 que fu.
nentuu fazerem tudo o qu� elle pedia. P arecerne

( (enh JC dille Leandro) terdes tanta no que dizeis,
que nam cuido terá vollo contrario ta 'n pouca que
deixe de coadecender a ella, & pais elle etta prelen­
te pode dizer [ua vontade, quc a minha nam irà em

nada
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'nada fora do parecer das voifas A illo refpondeo o

'outro rnácebo ,!iúdo:eu aprouo po!.' boa erra rezaõ,
porem 'quando clie a tenha em contar tudo como na

verdade aconteceo, �ando o nam for ( tornouo

mancebo ] o 'que .u diûer, ahi eûais ',lOS f:nhorque
me podeisir à mam, que eu vos dou licença , & po.
is aceirais ° partido.peçouos ma deis para "pertH e­

fte fangue que me eûá correndo. ao q 'e me a juda­
ràeifebelJomanceboquecuidonos fOl oje df:reci­
do de Ceo para nos nam perdermos. Podeis curar­

Uos ( diife ° contrario J qne eu nam tenho nec ill
'dade mais qL1e da reum que peC;0,porque cuido que
com muita a (ufh:nto L'J6o Leandro apertou as fe­

ridas do mancebo com muita charidade, & amor.&:

defpois de lhe �gradecera com qlle o tratara.lhe p::.
dio fe (entaife, ëc d� {f,! promp;.t at eLça m a Iua hi­

fiofla. &acabad� ell, j,dg�{f.: fem paix õ néamor,
.o que della fentifI'e. Alli o farei ( diíle Leandro)
pois me fazeis JUIz da [entenC;4; hora pois ouui que
he o rheor della ddt. fane.

Sabereis galhardo mancebo como eire que ahi ve­

des agora meu canturi", & eu nacernos ambos aqui
em efta Cidade de Bolonia, que coula de duas lego­
as eiU de noS". a mi me chamam Oécsuio , � a Ile

Fulgocio , o qual rnercceo ao Ceo darlhe ray. &

may conhecidos, & eu corno alheo de rne.recm.e n­

los nenhuns conheci, nem DUllea ero certo fe ícube

quem fjllH�m os meus proprio •• & naturais, � arque
de eice diasfui engeiiadc, lX com muito amor ,n�

�

a:io
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ado da may de Fulgocio, juntamente corn elle por
fermos do rneCtno tempo, & idade; &aUi como de­
cernas nella o fizemos em amor, de tal modo, que
fila may qu: me criaua tinha eu c imo may propria,
& seIre como verdadeiro irmaó. Affil11 fomos del­
la criados atè idade de quinze annos, de maneira

que como a Cidsde feja pouoa la de muitos dhan­

geiros por [er V niueríi-íade publica,nam au ill. quem
me jllIg1tI"e (enam por filho legitimo da may de FuI­

goc'o , & a elle por irrnaõ natural, & venhd:iro...
o eu pay lhe morreo de huma morre apreflada fen­
do ind ... de taô poca idade que m ...lo conneceo.j'pel-
10 menos a mi nam me lembra dclle ] &:: defpois de
fua morte a dez mefes inteiros paria ella huma filha
em eftremo f:rmofa , & como folfe coula de g'ande
nouidade come�ou de murmurar opouo , porque a

tinhaõ em reputaçam de honrada. & virruvea ; &

diuulgandofe o caio por toda a Cidade (Jj poûo em

parecer de II.lguns letra dos, aUi medicos, como phi.
Iofophos, íe podia naturalmente andar mtis tempo
-do coílumado a criatura em o venere que fa.'" noue

m e [es, &:: aindl que alguns foram de putcer que era

impoíliuel , com tudoamayor pucec1elles acorda­
ram ern que: podia Ier namralméte , pd:a qual rezaõ
deuia de rer tida a filha por vnica , & verdade ira de
feu ia defunto marido E mouido o pallo defta, & da
hl gl e xperiencia de fila honra facilment¢ condefcë­
deo a ella, & nena reput:<<(lm fvi fernpre tida Fe »

lisbcrta \ � 1: dlim lhe puzerarn o nome) de ma-

nerra
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"eira que nunca mais pelfoa alguma fe pcrfuadlo ao

contrario Edefpoisde todos termos idade. cm que

o v[o da rezam claramente [c dclcobr ; , pueceo bé

� donna miy fua, & ama minha, & a Fulgocio, que
a recebetle por efpofa. vill:o a criaçarn, & amor que
entre nõs allia. o que eu aceitei com muito gofto.
& vontade.porque lhe queria (omo a m'i proprio;
porè.n com e no{[u hzendas cum poeas acerre i

{villottmbem termos ainda pouca i ade) a (pt:

aprenderia primeiro alguma f\cllld:de • pois dbu \

em terra donde co-n pouco cutc i o podia fllS"r, &

defpois de perfeito nella a receberia porl e{po[Îl. pa
ra o que dei minha palaura,� ell; diãre de rua miy,
& irrnaõ a mim a [ua, Logo me dei a aprcn ler rne

diciua, e m a qual [dencia gaílci cinco '.umos (il{\�n·

tado de minha ama como 'miy, & tratado d>! Fulgo­
cio como irrnaõ , & rczgal�do de Fel.sberta corno dt:

efpora ; em cuja. conta por [er tiJa nam lhe fallatu

pelfoa aJgu'!!a em caía iuento. ainda que a deíejauaõ ,

mujta� por fita fermo 'ura � Cabendo que o era mioh \

por palaur ,1, ate acabar meu tempo p�r:l Ie effeitus e

por obra E defpois que de redo Iui pe.feito em IT.i,,

nh.dacul iadq Li p�recer dl: todos a recebeíle. Cá

oqua] Íe conformou o meu, pqrqùc o ··t ll!Îaul mui .

to, & na verdade era tempo. E orderudo jl de todo
o necelîario p� ra nollos defpoforios : quatro di�u '1-

tes da celebraçarn.Ielles, dbndo eu em miuh i .;. Cl

( em q .IC morei íêpre apartado d efpois q re d= nos

p.hurz de !10; dd,_'zarmos) en trou em eta b:Wl
F hO:7�=



Bem feijilho meu, que for uos nlt111trlZtar nuncil pot
efte, n4m'l/lrftes no conhecimento de quem neis.

porem já (l'"ep C eo) ordenou que n4m o tiue.fJeis de rmom»
nam permitioo que eU'<lj}ãJle defl.,vid4 prtfentt,[em
que me febr4jJe de vos S4/Jereis como eU amda que Yia,
nll/urlll de Bolom«, em mmh4 mocid4de ganei em el
Iti muito! dnnos.4.4ndome Il vanasfe uncies No prin­
cpi, d»s quais vos ouue de Mi. rn,lher, fe mim des
Jrinciraù nam era das mais bAixlis ) & como Joffe re­
-colhida aos Oito dillS de 7;0ffa 'naCey;çll, uos m�ndolJ en­

l.eltar,&Jouhe c,,,;ovo triar4huma donna nobre,naõ
quefi ptife nunca dé voffos p'ús, nlm r. flul:e pejJo"
rf/gume mais qHe meHs conJ�ff,res; nem fa\;a cont«
de o defcobrir Je atora no fim 4a mmb« vid" me Yollm

conftranger:_am a ijJo : junttm;ente .. cerlar.tr come F,­
lisber:« he l'Iim.�afi'ha" II qual el$ O.ItU dII donna q:u

vos
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homem corn humas (arras em a maõ , '" dandomaa
em a minha, abri�s Iogo.parecendome ferem de al­
gum amigo, fe nam quando dei em hurr.a com o

{o!:l're(cdro que dizia $t'rá dad4 tm 4 propria milt
de meufilho OEfmúo Efi'udãte de medi&in4 em a Vn;'·
uerJidadt de Boloni«. E abrindoa, Jogo fui ver o "inal
de quem a rnandaua; & achei. <]Je vofjo .pll) Fabri.
cio. ain.ta que dt vos nam conhemto. �alldo eu vi &
nouidade da carra comece i logo lêr as regras delll

'que em Iumma diziam aUim.

Carta de F .. bricio, a (eu filho Óêhuio.
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fIlS crioldogo lC /oum rne{.Jifpo:s de mort»feu marido;
&,ao tempo que fe declero» entré os letrados da Vn;'

uerJidade que nt c/lUfo nlltur,lll Ifill necenç«, eu fi:l;...
com muitosfojJem dejJe l'lir, cer,a/ieg4ndolloe muitas re-

7..oel1s que osfotisfez:... porem de modo que nunca julgou
IIlgúmflreu intereffado no cafl,mas que so ofli\i'f Í'�r
�el() dII honra dII donn« , porque era nobr« ,

&- 'ogo me

4UfentÚ, &- me vim II mtnh« terre, oue he hum IU!/'lr

peqlm,o qUt eftà tres Icgops de pauia contra Balont«, &
nelle viu; com minhafllVndll que era muitl? > da 'fuûl
vos deix Il vos «s dUllls pRrtçs. Il outr« III vojJa mey"
irmã" Feùsbert« , porque C(J'mO n4m cafei, & riam ti.

Ile maisfilhos que a vos ..mbo f, obrjgaraomè meus con.

fejJores a que ofi'{'ffe tlfJim; porem de tal maneira -uos

,4wi tm repartirdes III f.a.. end« com Feiuberte ; qu;
nam[eib« pe./foll 4lguma 'f,u be filha min�a,pols tftà,
&fOl[empre tida em bo '/ fFPutaç4111, & nifto Vos �uei
como de vojJa prudencin,& bom enteniimento confio .A.

fól�eYld/l 'JUill fe;.,. & dmd ,vereis neft- cedHi. de te

jfame.,to tJ�e com efta dexo liue logo f. vos mllnde ; r:j­
com ifto, & {om a minha benfam que uos lllnço, vos

ficai em efte mundo em boa har« , que eH me !artopar4
€I outro don.Je e[pero me conhecere S em 4 !..lorill , fois
me namcohecefteseme)'4 uid«.

Logo qae eu acabei cl � ler a ca rta abri � cedula dt)

teflarnêto, & via f.. zenda que me deixaua , & dõde,

que ao tcdo [:riam bons quinze mil cruzados. Qui,
do eu vi huma nouidade tam grande cerne ella, af­

Iirmouos renho' q'le vos nam [ei declarar ,
nem di .

. F ij z:r
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zer o como fiquei enlenado em tantos peh£; ml'h�õt
gue nem podia dar credito ao que lia, nem fc era f,.
nho o que eu por verdadeiro julg ua ; p rqu� na
verdade vendo eu que DO cabo de vinre • & qu�tro
annos fe defc.ubrio meu pay fem em todo db tEpo
fe [aher delle. & deixandome tanta f ze nd-; & Io­
bre tudo o (er F, lisberta minha irmã, C.ber(e a tem­

po que eu eftaull pera :a receber por dp,) {a • qi.e ja
ficauaimpedido para of:z�r, & eu fe o defcubria fi
caus [ua miy deshonrada , & ella muito mais pois
era tida por legItima: fi!ulmente meride em o me­

io J e 111m grandes penfamemos, acertei a coudecê«
der a hum, que por me1hor,& tuais acertado jllJg�,
UI, & foi de dar conta de tudoa Fulgodo que ahi
efta, corno de feito fiz. E vendo elle hum caro tun

pouc" efferado ficou tal, qual da grandeza delle fe
pedlá porque alé de fer bnofo de animo era nobre
de geraça6.)& eflaua tido em reputação de muito há­
radt>,& lua miy,& irmáa juntan ttl': & védo que fe
a naõ tecebefre,b(aua lugar ao mundo de lu1gH al ..

gúa coule cõtrana a [\la hõra, VlfrO o concerto, que
elbU2 feico auia cItos annos,& de prefenre Ce queria
ja eff'eituar, & Ie defcobriíle a caufa de a nam rece­

ber ficaua mais de{acredicada ella,&: toda [ua ger�­
ça�; for outra parte via a faz,éda que lhe cabia Fi.
nal 'Ó�te'tarn Cobrehltado fiwu �ue reíguardou a re­

pdl:, paralmtro dia, ëc �o prezete ma rraô rode dar.
Neite meio tempo de i eu conta � a/gelllS ;J."RqOS me­

us [o:ncnte de corno le defcubrira, meu p:Iy, &'ll:l!
.

dexa-
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de.1x-ara certa fu!odl pella qual rezam nam pod a

logo receber a F I íberta como tinha dererminado,
& logo, me parti à I.:t .uia , donde; a mais da fazenda

cftaua, corn mC1U.5 eûromenrcs autenticos de q,uem
era" & ach.:i n� verdade toda a fazend-.l que o reûa­

atento dczia,& tomando polfe,fiiu!'i [enhor della,&
de toda :t. mais q� meu. L1ay me deixira , affi neita

co mo cm ou-ras.pa-re s, E.ternalldoil1c a aülplli� [;ui

rae ter com Fulg)cio.a 'lcr o que tinhl detersainadœ

dit fazermos. em o çafo :'ao que elle me refpondeo
q .. le era f�)r�:&do e.m todas as maneiras receber a F e­

ll.(b na fe-m elllbargo de {cr minha meya irrnãa.por­
q re de ourro modo -Iu:dqoer qlle folfe ncau:!. dcshõ­
rada .. & fû.I rbày. & toda fU,a geraçam iof�.-nad�;; &

q\Je maior incouuenienre ach;lu<1 ni faltl de (ua hõ­

ra, doque ( (upotl;o.�o.ios m ql1e auia de (er Feli(..

berra irmá, lRi�.h,i}. a receber por efpoía. }.. iûo

J:e[pondi eUique per nenhum modo taUari:l .. porque
era contra to la a.rezam bUfJUDil1 & L Y, natural; &

diuina, N:lfll be ufpon:ieo elle. porque? higo que G

receberdes tomareis de 'rolfà, fa21cnda. muita parte
em dinheiro,& atlfenuruas eis, pello mundo•.&: nel­
k.bll[carcis algum modo de Ylda�� ell�cohrarà po.r
elle [ua faz-'nda, & ellarà fempre em boa fell cuidã­
do [c-r volf.. efpofa, & neûe cilada viuira com fuas

fQu�dlls atè o Cço �d«n.r de vos, ou della ouera
couû, & ficará honrada, & minha miy nam sO CQ

feu. credito corno dantes) mas com ai juda de fu�
faaencb remediada, �-1fo.Jlam farei p�r nenhQlIl!n;lo ..

�iij d�
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do ( re [pondi enram ) que eu nam me qpero aufeq:
tar de minhas terra', poden lo defcançadamc:ntl! vi­
uer em elias; porem ordenai outra couG. qualquee
que Teia que m eûarci por ella, quando em pOllC�
rezamnam feiaigual.aetlà. Nam ha outra diíl- Ful,
�ocio que pam clIyi em deshonra minha (e nam
c(h pello que vos nam podeis liurar de nam con ten­
rirdes ne lla N.1m coníenrire i ( tornei eU I Nam,tliffc elle, bora pois VÇ)S vos deterrninai dentro em

quatro dias, & quando nam quiferdes eu vos ei
For defahado pua f0n d1 Cidade dun legoas , &
f.:i de certo 'lu:: hú le nos 1)1 de per-ler a vida: pOT·
<11e (e fordes vós qca minha irmb honrada , & li.
ure para poder receber ourro.õc tTlinh� mày naõ &ca
tida tm ruim conta, n� eu afrontado, nem minha
g�raçarn de'acreditada ; � tendo eu p què perca a

'Yida�rn viuirei sfreneado � porque melhor Ile hu­
Illa malte abreuiada , do que viuer hum homem
deshonrado'todaa{ua vida. � vendo etl a delibera­
çlm de Fulgocio aceitei o dçlãíio entereflado ern
darlhe a morte par..l t)IIC pude(fe ficar liure para fa-
7.�r o q(.\e me parècelfe : pois nam tinha outro con­
trario �qe mais me e'ltimulalfe E acabados os qua­
tro dias c£land) ca la hum em feu propofi:o (em 0ar·
mos cantil a peíroa lOJguroa uos viemos a elie yalle.
por nos parecer partemais oculta, em o qual aueJ�
meia hora que eûarnos brigando, lIcfem duuida
( fenhor ) que fe O Ceo vos naõ trouxera (urdo que
perdei a.a vida, fOl que cfiaua quand�"heglftes mal
. £crio:
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lA t,nf/Mit 'Ft"r"J". f.,
'RiJo, &: ima. COIIIO de{con�do della comecei I

dar muitos a-,cs ,
& fufpiros a ClI jos ecços creio que

l'Codiftes i. & ifto he o que palTa na. verdade, & fe

"'guma eoufa screeenrei '. ou dimiDU\ da. inteir,za

della ahi eA� fulgocio.que pode dizello. & eu 6,0:

de ( rend" dentro dos Iirnites da verd.de }confef­

(llo porque rnelher he confeair hum • verdade d.

contr.rio." do. que (�ellaapprouar feu. pa ..ec;�r pro-

prio.
.

ell' . ...r: 7), !Mrteer flue Ltlt1lárQ de.. tm e(le_ çllfo "

d' dt çfl71lofi,'eulldo" B,loni4l,& do

mll.ÏÆ fj'_'e lhe_ ."nteceo_ elll el'll.
.

LOgo <tac Mauio pb.� R.rU a rua hiA:oria ,
3( dea

lugar a que FulgoG:io aptQ\Ja{fe poi v«dldeire

Q �heordella. ou.moA:ra{(è a re,arnde full ftl(ldadc,

quando a elle emoccntir �m tiueffe � ji cati. camo.

árrependido t..elndre. tomou' hum poco a matS di­

�.endo Em \!erifa"e feDho'd qa'!! he tártr fohejQ deC­

gofto t11e ei recebido eë o lhcelfo de tam e�.rr.ord�·

aario ,*"0. que me faz �JQ. em pedirDos me efc"fcis

do pareler dellè i. porque na. verdade ctt.. pedindo
Oittro entendimento mais.lenaDtado, & nam o MeU

que and. CORl varias im'gi.,..çe.ens ,

-

& pmfarrlen·

{Ol deftraydo. Nam he bill.nte erenr. eolfa (Fefr6.
'eo Folgodo) porque comoteI'DOI Ja poflo Q caf.

I. 'Yoaas ralol dellss ha de {air o derpacho t{or&I

fóI.aL he (tOJDO\l Lean�, h. Ilc�riad�
!IF. �J

Cil
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deis vo!To roníenrimento, au fe eltais pello qU! tel1\
dito06b.uio,fólra que eu dto fraco p;oreccr q le de
n.irn fe erpera, porque nam [e podc dar algum coutre

part�s, fem fe ouuirern ambas A ilto refpQn�çJ Ful­
godo, 'lue em todo Octauio d.Ilera verdade , n as

Que �O lëbra m CJQC ddlè ° puecer de modo que mó
fic:l.fle [ua irmã, deshonraca Nam fiçou m.d2. con­

lente: Leandro com cita vitima lembrança de Fulgo·
cio. porque fe moílraua em ellã. algum tanto izcn­
to. � corno quem eûaua ja ameaçando, a quem naó
qeH,c; f;:pren<j.l emf:u fauor: com tudo nam fay
b:dhnte para que nam delle feu (Urrecer conforme
no caío enrendia : & fê\y que pera euitar rodos os

inconu nientes CJu� [e (eguiam) lhe parecia bom re­

medio, & acertado parecer • que Oéta"io alem da
terça part" da fazenda qne de direito cabia a Felif­
bcrta , lhe de(f� mais contia que çhegaffc � arncta­

de de toda fua fneuda. &. ifio com titulo de a máy
o auer criado, -& por [he grati Gear ° trabalho que cõ
olle suia tido: &. que Cç queria ir morara Pauia dõ­
de tinha fuu fazendas, as quais {eu pay lhe deixa­
ra, COlD obrigaCjam de .as potfLlir em citado Iiure de
{olteiro como e lle fépre £-ora para que pOI fu;!. morte
fieafIem peracerta obra pia que elle deix sua E cú
ina lieana Oélauio Liure de huma impofiibiliclade
tam grand�, como era receber por efpofa a fua mei.
irrnâa, &dla nam ficaua deshõrada, nem Fulgo,ci(\
iojuriado. Eve ndoa Felifherta com tanta faundall
na� fílh�ri� qUCql � f�d,l[e for ç{po[a : fl1al Lean·-

-. .

drg
r
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�rotinha Qcabado,quádo Fulgocio leuantandofe em

pè,&cõ vozes aicas.comr çou a dizer.qie naô eûaua

pello que dezia , pois nJ.:n tinha rezam no que jul­
gaua. Porque fe fe folfe Oéhuio d� feru defpois de

lhe dar (ua fazenda? ficaua lugar ao mundo de j ulgar
o que quizelfem de fua honra, & nam auia de auer

alguem que a aceiraíle por e(poíà. A iûo ,'efpondeo
Odauio , que elfe eflsua pello que Leandro tinha

dito, conforme tinham entre fi concertado ,
& que

ef\aua .preûes para lhe dar arnerade de [ua f�zenda

como elle iulgu:I. Nam que o voifa f;!Zenda ( difie

f'ulgf)cio ) pors corn ella. narn liberto minha honra

Sim libertai s [ tornou Oétauio ) porque com db.

defculpa dou (atisfaçam ao munde, & elle tendoa,

nam pode julg:lr mal de Pelifberta J & affim nam a­

uerà i ll'p.dimento para que muitos a nam peç\m

por efpora AfIim he , dilfe Leandro J nem eu acho

coula que o impida. A iûo re[p6deo F «lgocio ; ora

pois julbais por taô facil o que eu tenho por dUlIido·

fo, fede vos hum dos que dizeis, & eu (�aqlli vos

prometo, & dou palaura de ella o [er vo(fa. Eu nam

(dilfe Leandro) porque [ou eíhangeiro , qu: de­

termino ( acabadas certas peregrinaçoés] tornarrne

a minha terra, & nam poflo ficar morador ,
& cati­

tI. em a eûranha. Nam eûou por ifro , tornou FuI·

�oçio ,poiuffim deûes a Ienrença, e duas ha de [er

Imma, ou 'VOs haneis de [er efpofo de Felisberta,
ou Od..uio ha de perder a vida • & dizendo iíto fe

Jeuantou em pè apunhsndo a e[pada Quando .

pétauia vio a d�libc�a�am d� Fulgocic, &.que n.�
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(e queria gouernar pella rezsõ • rois iDt;entauaç�u..

(as que rnanifeâamente hiarn contra eUa • quiz ain­
da ver fe {e podia dt fender delle: porem corno eûa­
ua mal ferido uaœ {entia em Li forças. pa'a o fazer i
o que entendendo Fulgocio fe JIIoihou, mais atre­
nido vindo jà contra elle <ó, 1. efpada feita em a maõ,
O que vendo Oéhuio redio a Leandro quiCdfe rc�
paru fua vida dando palaura de fer cCt oro de Fe­
Iifberta , que elle lhe daua a {iu de lho agradecer
em qUInto viucire. E rnouido leandro da Iaftima.
com que lhe pedia o remedio de lua vida. &. vendo
qlle naõ corri a perigo I'm dizei qlle li. vifto o poder­{e: U (entu quando quifdfe • deu logo palaura a Fu] ..

gocio de f4zer o q'ie pedia, pore". com condiçam
que o auia d� {uftenta r hum anno, QU dous e m a

Vniuerfidade.q re queria dar'-e I algllma [ciencia pa_
ra {.. ber acornodas íe ao coílume da terra, & faber
f411lC diante dos moradores d lia. Sou muito conté­
te diJE Fulgocio , & eu vos (ufrentarei para ilfo de
to-io o necetiario defpois de vos dardes palaura a Fe1.
Iiíberta diante de teftemunhas de fer voffa erpofa
de ípois de hum anno a,abadc.\. Am o farei dilfe Le­
andro ; & eu ( refpondeo oa: uio] dard .olJuda p�­
ra ilfo quanto reja neceflario E lançando os br�ct)s
ao pcícoç) d: L andro lhe deu muitos :lgradeciClié­
tor proteûaudo de lhe fAzer por tam g'anJe merce
muitos fetniços E agradecidos de Leandro, como

quem de fua prefença, & nobrez os ti! ha certos diC·
fe: que poil o Cee ordenara de. eûarem ambos có •.

,er��
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certados, que ouueífem por bem de fe tornuem co

mo antes :lmigos. Eu dl:ou prelles, difiè OéhuiCl,

qU:lndo fulgocio fe ja contente. Sim fou refpondeo
elle.&" vospeço perdam de algum �gr:IUoquCv?S
2j:l feito, qu: por zelo de minha honra o ei cornetr­

èo.. Bem enté lo illo [ diíle Oéhuio ] & 'os me per­
doai a vontade que trH ia de vos matar, para que fi­
cafi'e liure de vasque tanto me perfeguieis. Sim per­
!Ioó { tornou Oéhuio ) &. dizendo illo fe abraçaram
com muitas lagrimas de amor, nacid as das lembrá­

�as de [ua criaç im , &" irmandade: & Leandro gue
com out ras Ihefnia corr panhia, ( mouido do goll()
que tinha de os ve! amigos) &" aaïm o leuaram em

a fua p:ua Bolonia tratando entre.íi do neceílario ca­

da bum a fua vida, & Fulgocio muito contente de
auer ach sdo tam bom efpofo a [ua irmáa, como fe en­

gan2ua com a prefença de Leandro, que ja de lla, sc

de fua pr arica, &" conuerfs �aœ ellal,1a tam fatisfeito,
como a feu bom animo, & brands condiçaõ rendido.·

Chegsdos que foram � Cidade, leuou logo Fulgo­
cio a Leandro pera (ila cafa.l$ç nella o :;.gafalhou co­

mo pedia a noua obr;g�çam em que ja lhe eR:aua. E
ao di� (eguin�e deu conta do que pa(faua a (ua llÚy,
& irmáa, calando fempre o ca:o de Feliíberta , por
nam lhes dar defgofio • ern o que já nam auia rë­
medio. Ma só dizendolhe , como Oéëauio herdá'
ra muitas fazendas por morte de feu pay, do qual

f-. lhe vieram cartas corn o reûamemo, nam nornean-

do porem que.. �Qª,i' Equ� Ih� �ra !oriacl� ir_f'c mo­

ra
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tara PauÏ':l donde as tiniu. com obrlg.�çam d: a,l

polfuir em o eA:ad� de (;'Itciro, que aai o de'll(.lr. o

p y em o teA:ament(), pell o que Ram cu poŒuel re ..

ceber a Felifberta : porem q ie queria dar amata­
de de [U1 faz.enda pHa C:u ClIL3m.e-llta , ,d\o a cria­
'iam que em elle fUl miy tinha Feico.: pdl ,<p= fe·
con he.ia pOl' obriglcio. Nam 6co.} nad� co It -nte

Fellíb�rta com ena noua, porque quen7. muico.a O.
é.l:auio, & o tinha ja quaf coma a efpofo :por=.cn
vendo as rezoens tam forçoÎas que allia. para o nam

fer. cornpon Iofe corn o inrerefle da muita fazeoda,
que liberalm snre lhe- daua , eûeue por tudo o q le
fill may, s: irmaô della ordemllem, E dC[pOlS de
Oécaùio lhe ter feito as ef riruras de faa f.u.end.,&
F "'go:ioe n 110 ne de [ua may, & irmãa ja de patre
ddLls: fe dc[o=dio com muitas moA:rás de Centime ..

t J,porq'te [e a1uCemaua de quem co o.filho o criara ...

& de Fulgocio , que ta outra vez em lugar de irmão
o tin1lt,& de Felifb erra.s quem eornoa oculra irm;i
em [:u coraçam arnam. E 19radeceodo de nouo &.
Leandro o be q re lhe auia f::ito f: off�rel.�o a [ell
f�r .liça E defpedindofe , affim delle como de a��uns
amigos fe foi pera Pauia, donde o deixemos viuen­
do honradamente co-n Ïuas fazen.fas. F. torneraos
a F ulgocio. o qual defFois de 2uCeoce Oéhuio; Co'
rnou hum dh a parte Cua máy & irmáa, & propon­
dolhe algum2s reZO�l1S de camo o munde lo Dia d"
palaura

"

&: concerto que tinham fcieo corn o..
éhuio , ac agor� veado q lC nam rcçcbia por ,Cfgfa .

I
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A ''f'diIb�rta-,tcmia mm a er quem :1 quizelfe aceitar ..

(em embargo da flunda que tinha : <'X q1le die Con.

lideull(' O iûo a .. hara cm a CIdade ·h·j,n rnancebo

elbigeiro de tâtas partes,gue o ob,i�aa:aó a prome­
rerlhe a Fe liJb:rta pOT erp(J(�; & outus re Zoe ns.das

quais a máy vencida diiie , que lhe parecia bem o

que rinha Lito: conforœ andofe Felilb�fta com [eu

dito Logo Fulgocio ae dit [egdilltc trouxe a Le-n-
-

clro, & apre íeutandco a (ua mãy , & irmál dille :

vedes aqui Ienhoras o mancebo em 'que vos tenho

tratado de cujas parte s e ílou mui fatisfdto. E pondo
Fel Ibcrrs os OalllS nelle.ôc velJdo:l.-gra�a de [ua pef.
foa. & a rare z a de fnl ferrnolura ficou tam conten­

te, 'lue fe nam pode pcrfuadir ao que f-u irrns
õ di­

zia. li. def,Joi s de fatisfeita com as boas re zoe 115 que
Leandro lhe daua •

diante de alguns amigos. & gi!­
te "e'afa fileram (cus cerrcertos j dando Le audro

Pil-aura no caho de hum snno { como tinha dito]
de • receber por efpoL Logo Fulgocio o pos em hu­

ma caía aputado , (3ndolhe todo o neceilario pera

o [eu fuaeti�o, & liures raltâtes a Ieu eûudo. E por
euitarmos pal .. uras s he de [.ber,que ern e lle eûad o

tiuii Leandro muitoco-.renre , pOlque como [abia

que muitos da Crdade o conheciam por efporo de

Fehfberta, ou ao menos que lhe rinh ... d.!., o p:daur�)
cftaua mais certo ern nam [er delles cor.heçrdo poe'

q lem eta) & affim pal1aua aly a vida mais encuber ..

ta. E como tillh. de c:fpaço hum anno , queria em

elle aprc-ider a/gun.a f.u:uldadc:, porque corno f.lz;a
corna
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conta de correr mais mundo foubelro melhor tratar

com a gente delle. E deixados os mimos, & regalos
com q l� de Felilb :rtaem todo eûe tempo era Ierui­
do, & o muito amor com que della foi [em pre trata­

do. O nolle Leandro [e deu a ler muitos, & varios
Iiuros humanos, & tanto aproueitou ern elles. que
ante. do anno acabado, era ja de toJos por fabio co­

nhecido, Porque como 111m fe deu a outra Iciencia,
(ainda qu:: em a VnillerCldade aprendia) mais que
a faber humanidades, & feiltençlS para com elias
mais ornar.Iuas palauras. tudo oque auia de alcan

çar em outras aproueitou em efta faculdade, d:: tal
modo. que de todos os da Cidade por antonoma­

fia, era cha mado, o e{l;rangei ro Ientenciofo f. co 1fta

tal (ja quaíi no fim dcannolfoi efcolhi 10 pua hûas
feftas que certos Doutores da Vniuerfidade faz.am.
As quais por ferem proueitofas .0 entendimento,
me pareeeo bem pôr aqui o theor dellas. Porque as

coulas que cauíarn proueito he bem que fe digam;
pHa que em quanto [e manifdhm aquellas que faó

alheyas delle le encubram.

co, X I. Em qTU dá contI/dIU [efll/s •.dr qUl/isfo.
riu' os cinco letredos , & rfcothi�s parI/ elilU .

E Raantigocoftumeem& Vniuertidade dc Bolo­
nia f z erera em cerro tem po do anno huma fe.

ih: em que fe dauarn muitos premies ao que {ah a

n clnorado della. Em a qUll[: faziam muitos defé - .

fados



�

éla (fmfldnte F1�,;nd4. 9;
fallol de jogos, & fo' ç�s) em que mais Ie deJeitaua
� vifia,do que [e recreaua o enttodim=nto. Socedeo
hum anno cair a [arte em hum domor em todo eûre­
mo fabio, & curiofo ; & querendo aue ntajar íe dos

palfados ordenou hü modo de fefia cô a qual caufaC­
fe , mais prouelto ao entendimento do que deleita­

�.m á viRai a qur:l por [ei' noua & coufa nanca feiea
em a Cidade a�ud;o muita géte della, mormente Je-

..
tradas, a quem mais de direito perrencir , era pois
o theor della deûa (arte. Eícolheram entre os eûu­
dantes da Vniuertidade íioco,cada hum cm rua f�­
euldade mais vnico : a [aber hum Theologo em di­
tos dos padres muito vilto,& hum Philoíopho hu­
manilla que era o fcgúdo,lido em (tteops de. P hi­

Ioíophos. O terceiro hum Iarino pratico em ditos té­
tcncioíos. Oquartofoionoífo Leandro , e[colhi­
do por fétènGÎo[o. O quinto era hü Eípsnhol mui da­
do a ditos gracio{os como adagios) & outros com

qu. em [ua conuerfaçaõ mouia a rifo. Eíte s pois íe a­

u aó de por em publico diante de todo$,& a cada pa'
laura que por {orte [aiífe .auia de dizer cadi hû [ua fé·

tell'il • ou autoridade de repente por e fla ordem.
p rirneiramê e ania logo de dizer o T heclogo hû di­
to de Padre qu lquer que foifè O Philoíopho hu­
ma f�ntença de autor humane. O Lati 110 hum diro
Ienrenciofo em [ua pro..,ria lingoa; & Learidr o que o

era huma (entenç;a qualquer �lue fJIlt: , cern tanto

que a propotiro vielle E o E'panhol aula de dizer [eu

adAgio cm [ua lingo. propria tarnb m ao mc ímo in-·
tento,
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rento ,

& "quelle que mais conE;nualfe atè o limi&
fic.Ile vencedor eíle leuat'Îa o premio que efbua- dê
putado , o qual er. huma fermofa Íiuraria de cin co ..

en�ólliuros todos enquvderrudos em paflaforrada dé
veludo dt" varias cores , & as brochas cl: prata dou ..

rada. com muitos elmaltes, & em os cantos , & me­

yos cng:dtes do mefmo Daurrn mais a armaçam da­
tala em que fe auiam de f. zer as fortes q;Je era de
brocado branco auelutado de vermelho eiU modo de'
rames, & nos exrremos de cada hum hama roCade
ouro, com que mais rica, & fIrmara fe moûraua, &;

i;:, a lern diûo ou ras pe�ascurioÎas tudo logo pollo el1l

a fala, para que com a viih do premio mais [e esfor..

çafIem pello ineereíle de ganhalo. Edeterm nado O

o dia em -lue [e auiam de fll.�;.:r íorre s , & pollo CI1l

ordem todo o n-ceílario para elIas acudia muita gé­
t�, nam sô da Vniueríidade, mas outra ail1y,� que
a fama das grãdes f:flas de fora tinha vindo por ver

li nouidadc cellas. E aricntada em ricos alTentos do
qu:! tod:la r::da em roda cfl:aua chea , mandoulogo o

Doutor que [.zia as fcftasallétar os finco [abios que'
.. auernos ciro cada hum em (ua cadeira de veludo a­

'Zul com barbs de ouro em meyo da fab. para que
puc errem de todos fe r ouuidos. E a quatro Doutores

. dos mais velhos, & antigos da V niuerfidade, fe [en­

. hU?:n dO'JS de huma paúe , & �;.>Lts_ da outra, pe­
ra [:rem· juizes nas (orte s, & darem a fenten�a p6r
'-luem Ielllí1è 2. melhoria dcllas E L g:J mandou ro­

CH mu v tas iníhumentos I & def, ois d! cantarem a ,

. . .

elles



· dII co�ftJnt� FltJrind4� 97�Ues' certos muficos , 'lue para iffo tinha :- fez final
fe corneçaflem as [artes E iogo hum eíhrdaate que
pera as tirar eflaua deputado> abrindo huma cayxa
por encima da mefa que eûaua armada, hum ya[a
de prata dourada , em qlJe dh�uam muitas bruinas
de ouro> & em cada hui a palsura Iobr e.que fe auia.
de dizer a Ienrença • efculpida cm letras de v.J.rios
eimalr s , as quais o me[mo Doutor tinha mandât! O
f.az:r as efcondidas , " ... r. que nam vindo ã noticia
dos Cabios, dizendo de repente. dellèm mais.claras
mo£tus de feus engenhof. I:ogo o c:flud�llte L an­

tandoíe 'em pè tirou huma , & cm voz alta diíle, A

prim�ira coula , {cnhorcs; que fe nos offereceo em

nllI'as{ortes he e A MOR E Ieuanrandoie o T.h.eo­
ioga, a quem de direito cabia a primeiro luglU"; fl�
zcndo correfia aos circunûanies > Ce virou a feu cõ­
panheiros , & ditL ; pareaeme f-cnhores, q\le pois o

Amor he o primeiro : que d igamo.s mais'atgùi cou­

f;. delle pera o fd\:ej;mrwI, E porque na. verdade el- .

le o eûã orereceado; &,dando elles corifeu umento,
comandare aílenrar em [ua cadeira diíle. Hora pois
allim he digo com S' Al1lbrofio em hum terrnaô-da
Alfúp<taõ•

He tam im,acietl�e o amqr'qúe [cmp e Cllid" let'

prefer te nqurllo qUI muito aefeja.
E Santo A uguíbrrho COntra Manicheo diz.

Nam ha CO:-l[" tam Jllra. & Ulm de ferro 'lHe C-DTn
II fogo de emor n'lmTe;1I 'vencido.
� Ricardo de S •. V.ébre diz.

G Tal
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TAl he .í doçura do amor � 'Iu" '1"II"ttl com ",�

vehCftJen,i,<t am.t, tantô mats f,,,,,,,emente gojttl.
E leuantandofc logo o Philcíopho human. th dille:

O que me lem.-Yil do"",or 'be.-que dur.. S nec« em ai

prouerbÙJs • que he calt[. J4folicilidcrnoçioJ.t.
E o œcfmó Seneca diz tambem.

O amor nam ,.de fi"-'t.rmltltAJ. , ",AS pode fe�
J.effre'i..4�. .

Logo o Latino a quem cabia o terceiro Iugar cm (ù&
propriaJingoa dia:-e .. _

.dmtJre omn", ,BJ4jfrantli'r,alll",t"r, & &'mflrua.....
tur.

�e quer djze� em .. llolI"a lil1;7Ôà. .

_

,

Co.,. o amorft ,'lnflram .) .cr'.(centam, f!r c'o"fir�
flbn folks 4S coufas. , .'

E continuando mais pordiantè diite .

.Am,r ",înimíi , -"'1ÏX;m4 viderifacit.
O amur as couCd pequenas f..z parecer gran";

dèS.
Logo fe Íeuanroü õ hoffo Leandro, & fazendó

cortefis co.. muita graça a todos osouuintesjfe ror­

nou logo atfentar , & Iorriudoíe (como quem do
amal pod l� dizer mais que todos p-Ila larga experi­
encia que tlelle tinhajcem alegre (tbrante dille de­
fia maneira.

M"it4:r 'Vezes pennite"IMm1lr 11'4t �1Í"a no f'"111111'é.
If) _ qlle 'nil 'Vontllde morre».

E turnando oucrs vez dille.
Hi talo limorque nenes d", conten/4mento fem qnei..

.

x#me,
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kIi",è , fiem deixa em nenhum eHlldo fotiJfeitó ii qu,
11m".

E logo torn' ri a tercei ra vez dizendo.
N tim hd cb,;!" que cm} mais 'lIehemenú" CIrre"

II/hes do çor"f"'" que (J amar pYin do.. .

Dcfpois de Leandro ter acabado fuu (étcnças le­
uantoufe o Eípanhol , & f;jZe�do (ua corteíÎiI; corn

muito douaire , & gr:lça. diffe em fua propria lin­
goa,
lAmor con "mõrfe i""gll , j n� con plm, j ç.n Itgútt.
• E tor nando logo a [egundar dille.

Amllr no, fero qlAar;toi 'lieU tantas qUiero.
E com ifto fe acabou a primeira (orte, louuando os:

órcúlbmte1 aosapF0(itores della, que cadi hû em

a 'fùa-fa,ùldade auia relpondic o muito bem; & a

propofico , outëos reûejando os ditos do Caftelhallo.
eomo os que tinham mais de rifo que deJ:oniidera-
ç-m. .'

Logo o �udante tirou il frgnnda forte. ac lendo
em voz alta dilfe.ó A M I G o,

Ao que o T heologo refpondeodiaende.
Nenht4ma COJIfo mt/es proH" aQ 4m;g' do qUIf•.

portar a carg4 do trolbiltho do que o ht.
Diz S. Auguftinho liure 2,1). das queûoës.'

. LogodlífeoPhilofopho.
O 'lIerd.deirfl amigo rluncq fe IIC/'"rlt bl$[c.tndofl,por­

(jue hUI/Helle I/ue he cafi, meflllflq"ubl#ft.c· Di"
Tullio de amicitia.

Seguioíe logo o Latino dizendo,
G ij Tl#rpt
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Tur.pe eft te inco/llme ami&HYA tuum ini!4riam llte,pê­
re.

Couû torpe he que efraudo tu f.luo � teu 'ami �
receba injuria-

, Logo diffe Leandro. ,

J'vfaú fe ha de curllY Jo amig" do 'lu, J(J ]mfriotrir�
fO. ,

Acudio logo o EfpaDhol dizendo.
Al amigo incierto , 'lin ajo cerrado r atro abie'fl't••
li acabada a fegunda íorte , tirou logo o efhrdante.

2. terceira, & lendo via que dc:i;ia, A D V L A "'!

�AM., ,
"

Sobre a qual diCre o Theologo. .:

Nam. ha c,ura, 'fue com fHais facitid"de iorrompd,
fnten�,mtnto do 'homem que a adlllllf4"s.

Como diz Sam Geronimo in pfalmos ..

Acudio o Philojopho dizendo.
'

fi adulafa"m nam Io l;,;it�a limit" 'e, ",,,s "en�ea.)�
,recedea. Diz enecs em huma epiflola.

Logo diffe o Latino.
Omnis ;,dulallo plena eft 'V'm,,;.
Tbd", aliCongeria el1à .. hea de peçonha:

E o nollo Leandro acudio �Î'l:�l'l io .

.A l[ongena em o home. gralle, m"is o deshi",a J,
que o p.credita.

, '

E o Clll:elhano diffe •

.41 hl'4icD, al unieifor ..y alLetrad'o 'm le traii
gill /Ifong�a�o.

E defpois de fefl=jarem os ditos ,orno pedia abon-

,

.,

dadé



él� ·conJlantt Florinda: j'ôt
fJade< delles , tirou o efhidante a quarta forte, & l�.
do vio que dezia, A M ANT E

'

E logo o Theolcgo diITe,
.Nt!(m ha cCl4flz dura. nem difficultofg ao amlinte.

Diz S Geronimo em hum Iermaô.
Acudio logo o Philoíophe.dizendo,

O am4nt.� (abe • q�e defeja , mas nam vè a que fa-
Je. Seneca 'em os P rouerbios-

LORo o !!otfo Leandro cliffe. •

N11m hili CQl4fo mais penofa ao i:lmtrl1te , 4� que fa •

fer queg.�.4 oUtre,. q 'lue l'or ell�fo. perdeo.
M.al Leandro �eue �ç�b�do {ua Ienrença ) qum­

do õ

Latino que cuydando e�tlado que diria, Fdlo
qua] refpt:iro perdeo o terceiro lugu que de direito
.t,he'vÏnha acudia d1zel1cW.

L'lcri.mi' pl�c.4turarpllll'ltú ira. .

� ir� de�m.anï:e com bgrim�.$ íe abr:Ulda� E aça •

. bado dilfe o C:dl:elhanç" '

'Çi�"s rJ..e amiÍnw enamo,rltdo_s" "mores dab/ado!.
E acal'aãa efta (arte tirou logo o e.l.l:udãte 0utr� que

eM. ordem, era a quinta, & lendo via que dc!�.i�.
Lb VVOR,.

.

Sobre o'qua] dilfe o Th eologo.
Se defejas es 'ile, dadeiros louuares roam hf'quel os dos

#;omem ,pOrtJHt fll/pofto que flJà[ac.l,« n/gum nam

c14rar do lounor tm quantofe the nega; com fùdo he-di­
fieu'tofo nam fé deleiter com d/e ql4tmdofè lbe Jjfère-
fq.

.

S. Geronimo in quadam epiílQI�.
.

.G ,iii
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Logo acudio o Philopho dizendo.

']J igno he de poco lot,mor v que so aos m",fer4ue;sfe fin.,
�epoem

.

Diz Seneca nos prpuerb.
E acaba 'o elle diffe o Latino..

G/orioflt laus ,ft�fllü diffllc'ère.
Grande Iouuor he nam contentar ao raaos,.

EL'lgodiffe Leandro.
O ."is Nrfeit" lou�r he o que CflWJ o tlftemunhg d,

OtJIYBft decler«, .

E logo que acabou ditfe o Callelhano.
.

Q._u,it,J ft ,1l4ba de rum [emMere,
Acabada a q tinta, [orte cOIl�iQUOU o eR:udante. !ç
tirando a {e/Cta lendo em alta vos dilTe que era.

M O L H P R, ÇOI1l que 6c�ram os prcunft.nte�aluoroçados efperandp o que diriam deU.: o qu�conhecendo o Theologodiffe.
Pareceme (enhor�s que fer� bem dizermos de -

th (orte mais 40 coûumado , porque fem duuida el­
la o diá pedindo por quem he • & dande elles (Olflo•
fenrimeneo • dUre eJle logo primeiramente. •

Di.fi.cultofo hefllflentllr fi molher pobre; !flre", "u,�
iIT Jo.mmllO he (ofrer A mulher rieff. Di;

.�am (;eronimo cpntTa Icuiniano-.

.J=. Sam (_ hriloûomo di�.
�,e n4m h", 1m o mund, beft� ffr maú iml"it

fu,JejA queft p(Jj{a COmpAYf'r A "'� molhlr.
.

�o�o dille o P hiloíopho huma�jfl:a.
S e em fi ",unt/D nA", Diluera mother ( dit Cat"". )"off" (f!I'i�'rfllf"m nilm efri:'�'flfim DI deofet·

�



'da: CDnjl41Jtt Flo';nàA. 10J
E logo tornou dizendo. .

.,t tnolher que chora pregoa �eY1tira. Diz leneea.
Logo Dotro L�aDtiro ío..ripdofe .. COnlO quem de

ft proprio dezia � ffirmou (et proprio da mol her
Com D breùe e.fqllCcim�nto f",cilm1t'te f1'Jf4d4r a 'Von·

tilde.
.

E fornando a coneinuar dilfe .

.A mo/her q_ue n.(im foi totnbatid Et nam fe ;Dde che­
V/Dr pft4,fin4m II queofol, & namfoJ �e�ç;da.

E logo dill.t= J11ais,
.

S� a m,lherfe 1'1a'lp obri[,4. dtt'!l,,,tade,. ou de apetite J

he IWlpoJ!i.uel conqu'.fta(la· 'mrzgúem com feTflÎçlJ1•
, E como LÏohi c(h [arte t�uorauel a (cu intento,

qlleren.Jo a.prol\eitar[e della tornou a dizer.

M,'her I,u,!ada nafl'lttr» e[fada,_ (1- ft It tem 1(4r1S

'{fJ4tA_' •

Logo o Lttin,o pedie o torn.t.r.admiti .. a�aidê que
tinham ordenadudãdolhe o [eu terceiro lugar,nam
obíl:an�e o auello perdido j,a fegundl ve� por cui­
d"r no qlle diria � '& que a ç_ont,�.endolh{' outra cUe
fe confelfau� por vencido; o que vi(tn pelos compa­
nheiros com p,lteçer dps. iui�e$.lhe f,)i o lugar rh

tlituido:E.na p.oÇá detençaque em iG:o fe fe�, deu lu­

gar a. meraoria t que fe le,.bratre de al�l\ma coui.
que mais vi�{fe � intento. d. (orte "da qualle�.braclQ
acudio dizendo dii.

Nil ,ntli�s &nillejlll tft f4.mina.
Nam ha eouf.. peor, aem 'pa coufa melhor d�.

que he a molher •

'G iiij �



t04 Í'I1fot.III7#Î{J1. r"'gk�j
E logo tornou diz eado.

j
Mutahi.lis ejfœmin4 .. & Illudet mag 44 faters. I

_

.A molhersõ.he mudauel, mas oufó1!d� afa�er grall�des couías,
.

E como cftaua afrol\tado de nam refp��der logo ele
repente. quiz moítrar que OIÓ era pO,r f:lIta de fap�f
E por efta r�zafP tornou outra vez disendo,

!èli,r eft o/u, bonamflrtÎ(lIr vxorem.
Ditefo he aquelle que cobra boa mulher.

& defpois de aue, �c:lbad.o o Latino dille o Cafre'!
�luno.yo que teng') de di�ir de Ia n'luger que me
ha parido, digo, <liga. '

.

�e de todo Dios eS(eruidq� J J, la mug�r tpI, eLe,�
el m4rù{o. Y bueluo a desir. '

2..!!;. derodoft Dios jirh�. J d� 14 ,m�gfY, qu,bill!/icue.
E con.tinuílOd� m:.tb ,Jbr diante cliffe .

L« muger palr!r4. diV d� 18.0S,J tPdo.s, dell»,
E ac.b.�dos eí):es,c:li�p.tl q!?-!! nam cau(ilra-. pouco ri:­
zo aos circunûanres, quis o eâudante çont�uar f>íl'.diante. as Ïortes �'P0r.qllet9 douror , '" IU;��4 rnanda-"
r�Q Ce q.tliecaffe M pouc�.�fazédo �ual,aos muíicos,
começar .õ de tocar teus inftrumc:cosjaos quais C:Il� of,
raraõ cet t,;)� motes tarn gra;iofos q�e rnouiaõ a g(��de fdl� • & rizoj potem ua em os mais impruden o

tIs donae 'muito comummente fe açha. & so fe fin­
te mod;ndo em aquelres donde [etue de dqmonfkra­
dor de [ua grauid.ade. � �ífeflto; porq,le O rizo mo­
deradornoâr., grauidade ) 'O muito i�rru�ellcia, �
r�o elltendi(�cp�q, C�f'
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Cap. Xil, 7),- com' fi CDntmU4rdm IIS firtes;) �
do ""itU fJU( nel/Ils[f4Hdtfio

LOgo que os muficos acabaram de cantar,tor�
neu o eftudante a continuaras fortes, ac tiran­

do hu ma lamina pequena achou em ella humaS' I'e�
tras de.@fmalte neg_roas qnais Iendoem v.osalta,;,dif�
fe gue er .. M O R T E.

Sobre a qual diffc logo o Theologo.
Nt1WJ. ft pode 'pm reZam cham,," rI4;''' morte #I

gue precedeo bo« vida) porque so It faz..,fer mÂ. (J 1t�e deo.

JPoù dell.tJefegH6, Como diz Sando Augufti-l
, nho de Ciuitare ùei lib. I.

,

Logo acudio o Hu�anifta diz-ndo.
c."ftigafe com It 1'e'J'lbranç4 da morte o peecador,

rant que morrendofe ej'queça deJi ) aqeelle que viui:.
'ri. fe n(lm lembroll de 7J eos, Diz Cc:lario.,

E a cabado di(f� o Latino;
Tranquiltç viuÏt. qui non non formidat mortem.

Defcançado vipe'quem nam teme a morte.

Da qual dilfe logo o noIr) Leandro-
.A medit.tfam dit m,rte he efc�/a da mais altafa�e�

'4r;a.
,

E logo concluio o Caftdhano dizendo .

.f(_uien dà el flJo antes de .fu muette. merece que le
J,n, C»l 'lin mllço e� till fr�nte,

E'�cabad'a a (èptima tirou fogo o efl:ucláte a oiraua,
� viu cm hum. lamina humas Ieeras de de efmalte

yel'�
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verde que �ez;am, V I R T V D E,

Da qual o'I'heologn ditfe. ,
Nam Il.., t),:blJ:r"'f4f11 m"/'f1' /4rll a vireNde 'IU("

'1'ltorJnçam dos peccaJ()s, Co.mo-affirmaS.
Chriïoûoæo fobre as "piA:ola. ad Hebræos,

L.ngo diíle o Philofopho.
Aql4e/le he mais abundante de 'lI;rtudes qu, ""tis nt

t�nhecirn,nlO viW Jas alheas •
. Diz Seneça•

.E o Lati 'o dilfe.
:AIelius ,jf1l1ori. (/U nn v;lI:re Jine virtute,
Melhor he morrer, do que viu-r {em virtude

E leandro ;flirmou •

.!l.!!e" virtNde n4m 4'!-j" mifter loltu.r,s p.r 'lilt tie ft
Is tin},a.

E o Caûelhano acudia dizendo.
. L virtud riO tiene pr�cio.

E tirando o eûudanre outra [orte, vio humas letral.
de e(malte azul entalhadas ema lamina de prata quedeziamH O M EM.

.
Do q Jal Dirfe o Theologo

De todos os mtfles , home he o peor '- porque fJulI!'1"�r",simili pro,rument. t.m hl4m so , maso homem tem
todos; & ranf, he lI!fim que temendo o demflnIo de "CO­
m tur a /oum ju/fo : o homem milo "am 50 qnam flme.
"litS d,fprez:",40. Diz S Chrifoflorno.,

A cudio logo o Philofopho, & dilfe.
Aift como fe Jù.,fermofal1Íntura que tem toJA,.,

,�rtes perfeitAs. Aiftm fe di:(. (J homem flrmofuq*,
""", tim ne"hü", ,m'tWl,r I,Ççlldo. DizSene,a em
O, Proqelbio.� Lo�
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Logo difle o Latino,

N,meft hominis, ,ime-e. quod vitari ':(In['oteft,
Nam he de homem, temer) o que fe nam pode cf·

cuCar.
E acabado, diffe o notlo Leanâro.

O h"mm C(mûR/úto, he eftrR"O deleu engAnf.
Logo acudio o Efpanhol dizendo,
Hombre cpmed;do) nunca{_bia mucho,

.

-

E acabada dla forre • que nam foi menos feílcJa&a
dos ouuinres que as palTada$. T iroú logo o eftudan­

te outra J & cm voz. �lta leo humas letras de elmalte

branco • que diziam, P A Z.
Da qual dilfe o Theologo.

�e erafer entí.f1d� do entenrJimento,quietafam d�

ammo, fimpl/{:irlade docor.'ç"m, vinculo do "",or cõ­

p�nhia d» cl1rid�de. & conc/uio diz..endo que nam fO­
âmtÍ c. egar � heranp' do Senhor, 'iuem nil. quiz...er
pardar o teftemunkp da pa;f",-

I\ugufr. de verbis Dornini cap 1)8. I

Logo o Phííepho dilfe.
, Em nenhU"'''D#t1(l coula m�;$./I moftra [eUAnta"a

� grafa do Prjnpip' , do que he em iguatdade de 1'a�

l'"ernttr fiu pouo: & ,,,, rigor de ;"Pl£4 , conferuar.
Caaiodoro lib. J epií]. I.

E o Larinoacudio dizendo
Pax humiles'-flmat,inimi,ol fo"c,rJ." & euntii, en

pI4t-id".
A P2Z ailla aos hu.. ildes , cQn,ordaos inimigos.

Il todos fati ,faz, � 'ODCCDt� -,
_ Logo



�Cl)8 111(4,,"ni,s T'''g;c,j
Logo queaeabou diJfe leandro.

í,A raiz. d« Pa� he II humildllde , (I. qUill nec« lto'A�
me", do Cfmheclm�.,o de ft.
Mal L �lIndro auia acaba lo de dizer {ua. fenten ..

ça, quando o E'paríhol acudio dizendo.
No conoce /a p'lt�. ni l� efllma., el que pro/nId, ...

m JJÍi:(.11l guerrll prim4
Logo o Eûudante tirou outra que em ordem era ..

.. nde cima , IX defpois de villa. leo neûa maneira •.H O N.R A.
Da qual diíle o Theolog••

Muitos ha que fogem das honrtÍs pllYa lJue m« ir de.
prejJ"fe encontrem com elles, porque muitas ve:(.es ptlt·
ra quefi Adqllir4 a gloria he n,çefArio quefi defpre4
�e & o mllndo par4 que fe pojJl4a � he fO'TpIdo '}II' fe:deixe. Diz Hugo '

Logo dilfe o Humaniûa,
T.lHto fe ecredu« o 60m com Il /,onr4, quanto () m.ri:'eom ella fe iM/ama, Diz Saluftio.

,

E acab�do dilfe o Luino
.�i honorem neg"g t offendit'z,jrtHiertl, quiablnor Virtuti debetur.

A quelle que defprez:a a honra offende a virtude •.

porque d= d r eito (e lhe deue.
.

E o nolTo Leandro seudio dizendo,.A s hOll�as tU7IfJtffldo h4nfe de merecer, mas nnmft'/'a7fJ de procurar: fr,rque a tat'ho1Jra he ",r1hor·mere-
lel.r{1f8 /lter,'1ue. ,,J,,, nlfnt ti meru'end,.

.

E logQ O Efpan boldMlO.,
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HII�fpedi que me p"J!4 por là ,Hertll co» S'l,hllz..eme
mutho honor.

__

'), __

.E Ieuane-ndo'e o E�u Jante corno coA:umaua, ti�

,:ou outra forte, l'x. lendoa diffe , o que õtql.litem�
icnbores he, V I C IO

E tornando o Theologo log') a rnaô di1Te.

O VIC:q he Imm ajfetlp natural defordenado ,
(#fim

medida, fajJp. as limites da o1'de1l'J quandofi mt�e fay..

es cOHfas que nem d'fflt J & excede as da_rez...4:m qUlin..

lt1fèmo14e ma�'s Jaque delu, Diz Hugo.
Eo Hurnaniûa acudio dizendo.

�em h" de ter guerrie CIm os eftranhos 1 ha d, dei�
'tAr lrimeiro defi es vicias.,

,

E acabado diffe O Latino.

C't4iquefl4ltm tft v�tium.
Nam hii. quem-do vicio fe izente,

.

E logo o notlo Leandro diffe. '.

Hum vicio sem defculp4fifal144, (;- he quando o qUI
II cemet» fe emmend« del!e : porqut nam hII nmhuTfI
tam juftificlldo 'Jue em tudo acerte.

Logo acudiu o Caíleihauo dizendo •

.
;Walo es el vicio de emendar.] el[emerr» J, ef.,

pHilar.
Admirados d\:allalil 0$ circunû. ntes vendo a coo­

�iDuaçam das fortes, {em fe consecer falta em a)gú
�o� oppofirores ,antes lhe preçh. cfiar cada qu.l
delles izenro de cair em alguma, vifio 2. prdtcz2,&
f2.cilidade com que rcípondiam tanto a P,02oiito,&:
�e repente; & na verdade fe muito Iouua ..am Q

1 heo-
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Theologo, & Philofopho na bondade de fun auto.
ridades. • nam medo,s engrandeciam ao Latino, & li
no{fo leln�,o por fuas tam Cabiai fentenças, & ao

Efpanhd pella rtluitagraça com que dezi� fellS ada..

gios; & muitos deziam que na (Ull f,culdade era

Iam fabio, sc rnoûraua tanto engenho, que qllando
aos outros nam flzelfe ventajem , nenhum delles lha
f.zia ; tirandoa Dodo Leandro, que no aui{o de íu­
asfemenças. &.e1oquencia,wm que :1.$ dezia o re ..

eonheciaõ por auentejado. Porem como rinhaõ en­

tre li 'Concertado Corri ordem do Doutor que os pre­
mios fe auiam de dar ao que mais contiuualle dizen­
do {obre aS fortes Defejolos ja de verem a algum
melhorado nellas.6zeram ql1Î etai os muíicos ( que'
começaram de tocar (eus inttrumentos ) &' manca­

ram o Doutor, & os juizes ao eA:udante conti'ilu:dfe
as fortes • o que elle logo fez; sc elrando huma larni­
ua vio en ella hui letrÎ.sde efmalee verde que de­
ziaõ, V E R D A D E

Sobre a qual dilfe oTheologo.
eA- 'Verdade he doce. & "mar!," : ']Ha7ldfJ dree

Icrd.,'1,& quand/) ""laY!,,, cur«, Diz Santo
Augu(Unhoad Chrrítinum.

E o Philoíopho diífe.
Os'ricos ainda q'" tenham lodlls Cgurtl�flfltal.;e hu�

qlte he nam terem verdade, Diz Seneca em os

prouerbios.
Logo o Latino dizendo.

Veritnte nibiltft melius



da conf/antl F lonnda. J I r
Nam ha co II fa me Ihor que a verdade.

E acabando dilf, Leandro.
U verdade ÎmlugnaJ4 � & ilibíftida entllm r.e[pUih

'aece WIllis.
"

Logo dHre o CaR:elhano.
Dí::V til mcn,;r4) yplellra'J fierdlld.
Acabada ella Iorte tirou o Eftudante outra a qual

cleziaõ BEN E F I C It>.
E o Theologo logo difl'e.

Ditsã£l" .AùguIlinho 'què diante diis olhos de DeDI

nunca foe a maõ fiata de benefic-eos , & merces,fi (I

erc« tú 'tor";/I'" rftil. cbe« dt bó" 'Vont4de

Logo acudio o Humanifta, & diíle.
Nam fe po1t d/lr temfiúos IIII I"bio ) porque tfldo •

,"eft lhe poáe dllr he doft" profr;•.
Diz Seneca de bebc.6cijç •

.E e Latino eûeue hum piqueno e{P:lÇO como tor­

uado [em reípcnder � '" querendo Leandrocontinu­
ar acudio dizendo,

Bmefici; memorn [emper effe d,bemus.
bas merces quc nos fazem auemos de eûar fe..-

prc lembrados.
E acabado cliffe Leandro.

'.Nenhnm hlneficl(I ha meJhorr!"te (I do bom Clnfe·
lh".
A eHa (orte oarr Coube reíponder o ECpaohol, ainda

que trabalhou qnmto pode, pedindo rëpo o qUlllhe
cõcederam os oppoíitores, & vendo nara acudia cõ

(eu adagio corno ccûumaua , mandaram os Juiz�s
(;011tl-
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c<>ntÎnuar 110 Enndallte o qu� elle nam fez IOlJo, pof.l
que lhe nair. deu lugar huma grande pateada"quc aa
Caihlhano derana os circunûãces, por auer perdidofeu direito, ainds que algunspezarofos, porque go ..

:íhuatD de ouuir feus ditos; & defpois que Ie qt;ie-'
taram t irou o Eûudanre outra i & lendoa vio que
dizia; C A L A R.

.

A efta [arte nam refpondeo logo o TheoJcgo,& foy
a primeira f.llta que nelle ouue., ainda que nam roy
grande I porque antes que o P halofopho fe reCllueil(,
( que tambem elhua embaraçado ):1cudio elle dlzé­
do.

D t"an8:o Ambrofio lib I. de OffiCljl, quefl hili,
cOl1fidm�r for muito tm'Jj o fi quefe há de f4Lt4Y, &4-

;nr,(.z calando prouerfe CIIdII hIIm p4YIl que delpois Ihl
nam pete de ter f41a10.
E acabado acudio o Humaniaa, & diae.
e.A 'nenhum p,{otll. ntsnc« de ley ca/tld. • & m"itosfi
.. rre] endeyam de terfallldo. Di" Va'"

•

Íerio Ms xirno lib. 7 deCapieut• pi.fris.
A dt" forte nam teue que dize r o Latino, & ar­

fim foy deitado de parte como o E'panhol do que fe
moûrou bern pezarofo , e qual vendoo trine come,
�ou a dize r lhe com muita gr:IC;2,J olá herrnano.

Solatiúm eftmiferis, [olatlum eft miferú. _

E logo o 110[0 Leandro cõ a coûumada prefteza dif�
k.

.

Bcmfal'a quem bem cele, fe [#lbe celer;
Logo o Eitudante tirou curra [one � � lidoa via'

qae
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�ue dtzia, p A L A y R A\

A dia Corte acudio o Theologo porem taid'c ) �
Dam como ,ccllumaua, � d,lIe.

eomo fod(m aS !4{aur4s de Deos tnJrar em o 'Vo '[o
coraflilrll fendo doits, tendo» 'f)0. cheio c�m a "Ylm'gWI'¥I.

,k .mû.1II le : Diz );;-.m AmP49iio {obre o

P[almo 8eari Irurnac ulati,&c,
A efrà palaura naro acudio o p IuJa[oph� com al­

guma, ainda que lhe dq.raÔ rernpo; \$C vendo l:.�au·
dro que tàrdalu. un��P:!"egllf��Qulhe fe fe daua pó.
vencido? ao que elle refpondeo 'lll ,f; confeflaua
por df;. pois era Cam pouco vc:nt�10(9 que a memo­

r-ia I h: f:ahaua quando mais mceffidàA cinh , da lé '

prall�a ; &: cerno-era hçmem graue! &: prc(u.ni;1. d::
fi licoij tam corrido t de enuelg inhado , que narn

tirando maisos olhos do cham daua mQfr�as J� efta
muico fendcJo) & como tal na.m QÙ[OLl alg I m dos cir­
eunûanres.a rnosejar corno a�,i�m f ·itu dos outros

ne� OS jà vensidos a dizerlhc COll.(â qlle o m.ileûaf­
Iè. E delpois qüe o Philatopho acabou de [c ColÜÚ'·
far, por ven,ido. dillç_ Le: ndro,

.

As /,414kT.Js que n.lm_[4ún d"alm.,,'jicam m.zl.i.tn.
,rçffas '1ft !'..",brnnf�' ,

Ac,blda eûa (orce ficou o naif..> Leandro s6 d
o T'heologo , ° quaLv.�\llo que,fiça.uacó Il filais p().
derolo contrario, &: ern o que [:h.ltn auia conheci»
dofalculguilla. rémeo Iem duuida qla foil:.; '/Ctt·
cido delle, porem-com-i ::Á:aua confi Hio e rn [Ul fil �­

meria ccbrou ,oufiauç't, & l�ll�,lO'd,:,�:" -titre Ce d.
1-1 LÏ::uAé
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tinu�{fem as (ortes, &os juizes mandaram c. iri pl';
recer do Doutor qae só huma fe tiralfe que era ja rë

po de acabarem, & que conforme fe ouue ílcm em

ella :IÍIi dariam a feÍlten�a,& logo o Eûudante tirou
-huma, & Iendoa vioque dezia 5 A BIO.

A efta vItima (orte nam reCpondeoo Theologo
derepente, antes fe paRon hum bom efpaço de tem­

po,o qual nam foy tam pouco que nam �iu.:t{em lu­

gar os juizes de mandar a Letodro dtffëflè: -alguma
coùCa fe lhe lembraua. � ql1erendo. elle fatisfazer
.0 que lhes detiam pedio licença o Th eologo para

.

dize rque j� dhualem»radó, & dandolha elles acu­

dio dizendô.
Ntnhllm'4 co".[a he alh'4 ito.fob;� fen tm IfqHell"

.

�"e, o he da''Q;'t'fude; !orquI to4ns IIf couf�s d, m",.dó

,o/Jue. & delÍaJ vfn como fUlls pr prias
Diz S.Ambro6o epifeola J 6. ad Conlbntialft.

L ogo acudia o noílo Leandro cora a cotl:umada.
graça, & eloquencia que em às outras auia l'Ilollra­
do;& clIffe.

Niim hd pac;enéÎa que o flit" , ne", le] 'lue.
tey-mira, que'llq itl() que hum {libro ca» muitA mll"u
rex;«, & acordo eferel'le, hltl1Jftmples de so ice/ti hu;'
ve� () rpenQjlrez..f. ,

E com ella fentença fe deu fi 'as fortes" & os jui­
zes a deram logo por quem conhecia-a auenrejado
nell ss, fallando hum delles \.om !i,;ença dos outros

neûa rnaneira, .
'

Em verdade Ïenhores que quando entre vos

nam
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h.·m ordenareis o concerto ftS fortes de íDodo que
podíeis efcufu j Ilizes para a(Jognu o mais 1l1entej�
do nellas ; <ille nem eu me atretkra a dar'. fentença,

.

nem entre vos conhecer alguma mejhoti,i; porque
.vos affirmo que cadi. hura ern fu. (aculda je fe h ..

moftrado talWlfabio-( como érn acudir ram de repca­
œ.com a dou dina ddl. ) engenhoCo Mu j� que be

ror�ado que detla�el1l()$. aqlliUo que efta tam elato
<JolC por tife nláDifefta � digo corn parecer de meuS

�om�ânheito' j que o T.heologo i
& d ferictrlci,dfo

ganharam ambos opremld f & �. lesr:illl merecido
como deue de [er ( do [cDhOl' D Jutorj co_liberaL
ariiraootorg�do J '" a�nd� qut o rmricebo Centenei­
.oCo parecelle ttlais auenre] do qu: o Theoklgo pOr
fer mais agudo nas reípoílas , com, tudo rerpeiran­
do ter o primeiro lu�ar , em o qual era forçádó acu­

.a.tt-c.�m ..maisJirollidade qtle elte pois tinli, (, qlla�.
td. E

..
vifto o,dizu em eod•• fóytes, acórdàQlo� ct le

prefazendo c6lft1 o:fobejo tic hum a falr--a'de outro'
fique iglid em os mereciraentos com d íentenciofo,
&: (nitre fi com jgu�ldade poScum rep:irtia:.c pre-
mio, -I

.

,

Logo o Theo'ogo, &.Lcandro te leuant,ratt1,
& faiendo Coas iodma�oe.n� aos juizes cOlUp agca,.­
decidos; vitaódofe aos circuníbntcs lhas 6zeraIU.
oütras, raoftrándofeque Q eraau4"e .lerem.«klles fe­
ltejados I Sc coni iftoJe deu fira �s [ortU 1& princi­
pio, a outrà$ fefta.s ele mufica$ ; � in{\rom�ntoscolll
as quais lc;uar_m os oppofi�or.h.s (uu,,£à.., lcl.lã-

H ij do



.n�
.

711/i"'11I1�J T'Agi,1i
�O.tíWlOiS ...'Ecidos entre eIles.tir.ndo, p hîlo(opt�: ,

'que cq�Q.�orrido, &ellu�'gonhaJo feapartou dt
lodos, & fe foi s� aiua � dando lugar a mt! imagina­
çoells, & pe,nfalJ,lentos. nacidos da inueja que (dt
fer vencido d'Os outros) rinha � &" coœoeûa tenha

"fOr companheiros, ao odio. &. ín .licou com elles
nm cego que propos Cftl {eU peito de ((Ima r· vingan,
ça mormente de Leandro, fa seadolhe o maiór mal
que pudeífe. namobllaate ° qllelazia a Ca queren­
doo fazc:r_a elle, porql1e dóde ha ira naó Ie �uard�6
os direitos da rç;um. &. donde elb inueja larg:.ó!i:
.;as velas aQdefejo� �4.0nde Ie acha odio deûerraíe
tanto O juizo. que mm fica lugar para, que huæ co­

f1heç� o m�l ql.l.e faz a fi propriO, querendae fazer ,.
outro.

C4f" X11/; Dit C411/4. 'IIII ';I#IIIf1 " LeltHdr(} pilrti'l./i
·JdJ.."oni�, & d. que Ih, "co,,(ecl. tÚ[foisde fPWMI.

.' i·"n"rkt-s "lifo/JIM 'de hum ",.1ft,.
" ( .J é. In, . t •..

DtEfpol. que .L-eandio t: '1l!ierotl em fu'à taG.
& ouue recebido muitas vlftcas de amigos)&

r, ll(;)�q;de outros que onaô eraõ , ae Fulgoé.îoque
: .mais t)tlç',odos f\cou�l'gre tie [eu bom fucdfo : &

.

: • .llOLla énte re.galadodc: F:Jilb�rta; como quem lbe
· p:. rccia.qne.de todos feus bens participaua ; aUi ce­

rno de ft,lls Ieuuoœs tè mófr.raua..agradecida. Man ...

· deu logo receber [cu premio; que .era arnetade de
· toda a..a(Olà4î�m da {alaque �chna.. ditfcmos.&.Ill�·�

la



d4 tDt1jJ�ntt 1l.,1nd4� .�
ialhtr:ui., & outras pe�s de efrim:t, daé quais del,l'

..Igum2s 1 Feliilierta pau.'maiuJiffimularcó {cu en­

g�no E ca'gadq o tempo em que rinham-èoncerta-c

do de fe f:.zaem os ddpo.oiios, quinze dias ante

quando ja Fulgocio {e prcuia do neceíiarîc para el­
Jes: eflando Leandro bem dejcuidado, detal "enC",­
mento.o auifæam huns amigos feus de como o P hi­

Iofopho.lbe cobrara grande odioaqudle dia das (or­

tes par ficu melhoradO nell:a; & que {abiam de

Certo o qlJe�ia matar a tÍ'e;çam � (Sc que andaílè re (.

guardado., nam lhe a£ontece(fe 1I1glWl perigo E vé­

da Leandro a ce[lc:za delle determiuou de au{cntar­

fe de Bolonia [c:creta.mente,mais de prdb do q'.te
elle in.tenratta, para o que vendee os liures J (Sc 011·

tras pe'i:a�e tinha em {egredo : & como Lhe dila:
laram'o preço delles p0r quatro dias s elles e{hu�

efl'erandoJ para que no 6n delJes dandolhe o [eu di­

nheiro fe partilfe. E paílados dous ,
eâando elle hú�

noite recelhido em fua cafa fentio que lhe abalroa.

Uam a parta,&; acudindo a janela v-io. Cres homens

que por força quesiars earrar dentro r & julgando e l­

le ferem alguns por'<}u�m feu inimigo rnandaua a

matalo [ como.de feito ersm ] 6":ou tam (em acordo

que o nam reue mais quç para fe vellir; & romande
algum pouco de c inheird que tliqha por IJ:lÓ auer a­

inda cobrado o que lhe deuiam, fe lançoude huma
jUlela baixa que, pat:a outr'. rua çahia ) & �am F ará­

do em a Cids.de a.ind� de noite, fe J..ln(j:f'�,rnais de

.huma Ie�oa fora,dclla., E de�l mancirâ fe defped",
l;I iii Leap-
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Leandro de 8oJonia ,deix.ando �111 ella a F elifPerti
tain defc�tcnte d� (ua aufenci. , que propos em {u�
vontade 4e nam 'tl;eber,ef�(o algum i & defpois
di�em que entrou em hqlll meûeiro donde acabou a

vida religiofamente. pefppis que Leandro f� via
ja fora' ® perigo a que eLbuera talll cena, deterrai­
nou irfea Veneza, em oqual caminho paí[ou mui"l
toS tr�balhps pot diu�rras terras : wrem nenhü de
que fe po(fa f�zer me�ç ra E ao cabo �e ;alguns �e-,
fes fe achou Ja no fim do etbdo de Mllam , & prin­
f;ipio do de Vcm�a ; & como caminhaua hum dia
sO [oeedeo per derfe do caminho que Ieus ua : & � q
fim Mll�( j,la tempQ que o r�o ApoUo auia eCcó­
dido reqS'refplmdecençe� rayos, dei��ódbencoiné.
dad� ii lu; delies a (ermofa lua, g01l91'nodafoíTega­
,tJ�)� pbfcura noite ) fè achou IO p�de hum alto. &

prodiuo monte , cujosruorede , & ef£lcíla mtta cõ
ruas verd es. & f, ondofas ramas nam cieixaua gozar
a terra da cJarldade que para lhe: comunicar toma

do (01 empr�R:ada E aquellas que iObte as outra.

mais leuantadaseâauarn , conde o brando vento ti ..

nha raais lugar defe empr�gar nas verdes folhas. jü­
to com o fu .. ue cheiro que ai frçfcas plantas [ achan"
doíe ditQfa�de Ierern maltratadas das de feus pès por
ir de todo'[a fi>ra de; caminho) fentiahuma armenia
tam c1elel19fa ,& ilmep;<, q'Je nam pede fer tam fç­
nhor de {QlS lagtimas que co.n eHas nam regaíle a$
flores qne c�u lec�, eR:Jllam 00 calor do palfado dia.
l; querendo klbir ao aha �ell� tentou a huma parte � -

&
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�•• �J1ttt , buícsndo algum caminho que feguilfe,
�. no.cabo e huma hora ,lell ern hum que for encre

• efpetfura, a matae.llaua fçi o,ain,ta ql1C (om a po· .

ca frequent;! çam ) ms] enxergado ; pello q'lal Iobio,
ate quanto hum quano 'c l,:go:a �or [er ern todo o

elherro alro E c�mo dhua do trabalho do crmi-

-nhocan�do. &de na� a�harcollo.iopara(lefcm­
�ar, afligi o , Ïenroute hum POU( o para dar a (eus

CançJl'OS membros algum defcanço, & tornando ou­

tra vez a proíeguilo , ouuio hum ç .co de huma voz

mal pronunciar'o, & paraudoíe cheo '�e temor 0.1-

Ulq_ d�rameQJe que lhe. dezjarn com e[p�nto�a voz

O tu 'lué. qnerque eres/c;fpera nam palfes li diante le

nam perderas a vi.la. Tanto atemorizaram eflas p�'
Jauras ao.noflo Lesn.lro, amm pella eûranha íober­

pa co!'ll que fotam ditas. coma pello tem! oque eu,
& em parres tam afperas, & mçdonh as qllÇ ceixsn­

dofe Íeuar de im#gil12çoens, entre as qu .. is era ma­

is forçofa, fe {CIi .. porventura a .1ma dç dora-Luis .

• quem tile tinha dadA;> a rnorte , &lh� vinha do ou

tro mun o.f�zer:llgum m:!l) logo fem :ICOn.: o cs h o

co r o.mono.em Q cham, donce efteue fern (�raJgú,
de li, até.que a f(efca Amora (om fua viuda fez aU­

(entar a elcura noite. & o dourado cpl com [eus ra·

yos :llumiau� os altos montes, & cfpçl1;'$ monta­

nhas, Entrando pois ern fi a eae temf o , viere em Iil,

me[molugar donde tioha çaido.& quereudoíe leui­
tar nam FO Ie , porque fe achou (om os pès. & mã­

o 5 tam fo.temente ata,Jas, "que por mais q_uc rraba-
H iiij lhou
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Jl,o.� rcy em bal.re. Qusnr'o Lean fro fe fcn;­
tio talll .lf�eramente prefo , & lem faber quem Q'
pH�n era • & em terra tam dl:tanha, & �ouco coo - �

nhecida, mormenee quando. vio lá fobre a tarde quo
fe ,"c:tblua o dia, & a efcura noire rornsua a ccbrir- '

as terras com feu msnro, &: nam r arecia pea"l al � ,

guma que o efataífe, fern duuida cuydoo que aHi
, '=.ua o fim a fua vida) & dera conforme at'ençam de
(}'lem o tinha pre(o (Orno adiánte foube ) fe o CeQ
nam fe aried2rade [eUS ays, & fUrDir�) uazm­
do ao ec. o delles na rom' ente da ,lul -o {eguinto
dia , huma c onzella tam ornada, & bem (om I O{1:II.
l2Œm cie formofura, coœoi e vdlido que fádlmento
rcdia crer que em tal agonia & aflicçaó ctlatía Fofio.
fer coufa mais diuina que humana. A qu� corr.o

chl!jta(fè. & viffe :00 rriâe Leandroram angu{1:la o,
'& :" fi f!i.' o Dam rD je ter as lagrimas que nam den ..-

m�ífedgumlS cie compaixsõ de lle , &: temendo che­
ga fe 'pa de[at.lo ,îem du orelhas �os a}'s, &: {uf-
I j, os'; nem aos rogos que entre dies lhe fazia. 0-[01"
tdr:: , Ie rornou rçllomefmo caminho i or'( onr e ti.
111ll vindo, deixando ao trille Lean-re 'lo t'lI en Õ'
os are scorn {uf,liros� &lançan o ao Ceo mil . lamo­
res r'e fua po�a ventura, & c'o erue 1 amor que a taõ
mifcraue] -til:ado o trouxera • .E nam rarr'eu. muito
que rcllt> mermo camini o lor r onr'e fe tinha i o a
'o

- ulla> vio chegar trazen Da T'l'lb m,ô a humà
(J onns de me y i a,le � que:1O que j.Jgou parelÎil fel'
máy [ua, com �vJa vina fi.ou tam ílr4�ir3do pot

-

v�r.
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"er tal gente dande tam roco fe e(peraua. Gue

J'or hum grande efpaço eûeue tal qu� nem de ÎI

f:tbia. E ,heg2l1doa elle defatandúlhe as cordas o

1 uanraraõ em pi, & tomandoo cada huma por feu
b aç) o leuaram configo aUi fuilentadoem os feus,
Iorque com a �(prleg;a da prifaó cilaua taó fracoque
mal fe pod;-a ter em elles. E defpois que Leandro

.ouue cobrado ma"Ï5 animo leuado do deíejo que ri­

nha de (ab�rquem foífé a donna. & adonzella que
,() 1 euauaõ , <Jampeo o ftlencÏo que entre fi tinham cá

riras palauras, dizendo. Em verdade (enhoras qlle
� gdl:o,q Je teuho de fer Imre de hum perigo ta6 grã·,
de po, voíTas mãol be tam íobejo que me faz felo.

.em vos perginrar quem fois, & para donde me le­

uais -' -" eths paljlur�s nam refpondeo a dona, an­

te� pondo a mam em a boca, lhe deu a entender

.que nam diffrlfe ourras , o que elle entendendo o

fez �fIî deiJandoCe ir eutre dIas para o mais I}tO do

monte guardl1ohdo todos filendo, & d:Ípois de che­

,g:rrem al) cUITe dcjle vio hum edt 110 tam al.o , &

{ermoío s to�o cer. ado J e largos muros. gundes
,lorres. qual nunca em fua vida tinha villo; & por
Ver coura tam cfiranha em terra tam arpera, cada

vez mais da grandeza delh íe admiraua E ja cht"gá.
do ao pê de1:le :vio entre duas aleas terres huma p,}r­
la lam forte, quai da grmdeza do, cafte 110 Ce efpe­
raU:lj & antes que entralIè Ieuantou os olh JS adma,
/!Jl. vio em o alto delias humas arrnas bem talhadas

�(l1aS 'lulÏscfbuam deus Ieeeas ) de hlllnl prt;,&
.

deus
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dous tigres ,la outra, & humas letras'de oure 0111..
roda em lingua latina que diziam ammo

Cau'4b iftis, fi vit4WJ çupis,
E como leandro a entendra {aube que queria di­

Z�r J que {e guardalfe daque Uasquem dlimaífe [ua
vida ; donde julgou 'lue era auile para que nint!u�
ouzatfe a entrar ern o caítello pprque feria morro E'
querendo tornar arras por lhe parecer que o Ic;uauaó_,
enganado Darn pode, porqqe efhua ja em o meyo
d� porta J donde com I iuda da porteira della o fi­
zerarn entrar dentro, &; {O'Jindo huma larga J & e[•.
paço(a; e[cada de boa pedraria, fern por entarn ve�.,
eou[a mais alg'lma do calh 110 ° recolheram em. hu­
ma fermora camera: as jan, Ilas da quai dl: uamfe­
chadas de tal modo que nam pode ver co I (a' al,.,ma
della.né as oudefle abrir aind.a que o tétaffe; & logo.
fe {airaÓ' fechã-ío [obre ii as porcas deixandoo a elle
détrq aS efcurss. E dãdo ve [ta a Camara a h.;ía,& o�·
tra parte, deu cõ hû leito armado a C u parecer rico�.
&. deitádofe em?ne comect0u a �ar algú defcãço &

felt corpo, & entrada a varias imaginsçoës. &; péfa­
meritos [em [aber atinar o que aquilla foLfe , 'ne,.
para que fim fe lhe fizetfe. E defppis de patfadas ].a, ca­
fi duas.horas Ïentio abrir a porta da camara, & logo
as janell.s de lla, & leuanrando os olhai vioa toda.
armada de ricos pannos de veludo vermelho com

fcanjas de onro , & em cada humas unus qu.e em

• porta do cdtello tinha viRo. Logo entraraæ duas

donz�ll.sri�a c�te YCft�das, trazendo ,aja hUi�la.ell
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feuaçlfate de vergas de prata dourada. & em elles

hum rico vefrido ; & chegando a donna. que alii o
I

tinha peûoccm a filha quçabrilldo andauam as ja­
nelas : fizeramlhe linal que fe veO:iífe, & 1060 fe
tornaram para fora: 1; defpindofe Leandro do ve·

Ilido velho que trazia , veûiofe em Q outro que a

donna lhe trousera. Quando Leandro fe vio co n

huma camifa de Qua olanda ,JuntQ de lua alua , �
crilhlina carne , & hum jub�1Il de lela de puro fi IO

golpeado em partes, que mais graça lhe empreita­
pam? & hum veftido inteiro de veludo negro ate­

c1adode oiro, & todQ pellas ilhargas, & diautcr­

fas colido em botoens de pr_ta; mei� de (:da arama­

rada com çapato de �rabar que tach a c�ú recendia.
com a quentura que dos pês recebiam; (ua efpad.t,
& adaga doura -las, tudo o mais que para hum per­
fcito veûido fe reqú=re i fiCOll tarn admira-lo de li

proprio, ëc de fili gentileza, & boa poílura , que
lhe p�recia fer o mais galh:udo , & fermo[ù princi'
pt do munde; porque naverdade [ua fer .. oCt;1ra era

tam rara, & o t�Jhe de [eu corpC) tam perfeito, &

propoftonado que a todos �:!mlraua ; & tinha outra

particulaljdade, que ainda que molher, eûauarnlhe
tambem osveûidos de home-m > & dauarnlhe tanta

graça, que parecia que realmente o era> & tanto

que oingllem ao contrario fe perfuadir Logo as pro·

prias donzellas lhe trouxeram de comer, muiras, ac

bors iguarias, & para que naõ temeŒè suer algii en­

.sano, p[olia�a príraei.c a douna de 'oda.$ e lias � �
dd-
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cIt! xI r]. De como. Leãdrofi: aChfJII entre '1"4tr'ofir...
m'fos tÍonz..,tlJas � &- do que c,tn eilils paj[ou.

2.4, ÍlIfo,tumlS 'h4!.itli
�ntrar2m outra vez a dona, & a filha em I elIM

�..,

def�is que lhe deum tempo para que repouûfle, ..

& dandolhe a entender que o vinham tirar della.
para fora., cada vez mais elpantado do q.ue via fe le­
uanrou de-leito, & tomandoo em g m"yo o leusram
a huma grande fala, em-a qualo.deixaram fazeodo�
lhe cada huma fuacottc6a , a qut'm die pagou com

outraque lhe fez pare cendolhe qu� (aaira com el
la como.corn boas palaurs, de que foi acompsnhada
por cuidar que era a vitima defpedida ) lhe graufi.
caua alg;.tma'pnrte nos bens. & merces que lhe aui e

,

am feito; porque elias ram as ,q\1e fe coûumam (/ar�.
& receber For preço ordinario de merces , & bo.
as obras, quando quem as dá fe acha. illlPQ1Iibilita'
do de f.l2!er outras mayores..

LOgo que Leandro foy pono em a fala donde a .

. dona o till h� deixado ( como auemos dito) en­

c o It rarâo ff us olho 5 com quatro donzr llas que j�,
em pè fóra de (cu dtrado pera o receberé rfiau�o a.,

p rre lhadas ; cuja £crmo{ilr:l�& gentileza era tão ra­

fa (môrmemeem huma dcll'is que mai S auentaj .da
parecia) qae a não ter preferire a de Leandro que
não tinha igual, bem fe podia reconhecer pella mais.
eítremada do rnundo. Efta que era das do meyo a

mais'velhal (e.chama .Gra,inda; t��zia !obr: il hú .

.I rico.
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�èo velHGo de brocado verde (amead'o ae :l:Jôtoens
·tle' prata, cada hum dos quais cerraua hum '.{'tque­
'no golpe, que a-ee, to compa-ffo eíhua r:ado) &: al�
guns de lles [e deixauam abertos para que mai" da­
r fe vitre o entreforro que era de fetitn aleGMdo, A'

!feu P![cQÇotiaziá�hum fio de-varias pedrasC'�gafia­
'c:Ia� em ouro que mCifrrauam ferero de muito preciO;
em a cabeça nam trazia mais que feus 1'a'ín<o.fos ca­

belles 'com varias titas ennsûrados, & fi:-à](merr­
te rãbern ornada eRaùa de tudo full pc:lr6�.'qù naó a­

ùtriao!hos por mais liures, & iae nres que l'õITem •

"lue nam rendeílem -fua liberdade a vdla d't'Ha. A
mais velha de todas fe charnaua-Leonora'; e(h lhe

-queria igualar em fermo{uf2 , porem ficsualhe infe­

rior; porque aind� qùe nos olhos o nam fov.-e, pc 110'
er em eûremo fe-rre 0[05, com tudo tus outras per­

feiçeen 5, 6c tm (ertm 05« Graçinda m�istoub:l..­
-dotes lheganha'ua.-Efta -poiul'gzia huma cota ama­

'reI.. cor de ouro. forrada de terciopelo ccmrmuiros­
. & meudos g{.lpes , que pPf' ftlrtmuntos efcufaua..

-batocns que es cerraífem, IIS" tJD-angu dellssœerra­
. Uam muitos de VitiaS cores &:1 cada quinee hum

·fcrmcio tubi tItle mais valia ,I & 'gr:lça Iht<empreft�
·

... a ; (eus negto. (-:l'beHo5 rinh� c;nmftrados (om fi·
'Ias varias {�-me,,-dás de. perolas, tic g{aós de aljrfu.

-ele �m [ild� oleai. conformandofe cõ (ua irmãa Gia ..

'indit, E/ho.. lógo-. ter�ka, aa$. do mtYIH mais

"moça Ta qll'at \l.è·{tia (etim hu-J forr-adô:de relilha de
curo I 'lue �'or raf�1do, �!pe<5 fo,�tO:C�Ul� A �abe­

Çl
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ça tra�ia'brinc.da de muitas pedru cm varia1l6t�i
fameadas , com que apertaua feus fermo[os c.bel.
Ies ; efra Ce chàmau,a Cafandra • & ainda que em
fermofura nam îgualaua as mais velhas. com ludo

, na gr:l.ça nam fi,aua inferior delias. A qua�ta que
era a tl)ais moça au.. nome' G eruda j tratia veûido
'huma corea de largas mangas de dal'Dafco brsjico
forrida de Cetim neg1o, a certos corópa�os golpe-'
ado ;' era db: muito [ouçam, & grscíofa , ainda que
de toda quatro a m�is fea ; nam porque o f"We# f�
nam que como a fermo(ura das irm�s era taô rarà.

parCY,;ia. em preíença fu a que o era. As quais j mt�1
ëc raœbern ornadas corno auemos dito. aUim de f.,:�,
mo[Ut'á l'coma de' rjcos. & cuûofos veftido's , jun.
to CD'» a arrnaçam da [ala que era de ter�(OpeloFq­
cHrndo o ideado de ouro , de que lambem e'rant oS
coxi es q.\le' fobre h�(mHicl akatif. de feda tiuha�
em o eûrado , & out1'U peçu , & alçatifas (Olli e,fta.­
ua or ada cau[ualP "uta adrniraçarn, & cfpant(ho'

, noll'o.uetodro, que J)1a� podia acertar cotn fe'll de­

Iicado-eheendimëso-qual [erü o hm que de tão eR:J'f·
nha oo.uidade fe efpe(aua. E deixandoje Ieuar da cQ',
fid::raçall) della, deu ern hum ifr.:o,it> tam profuq­
do • que ..em por p.l.àuras pode declarar aque' [FQ�
tia, nem por finais m...nif:ftar o q,e jIlJgaua., E4eí.
puis qlle CO!1l muiraj' tno(has dé alegria f.}y' das do'rj­
z=llas (ec'¢�id)), & j� �I'ù huma bem Jal11'ada.cW¢i­
ra a(fe r1t<1do ; conhecendo L sonora, ql\! era a mais
vellu , a rez im , & 'lufa, 'de feu cfpanto, 'Qmo- à

que
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qUê re deuia maisrelpeito ( mandando recolher to'·
das Iuas criadas, & Ionnas ) aílentada em hum co­

xim mais alto em o meio de fuas irmás começou ,a
romper o íilencio ) falJando neílas palauras em lin­
goa Erpanhola, que nroy bem f.bia , & a que fem,
pre fe recebe por mais c- rnrnûa,

Bem entendo (galh�tdo. & fermo[ô mancebo]
que com reiam eíl:aréis t[pantado do que reudés vi­
fto em eae (aíl:ello donde eûais mëtido , ao qt1a'�
fegucdo tenho villo, mais vieûes à cafo que de pro'
poïito , &dë verdes em elle encerradas as quatro
donzelJas com nofl" criádàs Iern suet entre n'os ho­
m-m algum que 110\ acol1Jpànhe , nam porque d�
vofIa gracioCa prefcnça te porra julgar imprudencia
donde comummente nace; maS como quanto a coufa
'mais fe duulda , &. menos (e efpera , mais admira­
'ç.am cauCa quando le atha,aOi parecendouos impof.
fiueI em tais partes achar o que tendes viíl:o , de ne­

ceUi 'ade vos auia de nacër mayor e{paí1to , couhe­
cen jO)� por certo o que de antes 'tinheis por impor.
fitiel', ac duuidofo ; � porque p'Ha vos dar ecrira de

quem Iornos , & d e corno aq li f"mos poíl:as em d\«=
'callello , ferà neceflario darmola primeiro de neifa

.. vida qu. fùya principal �aura , para o que he força­
'do nos empr:ftejS àtenç.arri; vos peço a nam negue-
is, nem aéabada ella o dardeínos reIaçarD da 'Yotfa;
que fegundo j dg�algum graue éafo 'Vos ha: trazido
-' parte cão rem lHa, & detuiada do caminho, fe oá()
he que nolfa boa ventura DO$ te m gUArdado algum

bem.
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hem, Be pua o dfeituar vos trouxe a n \,(fa pr:(tnçd
A el.� vitimas palaurasacudio Lean íro , pediuda'
'Pfimbi�o eom gracioforolho licença por ue tè en­

c�m nafn tinha dito �Iguma J & aui 'a delias em Il

mef.na'fingoa co.,eçou a fallar derla maneira.
tie tam poca [ f.:rmofa fcnhora ] a que acho em

'todds os meus (uccdlos que, tirando em eûe que
1'..�foiitc tenho de tam íoberana villa nam ci lido Otl�,

�ro Om ql.).e fe.me moíl:ra{fefalJorau�';-peUo'que<tl,i.·
do vos ere.ó couhe cimènro defh verda+e entendo

J'que a meíma caufa ql\e julgais de volo'poder Ier, ef4
fa nae(ma o kJa de vos fer centraria. Pococerneræ

�( refpondeo dia todas (UlS adllerli'Iadc Si & �OIHra·

fles de ql1e ;.1 tenho algurm. elli,leriencia ) fe ainda.
.I'la maynr f'lffi' dell �s' vos tinera preíente � poriu!:
-de voifa viíla , rara belleaa. & fermolura (qu:!l não'

:-b-i villo eID homem humano}me ulceram dobradas: .

..forças para refiûirlhe. A: oftas palauras .quis alud"

-refponder Leandro' ( qu.e comoauiCado nunca fica.•
• �,em femellilntes lé llgum vencido ) fe � ferm:loi
fa rG-racindaoleua-da d-e huæncuos, & repe!ld�s ci

'!Iles. nacidos das'palauras que a (ua j-rmáa ouuia )
hara Che farai raam dizendo : qne nam gallalfe ma ..

-

.i, eeæpo que profeguitfe a hiftoria de (UiI! vida, õc
. qtrc dcfpois dando e lle lugar o tomaria ma}s de ef-

rafO. par�decl2rar compalsursso que delii:. [�lllia'�
( uererminande ja' em kU'col'a'iil m de amat' a L-ean­
. dta, parque de fua gra'i2.&gétil';z;1 eftatr.náo tou'.

� Itadl, cornea íeuamcr rendida j quciíl:o tem Itfc:'r'-
moeu.
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MoCura que a mais izenta vontade reduze a huDta fo.

jeiçam, & catiueiro [em lhe dar tempo a que fe de­

Iibere a goucruarfe pella rezam. cõ a qual Ïe hão de

r�gilbr todas as coufasanres que (ay�m em publico.
Lo�o que Leonora eneendeo a võtade de Garcinda

com!Ço.1 a prof(gair a hiûoria de fua vida nefta ma ..

neira,
Sabereis ( [cuhor ) como fomos codu quatro ir­

mãs. & legitimas filhas de hUill dos mais nobres, (Je

p.ind?ais Cenhores do eûado de Veneza,por fer

Duque, & Ïenhor de militas' terras delle � & dos

dozedo'con[elhoo maisantigo, c5c venerado- A eí.l:1!

concedee o Ceo, nam (ei fe para afronta, & def­

hOI1U [ua eûss quatro filh;u • tam defdirofas . &:

mal afIJrtuna1u quais cuido nam naceram outras

em o munda, [uutarn eure com hum irmã» velho que
nos todas (c�jo he cIT: veûido qole [obre VÔ$ ten­

des) & deixados codas o· reg�lo) , � mimos com

que fui criada, defpoisque me vi j� em perfe ira ida·

de, nobre, rica , fermora, & de cados eûimada, &

por quem era querida que [ara tudo pirclas que '0-

Ihimam purglr cabeças Ieuantadas, pua que fi::m­

do mais valia $ poíla entrar fac:ilœ.ente o amo.c a le­

nhorealas ; a minba o ficou tanto com c: Ilas, & teue.

o amor tal entrada, que quando o quis lan'tH de mi

nam pude par nam Ier J1 fenhora de minha Ol;:cig.1
liberdade, q,le catiua fua fc ,ioll. fClto; v erda de

he.que ao principio mais ccr entrerenimenro. ëc re­

galo me entreguei a elle; quero dizer nara raci me

" r..
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fogeitar. mas como zombando', & rin'rfo me bamet.;
rer de hum mancebo dos . .ais nobres de roda a Ci ...

dade de Veneza, & mais que todos gellulh'Jmemiol
galhardo. & be: pofro, & [obre tudo suifado , q'lC
fupollo que nam auia quem fi�alfe liure vendo luas
boas feiçoés. & partes, cora cudo nenh..ã mais me

catiuoù como feu bom aui[o , & diícriçarn Eíte po·
is me namorou, & Ieruio mais de deus annos, ciá­
dome muficas , aruando minhas ruas, vigiando fa.
bre minhas janelas; & como !Deu pl y me unha mui
recolhida nam podia falarlhe as v zes que deCeJaul;
& coma o que ama Cem paciencia fe: Ja i,� paciente de
de todaa loy. nem eu podia guardar a qut' meu pay
tinha pollo em naifa recolhrmenro , nem elle el1l

me feruir cometia algum defcuido, " affirii me má·
daua .uitas cartas,manifeftandpme por cHas o qui­
to eftaua a meU amorreudidoj & porque a principal
couís que mais me cariuou foy o-auito que em ellas
moflraua ( com que a molher auifada m· IS fe rende,
& [ojem) quis fiuardaralgumas, para qUèem todo
o tempo (e me puddlé a�mitirde[,ulpa, & pois a­

go"a o ternos largo n m vos enfadeis Ienh-r qu' �Ó
voilà licença vos quero ler só duas , para que jul­
gueis fe fou merecedora della. E cizendo iûo aorta

hum bem laurado bofete que junto de fi ciuha , &
tirou huma que era a primeira, & (om algumas Ill­
g�imas em (eus elhos nacidas das lembranças pafra�
elas a começou a ler nefta maneira.

Se
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mor ",,'n fiJrllm dignos dé perd""" em lu� IIr do CII­

ftigo que pflr [e» Iltrtujmen/o mererem, nllWJ por fHr.
ter o corp' Á riguri /a J, delle. mes por nam offe .•der
ti outro de 'fum", 'l'emldiq. d.ltd J� dtperù:{6" derllfo-
frer em me» naf1Jorildo /leito" C· HA a'orMè tedos , DII
IIS mais deites procedem; p4rll que encuberta n,amficaf­
fim t4m cleros afettd deUel ; f�r,m como e[fiJ de foI/.
na/Ivett mtlam "Infigo II dl/cMlp" , efloll certo qfl,
"ter"õ tm voj[Qfojeito,rorqt4emenosfe e[pera n� Yl6br,.
�a «el!« caftif.o. d� 'fue de!l4l1.bolldad, perd4m. £foÏl
II certeta me tó!he o lug4r de pedilo , qNtYlIlflie ente.·
Jais qife Il tenh'¥tlt alum; IZIQ ; & ;a como 6t1'J ell; c'n­

jùtdo tomo IItreuimento 41 J'fcobrir1#)s o qlic 1m ;Jm.
coraç.;;m jiwto, IJl4e �e eflar tlim ,·endi.d. �.& fûjeito II.

'lI'ff" grllça, not-re:{..a, & flrmofuY4 , qU4t11 4LIoeo de
procu, ar '" ld1drd4de ,que qlÍ4í frefl ) &- (4ttUi ven­

dofe fom ell«, tom todlls [JI4Jforf/ls ,rdcur,,· -Efllllr-l
m/tmfefrll"/' � ifWejinto dou moJlrt'rn do que /'1tdtf�, pe­
fouos m, dûs lI'gu.as d, TI£Jf/t <tJontad, ; para que es

r,ccbll com« pr�'l'i��/,io d, merces que jlt fI' III mui o qlle
'fuero vus mer'fJ.E cum ijf,(n4m d, e[perdr)/Orlllgo,
'I'll çeJ!�. '

r
4

D. f. ois que Leonora aCabou. de ler a Carta íicou
tam tàudofa do tempo e,1.l 'fle.a recebera. que mQ­
ueo a Leandro a tnlz�r àmentoria outra qlle de [ell
Arna!do tiller .. ; a lembrança das quais lhe foy cau­
fa de daremfilencio.as lmgoas, porem nam aslagd-

I ij mas



D Efpois de Leonora luer enxugado feus cla;
ros , & (ermofos olhos , lk no{fo Leaadro os

feus triftes, & ('lIdofos, como dhlla tam lembrada,
quam fení:ida do fuceffo della. tornou a profeguila.nefta maneira.

A ttla re[pondi eu, nam conforme merecia o
suilo de ruas palauras , mas .io modo que de meu
fraco entendimento fe efoersua., dizendolhe outras
que o amor enfiaa , & aceitandoo nam por cariuo
( como elle [e offerecia ) mas por Ienhor de meu co­
raçam em cuja polfe Ja etlaua , & que dando o té­
po lugar veria como minhas palauras nam eram fin­
gidas, porque em tudo às acharia íempre verdadei­
ras, & conformes ao grande al'llor que ja entre nos
!\ui:l;& verdade affim era,porque fobre todas as cou­
fas do inundo o amaua 'E tornando ene nouo animo
cors a minha carta , dalli por diante comc:'}ou com
muyto maiora Ieruirme; & quereudome moftrar a­

g�4<.i�CU .. a [eus Ieruiços • achei que com nenhu­
ma outra coula mais o podia [er fe nam fazendolhe
(de fernpre o amor nouos propolÎeos, &. confi .. do

, affim

JJ i InfortllnÎDs T'dg;c'D!
mas que de feus olhos [ahiam nacidas da uHl:rz: d�
coráçeens • forque elias fam as que coraûmenre os
atreditam quando diam mais cheos Je featimemos,& aflicçoen ••

Cap. XV. De cõ., Lton�tA4ç""�ado de ler ""ft!.lJn:'d"" Çare" proflgHio III hiftorill d, fll4 vid"".



Carta fegunda.

• tia (()I1J1antt Flor;nà4� ,lH..

.lIim nelles , como na fã que lhe tinha. proraetido s
ceílou cm ruas cartas de me granjear a vontade, co­
mo quem entendia que sO a tinha. para a empregar
em ieu Ieruiço : pello que 10 para me man.if ûar o

que por mi padecia me mandaua algumas,dls qua­
is acabei de conhecer [eu grande auilo • por [e·. hu­
ma das partes que fazem ao homem auiíado; & del ..

Jas me ficem ramb ern ella;. & dizendo iíl-e a tirou de,
huma bem euriofa buceta � � qual começou lego a

ler ncfta maneira.

V lilt r11N1. coraçmYJ ferido de vofJottmor t",n cego
em fous ma es, que 'Iuãto mais de lies he atorme.

rlldo. 'linto maJor alef-ria, finte em Vir que ficandof" '

leito he dI VOl 'zmfCldiJ., porque como feja defcre ùto It

hIIm vencedor- aue:,:ar a hp.m aeneid» : eftà certe 'Iut:
feu cAtiueiro lbefirà de may�r glor;1t jeu vencm1er.to
de mayor alegri<l ,fua defgraç4 de mllt)'r contenta­
mento, dr a ,enll q� dah, e[perana lhe ferà d» mayor
ttliuio. E pois de onde efperaua ca!IÍ!1eiro tir",gl£r;n,&de onde efferaua tirar 4 dor defer vencido, lhe nllce

ma)'oyalegna> &defIMdefkrnç,f, conrentemen:o, &
ehfUll p�ntt grande aliu.ia ; & em -uez: de fi: ar oencid»
tile fica o vrncedcr : he bem qu� deft.zpe fru: olhos > �
vejtt e'l'Y) qunn'o vos efta obrigado de fer ferilo de voJfo
emor ; &- como parafat'Jfaz..er obrigaç�ey s he ntuJfa�
rio 1t1e enn« de [remelo (j vontade, & feja propno Je.

I iij hHTlI�
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/oum" i\!ntll . d' liurl de(c(mheclrfl a Ji me!rna P"
n4m conbecer as mlli,as emqlleviue , 'lindo eua mi­

nhlll qne porfer cou!" tlr./fa fe I� n(a14a , &' em[oier­
becia de tal mod" que me nam fiC""4 algum de" poJ
dey!ujeltltr eos pr, ilos, tmnipos da retam : (lcordei
em d",. re 'ado a mt" penfomc'I4tofiado em r,,� Ilgeire­
z;«, o de/Je logo a minhll elm« do per'go a (j"e 'ft"ua
pofta pellfl Jem re�a'" de que "ra"4 a 'Vontade em

,!uerer dlrL�nht(;trp de q"� er« bem ti,,'j[e [emfre co­

nheúmento; CI'I'o m"Q termo ell« c(mhrundo. &- fell
4rllfClld�perg' n4'f!1 iJ;npr'ln10,fo leu;'tou de r/MÓ àr�

med« cqntr« ella, flnúndolhe � cap't4m o entend,­
mei-to �

a memoria de retr"'gultrdll, de' con{elheiros dç

guerra os/eNtidos intel{ea"aes,defold4flos es raciona­

es, & de flrtpees 1.e nuerra os [enfua.s; & eOmJ a vi.
Boria da balalJ;t! so em ° /trdd , & esfnYf' d. ''''pitam
eft;' mats certa, & m;útIJ mais '1uanJo fe um It re�am .

ti contrer-a por df4u Idora I venio a vont4de que cere-
- úa della recorbecenda il' contreri« porftnloor ( porqu.

�J4 verdade deft.rl /0 elle ° he ) JeitDu logo .je parte as 4r­

mas: & VtJO II(JS cOllcerfOS declntJ.oft defoa iunç"m,
(/J' liberdade, ç"nfeffandQfe pore!crllua. & rujeltll 4(1

Inten..Ji."ento ("efte c 10 ) porque em nenhum outro ti

pode for, E 1JCfldo II alm« (J termo que jtÛ!,4U � po"" ma,

ttf' hu.m tam b,m, & refgat�eJ.() Q perigo t4m certo a

'jue eft4ua p�(f" fi .. ou t4m contente, alegrç, fatiliei.
til, & com re\,am • porque mo./franJofe a vontlllde in­

.gratfl ; & " ingratid4m deiluftre as boas obres ) po ,fe­
reis cejfar de me !fl7;..crdes ,,,mll á, 'fI(J.J!�Jfll;:(Jres, &"

[lilta
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tltlt dtfles mlfigit:a ferida 'ine recebia mell (DrAp'Õ; .

¢' como Jeja propried4defra nam[ofrIT mais 'JIU "

prnne;'A, clero rftll flue co", {Ua ficaua morto ; & co­

mo ,f «lm« ,"ra qfl,e mforme , & deiJer a meu co"po he
'I1CCFjJ4rio que teng4 elle difoftçoens para Il vIda co­

m, eYJlCYtjJ41a em II tU ter p4r4 que 'lJOS firull, tem re­

{tIm de ficar Illegre, contente ,(4tÍ�feita, & cngraYl.
deci:la , & elle htmy.d" , f.derrfo ' ltberto,effim,·do •

dI/tifo, "lito. lel4antaJ.o , engr,mdecido ,
&J�bre tu_to

'lJrncedvr, pliS merece» feyferido de 'lJOflO emor.

Logo que Leonora acabou de ler efta feguoda car-

ta a recolheo em a buceta donde a,. tirar� dande hum
ay tam fentido que nenhum teria quem ouuindoo o

nam {cntilfe; & querendo outra vez pro(eguir {ua -

hiO:oria .lhe tOq)OU hum poco Leandro a mam di­
zendo. Em verdade fenhora qtJe ainda que calareis
:as mais partes que detfe galante mancebo diŒ'dl:es,
& so leícobrireis :.15 que em elfas cartas molhou de
feu bom entendimento. & auifo , baihua pata nun-

ca algnem vos attribuir cu Ipa J quanto mais que r m

eouías de amor Dam ha lugar de suer algtlma, por­
que (omo para auer efta ha de fer For con[elltlmrn-
to da vontade , & rlla nam polfa querer couía :z1gu­
ma, (e primeiro lhe nam Ïor .tpro(rntl1da pelloen­
tendirne nto , &. elle lho nam apref rite fe no m co­

mo verdadeiro ( que corno ral o conhece ) , & ella o

queira como bom) & o amor o lej2, pois nam he
outra couf, fe na m h U"O brando dfdto que Deos
em o mundo pos p ra augmentar:lS coulas que cri-.

I iiij ou:
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ou: Iogo parece que nam qllis a vontade coufa mi,
& nam a querendo coma tal nam comereûes culpa,
nem em materia de (emelhante amor I or !enado a

fim 1 icite natural pode auer alguma. Muitas graças
VOl dou (refpondeo Leonora) em me quererdes li­
urar com voffas boas rezoens daque fora do voílo

fujeiro ) nam poffo t'er efcuía, parque o amorque eu

lhe tinha naô era dëtro de(fes terminos que vos aŒ­
nais, mas pa!fauã os de roda a rezam, como dos ef­
f:ilOS deJle no ptoceílo de minha hiûoria julgareis
:. i nro eu tanto no qL1e contais (Iornou Leandro)
pella muita que dTe ditara amante moítraua em vos

obrigrr , que .inda que de voílo nobre animofe ef­

perem auentejadas fathfJçoens, por grandes cxcef­
fas que moûraíleis em o amor fépre ficarieis em di­
uidas, para que quanto mayores effeitos ouue!fe,tá·
to melhor a diuida {e paga.llè; & corno quem mais
fatisf2Z diuidas maisfe defcarr('gl de culpas. nun­

ca poderei julgar menos dos (ff:itos de volfo a ..

mor que quererdefuos deCobrigar delias, para que
mai, limpa de culpa pudea�;s de todo ficar izëra de

pena Bern parece (dille Leonora) que nam o ou­

uiûes ain.,:l a muita que eu riue em meu fuceflo, po­
is me limais tanto {em fundamenro , pello que dei­
x�i � abar de vos contar minha defgraç. , & vere­

i. que pe nenhuma maneira me ,"arfo izentar de cul­

pa, & {e quem a confelfa he digntl do perdam della,
cfeyo que nam rl\ou hlllge de o mereccr,aiI;ldaque
o fitou de melhorar, porque fe c(çapcy de huma j�'

. mc:
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me hnto ir dando no principio de outra. IR:o dezla.
Leonora por dar a entender que eûaua afeiyoada a.

Leandro; oque conhecendo Gracinda lhe tornou

Outra ve z dizendo: lhe defle licença para contar.a
hi(bria de (lU vi ia ja que nao acabaua de profegmf
a fill; o q I:: etla vendo profeguio dizendo aill. E

de(oois gue paíTamos mais de dous annos em noífos
aToreç,& delle recebi outras muitas,& elle de mim

nam rocas, (em outras eoufas que ( por não fer mo�

lefta deixo)c.hegou o amor a abraíar ranro nolfos ço�

raçoës que ja nam auia quë pudeíle fofrer as chamas

delle,po que cerno he fogo rãto maiscõ[ume,quáta
moais metoialhe r'eitaô em que [e [nfté e,& como a

eûe naô fal alllli ais por mornétos creda;decrer he.
que auia de sbraíar as entranhas donde d'hua E
Como viuia ja tam a polfeado das minhas.ficaram Ião
are[as que a nam lhe acudir com a aboa do remedio

que lhe at liquei.Iem duuidaficaram de to o confu..

midas, & abraía Jas ; & fay que ja de todo \ enci­
da do amor, com o eûe leue íernpre o homem :loque
arna.tanto me ent e�l1e\ a [ua vontade, que me nia
ficou para querer o q'Je me entinaua a rezam, nem

entendimento rara conhecer tarn certo pe.igo, nem

memoria para me lembrar do lU! em caros I emelhã ..

tes tinha j. ouuido , nem olhos para ver o mal que
fazia, nem ainda íentido para que puddle femir e

riCeo a que punha minha honra.meu crediro. & mi­
nha vida. Bem que antes tu ia me lembraua, & tu­

do diãte dcsolhos trazia, aaim a deshonrs que cau-
.

.

fa�
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{aua a torJa a minha ger�ç�m lendo tam illu{\:rc. co"!'

mo o gr nde rral qu f.. zia, & o grande perigo "­

que me punha, & o ruim exemp.o que de mim da­
ua, qu� tu lo illo em o meu peníamenro reuoluia r

& nette te-npo he em que me eu confeílo por culpa»
da> poisefralu em minh máooeuitar as o ccaíioens

que eu via certa me I uanam ao pe ·igo; porem def­
pois que de to lo me entreguei em as {ua ,ia naó etta­
ua em a minha tornar arras , po'q 'e em 110lfa mam

eIU e trar em a ba. alha f orem [ {è a I, z ,la rez .m
(e perde) nam db n-I] o alean<tar a viéloria. E ra

n0fTa mam dU o entrar em o amar. porem (perdi.
de o I me do enrea-limenro ) nam o eícapar do pe·
rig. Em • mam da molher ePào por[� em a oc­

(a{Ï�m : porem de[p(,is de po(la ja lhe nam fica en­

tendimento rara conhecer a culpa que �"mete, lk
affim �'lue tiue f y no te",po em que eu a ella po­
dia fugir, & nam quando ell ia dell . me nam p dia
e(cu[ar. Affi"" que pa ra lhe dar couta de minha de­

terminaçam lhe dei aui o me vielle fallar huma noi­
te em certo Iq�ar ocul-o • que ell para elfe df ito ti­
nha derermin.do O qual vindo. deix n· o a part�
O goftoque com (ua vill:a recebi, & die (om a mi­
nha. & rrdtras de grande amor que entre nbs ou­

ue.tratarr-os no remedio que suerra pan no ddpo.
{armos �,s eC ondidas de meu ,.� y , que efte. era O fim
a que tiraua a grandt Zl de noflo arr or. porque cui­
do que nam sueria outro Ïernr Íhante entre alguns a-o
mantes. E defpois �e muitas traças que demo a-

certamos,
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certsmor , ou para melhor dizer acertei eu em hu ..

ma que nunca ella ao peofarnento me vicia; & foy
que a noite [eguinte me yjeífe buícar (Ot'II alguas de

feus criados, & que eu me deitaria de huma jane­
Ja efluía, Forem parao que eu determinaua mui

�lta ; & que em o feu cauallo me leuaria com preffa
atê me pp em huma quinta Ïua.que algum tanto d..

Cidade contr.a a parte da terra lefuiada eítaua , &

nella e{hria. efcondida (at� que o tempI) delfe Ia 4

. gar de nos retirarmos ... huma villa [U:l). E contente

dIc de tam boa traça [e defpidio de mim com gran-i
de 'lhgria , promere odome qu: [elft duuída na [e­

guiote noite comprida [ua palaura. Chegada pois
que f 'y , & pan mi a m�is ob'curs , & de(ditofa. de

quantas eftenderam feu obfcuro manto em a ter.

ra.cornecei eu de me auiar das md heres peçasque
tÎr-ha em que gaftei a mayor parte da noite, ali

Jlifto como em fazer de huns [euçois , & f;l;xa

com que me cingia huma efcada pHa que mdh )r,

& com mais faciltdade puddle decer da janela.
E Ja defpois que teria fdto meio curfo , cheguei
a ver fe era ja vindo, iSç vi que em hum fermo­

fo, & J;geiro eauallo me e!taua efperando • & CÓ

dOJS ,Où tres criados (eus acompanhado; logo lhe

fiz linal chegafle ao pè da janela. & com a prelfa
que tinha por nam [er Ienrida • arei as rontas da ef­

cada. em huma (.lrte grade de ferro que a j mela

etl:aua • a qual ficou da terra em alto caG huma

lança: & por me receber em os braço$ que nam

, offell"
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offendelle lIIeu wrpo com o golpe em terra, re.
chegou bem debaixo por onde eu j� deeir. Mas

d, fc ' •

lIy or que e me arranca o coraçam so em CUI-
dar neûe tam duro, & e(pantofo caío , o qua}
nam poílo contar (0'1l0 o finto, nem o muito ten­
tir Ille da lugar para o contar. E no vltimo de­
fias palauras deu principio a tantas lagrimas quenacidas da fonte de {eus olhos, nam .era parte o,

deixaremnus agrsuados para que a vith de to­
dos nam fe mofl:r�ífem mais ferIToros: que repa­rando Leandro no femirnenro., nam deu lugar a.­

que pudeífe faz-r verdadeira opefaçam o fenti­
do, & aŒm [ �lgum r anto mal entendida) eo­
tre as lagrim,s, & faudol-os [uipiros o reûante
de fua trifl:e hiûoria fay profeguindo E Dam
tinha eu ainda decido bem feis degraos qu:mdo.
( nam podendo a fraqueza da faixa fufteotar o pO[Bde meu corpo quebrou por juntodugrades.& cô el.
la enuolta eæ os braços cay em os de meu amante:

porem como .l diûancia era muito alta Dam me po­
de [ufl:er em elles, antes defacordados do golpe cai­
mos ambos em terra; & como o cauallo fotre briofo
efpanta o dande hû temercío ronco fe lançou a fo·
gir a todo o correr pd ia meio do cãpo Ieuãdo a ra­
ftroa meu arnante quemaisque a milli! q leria, por·
<Jue ao.cair como eftaua de[cuy.dadolhe ficou hum
fè todo metido em o eA:,ibo, CI( logo em me aos de
hum quarto de ora foy fdto. pedaços, fem poder de
aenhum des �r!adol icr [ocorrido; o que cu por �n'- -

tam
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t'tm nam roube porque de todo eíhua deracord�da,
felum que defpois me eontaram. E de ípcis que torj
Dei em mim ja com com mais algum íentido fuy pa-,
ra me Ieuantar , & pot mais que trabalhei fey em

·bald�. porque eftaua tam defconjunrads que roe pa-
receo [em duuida que aHi renderia a vida; & ja cati
na rompente da alua vendome eu tal, & em meus

-braço!! ainda a efcada, lîllal para qLle eu nam puder.
le dar alguma deC ulpa ) intentei corn minhas pro­
prias mãos tirarrne a vida) & fern duuida fe �uera
inítrumcoto,oLl pudera leuantar os braços a g�rgá·
(a Iernpre o fizera E vendome eu de todo o hamsno
remedio impoâibilirada , recorri entre mim Il quei­
�arme da fortuna; & crede [cnhor que renti meu

4:0r�çlm metido em as mais ateras brazas de tribu­
Jaçoeos que nunca imaginei que podião fer, & erão
tantas, & tlim grandes as anguftias que apertauam
minha alrna , & 'Com tanta força a moJeftauam que:
ja nam tinha nenhuma para rdi tirlhe , & eûe era
o m:ayor alento que (Inha em ver que ° grande ex­
ceflo corn que rae trarauam feria ballante para me ti­
rau vida; & fe em :dgull1a hora alguernajudou aOS
males pa;� que mais Ie esfo rçaiIèm contra fi,fni C�

ndh em que eíbaua Foih ; tI azendo à memoria a
'

deshonra , infamia.. & d ícre diro tam grande de
minha pe.ífo2 , a macula de minha n.obreza, a

efcuridão de minha fama) a perda de minha fermo­
fUla. entre asque mais fc prezauam delle ram ce­

lebrada J & fi�;dmellte o mao exemplo (lue da l a a

ml-
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minhas jrmaSs que eram lDaÏs moças. E d':zend<»
iûo começaram as duas de menos idade a fâz:r hum
pranto t:U'D íentido , que mouco aíIim a Leandro
como a L sonora a nouo Ïentiraento , !o Gracinda o

eucubria por nam <:aurar mayor a Leandro a quem
ja queria muito l & apia ado mais algum tanto tor­

nou Leo-iora drzcndc. E como eu vi nam poder a

meus males dar o remedio que eu dcfejau ,a ord ei a

fingirme maís morta, & quebrada do que eu cll:aua;
para que por entam puleue d,a 'ar a furia de meu

pay J'lue ja que por mim auia de paffar tam gran­
de afronta. ao menos quis por e nta m ficar com vi­
da. E eûando eu em o meyo defies reníàmeorOi i

ouui denrro e m cafa {ou grandes g-iros com alguns
choros, & altas vozes, as quais' Ce n'ultiplio&ram
mais quando acudindo a janela me viram co no mor­

t;1 em o cham deitada. Loge rn eu pay Ie Luanrou

quaI2>Uuo, & FuriG[oieam, [oCpeital,docomoaui-:
Iado o que podia fer, & me n.andou buCcar abaixo
jaa tempo qne eu eL\aua cercada de gente, com,

cuja prcfença cu recebia muita vergonha; & com a

elle me vi11e eaíi mO�h nam curou de me pergun ..

Ur a cauC}. mais que curar do remedio rie minha vi.
da, & antes que de de todo a tiueíle fegura roube
docafo como na verdade acontecera , & da morte

de meu amado, que eu e m o meyo de minhas ago­
nias, & :lfl;çoés fenti corno a mayor de,las,& proue­
raa Deos.que morrera eu antes> & elle ficara com

vIda. porque nem eu padecera tantas afrontas', né
elle
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eHe tam imole: �ueis f,enas, E deípois de pa(fadosal.
guos diasque torneia minhas primeiras forças, ca­

da dia eípersua de meu P'� y o calligo digno de tal1l

feas,& enormes culpas; ëc (o'110 me tardjíf� algum
tempo eûsua ad,llirada de c:omo meu payo dilata'

ua tanro eonforme ua muita condiçam , & eftima

de honra; Se quando mais defcuidads ettaua ( )laaa

o eûando rod, a Cida-le de f,dIu em mim, &. no

mal que tinha feito) eA;.;odo hu "O dia emendo não

me parecendo que o caftigo folTe tarn oculto, l:,ois
a culpa fora taó manifeûa, renti grãdes agattaduras
em o coraç:&m como de morte, & vendome huma.

criada mioha com as anGas della, me dilTt em [egre­
do que meu p '! me maltd.lla dar pe çonha , & que
dlffo morria. 'Ti aha eu a elle tempo huma taça d=

tanta virtude, que bebendo _goa de lla immediata�
mente faz." .• eitar fora do corpo a peçonha I & POll­
doo por obra foy coufs marauilhoCa) que logoa dei­

te i toda, &. fiquei [am como r'e antes eflaua Vendo

melt pay" que paílaua diffimulou pùr entam mals al­

guns dus dentro DOS quais lhe veyo outra noua de

rn.nha irmã .• Gracinda ( de qIJe dIa lego dar à

cen­

ta ) Jo que mouido à grande paix"m juntamente
co.n eftas RlinlnaS pau que nam vieílem ao me[mo.
nos man ou encerrar em eûe caûello que foy de

noílos antep:1f.fados conde fe reparauam dos irnmi­

gos por fer de m uita fortaleza corno vedes: & sos có

icis rnolhe re s (cm homem algum ros n-andou aqui
encerrar pua icda a l1\.)aa vida , donde: citamos ja.

,
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tluer� dOllS inno, li [era cm todos elhs termes vilter
mai, que hum irmaõ nolfo mais velho , que algllá9
vezes aS efcondidas nos vem aqui ver dernudado JI

& para itfotem etfevefrido pala trazer os dias em

que aqui eílà com norco; &oque vos �c1lltece,) da

prlCam foy, que alguns homens que gJd'ardam a {ubi­

da do monte que elle pua. iífo u-tn pollo, &d ido

morada em roda ao pê delle , vendouor q'lereriam
c1aruos a morte delfa maneira como jl aqui (regii­
do nolfo ir-nam nos dilfc ] deram a oU.(OS ,

& a­

caía (aindo huma donna com certa filha tua a eípare­
cer fora, vos acharam, & dandonos recaio, & de
VOlfi g!ntileza noticia , � das lafiam>!, \lllC ceaieis

em a pri[am, recebi tanto Ienriœenco que quis aué­
turarme a rodo o perigo que nam fora plq�eno [o;: a

caro meu irrmrn agora viera.porern ( cO!iforme o té­

po em que coûuæa vir] eûou certa qu� nollo atre­

ui.nenro eûà liure de todoo ruim fu"elfo; & logo
Vos mandamos bufcar , & que vosaga[,dhallèm (<J­

mo villes: & o Forq:.lc guardaram íilencio he por­
(l'.l'! para noflo intento era alIi necelfario Eila he a

trllte hiûoria de minha "id. � & da [ua drrà logo
Gracinda, & deípois trataremos de vas 19afa!ha.a:
conforme o eíl:à pedindo v�lT;& pe-Ioa, & co o norco
tic.reis o tempo qu:: f.Jrd::s[eruido, ua qual podeis
dhr [eguro, porque nam cuido qlle vir.l meu irmão

-neûe a crus p::utes, & O' teremos mais de elp3yo pa­
ra nos dardes couta de volro; in'ortunior , p;u� qtle
huas com OS outros 110S ,011[;.)lel1,O'5, & poflamos

da(
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dar �Jgum aliuio a noílo s males; porque he coûu­
rne de hum queixoío receber aliuio. & defcaoço Oll­

ù.indo relatar outros :.lbeos.

ea! XVI. De tomo Gracinda deu conta de jiM viI".
& a, flcceJJo que lhe acontecera relate-

do em breues !Il/auras.

LOgo que Leonora deu fim a rua hifloria irapos
file ceio :l ruas palauras ,para que dando lugae

a fermora Gracinda pudeíle quebralo com as fu.s.
A qual mouida da lembrança do que com elias
queria manif.:ltar, lhe Cob.eneia em feu claro , &:
i!rma[o roûro huma cor .tam viua , & a ceza quo.
'ho tornou qual huma fre[ca rofa quando compell-

o a corrica de fuas encarnadas folhas mais bella;
� fermofa , às terras fe apre íenta, A qual vendo
ae ja Ce mm podia e{cuíar de dar conta .da hi­
iria de (ua vida (n:uIl Cern grande alceraçam de

eu animo ) a (lomcçou a proíeguir Ildh manei.
a,

Supoílo ja ( fenhor )raberdes cuja fiIhl feja �

& nos todas, como da hittoria +e minha irmã, Le­
mora tendes ouuido ; só relta agora nas menos pa­
lauras que puder damos conta d.1 minha vida, pa..
ra que vendo minha deCgra�a julgueis fe nella ei
coracrido culpa. Pello que sueis de faber, q'.lC na­

lueHe tempo em que aconteceo a Leonora tarn

! riûe C:1CO, eûaua eu aulente de cafJ de meu raY

,
K cm
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em huma' fermora quinta que coufa de quatro Iè­
gaas tioha da Cidade. çorn as donnas. pagens, &:
criad .. ss que para meu feruiço conuiaha , em a qUit
dhlU mui regalada affim com palfatempos de jo­
gos, muíicas, sc defenfados, como de galantes qu'
à fama de minha fermofura vinham por aquella par­
te disfraçados: & vendome eu tam Ieruida , &
refpeitada tornei de mim tanta vangloria que ca­

da dia mandau'a inuentar nouos modos de defenfa.
dos , para que cQI'Il mais alegria p,faJIe o temp
atè que fe acahalfe o que paYa eUar -nella me t

prometido; o que tudo foy t'aufa de dar em t:

grande oeioíidade que em nenhuma outra coufa m.

ocupaua ) & como ella feja � caufa de todos o·

males, ac raiz; de todos os vicies J & a que lhe a;
bre a porta pan entrarem a matar a .lma • rouba trem a fama, como ea lhe tinha Ja dado larga er­

lrada,eni breue tempo o dcperimentei em mi: pO'
'

(pe deixsndoæe leuar de alguns penfamentot
<lei "fIenfo a hum que raais me atorraenraua ,

oual eu de ver a Cidade de Veneza huma noite:
ciu= ainda que nella viuia , era tanto o recolhimë
to rom que meu pay nos criaua • que de toda d�
h � � huma rua conhecia> pella qual paifauamo
em hum batelparahurn moâeiro a ouuir MilI.,&
� mayor liberdade que eu tinha alcançado fly
eíta , a qual eu nunca tillera, fe nam fora de medj­
(,05 huma enfermidade que I inha tam encarecida;
;;.ttl m ...nig a meu p.iy fc' a uam concedia db.r �m

n:UHC

II
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muito perigo Il minha vida. E deixandorne affim
Íeuar (orno digo deae penfarnente cheguei a ter ...

mo de polIo por obra, tomando por companhia a

hum pagem meu de quem mais me íiaua , que illo

foy o que mais me deíacreditou. E huma noire def..

pC.IS que toda a gente de minha cala efhua dor..i

mindo , me veâi em hum dos melhores veûidos que'
o pdgem tinha, lX am com elle me parti fern (QU·

fiJeraçlil1 alguma do que fazia: & como as coU04

fas que fern ordem (e fazem d.ficultofamente. te";
• nham o fim que delias fe eípera , nam tiue ne­

fra o que defeja�la, par nam ter nenhuma em o

gouerno dell\. Efoyque fainda d)s de hum b:l.t:l
para vermos a parte da terra , nam iodo nos ainda

• bem ua mey) de huma rua quando fentimos que
fe Imçaua a. nos a ju{ti�a , Il quel nam veyo COlT) ti·

c tI. prelra que nam riueflernos lugar de nos por em

� fugida arè RoJS metermos em o batel , & logo
demos aos remes fazendonos algum tanto ao pego_
cuidando que .till pvdelrernos (O!Jl màis f�cilidJ.-

.

. : de eícapa r
, & logo ajuiliçl tornou outro ,{je come-

çou de nos [, guir , &: nam obûa nte [ como he co �

iturne d� terra] Ieuarern hum so lemo, parque
•

nos viram Ieuar dous cm pouco tempo nos .l:i­

�ar:l.m. &: fneudo de Iloífa ignorançia culpa, a (or­

rnaram de ncs , dizendo que niugu:m fugia a jUlli -

Ç1, Ienão quem em algl15 diuida lhe efb.ti2; & lláJ
admitindo as rczoés q le o pag� t"" daua e m ILLI;" de-
feu[a nos Íeuararn (O·iU as m ãos at�das ao C:1rc-:(;!

k 1j e m
,

I
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cm o qua! eCHuemos oito diu em quan-to IlOS 'côr·
rerarn a folha. & entre QS trabalhos affim da pri­
fam como do ruim (uLl:ento de noflas peíloas , o que
eu pe>r mayor Ceotia era a falta que eu fa�ia em a

quinta, da qual nam auiam de julgar nam Iora por
·ignorancia • pois viam que com o pagem me auíen-
�ara. E coma oIentimeuto de males quando he grão
de fe apodere tanto de hum ('maçam que né ql,ler
conceder licença as lagrimal para que o manife­
ílem 'por mais forçt que entarn fiz, mayor a teue

elle em me negar entaõ o que 'gora taó llberalm�"
te me 'concedê. -& até mfto alcanço o quanto nlC

perfeguo a'fortuna, porque em ° tempo em que ell

o nam queria mallifef:tarLe nam de quanto me ator­

mentam ja m�l!s 'pre.G:otes, permite ella que fe
deícubra o qùe tiue dos m.les paliados E drserído
àfto fe cubrio feu bello rolho de .rantas l�grimas ,

'que bem deu a entender a Leandro que nam crá()

poderofas 'lembranças de Ienrimeutos tam aúaros,
�)ara gue cluCal1'ern exct:�fo tam grande:. quando ja
paw:.e que eílauam efquecidos. E qual experlmë­
('ldo an.ante quando mais amorofas prendas lhe
rolhem a liberuade para lançar maõ das que o a­

rr or as vezes lhe concede, faz que os lanços que
dctle nace my nare entende,fe moítraua Lrandro
para coro Gracinda: nam deixando porem de [cn­
tir os dfci:os que em ella cauíaua o amor, como

ggn:,hcido dC'( yU: for tam eucube rtos termos)
Ílle moû.aua : &. como que:l. de [cm lhantes rinh a

Ja
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j, experienci«. E fnendo Gracinda cR. em. feu

rQ{ho como em pr:oça cornrsûa , donde rnais fe

man;fefh aos olhos o fe nrirnento : cada vez rnais

fe e�f9rçaua lfu eng211O, donde lhe naeia o pare­
cerlhe que Leandro mofiraua mais exceílo em o

fazer no Ïenrirnento ,de fua dc[graça,nam pelb jul­
gar ne lh por cul-pada íenem de nouo amor que

la lhe tinha ;.& Ieuada deûe engano den lugH a

que de [eu COf:lçtm [e aufelltalTe
..
o fentimento, sc

� fica(fe as !lgrun;J.$ de nacerern da alegria {a­
inda que em (l'tU � cito diffimulada )_& eccuberra,
que sO 'per cairern de. olhos queeûauam tam em­

pregados em outros que nam auia mouirner.ro,
nelles que ern. fauor [eu nam j,dga{[em ) FO :iaó

fer conhecidas. E como nam :a,a areorque nos 0-

Ihps nalJl fc a,{[egure. ,nem mouirnento que efca­

pc aos de quem àrna, vendo Leandro ql:le. eram

tam encarecidas, íicoulhe reznm de. [el ern ...
delle

por tais jnlgad.u; & fazend_aJo(ça as luas, p.ara

que nam {e{[em a Graeinda caufa de lhe dobrar o

engano nam quis romper o Iilerrcio , para que lhe

fiç�tTc: l�ga( de ir (ua hiíloJia p[o{è�uindo , o que
çlla logo fez aílim dizendo,

E palrados ja 0$ oito dias. de DolIa pri[am,
fabendo .eu que certo alcaide que mais int<;,re{[a
do fe moûraua nella; DO$ queria Ieuar ante 0,

Gouero�dor (queao prefente era meu py) pa­
ta nos fazer perguntas. fo-que COil-O encobri­

sr.� cs DO,mcs no correr da h)Ih� nam fe aujam a·

,K iij cha :l Q,
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charo cldpas I vendo que mal me pO�il liurar de
aIguIlla r pois fahia por credito della a co-apanhia,
que totalmente ataua as máos a igdo'allcil ; acor­
dei 2 bufcar remedia em parte donde f�mrre efrà
mais certo; & fay que trazia peças d! ouro, ÔC
defpois que com rogos, & cnci-recimento de fer ..

mos dou moços eflranhos , & em outras terral
l'or naifa nobreza bem conheci Ios , nam pude aca­
b ar com o alcaide nos deixaíle ir, pois o podia bé
fn�r, lhe offereci algumas dellas , & foram de
tanta virtude que lhe 6z;�ram força a qU'e nam pu­delle mais dar as deículpas que aprefentaua a
meus rabos, nem a ferojllfriça corn que de antel
os impedia f �H diante dos olhos. nem a ofenfa.
que a otros deliq lentes fazia em lhe negar o mel.
mo perturbou mais meus íenridcs. E aqui alcsn­
cei o qUtnio mais acabam dadiuas que rogos; &
poflos ja em nolfa liberdade nos deixou partir hui
efcura noite Atô dle tempo nam tinham ainda os
criados que licaram ena a quinta feito {ahedor a
meu pay de minha all[eacia, fugindo cada hum
de lhe dar defgofto de tanto íenrimento , lk pOf !

lhe nam dobrar o que tinha do íuceffo de minha
irmia Leonora e em fim çorno era ,oufa que elle
auia de [.ber nam faltou queIQ lha wyo a defçu.
bric .. & qual elle 6caife com anoua de minha fugi­
doli, pello que (ulla hum Ïentimento, fe pode ver,&.
mais çlon�e a cauf:a era [r.i?yor, & (nia corpo com
(;l.tr� J & dellA, mais forçoío , & dobrado le eípe-I

raua
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"'\Ia , cual a de ram ruim íiiceflos de duas filhas­

\lue elle tanto queria. Logo de{pedio correos pa­
u al gumas partes a dar auiío em os Fartos mais cõ­

muns ; que Ïen Io acha los n05 ttouxeífem a Veijl�­
�.l plefos, Ia a efi� ternj o, fe comf�ua a, temper
# ne ua em a Cid;ade, ac eerrificado della o A lcai­

de a quem eu tinha da'! Q as pUtas;. (orno entre el­
la� lhe tinha deisado (pOA: inaduertencia ) hum :l­

oe� em cuja pedra efiauam tres k.tr.as.. em as quais
como em cifra fe re copilaus meu nome a. vindo de
todo no conhecimento delle fe partio logo em l1c{fó,
rlcãce. temido que meu p:ly lhe. de�e caftigo quan­
do em algum tçmpo Ioubeíîe O que cHe tinha fe i­

to, E como em nesachar mais imercífado fOS tlllJ'
ta diligentia era OQS prender.que nao monrcu a que
IlOS pufemos em lhe fugjr. E foy o cafo qUit de[4

pois de termos de[lorrido pos: alguos lugares � lSç
gaihdo em naIfa vageaçam' mais de quinze dias.•

,hegamos no fim de Hes a huma v,coda., a.lgum tan­

t8�e lugares de{l1hda, 8ç fOl Ilos.pareccr parteo,·
tuIta.. fizemos nella cinco ou íeis dias detença: cm

os quai� [e afeiçoou do pagempma., criada de ca,.
fa moç� dotada de boas f¢içoés. & alegre ern fira

pe.(fca , dI; tal maneira que c ada horalhe fazia in­

nanda, m� deixsfle , & ú: au{entalfe com dia, O

qual a ruas pei feiçoeas ja reodido , êc terrier oro do
mal que lhe podia vir fendo comigo a.c.bado, huma
noite Ïe foy (om el!a deixandome o f�u veílido, ô,

çlla fe v:ftio cõ.o que eu trni�; coufa que cu ba:,
....

"

K l1'J 1'0\"
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porque me um pude liurar de (er par mol her
conhecida. Porém 6ngindame outra da que era,off=.
recime a vendeira, que de boamente queria ficar ern

lugar de [ua criada. E ella me aceitou de boa vctnta.
de (de[rois de fazer os eûrernos deuidos a t:d co­

uidade ) & eu com muito melbor a íeruia , por me

parecer que naquelle ellado naó felia nunca defcu­
berra. Porem nam foy aai , que (Orno o alcaide pOI
me achar f.l:c;ia diligencia, sconteceo encontrar

aos no. os amantes, & for nam ferem pretos Ih�
deícubrlram o lugar donde eu eílaua E como só �

mi pretendia, deixouos-ir liures, porque de 6S nam

prender [ dandolhe de mim noticia) lhe tinha da­
cla palaura. E fdendoo [aher a meu pay lhe mandou
duas donnas, & alguma gente de cara dos quais a­

companhada me trouxeram afua prefença, Equal
eu fiquei ante ella, era me necelfuio pa .... o declarar
eutra lingea, E affim era porque neûe p:t(foo œoûrou
tanta dor do que contaua, que fazia ( dlim a Lc"
andro eoæo a ruas irmãs) nam faerem mais con ..

ta q'le de a terem d::lla; porque moûraaa tanta Ia­
ftima ern fuas pahups. que lha punhaa elles nos.

coraçceus, E tam oprimidos {e {ent�rJl de (ua força
que a nam tinham para com outras lhe poderem a·

1 iuiar o íentimento • neæ em o nleyo de tantas an-

1Îas apontar algum defcanço, Donde vinha que ja
fus livgoa tam e nleada como enfraquecida o buíca­
ua em o m< yo de Iilencio. E par nam ficar ne Ilr er.
condido o fim de [ua hiûcria , acordou Leonora

a
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Il porlhe diante a grauidade da fua, para que a viíb
della 6(affe paru acabar mais fAcilitada: que Iern­

pre {entimer.tos proprios perdem muira de fua for.

ça ten 'o elll preíença outros alheos. E ja com mais

alguma tornou Gracinda profeguir dizendo. E pó­
do meu p�y em mim os alhos; ou ja imaginando
no mill que de minha :l.ufencia julgaua, ou trazê­

doámelBoria o fuceífo de Leonora s ou coníiderã­
do a grande afronta cm que ( por nos) fe via.deu
jugar á ira a que lhe impediíle a lingoa, & o Centi­

menro a que abrilfe a foute de feus olhos pa­
ra o declarar co.n lagrimas'Fois a paixam lhe prohi­
bia o meando com palauras E nam querendo ouuir

as que eu proflrada a {eus pès em minha defenfa da.

ua , nem os fu(piros com que a todos os de cafil en­

ternecia , nem as lagrimas que como arrependida
derramaua ; n em as wroteibçoens que (de nam eo­

meter outra culpa) lhe fazia ( íe tal nome fe pod.
dar a ignoraocia )nem of[;recerme pro;npt.i a toda

o cafiig) que rnerecefle minha culpa. com tanto que
{atisfeito me tornaífe a {ua gr_ça; .finalmente nam

querendo ouuir queixas, nem admitindo rogos , n�

fe fatisfazendo de prometimentos de emenda, me

mandou encerrar em huma ufa com minha irrnãa

Leonora donde nos reue prcfas algum tempo dãdo­
nos muy crabalhofa vida. no fi '11 da qual por nos naõ

ver acabar com tanta afperez;a nos mandou para elle

caûel]o , & juntamente dhs meninas pua que nam

vieílem a cometera mefrnojern o qurl eûamos ha do·

us annos COIllO prefas.& em elle cuido acabaremos
a
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a vida, fe o Ceo fe nam apiadar de nos com (ua ,�;
meneia. E eaa he a verdade de minha hinoria, &.

do mais que pudera d izer me rl'porto :1..0 que minha
irmam Lronora tem contado. E agora [enhor fe al­
guma (oufa. vos mereço, de minha parte vos r<'go,
nos digais qucm íos , (Ix. como vi�fres aqui ter fern

companhia, [e Dai) he que em vos de[cubrirdes corro.

algú per;go vo[� pdh,a; que bê entendo que por [el'
de belleza tam rara na

ô

vos podia encaminhar para
tam remotas putes fe nam algum contrafte da for ..

tuna: & nellas nam temos viílo homem algum atè a­

gora fe Dam noíf .. irmaó , �inrla q'lC do alto defl:e (1-

fiello ouuirncs aI vozes ele alguns que melt pay tem

poílo no baixo do monte, p.U:1 que matem a todo o.

que tentar a ,'úbiJa, c q 'e ja tem feito i. ;l.lgum. co­

mo noflo irmaó nos tem dito; & crede que a pri{aq.
donde vos tirou a donna, pau. eaè,iim deuia de vos,
fa dada. E aqui deu fim a fuas palauras a fÇlltlOfà,
Gracinda.

Act cne tempo auia eftado Leandro as duas hií1:o..
rias rruy atento , conùderando no difcurío dellas.l!
<]Ue nam auia cílado que cíl:iueffe liure, & izento
de querxrs , pois tinham tant as da fortuna efta, don­
zellas. E naõ podendo a [eus males darlhe algum re­

med,o, orerendeo com efbs palauras ao menos esu-

1ãrlhe .lgum diuio. Em verdade [[enhoras )que me

terntam a-irnirado 05 raros infortunios de vofra vida.•

corna obrigadoa merce que me fizenes em me &.1'
conrà delles.Iem terdes de mim eonheeimenro.cou-

[il.
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Ca que me faz fi�aruosmais obrigado. Poreracomo
caem em [ugeito que riuera por boa forte de feio vor-:
fo , pod eis dbr certas que so para os Ientir feram
de mim Iembradoa.õc baílando para o remedia del­
les minha vida fatisfa'Zelos.� pois [euais gofio de [a':
ber de minha vita , & de como aqui vim perdid.� �

quero por vos dar algum,fatisfner a voGo defejo­
Encam lhe contou Leandro todo feu Cuce!fo, mm

defcubrindo nu nca que eu. molher , mas so relatá"l
do a morte dofidalgo dada por outro rerpeito, pel�
lo qual andaua. aufeure; � deteræinsua paffar a Na-

I

poles, & dahi donde o guiaífe a ventura. Eílaua ja
a cftc tempo Gracinda tam afeiçoada a Leandro p�.
recendolhe {lue era homem, & que deuia de [er 00-

bre conforme o cafo de fua vida moítraua � corno

Lwnoralcuada do rneímo refpeito a elle rendida. O

que Leandro conhecendo ergueo logo a pratica. pe­
dindolhe licença para ver o edificio do caftdlo , &:
acabado que queria pro{eguir [eu caminho ILIo nacS
eontinrirei ell ( diffe Leonora] porque temo

que na decida do monte vos aconteça alguma
defgraça; deixa:i·pa{far mais dous dias pau que fc
defcuidem as g lardas, & enrarn vos ireis deûe ea-

fiel� a tempo que nam corrais algum perigo. E fe

qui(erdes eftar nelle por mais dias em naifa corapa­
..hia, darrneis muito goûo , porque confio de vós
que a fJttÏs boa a quem lhe cauCa muito voffa pre[�­
.ça. M�l pode cauíar g )fto ( diffe Leandro] qué oaó
;cm nenhum de fU4 vida I porem como vos paifais

cm
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em defgollas a vona, p2teceuos que qualquer mal!
( como volo.nam feia) h.e para vos grande bem, &
dahi vos nace o engano. pois diz-is que com rmuha

prefença recebeis go{l:o. �ltas palauras a talhou Gra­
cinda, porque rinha muy pouco de as ouuir , rece­

ofa de ter a fua irrnam no a mor de Leandro PQr con­

traria, porque nem de irmãs oamor admite cornpa­
nhia E f.zendolha [am bem com'fua pelfoa lhe fo­
ram rnoflrar tudo o que o caûello tinha que ve r. E;,.
por euirarrnos palaulas, & abreuiarrnos hiûorias ,

.he de [aber que e(teue Leandro mais tresdias em o­

caíl:dlo, em todo -themo de toda a gerHe delle rega-
Iado I & con ° Gr�cll1d�fazia muitos l'CH lhe def­
cubrir [eu peito, det errninouíe de � fazer hÚ,a me­

nham antes que -Ile [aitTe de {eu apoíento- E ángin.
dofe Leandro com fila prefen'ia inquieto.dIa o abrí:'c
dou corn lagrimas , & amararas palauras fal1ando..
nefta maneira. Nam me culpeis araado Leandro fe
me molhar arreuida em vos defcobrir os [cactos de,
meu peira porque efiã meu coraçam. a v�ao amot;
tam rendido. que fe lhe nam acudir com eûe reme­
dio nam o teram meus, :lales , & quer:n o. bufca pa.�
u elles nam he bem que fe the dè culpa; & fe ell.

nel1a confiffsm que faço de defcubrir o muito que'
'Vos quero tenho algurm : tende refpeito que PQÎs a

faço, l'Os naõ deueis de eûranhah ; pois foûes,
(:lufa final de cometella. Quacdo eu naó fi­

que defculpada em eûar rendida a t�1 pelfoa, que
bem he que afrou: > lX de[�ubr� fUiS gra.ndezas

quc,�
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"'lue" fe (onfdli por {'uJ:'it� a luas graças, & pois
pellas muitas que o Ce � Y'OS deu lhe C£bis em diui­
das; pagai as que deueis em a terra ao grande amot

qlle vos tenho & ncarèis para lhas latisfJzer mas

de{éredidô. E íè f or [er pà.:o o tempo vos naó qui­
{erdes moû.ar obrigado, c1hy mais em noíla cópa­
nhia • & no difcuríc delle vereis Ce tendes pouca re­

Zam quando vos moftreis izenro E [e cu a nam tenho
no ql.le peço, daqui podeis pIglr ( que pois o amer

fe nam gouerna por ella) o muito que vos quero"
que he tanto que temo ( nam me dande vós reme­

dio) flzer algum excello. Dezia ;il Gracinda dbs
vItimas pahuras COIll tanta efficaCIa encarecidas.que
h,::ou lugau Leandro de as julga r por verdadeiras.
E defpois que co ft h grin�as. & [u[piros ficar:ló fRais
acreditadas, retendo as (uas lhe [atisfes cõ eíhs pa­
Iauras.

Em verdade fermo[" Gracinda que o sueis mo­

nrad o muy graRde , nam em de ícubrir o amor de
voflo peito> l1ue nem braû no [cio> nem o amor CfIl

o couçam pode eítar encuberto ; CQ: nain de vos mo­

thar ren lida � huma pello.! cCtrmha,& mas ql1and�
Ó vás [ais ua fermoíura • & em ro 1&5 as mai s partes..
& graças. que com os [em mirnolos reparte a na­

tureza. N I.Ó vedes que: fe fora obrigado ao amor que
me molhais, pudera fe� tido por ingrato das merces

que me Lzeis , porque vos pagaua mal como defco�
nhecido do bem. E quando em mim ouuera eIras
;raias que o lnlOi vo .. repre Ienta (�que em fim que

cou- '
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coufas podem fer as que hum cego molha] naó vel
des a dcfigualdade de nolfas peffi)as, vós h.ima fe­
nhora nobre, & eu hum mancebo peregrino, & a­

inda que: {orfemos igu2is ni honra , & que competir.
femes Das graças da natureza, & f,Alèmo! Iemelh ã­

tes na fermofurajque fim eíperais de votlo amor quã
do eûsis tam irnpoflibilirada j Se elle {�gouauaId.
por rezam ( dilTc Gracinda) tiucreis, vos muita em

pute do que dizeis) nam no que roca a fer moCuJa;
& mais graças que em tudo vos auentejais • &: bern

fe vé, pois com ellas me rende is , porem como elle
Dam tenha dLt1 nam me àà lugu a que co nh:fil o

mal que faço, íe nam pau procur:!r o remedio : &.

quando ao prefenre me deixardes Ïem elle, nam me

cuh'cis. [e em o buícar cometer algum excello. lao

dêzia Gracia. a leuada de certo pcníamento occulo

to que 20 diante fe verà duo ainda que por enram.

ficou a Leandro efcondico I fupofro que delle conti ...
_

derado , porque Ollas vezes cm fua pratica o amea-:

çara com exeeIlos. E por lhe tirar a OClU,HU de algt .

lhe deu efperanças qua tornariam a fallar :10 outr:

di:l mais de cfpaço , & que por entaõ le {.lilT: de [et;

apofento nam foiTe Iennda de Leonora, que tambe....

de feu amor fe mofl:raua intcrelfada ; & iûo po, fi,
limar della. & dlim fe {ihio tam cemente como en­

g:lI1ada. .

Deípois que Gracinda deixou a Leandro aufente
de {lia pre ícnça tene Iugar d: coníi-lerar 0$ df;jtos

<IllC cauf.ua o amor em huma tam fermo!:l donze l­
h.
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l'a • � teue dell, [anta bfrima ( pois (e nartloraua de'

'Outra) que desfezo Ienrimento com :.dgllmas lagri.
mas, como quem fnia com elias corupanhia a ruas

defgraçls. E pala que a eûas donzellas nam aconte­

,effe alguma ,. no dia fe�uinte pediolhe para fe

partir licença. E vendo G raçinda que lhe faltaua

co:n a palaura preteodeoo mais que pode de o deter

(om muitas, & nam querendo condecender Il algu­
ma de.las ; vendo tambern Leonora, que com t:ll

çompallhia eûauaõ p0O:o f:guras defrnaginads ja do

amor que cm [eereto lhe tinha. & vendo que Gn­

cindafe lhe rnoûraua csrnbem afeiçoada , nam lhe

eûoruou tua partida antes dandolhe para [eu ca­

minho ajuda, Com graudes fendrnencos de DIa lufé·
cia o deixou ir cm boa hora, & vendo que tinha Jl
para o fazer hcença : & ja delias, & de todas �s

mais donnas, & criadas do caf.tello defpedido com

noûras de muito agradecimento, du merces, &

-aimos com que o tii.harn tratado._ Hum dia pella
• ienhãa a tempo que os refplandecentes raros do

I dauarn a coflumada claridade às terras, por fer
, te em que Leonora tinha dito por ir mais Ieguro fe
'�rtio de ixando rnuira f:wd:l�e a toda�; & nam pou­

lS lagrirnas em ieus olhos ( tirando cm os da fer.

aora Gracinda q'le por diilimular o q\le tinha inré­

eado cncubria as luas) nam deixando fècretamenre

de Ientir o bern que íe lhe :1.11[enraua ; como qu-m
bem e nrend-a qlle quando vem eíl e a al.!um
de[graciaáo )(lU� �Q cm ",,!abar cedo fodii ter d.:f

'ont",
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to que naõ ha peor bem que aquelle que tras logo c6.

ligo o fim DQ principio.

Cap. Xf/Il. Do lIue 4contlcto4 Le n dro de/pqis de

fllrtido do c<1fte/lo em huma'llen.i4

doadeeftau4 pou�4do.

C Oíluœam males , & trabalhos oprimir tito
a hum corpo, mormente quando com a conri­

nuaçlm de largos caminhos anda cançado q .ie nam

trata, nem lhe fica lugar a mais q le para butcvr def.
canço J como aconteceo a notro Leandro o qual def­
pois que partio do caíhllo J corno a r{e�da de lle f'.J(·
fe a{pera ,& de ípouoada andou todo �quclle dia, &
mu ita parte do antro [em poder achar r arte ace-no

'ad'\para dar a [eu corpo d�um rcpoLlfo. E j c no fira
delle deu em hu", lugar piqueno, porem au que mO

firaru frefco, & bem liauóo. Nelle f: agaí�lh .u em

huma vends que lhe parecco mais acomodada dó­
de deícançou aq lIella noite bem fou do SU� ua fe.

guinte lhe auia de acontecer; rO'lilue como vinha

cmç do do caminho quis al!i cous dias tornar algum..
aliuio de feu trabdho E ddpois que eûeue re col bi.

do em [eu apotento ja bem palIadas duas horas da

f�guir\te noite; & o fono fe Ienhoresue de fru. ex­

ternos Ienridos ,
fi .aado lugar a fJI1�;dîa de f.lbriçar

dilleri1dad�s de íonhos , quando o e íperraram del·
Je lums brados que o vendeiro daua : diz-ndo que

prcgunt ..uarn por dl..: � pona que lhe queriam dar
huma
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�ûma paitura. Admirado Leandro de tal nouidade
deíxandofe leuar da contideraçam della, entre id­

nhos • & cernorés deu óutra Vez lu.gar se (ano. Do

t}u!llo tornoü logól a efpêrt,r d v'endeiro com mais

a�cas yoze$, dizêndoqu� p�r�ulltaùm� à portà por
hu'rb rnancebo de fuasfelçôen$ j & ve(hcfo, Ê ficao.
dó Leandro rbaisut�mol'ii�dtl refÚmia entre fi Ie (e­
ria'algUm engan'o f com tudo donftrangidd J:a· võ·

Z'::s �o vendeiro � defpois dI: véftido deceo ab�ixo cõ

a eipada �t, mam firigindofe ti +�is '1\iè pudta a�lm()o
fó; lit abrindo -a polta Dàni vm �t'lloa algùrtia : cb,u.
fa qúe cl fet agaa.rfe contrl b. ve ldeiro , diferldo o

�nglnaua : ao que e1�e deul�f�n[� ;, que de��a �e fe
Ir quem 'luer que fólIe gtiidb Vid foa tardançi. Tor.

noufe outra vet o nóffo Le;andro a recolher afl'lda

q'üe na" pode tornar a dormir.que como a iHqdíeta­
�Ilm das potentiis nam dau� l� golf ao Cono,m�l 1'0-
diá' elle tornalo qdando d dohá l'�ni inqufètãi. El.'
ftándcl pois affim Í11detérmi� , & penfatiûo . ou·

Uib èra a rua tropel dê gentt j & ruidd fJ.,rirfi(as •

& entre dIas huma vos tarii rer1ti�a como litH'mo[a,.

que detia i Leandro pOrque me nam acodd I que

pér ti eflou perto de paífar a n'layor afrOnta da vida;
& ;fto com tanta b{Hma que f'e moueoLeandro á rel­

III de quem quer que era ,
ai dá que peífoa delle naõ

conhecida: Iirpoûo q-.ie a (ell p�recer mo{l;raua fer
molher ern .Iguã afl.cçam pofta B como Leã-lro nã()
eftiraaife ja. fua vida, & os ays) '" {ufpiros da trifte
molher cada vez mail fe apreHàuam pedindolhe a el·

. L le
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le totono em tam �(lreita neceJIidade, s: o [cntim�":
to de a ouuir folfe mui grande, nam atentando 1 pe.
riga algum que lhe íobreuiefle : fahio fora com a ef­pa?:!. nua, & fe (oy direito para donde ouuis quel­
x'olr a molhee afligida E nam deu lIluitos pà{fos, quã­
do no fifi de huma.rua via a dous homens que ti-

.

nham a huma molher �llos braços ). que por entarn
nam conhecec pella efcuridade da noite : & jlllgã.,
do ferem criados de outros qae andauarn brigando
( tomo de feito eram] & que atG algura delles ficar
vencedor em Cuas mãol a tinham depoGtada ; fildo
em que as tinham pejadas, & em faber menear a ef�
pada ( que como no principio dilfemoi tinha aprê­
dido�lgulllas liçoens de efgrima) deü hum grandegolpê pella cabe�a a hum delles que loge eahio de­
úcordado ém terra. porem ham morto, que come.
era de fraco bra�o nam penetrou rq\iÏto, & qlleri':clofazer ° mefmo ao cõpsnheiro, vie que como. c:o­
barde hia fugindo deixando. defconfolada mc­
lher ja com mais animo pode ver liure de fuas má;
os A qual sonaecendo fUa liberdade. & tendo dii­
t e a quem a deuia ; fe lançou a feus pès mo(handofe
della agradec:idafem [aber qué a auia Iibertado pá­do em perigo [ua vida. E remendo que os da briga"ïrîam em bufca della. leuandoa.pella mAR) fe al1�
L ntou do lugar t & ainda do pouo com muita pre{fa,cl: rerrninãdo de a leuar at= parte donde a deixaûc fe­
gma E. delpois que telle andado cah meya legoaa.,chou'huma herrnida , lugar gue lhe pace teo acerne i

dad.
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thao , am porque alli fic:ma mais [eguro de algum
perig'> • como pau, aquella noire tornar algum déC·

can�o. & ter mais tempo para [aber da afligida mo'

Ihcr quem folfe , � como andauz a ill perdida; por.
que tè enta m com a muita prelfa nem lhe tinha di­
to p.liaun Entrando pois Leádro em a hermida, co.

reo ella eûaua con hum. alampada alumiada, pó.
os olhos nell. , & conheceo qu: era

á ferrnofa G ra­

cinda, qole Íeuada db amor que tinha a Leandro fe:
auCentou do caûello. Com cuja virI:! recebeo tanto

e[pantd • como ella corn a lua alegria , & contenta­

inento. Porque ainda que te enta6 tinha alguma [0(.
p-:ita le p:.-deria. fer Leandro: com tudo nunca reus

lugar de o conhecer porque fnit efcuro , nem o ti­
nha villo Iair da vendá ;111em ainda fe eRaua nella.
pouûdo fodia eíhr eel ta. E vendofe liure for quem
a tinha cariua, quis com amoroías palsuras darlhe
nouos agradeámentos , que eÚe logo atalhou moui­
do do defejo que tinha de verr tam eûrauha nouida­
de, pedindolhc lhe defcobriife a callfa d� [pa vílld a

tam fa ra do termo que a [ua honra. &. honeûidade
fe denia j &' que fe o remedio della. dhtia em [ua
máo o tineíIè certo; porque os bens que della rece­

h.era o tinham multo o �ri);2do B:m c�idol1 Gra-'
CInda (lue co:n dhs pal..lUra. fi i;J,ua Ji Leãdro penho-.
rado, par:1que def(obrindolhe (lia tcn<;lm lhe deC..

fe logo remedio, na execuçam do qu: the fedia, &
deitado de li o temor ajudada tam bern da ccnfirnça
co neç)U nefta ms ne ira.

Ai!ldd{lue'vo;_pare'i� (arra"? L�.andro) dig .0

L iJ "d�
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<!(! gr:1 nde reprehenfs m meu atreuimente, por re '� ..

uer" oûraro n o que fiz demafiado.com tudo fe qui­
fetdes reípeirar que o he ô amor qUe v()s tenho, ao.

cha: ei s que todas as difculpas que eu podèrt dar em

defenfa minha, natDsa méteCÎam fer recebidas) [e­
nam ain'da culpas ( fe DtRo as (ólIleteo) perdoadas.
É (e para acreditar ine amor tend es V1UO em mim

pocas moûrss , conf 'cray bem étl:as. & vereis que
de toda:$ a'S que fe podem dar na abonaçaõ do mayor
que ja'mah fe teue , auentèjadas. Pois para vos Ce­

guir nam terni perigo$,pÔS de paite todos os Iucef­
íos , itrópelei 'todos cs inconuenientes , deûerrei
de mim '[odos os temores, D'am pas diante dos
olhos quem era , nemo mal que fazia,deixei a com­

panhia de mluhas irmã. que tanto fIlC queriam; em

fim defpr'ezei riquezas, nam atentei por honra, &

antefôs meu àmor a todas as coufas d. terra; pois
vede quë fez por vós elles exceflos fe hã 'miLl:er mais

.bona�am ? fe'tern neéeffidadc de mais enc;àrecil1lé�
to ? t� p()de dàr mais fâtisfaçam! & fe em ley de

primor lhe herieuidocrediror &. poís voso nam de­
fies quando �'os f:alei lia quatro dias dentro 00 volf"
a�o cott> > & por dardes e{cufas me deixaûes a mim
com e íperanças : tinlo':!ue vi que vos aufentaueis ,

& que 4 Om voífa auíenci a ficauam de todo ftuLl:ra·
das ; d.Ilimulei lagTimas , fingi ale grtas; ne al dei
rnoftrar'dc1 [entithellto dé voilà vlOd1 , neæ ULi
.rtlais em volTa peíloa ; �O a fi.n de minha deter­

minaçam fi.ar mais e nbuberra- E p�ífldo hum
dia � � huma i.oite , no fegtlÎnte pella rnenha ru ce-

d.
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�O.2 rêJ porobra,;,& aUim me vim o maiaque pude
deíconhecida, à di(pori<tam �a ventura iurenran Q.

na rn dcfç_aQ�ar at é que 11am adlatfe vo(f��tfoa: lk

acertou a gufarm.e p;lJ� dl:c lugar donde cheguei ;�
de noire, &- ioforma,.ndo.me de cer ta$\ petfo;ls, qltC a­

�n�r,_da.dellc �qei ele cOJijQeJtauds pouCado-nelle a­

uia <lou diasern aqudla VC:ll�a,. conforme j.tlguei
d", finais, que de vos me derltm .legJ me f· ya tor.
ta vos qU�J;ia.. dar hums pa!;tu(a" .pir. qpe pam ti.

ueíTeiue(:;lRl de du alguma e(cl.l[a, &:, CQJJlO tarda »

(tes ranto., p�(I).ndo a t:aCo: h,una homem, com d, U$

criados pella. rUI,4 me vlJl'e eO:�r à portaefpersndo,
chegouCc: a mip\. &: pega..n.dome por hplU br��:) me

leuaua jl coníigo ; quaudo no fim da rua, Ïe eOCO;l­

troll com outro qll� Qu_japQ�ft'le defender ç
ou tam­

bem por me leuar lhe map<l,oll,me CoIJ�ífe.i& ram

querendo elle leuou da eipada. • & por fe deferi �et
della me deixou em poder clos c,i-fdosdo.nqe diine
dande vozes me acudilleis : atè que a clçm!:ncia do

Ceo (e api_doll de ",im ao tempo qu� me lillr�fie),
donde nam.podia [fi; com vid�, ou com honra ; &

pois a vos deuc-eûa.nam h_e bem \!'P� iZ,eptós de me

aceitardcspor votfa, pois.narn.tem o mundo, pefloa
que maisvos queira. E fe em cQnfirm�çarn defta vee­

dade nam bafta Q 'IUI! por- VÓ$ tenho feito. dei xlli­
mc andar cm volfa companhia, s: rn_;a!ll tom �rej ..
deU.a mais larga experiencia ;, & a,hao.do o.contra­

(io do que prometo, fareis de mim o que merecer

O,Ii.nha pouca fé) & POQ'o firme pala..ura'" � de vos

r, jij e,
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O que melhor vos eûiuer exprimentado par:t naõ daf
credito a outra, & vos afiw'o que fe efta que vos

dou de vos guardar fempre f ç ,
Ile lealdade nam f0r

verdadeira:que podeis pór o fcllo a todasas que vos

derem por fa!fas. Nam [e pode encarecer o quanto
Leandro ficou felltido do nouo Iuceílo da fermora.
� racinda , & fupofto querinh I rezam de fe msraui­
Ihar delle, com tudo como quem de <aCa tinha a

experiencia • dos deíatinos , & exedros que o amol'

caulaua , nam [è ac\mirau muito do que tinha come­

lido. � queren+ofe molhar de feu amor fatisfeito)
&' àquell:l boa vontade :lgradecido com amorolas pl..
Iauras ainda. que fingidas lhe fallou �Oim dizcn­
do.

Temme poûo em t:antaobrigaçam fermo'a Gra­
cinda, ver pograllde amor que me �ueis rnoftrado ,

ja de mi com tanta certeza conhecido, que nem ao

pre íente vo 10 potro agradecer com palauras, nem

ao diante por mais íeruiçcs que vos f:l�a , fatisfazer
corn obras. E para que vos nam fique em tantas di­
uidas , [ilbei que dou credito ás voGas. & nam que­
J'O mais qllt! a vo S flor fiadora de ferem fempre ver­

d:õdeiras. Pello <l4e nem vos canfeis com r llas de
mais me obrig�r , nem agora eípereis de mim

, �

que o amor que vos tenho polla com outras encare­

cer Se fois Ïeruida de endar em minha companhia,
cu [ou p que gal�ha) Torque trazendo com!Digo·hii,
bem t;om grànr!e todo' os males f.,giram de mi. E li­

ure eu dfJ'Jlr$ � chegarei a mnpo_pau que o que pr:"
. �Cndel$
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tendeis polfa ter o deuido effeito. E porque irO. he
tarde.he ueceflario demos :dgú repoulo a noflos Ieri­
ridos.ôc arnenhãa fare 11', os Dofio caminho por donde
nos guiar a ventura que (eOlpre a terei bea em voilà.

(ópanhia E i{l:o di!1è Leãdre por lhe dar gofro, fné­
d'v coura de ade. xar em algum pouoado com algu­
ma p('lfca. nobre, donde ficaffe Iegurs , que bern via
o n::u,lÏfefio ell�ano em que eftaua: & lhe fiçaf[c' lu­

�ar de fe aurentar deU:,., Com eíla prQrneffa·6co:ra
fermofa (; racinda tarn f.J.tÎsfdta , como agradecida �

õ: tam alegre, & conte nte como quem lhe parec'a
que pofluiudo eíle bem della tam defejado nap FOdia
ja ; ahar lhe algum do mundo , ainda que re ceofa por
ferem bens que lhe offereda a ventura, que r1les
entam el\�!'Il cneDO, Ceguros 'luando fó moLham mais
profpeJ;o,�

C,,!. X'P'IlI. ])0 que aèonteceo Il Leand'fO em à hel(·
mitút, & dqfocefJo que 1'u. afermoJtt Gitfcinda.

SEmpre es afligídos �om qualquer eCperança de
bens poem tanto efquecimento :lOS rn a Íes , qlle

�ind'a p.reCente s os nam' fentem , nem poûos ante es

elhos os conhecem; como aconteceo a Gracinda.
que, confiads nil eîpetall�a de poífuir Leal)dró', jl
1)101 í�1)tja males p:Jfados,nem a efpantauam peri­
gos furures , para que nam QCl1pa,fF�Q "no feus fen'
tidos ja na bellez a de Leandro tam enleuadcs , que
femprc nzcs:a ( antes delle ) 1l1guos furtos: (e as

,

L iii] ima'
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i",;lgin.açoen� que o atoræentauam nalll no cfper�.,
Jam por momentos : & amra entre temores, & de ..

fc.jos lhe f�tia ja no {Qn� companhia Depois qu� d,c.
ram fim a [ua amoro[ap,aticaiqqaado, humas pa,,­
ca �as gue dauarn em II porta acordaram • aco11l�4
nhadas de a�tas vo�es que abrilfem, l,.euanço,\\Îe Le­
andro atemoriaido por lhe parecer feri�m os con­
trarios que brigaram por � racinda , � que vmhana
ero bq[ta delh , porque {entia mui�. ge�te a port.�
E PQr dólr 3Igll'l'a ef<:ufa diífe que eram .dous peri­
�riflO$ que eíÇaU�JIJ al�i ag�fath�4,os pedindo lhe qlJc
as deix ,!fem aqujet�r ço'. "mjtM rogos Os qll;a,i�
nam (Jl,am b�f\ante� , porque 61ferll'll tant<. inílan­
,ia que nam ppdç Leap +ro f,.;er.nenhuma reÚO:tl;l ..

cia. Logo f('y <;oçLl;r�l}gido a�Ii,..

a rQ,rt�, porque Q
certitÎcauam (er huma petroa, nobre queque(iull��­
ga{alhar[ç: : fazendo cents (ogoq\le' entralfe, fair(e
Com G.raçind�. for� nam teue cff!ito feu piadoCq
intem(,> : pprqq,�(l1 ab.ri�do a porta entrou pOf el­
la hum mancebo tam ricaraenre vc;frido, � ornado,
como gr::lue de fua pl;(I9?: � v�nd,? f.sduasqu� efta·
uam ern It hermi� ij._q,u tam adm.�rado logo a pri­
nseir.a v (Ç,l de fua bdlez�, c:tlte o� ,;pn,ftrang'i() que:
fe naro fù(fr.m peu fora que todos e�uia� em c(í.­
,at)�ia. E d: (pQis 'Ille :I'ienderam VdílS >. � ficou to­
da a hCfmida �lûm,aQa� leue lllgar Gtr�cinda de pQt
os olhos, em o mancebo , � l�à defacordads corn

11�m accidente c.h\Q em terra : o qll�l.�ouidqde
ta(npui:ld; tomaudol �G1 0$ �raços fe� �hegar hu-

m,
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fl'1l vella, & fe ndo deIle com a claridade JOnheçida,

fQ, logo os olhos em Leandro, & vendo o veílido

que tinha, leuado de grande paixam, & repenriua
ira .Ieuou de hum punhal, para Illes tirar a vida,
aŒi a L"andfO corno a (\al irmia Gracind. ; que elle

era ieu irmaó � que como diUemos , çotlum�ua viû­

tallas cada anno, & a cafo anoirecendolhe naque l-

1= lugar com (eus criados. queria �quella noite na

ermida IIgafaiharfe. E [ena duuida fempr� 14(: dera
crua morre , te os criadtis o nam eûrouaraæ , dizë .

dolhe que o leuatfem antes preCo ... Veneza, lk a eUa

tornafle outra V(;Z; ao caûello , & lhe puzetfe nouas

gllardasalç íe determinar qua] eu o culpado, quan­
to mai, que toj, � culpa deuil de ter O ruancebo. &

que pondooa tormento elle çoafetfõl.ria a verdade,&
por venturaque ÇO'Cl ella 6cati� Grscind ... Hure. A

eûe tempo tinha ella ja tornado em fi do accidente •

lk vendo feu irllla6 com tanta rez am agaíhdo, &'a

�eandro quafi lem Ientidc , começou Jo derramar
tantas Iagrimas, & dizer de fu� pOLlca ventura ti·

tas queixas , ac a dar tantIS eCeufas? que alê ° duro

�Qraçam de {eu it, r aó rnouia a fenci'llento : porem
Dam que lhe açeita!fe eotal1l alguás E porgqe Ollam

mole�aaëmais (om ellas, lçgo peJl� rnenharn a m.>

dou pór eIU humas andas , &. deixando a Lean lr.)
Da erraida com guardas a leuou outra vez ao caû. l 'o,
derramãdo �IlI;1itas hgrhna,s.por,.{u au'encia, como

qu': vi� qu� ap.�ttala delle, er. afartaIa da vida. E

��iXldaJ�Qi�.,Ie'pJF�t!oi�'luc 110 �a��nh� lhe tJeu,dOIDa
•
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èo mal qtte fizera,& da deshonra.ëc afJonta qlle fe­
gund. vez a IOdi {ua g�raçam cau íara, deixoua ou­
rra vez rccQlhid:a, rondo nouas guardas., :dIim de:
homens no r é do monte,como nas moJheres que lhe
Icuaurm o tllft:nto, & [em fallu às outras' irmans �.

que (om nouas 12grirnas receberam a Gracinda .
fe­

romeu para onde tinha deixado Leandro. oqualle­
uou logo configo pre[o, E c hegado$ a Veneza o a­

prefentou ao ray ,èán�olhe conta de todo" esfo co­

mo fla verdade palfar2 ; com o qual. affim por feto

ja velho, como por receber com elle gr;ll1de ,{ènti·
menro , cahio em huma enfermidade mandando pór,
primeiro a Leandro em hum efcuro carcerc que el-.
le tinha em ft us p:<çrs , vino o crime fer e:m 0&
fenCa de: [ua honra, :.tlè que fe lchaffe mclhorado ,

pHa tornar delle � ving:mça que ,tal ca(o mereci. L
& de Gracinda fe a achaae tard>cm culpad�. Bent

pudera noflo L, andre eícuûr ram afpero trabalho »,

camo ° de: hum carcere: tam eícuro, &. medonho qu"
metia medo a todo o horné humano so cõ dcfcubrÎr
quem era: porque: cntarn clara fe via fua innccëcia,'
Porem como tinha propano ern fell varonil peito de
mm quebrar nun ca a Iè , ëc I ataura qlle 3 feu que­
rido Arnaldo rinha dado , fQfreo com muita pacien­
tia todos os trabalhos do carcere , em' o qual auenc
do j:l eílado tres mefes pa([andu tantos que pareciara
incompadecidos com tam tenras forças , & delies­
dos membros ;porqueocomer era poco, & ruim, �
(ama a terra nua � vjft.a nam tinha mais que a de fè.

.

-

-
- - . - - - -

. us.



da c011!14nte FlorindA. 171
lU olhos , qu� � pam impedirem a claridade de (cu

bello rolho coree nuuens d� lagrimas ,
ella ballaua.

em o meyo de tantas �[(Uridoens. Frnalrneute eítes

foram hüs des mayores trabalno.s em que L=.and, Q

. moûrou a ijneza de [ua conllrancia.õc leal pelta, té'

do fèrnpre em dIe, orerrato dee (eu Arnaldo, que lhe

feruia do mayor aliuio.
Psflados ja tres meres , & liobrandofelhe cada

vez mais os rrabalhos , pOI que fempre pare6:eo a to­

dos que deuia de {er algum inuencioneiro que por

alguma arte tirara do caítello a Gracinda. comoque

èn {mpre diante do !';ay defculpada , ou ja por ter

elle acabado o curfo de Ieus dias, ou mouido dos

dcígofr05 que fuas filhas lhe auiam caufado, o po­
bre 'buque rendeo o c(pirito fazendo primeiro to­

dos os � aos de Chifram que era E Como hum delles

feja o tettarnento bem ordenado entre outras couras

que deixou foy que n�amina{fem logo a culpa de Le­

andro , & nam lhe achando alguma o foltaffem, po­
rem que rendoa, de fua parte lhe perdoaus , deixã­

.do encarregado a feu filho o caûigo conforme lhe

pareceíle, palf;l.das pois as exequias qu,,: a tal [enhot
fe deuiaõ. tratou o nouo Duque [ ja feito por merce.

& nam por herançs , po; nam Ier coûume da terra)
da verdade de Le andro .primeiramente e om Iuas

irmis,que ja tinha eirado do caA:el1o.& trazido a íua

ea[a logo que morreo (eli pay; & como o tratalre cõ

Leonora.nara pode faber della mais que açafo vin.

cioaJhaquellemanç,bo perdido.oagafalhara(D em o
I -

�.altc:l�
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c:alle!lo por tres di2�,& For vir necdlitado de "ell,,­
do lhe dera ° feu qu� traz ia , & que <!e[pedido , na,

noite feguinte dt"f�,p:ueceo G,r:U:lnda , & nam fou­

beram mais dr Ua fe nam quando f \y leuada por d­
Je em as andas, &c fe vien (em lhe {�lhr : donde co l­

ligia ° nouo Duque eflar Gruindamais campreh::
dida na culpa que o Mffo L,,:an,drû i pello que deter­

minou (om os mais nobres de (eu confelho , que a

Gracinda fe me te íle em hum Conuemo.donde nun-,

Ca mail Ie {oubelle dell< que com illo 6caua [atisfá

to de fua afronta; & a Leandro.o deixatfe eûar em Q,

carcere, atè gue e lla profetfaífe • & emam lhe daria.

liberdade, I emendo vfar antes, do. tal tempo de al

gll�. arte com que a rornaíle a tirar; & com iûo,

cumpria a v mtade de feu pay .,ac fatilfa2.ia pera cõ..

o mundo Logo o Duque pbs ena execuçlm ° coníe­

lho por lhe parecer bem acertado. Eordenada Gra­

cinda conforme fua calidade de 'rendas .sc mais ne­

ce{falio.a mandou meter em hum Moûeyro de frei�
ras que no vitimo do dhdo de Vene�,l péra a parte
de Florença (etenta legalS da me[ma Cidade db.

ua, A qual defpcdida de [ua� irll:�as Corn alfas Ia­

grimas (indo de mifiura muitas por Les ndro de cu­

)0 amor fc DalD po,'ia apaftar ) corn anàs anguftia,
de [eu coraçam, por [er con!\rangida a [er encer­

uda. & em parte: tam remota. de [ua terra: ÇOIll

nobre scorapanhamenro fay leuada :).0 dito. moílei­

ro , em o qual foy rece�ida como o mcrcçia [ua no-

bieu ) & fe�!!l�[��!-_ N� qual ja �O!I! � �bit� con-

tlouou,
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'tinuou o rigor da vida [eguindo..o Choro, & a ora­

<C; vrn com as mais, ( exercicio cnmû das religio[as. )
A qual deixemos por agora, & tornemos ao noílo
trifle , & affii�ido Leandro,)1 com a noua Ienten­

�l prenunciada metido 'em o deUlo ,& renebroío
�àrCere 'em que fern culpa db.ua:aafpereza do qual
lhe tinha tornado feu encarnado rolho em pallldo,'
& macilento , {eu fertnl}:o corpo enfcaqtt::cido; [u-:
as carnés mui minguadas; (eus tenros, & delice­
dos membros confumidos , [eu coracam muy �fli.

'ao, feus clarosolhos cegos de derramar =s imas j
kt; animo cançado de dar fu{piros; & o remedio de
fuas 'efper1ças prolongado : paré que naõ desfale.
celfe nunca feu conílante peito: aotes na forCi" dos

m:lyores trabalhos faz a DOUas proteûaçcens de naõ

deicubrirquem era �mquanco puddle encubrir:lo
lIlundq fua pelIoa ; ou chegalfe a tanto perigo (ua vi­
dà , tIue só em deíeubrilo dhuelfc o remedio deHa:
o que prome tia tendo cm as mãos a eftampa de leu

querido Arnaldo, que de �Jiuio lhe Ieruia nas ma­

yore'S eribuhço -ns, c5c trabalhos. No meyo dos quais
nam deixaua de buícar algum por doude tiUelfe li.
berdade aures do tempo deterrnina do E reuolueu­
do em feu peníamento qual teria, acertou o recor»

rerfe a leonora, fiado na lembrança das merces que:
lhe tinha feire , & affeiçam qu: lhe moûrara , lhe
daria alguma ordem com que fe vitre liure de prifaú,
tam afrera. E como nam tiuefle tiuta nem penna có

que o pufelle por cbra , acenou que de feu propri�
fan.
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langue vfatre em lugar della, & com a p;:l11ta de hii­

rna canaíinha em hum piqueno papei qu� a caCa a­

chou donde eílaua, lhe fez humas lafrimùIiu. & en­

carecidas regru neR:a lIIaneira.
:.

Carta de Leandro do carcere, a Leonora.

TAm proprio he (flberan'l[enhorllJ ) Il hIim a':

fligido) & iafttMado car-4ç,,,n ; em. milo da

lptndu..
a de fous malts prOCIIY4r meJfJS d�í'Jde the l'of­

.fa vir o remedio delles. (omo II hum pelto nobre) (Ó"

iz..ey.t� Je tedos . nam "y lembranç4. nemcdnheclme­

to de qaem es padece: como Ile pre[mu p'*fJIl cHe ttl·

tiuo quum voJfo podertendes. Eft digo 'lue o fou vor­
fo > nam he (em fHnd "mento; porque effilr.do em uo]'.

fo maõ ° darde[me .'ibeyJllde, negJlndoma ; CD,,"' [o­
lej4 reZllm �IOS pofJo declerer por 4 rimCl1'4' cpufa
de meutoYmentfJ. E fju4ndo eu t�utr4 t'aù mertclmë ..

tes para com vo(co fjue mereceram OHUlr., défcu/p4.
que so entre eUes milite : bem Jei (jlle direIS h4 de

eftar oque fefo na mam do Duque meufenhor, 0'- naõ

em 4voJfa. Mlisaifftl reftonder4. que para f4z..er
l'cm nam h4 dilficu1dildes > dr tojos os Înconu:mentel

atrcpeil« ,'luem quer remedi�r 7Y., 'es. Nam failli-
'

144m eftlJ Â p;"do[4 BrlflIlRnd"" irmã", dR-qUi lie fero.
& e(ft'mtofo encantador a.A re J)",1"141 , q uand« 1 enao em'

ttfp€YAS /,r{oens metido ao e�forçl1do /{m�d,j de Gau.

ia p quem cO'feflnua porfe» cep ne] tnemig' , poiS'
tinha.preZltdo em «s ;ortlfs dtfeH caftet/o IJHTkJ csrret

I

ae
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"l1e 4"ijà , em o qual I/meaçtlltit "quem tifiltaffe d4
pipm Im 'ille elau", C'O on /I mè["" ca/fito 'fue f4r4
elle aparelha ;14, 'lue for bufcllr'n{/fJos modoJ de tonne­
tfl: Je lhe d,l¥ttaua 4 flld,) qltitndfl Iltropûandfl tlim

.grande..s difficuldades dtu ordm; cflm que Amadis fe
foloiffe hUr/'M noite, pondo outr» com feus veftido n4

p:ifaw) & eU.efefoy , &fiC'OU lÍlm. O "mimo nobre M

1»II)Or d,ffie/lldAie fe conleec« A 'lIirtude ""';1114 CÕ,
. "ttíxltm das mifer;ffJ refpl4ndtee.·Mald.des [,M'IIdes

J,ig'll41 [iun d-e jt4fto ct/ftigo ; mes 'luem nam CJlI!JetelJ

nenh"Ylul) & tftJe i-nYlOctnte del/4s CtlT» 'I"e rt1;.<lm fe
lix d� : em que le] 'Cabe Fal,'''' alg'1m fi que 114m d,­
#e. E q#4lll'ldo denera, &- tiz,lfrll &ometido to :ll/S es cul­

I"s que fi me imp' em, d4 lome 'IIOS ({enhm') liber­
Mde • maJDr /0/11401" fi vos dcui4 ; po"que tantq lU cul­
/4S [itm mayores, tanto mllJ6r IDUUDY mereo» quem P'"
ern 40 reo n4 li"'erd4d� dellflS E ,orque entend, que
miltS lJutrere;s .merecer es louurlres que QUU;loS :fico
'Confi"d, no q"e pCf4; lembrando 'lIOS nllm '[queçlfis.
nem difclúdtis dI} ql4e digo com ejas [tmt,uetIlJlls Ü'
IMI, pimple nltm fer;' tAmgrande a ,erigfJ "que vos

poyúum me derdes reme dte « 111e:4S m4les , qUlin to (I

J.rll cIJnfo açar» . & <llt!fia 'jue rtelberei, findo f'Y
......s Irlft" n4 libad"de del;«,

..



Cal' xrx. DUD"'. L,Il"dro ttlle DrJe", dt m4ndll;

tjfllcerte " LtonDrll , & lhe ID] -àlld"

em fUll mllõ,& JD que em outr.

Jhe rtfFond".

D Efpois qu� Leâ!lto t�ue feita efr. carta, euidod

no remedio que lena, para que puddle tet

dada em a propria mam de Leonora, & nam folfe

ter à do Deque , porque eutam tirarit maydl' molt
donde efperaua todo feu beta. Era, ofrume darem a .

comer a Leandro por hurn alc;apàm de cima. e rD hâ

ceûo atado em humacorda J & oque tinha a (llà CÓo

ta ifto era hum p�ge de ufa: acertou pois q Je com""

certo nrgoeio naô re achou hum di. em ell c, & CO\I­

be em [orte ao mandarem por huma aya de Leone­

ra, aqLlal deitando o ceûo como corner Íhe cahi"

da m�ga da cota que ttazia veftida huma � oceta de

prat:! que a caro Leonora lhe tinha dsdo. Logo co «

meçolt a dar brados ao prefo leandro que a. Jl�ra,­

tomarre que nam era íua, fe nam da fenhora 1re1\0\

ra qu!: O teria a mal: vendo elle aque lia boa [�,rte •

mereo a (arta dentro ) & cerroua, & logo a fOS em

o (cfta, sc a aya veados ficou mui contente hmuàd­

do a bondade do prefo , & .aim com ell. cm a m.1-

IP {e foya [ua Ienhora dandolhe ecrira de corné Ïhe
caira , & dizendo iûoabrioe, � achãdo dentro a Gat·

ta L o o {obi eícrito della. E (luando vio IS letras de

tallgue, &: que vinham referidas a Ienhora leno a
. ficou
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6cbu com a nouidade cfpantada ; -& da�dolba logo
em {ua rnaõ , lX abrindo a vio tam cQPlofa. & que:
em lugar da comûa tinta vinha o proprio Cangue de

quem a efcreuera , bem creo logo o que podia {tr, ac

por fe cerrificar mais da verdade ptoièguindo :is .·c­

gras della, & vio as lat\imas , & reaoens CO� que a

obriglua o tr!_(te , & preCo Leandro, nam d�lXOL1 de

moarar grande Ïenrimento j defcobrindooa rua aya�

porque erahuma da� que no uftello leuara� p v:e•
fiido a Leandro , & a quem muito queria ; �.logo
começou a tratar (om ella o.reœedio que aueria p ....,

ra o hurarern da priCam {em (er Cabido do .QpqucJ
.0 que a �ya refpondeo, que em quanto buf�auam.
alguma ordem lhe reCpoedct{o coníolandeo, '" dan...

dolhe certeza de [ua liberdade, fe com humsnc re­

remedio fe pudefle dfeituar�a que ella log� fez. to'

'Pando papel; & tinta por fua propria .amlbe- má.

dou a repoûa nc;fta �an.ira•.

_-"

"

� J (
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Repofta de Leonora ao prefo Leandro.. I :

C Aufoume tlllltfJ.{fnti",entb (prlfo LlIlnJro ) fler

o que mojir4is eM 7l0jf4 triJh. cr Ittftit#îfJfo eMI.,
t}He nfm pude tir IIS m4vs 'l,le mt nR'" IrmJl!lè"". ne,.

o roftrfJrIue ft �m drmud4ft-, nem li conlf 4#11 que nllõ

ftf.fplr4f!e, neWJ fJS oth,s que n'lm chor41em &fJl'"J/4S La-.

'{Im"s n�m[<lÕ ejl4s d prjmeirllJ,tp" [upoftu qlll(con'

JfJrme J.m a elltender) e}fllis lOlfge defie ,onhem,,,r.to,
tu.o nam eftoude 't'"S II'-'Jdir com IIlgum rem�dio : pfJ

M reiN
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"em C011l'D DVllqJU mtll irmã,l [tjll tlim recolhidO' , fpit
nunea[IleforA d4 C ,d4tk, """ ptYII flOS mDftrlliro quão
to prllourD V,j[4 liberJ.4d, tenlDo tt""Ptl, porem eu vos

dOIHn�nhll, 1'1I11I"rll, 'l"lffO primeiro 'luefi offeree,,.
tfrar IItJfe1'lH tLtlerr4 , '" JArei Drd,m com 'lue vo/rllis
queixdsfijllm ·rem,di4d4s, & meu coraf"m defi:<lil­
ftrdo ; qllt ,""tll ,en4 "erhe com VOffD catiuelYo : dr
'IIo's.nób't'e Lt4ndro liurt dellao•• deftjais: arnd4·ql"
mfto l'tin;'" Il férig- minh, 'V;"; & quantI "'ti Cea me

hJWt!lfy tfta, eft" I certo 'V1I1114m faltare i ,m eottfa qUd
rejulietm ·hèm "VOJJO,pD'I...ql4e 'VDS d'Je;o mHttos, &' CD1»­

íftott·�(fSJtltlS d'f"çi�ù,. & "onf(/14f4"', o».
, Dt(pois de Leonor. rer feita a earta , mandou Ío­
goa elK �rt)plia aya ( que de "inguem mais fe fiaua)
que 6!_1giudo Ine Ieuaua de comer .1h� deixaíle ea­

yr emlja:j�o , o.quc clla logo fei. [cm fn Ienrida dê
pHlda.alguma de caf.,. EI.eaantando a Leaidro , �:'vendo a palaura quc lhe dam, 6'011 em eûrerno CÓ-J •

renteeporë como n.m fe offerecelfe occaliarn.eûeue
ainda em o-carcerc tiCS {omants , no cabo das quais
{ocedeo yr o Duque com outros fidalgos a hum de.
fCB�dofQr� da Cidade z & vendo Leonora aquel-
1.00. forte nam quis p.erdela : & como nam tiuetfe
* challe do carcere, porque a nam fiaua o Duque de

'

»inguma. scertou aque pello mefmo alçaparn �Ofw
.n lc: !h��daua� de eoraer o tirarj� : &. 1060 na fe.'
guinee noite quando toda a gente de cafa dormia. fe

..

fly (Oml"laya, & Iançãdo huma corda sbaixo íe a­

to",n�Ua, lX mando I ainda que com trab�lho, o pu-
fer.1!"Q
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:eram f"ra. �ndo Leandro Ce vio liure de tam c�

curo, & cnfadonhb carcere, tendo diante d: li a cau.

fa de fuot libe rdade , fe profrrdi Il [(US pès queren·

dolhos beijar por tanl grallde meree l �ole� �Jh C!.,
I guendciob r�cebeQctn[eüs braço.Hom mUlçul�grt.

I mas, pdr ° 'Yer lall1 demUd.:rdof poi,m h�m diu fei�

çoens que tiDha que �$ nu*a.Cd ,pcrdc:m • i,om<J­

Leandro ham queria mais que íua 14berd�de $ ven.,."

do o p�rigo a que (e punha Ie [c detiuelle �aiSHG ..

gou a leonora ddfem ordem cana que o doit-aJreRt ,

embaixo, que log(j.lc: qllórb partir pgr o,od,. véll-;

tura o guialfe, & nàm toíf.e (èotido dagellt'f', ça- ..

fa È corno ella viffe obero C}tle r�jt1ltau� • a,m...

bos. dandolhe p.ai'UH:aQliIlDUO que FO éCC)n19d,.

mente auer ; qUQiDà.mtPi alQÍitoJ � com algusn�$.
mottras do fC'nlil1i�l'Ito ,dez (ua I .. [c:nc;i.; C<JIU aQlef:
"'a cordae dtitar2m Feu hum.. ,j mellat ciefpedindo:o
." t'lie primeiro œtllQutrrld«amot.1k �gra:ÍC(im�.
tos -Logo que Leandro fc vie lillie em a r.l1a,'bme�

Ç()u de dirig r [cus ngaroCos .paWas, cJ..ell.tiand..(Õt[e fJ

Il!.a�s qu� pode do nne gu.i:u1c1obs pau deuero á te.....

ra; & 'omofaii. efcurD,& nam {oubelfc que cami.,

nho tomaffe. fe att mou ao f é de h�b aruore at'è qu�

a data menham o fauol'ectaè com, tùa dourada luz;
a qual tendo J' por guia (� lan�uo mais ql1c pode­
da Cidade � & camu die hia pObre J ,lc Illa! veltid"t

& çô a cor do rolho palida co mao trato do carcere,

fingiofc pobre j & informsndofe do caminho qu� le'

�rJa parus part;a cie Napoles ( pcqiodoqu.Uldo CI

M ij aeeei·
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nicdfirio lh e faltaua, o [eguio atè chegar a 'hurfi
porto d'ond� a caro fe J fferccia embarcaçam, & ain­

d:l'que'{è podia ir a Napoles por terra: como elle ali­

daua ja cançado "OS "minhas embarroufe em c 112;
&'porque tum tinha poffibHidade para o frerc.ofle­
receoíe para [eruir Da embarcaçam, & com lilo o a­

ceitaraõ I em à. qllill patroa muitos trabalhos, aaim '

do [eruiç'è> eomo do œar, por Dam 'fer ecûumadó :

& quantos; poder� bem julgar o piadofo entendimê­
ta, ver huma don �Ila ter palfadó tantos infortu­
IjlK>S; hora em carceres , hora em caminhos. hora
em dóhreza , ja tido por ladram, hora tido por ill­
uencioneiro, & publico vfurpador de donee llas : ja
pobre pedindo de porta em porta. agora feito hum

n\�ço de nauio , tudo por perfeuerar em fua 'firme­
za • & coaílancia. em fim o que palrou mais deixo a'

os piadoíos leitores por n.am (er meleûo, No cabo

pois de aIgús mcCes apartaram �ó 'O DIUio na �ofta
de Napoles , d'Onde defembarcand() os paff'ageires
o fez tambem noífo Leandro. E como a fermofura
teQha de propiedsde leuar deeras de fi os animos: a·

inda 'Cm tarn vis t rajos arepre[entaua de tal manei­
ra >�ql1e aill por ella. como por íua manfidam de to�
dos era efiimado , & tanto que cada hum pretendia
de o leuar configo. E (Omo entre elles eftaua hum

npitam muy valeroío • & tido de todos elles em

œu ito r,fpeito pOT leu esforço.inûou æ aisem o lë­
rar em[ua W l1lpatl hill dizendolhe que o fuia Iolda­
dG,co:n auenteJad, piga J & outros interefles que

•

,
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da, conflante Ft,,,,,,à4. *'
[nam leusdos delle, mas do bom animo que lhe
moâraua ) o nollo L eandco aceitou. Eindoíe com

elle logo lhe deu hum bom veûido, eom o mais per ..

tehcenre a nouo Ioldado , no qual oflijo duro I Lc­
andro rnai s de quatro mt;Ces, fatÏ-sfa.zendo. a todos,
com (u:oJ pre(ençl • & fllaue conuerfaçam , tanto que
entre e lies era o mais etlimado l> & querido, SQc.e �

deo pois que· no cabo deae tempo re leuantaraœ hu�
mas grandes guerras, cotre os R eys de Vllgria.. Na­

poles , & França , donde couuocsdos todos os exer­
citos de huma. & outra parte , Foy nelles çomq prin.
eipa.l o espkam em c.uja bande ira notro Leandro mi.
litaua. E deixadas as rezoens, & oque mais Iucedeo
deitll guerra, so he de Caber.que recorrendo na par­
te éoncraria mais {olda ios fic:uam de; vencida marã
do.muitos dos val1aJ�s do Rey. de Napoles. & ou­

tros que pudezam creapat fingirarit l> entre os quais
for hum o soílo leandro, que ,olno a natureza o

Bam tinha feito para guerras, nem Ïerne lhantes ba­
talhas, mais que para as que padecia. em feu (:o;a.·

fam, -CQm �s quais mdauafempre [obrclakado, O:lQ
fazendo. muitos progre{1os nell:a,como vio que [ell

(apitam era pc:rdido,c!!{ deíbautado de ixan 'oa ( co·

RlO fizeram muitos) fe fvy COrD hum ddlt s que. por
maisamigo tinha. aquem chamauarn Ëlarninio Eepa"
nhol , que com eíle reue (cmpre l..eandro muifami­
liar arnizade por fer muito, nobre; � de boas par ..

tes. & (ondiça�.A ndersm peis 0$ p.elc!i:os (olda­
dos. �eÇpcis de pa�tidol �� de cjn<s> dias cõ a pref-

-
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fa q.e ruderam at� fe florem em terra [egun, dpq·
tie ja (eus inimigps nam os podefTem :a lcançar , nem

os vafTaJJos do � ey de Napoles defçubrir. r ndo

por ventura leIle mapd.dos bufcar pai'<l os c:lltigu,
Ede(cuid�dC'$ j.. dÇ) temor qJe dl;: peníarnento [he
eaufaut , fe fGr,.a.rn a huma Cidade dos eouíins do di.

to RCyho doade, rJl�Qeral'll por,algups dias deCcan­

çmdo, E �omq-gaa.u3m largo (proprio de animo­

fos {oJ �ado$ J , & o dinheiro f,tfe pouco. & as ren­

dasnenhtt",�.s, ,cordou Flaminio �que poisem fir­

as terras tinham riqu.fsseom que po liam viuer hõ­

rad.mente lhe parecia bem (e �ftilrem pua efl�s.
& na,., and.tJe", p�dec('Jldounto< traba lhos emter­

ra, alh!!a5 podendo viuer com defclnço e ID as fu aS t

& que (pmQ auia ja mais e'e quatro annos que lhe

tinha acontecido o çaCo pello q lal andaqa deûerra­

do de "'�t2f{) fi.d�lgo(como Leandro lhe tinfta di 'Q.

que �ra ornai. que elle defeubria' a [emclhante� ami­

gm);a eftaria elfJlI�ddo, & facilm!!te Ce poria em Ii­

lira mêto. N.rn 2pprpuou Leãdro efte parecer : ante$

tendo outre ao cQfltruio lhe re{pondro) qlle pois
era vCl'ttade [UI �orn.rfe I fuas �err2S o rodi:l fazer.

que eUe determinana acabar. vida �m ilS d1:ranhas;
com o que Flaminio1i,<'u n!lltauelmente �efarofo ,

porque cltimaua cm mu-ro (ua ,omr�nhia, &. con.

ue .. {açaltl; por�fIt eomo (e lhe rep, e[ent�ua tudo ca­

da vez In:lis difficultor fl)J'.a de fua patri" • le m bran .

dorne <'s'reI!2Jos dflJla. & feus 'Pal1'at� mposantigo$.
"tm -fim elle nClme denatulalque a todos he [ualle.

f�



,dA; &�TJj1antt F/crinda. II'�
fc:. difpos :I p.utirfe sô, ja. que Leandro queria ficar
auíeure. E como a boa. & verdadeira Imíz�de t,no­
fira mais a fill' Zl de [cus effeÏtos. em fi;)s de ccnaer­

façam, & princpio de aufeilcia • iX o� �Qfa�()=ns
de Ljandro . & Flaminio eûiueflem ligados com

huma muito leal ( ainda q le em ouno.femido o naô
era, mas 110 que iocaua oC!ll:.do que Leandro fiu­
gia )era bem ddfe moítras delles nella. occaíiam pre �

fcnl e, & rofto. ia Flsminio �m camloh,o po,qÚiSl"Ó.'
panhar arè meya legor fô,ra da Cidad'e d�rid.,e ao pre­
{Cinte partia',oo cabo cla qual parádo�fe deq,idio del·
le ci) muitas, mofl:ras. de felltim�to dizi�otp� mui las

palauras.acompsnhadas <ie tanto defg,olla que o do­

braua emo (olaçamde Flarninio : aqual, pag�ndo.
lhe com outras nim de6g,uais,em elle: dell Jl1ollr��
do agradecit1jlcnto que lhe daua,. am. d,as m erces

que deite tinha recebido � cailla do, muir .que Illa­

ftraua em lhe ncar de fùíl aufe-nc:ia. POI quI:' os cora­

çqens nobres e,rp tudoo que fl,1a pombîlia�de,chega.
(e (oitu.am molhar ��adecid�. •

,) I

{ttp. XJ:'; De com, l!..e4nt1r�fo partio, pmI'll., tid4de dt·
Otrlnto j & d, que lhe acontec�o

e,_- o-caminho•

.

P AlfarJos ta cinco dias ,da partidil �p FI�.min4>- ..

ve T1do{e Leandro sà, � fem �miS9' nem co­

nhecido , &. (om FOUI Q, remedio, d�te�mi{lou,de
i,fe á, Cidade de Ocrollt9 A' � dahi dop.Qe,� �clu�r�

M iii} e.
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o glliatre � em cujas m!os ja andaua poll:o. E defpe;
dido de argús conhecidos (cus fe ptrdo;affim em tra­

josde {oldado, & derpoi. que no cabo de fete dias
eeue andado ja quali trinta legoas • como nam [abi;&
b�m os caminhos. aehoufe hum dia de[uiado do
que leuaua : & bam "odendo cobrarfe , nem ternae

arras , tanto andou atè que no fim delle fe achou ern

huma ftorena.<llle aoparecerfe lDoA:rauaa mlis fer­
mofaque nunca tinha vino: porem como era ja que­
li noiee , & ell:'uelfe íentido de nam achar donde fe
recolher da riguridade della. nam lhe ficou nenhïi
de poderjúlgar do que via. & como enaua cançsdo
do caminho le affentou ao pè de hlia fermora aruo­

re, donde adormecendo palTou toda a noite em li·
Iencio ; acordando j?t a tempo que ,o quebuuam os

pintados p'líIarinhos com fua. mellifltns-, & delei­
toras mdficas, com as quais prc:írentiam jà a vinda
da dourada menhãa ; que nam tar�o\1 muito, qae
nam e R:c:ndeíI"e feus dourados ray os em as terras.co­
mo pagens certos do chro Sol.que logo com [eu ca.

lar derrete n'{ o o denfo oruslho da humida noi­
te. & com fua 'luz f zendo varias. & aparentes co­

res em os reæ ates das mais �Itas aruores, & fre[cas
baninu ( de que toda aquelh florell:a dhuo.\ eíinal­
tada ] caufsuam em a vifh tanta alegria, & delei­
taçaM, qbe nam aueria Ienrido por mais liure que
de feu cl-j ,ao foIlè, q le a muita que cauraua nam
Jentjlfe. E leuanrandofë admirado do que viII, pro­
{eguio'h�ma V'ércQa que pello mais alto �a florea,
_,

•

entra ..
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.entraua: & a pouco menos de hú quarto de legoa"
chego r ao fim dc:lla,& principio do melhor,& prin ...

eipal da dita Bordta : em ° qual e(bua huma porta
roll y lar,!.:I, & alta em demaÎla • nam com portas sr­

tificiae.1 Fechada, (enam com humas naturaes : de
Um de'1fa eu, que feruindolhe de remates es u6�
cos.as folhas. coœomais ligeiras, & futis cobriar..
a entrada com tanto artificio. ac futilez;l., que pera.
entrarem era necelfario com as I'Illo! .falb, hama /I

& huma, pera que 111m defllanchalfem a ordem :J

que a natureza e m ella tinha feito, como vnica , &
«(eHente meûrs • q e he de toJas as co.iûs perfei­
tas O que fazendo nollo Leandro. & efrando ja dê­
tro, 11O"OU a viaa a huma, & outra parte, donde
vio mUlta variedade de aruores, & boninas. que
com fUll {er'!lofura, & gradofo cheiro o conuidauaõ
a ql1e com menos prella , & mais quiersçarn goz'lf.
fe dellas. E notando bem 2. variedade da murta, &
I('''OS crauos , & jafmins que a natureza alli tinha
plantado, o que tud9 (Om os r2y05 do Sol. que ja'
reuerberauam , mais fermo(o fe moílraua , [unramê­
te corn a íuauidade da corrente das claras agoas que
por Rum pequeno ribeiro pello meyo corria: fe (en­
tou , pera maii de e{paçogozar da fuauidade de fell
eheiro , & recrear a vifra. een h13 fermofura. E d:f­
pois de paíIàdo meya hora ( fobejo tempo pera to ...

marem recreaçam Ienridos laudoros ] leuantanclore
pela pro Ceguir feu caminho, ° dcteue hum lafrimo�
Co sboro • qllc a [Cil parecer n�m milita l,?oge ddlc

, Coaua;
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{Olua j Be aplicando mais o feotido, euuio a.lgllftS;
ays, & fu{piro,CJ de di{f:rentes vozes. dos quais jul­
gou nam Ïerern nacidos de hum .. só pelT��', (em,m
de muitas , cõf0rmc; lhe parecia E chei2..ndofe m ais_
pera aqudla parte .lançando a villa poc entre h�­
mas efpelfas aruore s

, via huns vultos. pr:etol carm­

nhandn contra onde e Ue e ítaua ; porem DIal deuifa­
dos pella den(jdacn du aruores que eram l'IIuitas. E
corao eûiuefls perto de hum lar�o caminho que per
entre ellasfé r g lia, entendendo que aqu· Ile deui­
am de rrazer.Ïe deixou fi,cH ao f è le he. hü :oI.lco, &

cfpaç0(o tronco, para q le dalli ([em [er vilb ) deC.
fe fè do que paII�a, E t"ltand(uffi .. luoroçado (bem
alheo do gue podia fcr } ja !T'ais pe(to dell: , 15( fora.
da dpdlura das aruores pe llo me{�,o t:a,minho que
For entre ella vinha, pareceram deze pallor:as. todas,
veltidas de negro tam dhemad;u em fermofur.,
que pareceo a Leandro que sõ.na feitura dellas a na­

tureza dehu:! o refio, &; que nam au.ia couta no,

mundo gue fe the igualaíl= : as quais nam deferde­
nadas, mas de duas em duas f Jofeguiam Ceu ca.i­
nho , todas coroada. de capeJlas de teuros. ral'llos de,
azinheira , Ierne adas.de meudos goi�samarellos.
& em =5 m ãos cada huma (ell ramo de cheirofa mur­

ta , da ndo rr:oH:ras corn dlas infignias conforme ao

que cada huma delias figni6.caua j,pella capella cl)

goiuo�, a trifte2.:l , &. fenrirnento., & com a murra,
I dor ,que em feus coraçoens leuauam , do que logo
direlr.os que allufe vinha {eguindo, Paífadas eflas

-
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,Jo1.e , Jogo rê feguiam quatro p.flores mancebos ci)

fitas pelicas negras com cada hUIll feu inlhumeoto.
f hum leuaua huma frauta pa(loril. outrohuma re

b�ca, 'l"tro hú bom ramboril �
& o outro hum gran­

de. I'!{ f:rmo[o alaude , os quais como de induûria
vi�(fern defbernp-rados , faziam hu r.a tam triO:�, &

renrt,h armonia, remindo de muíica os meudos ays,
& [urpir.os J qu- as palloras ((em prenunciar mais

.

outra :l.lguma p.laura) rompiam os ares, que nara

deixou o noffo L -andro de dar alguns em o [ecreto
de (eu coraçam � [o!l:endo o mais que paie as lagri­
mas , que comummente meem dclles , por nam re

diuertirdoq.le via. CUJO 6me[�eraul. Log02pO.e1.
les (t! fegubm quatro pafloras todas de Igu.l corpo.
I euando a (eus tenros &. delica los ho nbros hû an­

dor trçido de rnurras manias , & delgados vimes.
rCm1.Itadotolode cebolas eecem.õc violetas. & co­

rr adas do mefmo ; em o qual vinha poíl::> hum cor­

no morto ao parecer de paftor pell1.s luhgllÍas que
J -naua • que era huma cornsrida peliça preta co Il

feu çurran:a, & cajados de braneo {;t[gueiro co n o ro­

flro d�Ccuberto • & em a cabeça huma capella de
ch-jroro rreuo, Logo (e Ceguiam mai. dous paftore�
leuando em o meyo de li a outro muito velho, &

reuerende , ro,*Qs tambem de negro: & p or remate

de t,,6 trille acompanha "lIento vinham duas p:t!l:oras
tambem polbs. & fermofas, mormente huma delias,
que parecia aB qu'! repreïenrura de vinte, <& dous

IDDOS, '1ne�. Lè dei:uu conhecer pella priQci�;
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de to-lss , am na fermoíi.tra, comona riqueza do tr2,...

jo que trazia veûido : & dU1sz.tgalu dé pouca ida­
de. tornandolhe os vlrimos das lutuofas veûimen­
tas, p:na que nam preudeflern em varias raiz-s de .

eruas de que a terra dbul chea , o que tudo as fnia
muito grsues, & dignas de mais merecimento entre­
aso tras,

Ocre j ludo pois Leandro ele ver o fim a tam h­
fiimora tragedia , Ie foy apos elles I encobrinda­
fe o mais que po.le com as aruore s pHa que
Dam follè vino, E nam andaram muito (lue
Dam puaffem �o I è de hum alto, ac copado ..

s ciprefbe ) aonve tirando o corpo o pule ram em

huma larga, & comprida (oua que ia tinhaú
feito ; fAzend� d� n0110 hum tarn hfiimofo pranto,
que bem fe n'.C firaua [er o por oucm fe fazia) pellol.
entre elles ellimada. Vendo Leandro. ja poûo o fira
ao que tinha villa. & nam fatisfeito ainda quis fa�
ber quem folIe o morto, & porque caufa o enterra­
uam com tanta íolemnidade , & fentimento, para o.

que [eguindo o caminho fe fingio nól11l ter .ifto na­

da, & chegando junto delles parou como efpantado.
do que via. Ef�zendo que queria profeguir ourra fez

o caminho, fe leuantou huma. das pafl:oras, & ace­

nandclhe com a mam lhe deu a. entender ehegafle a

ellas, & lhe dariarn conta do que fe œoflraua admi­
rado; o que r Ile vendo obedeceo logo. Chegado pois
que ouue Leandro, & para o verem defcubrin.m to­
.. �S fcul J,óibos) atli a f,nuofura deUel a Leandro

- 'o 00.- ., _---._ -- O_' __ -- 0'0
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-de nouo.corno a {na elias CIU{OU tantudmir:açant_
"'que I or hum grande dpaço guardaram íileneio com

as lingoas, mas nam com os olhos, pondo os def­
pois deli: humas em as OUiUS, como admiradas de
flu belleza, que na. verdade nam tinha par, & ain­
da qae Leandro conhecia bem (ereadahuma das pa­
fioras em eûremo ferlllofa : com tudo bem vio que
1icauam muito inferiores á q te elle tinha julgado
por mais auenrejada das duas que detras do sudet

vinham; como principii, que rnollraua íer entre

todas : da qual auida licença huma das palloras de
mais graça, & feiçam. começou a dar conta a Lean­
d ro do que defe jaua faber neûa maneira. Taó admi
rados eframos ( galhardo mãcebo ) das moJlras que
dais de o efrardes do-que tendes viûo , como defe­

joias de lyos [atisflZer, como defejais em tudo. Pel­
lo q le aueis de [lber que huma das COUlas que [o­
bre todas mais fe eílimam • & a que da {er a todas
as do mundo , [em a qual nem puderam mulripli ,

carre , nem entre fi coníeruar [ua perfúctam , '" va­

lia, he o arnor , porqlle elle he o que enlaça • & cõ­
ferua todas as couras criadas, & a quem todas as do
munde reconhecem va{alagem : elle he o que vne

-os amantes de tGI maneira ,que fendo dous os fiZ
parecer a meCma couía : nam ha cou�am tam liure
que o polf" [er delle, parque aillm , como o carpo
fern alma nam pode Villa, aillm,nem o coraçam fé
amor,elle he o que faz do homem (I que quer; & fi,:
llaLucat::, como tenha por caufa principal o bem,

nacido
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nacido do conhecimento que tern delle, faz <'tIle á'
onde cftà m:!yor, mais o gratifi�ue J & rel doh 'ça
como ao preferire e{lais vend", ainda que a cau la de
li) do :gnor:lndo ; & porque efiando na ce rrezv del­
Ia , alcançareis com mais facilidade os df.:.ito$ : A­
ueis de f�berJ que he tnuy antigo cofl:ume ncít.s par.
tes li maisnohre, & principal gente delias gu-rdar
feus proprios gados, em oS campos, donde mee efta­
rem todos l htyos de muitas, & varias cabanas aC·
fim de pallores , corno de pafioras J em as quais
gtfiados osdias em apacentar feus gados, ga!t:rm as

lollègadas noites paffando muita parte de llas . em

varios jogos , muncas , & defeníados , oucrosgafri­
do o reílante dellas em efpargir aos ares continuos

f(lfpitos ; outros quëbrandclhe o {ono amorous Cuf­
peitas ; etruos [euades de ciumes de fu� $ pattoras i­
outros contentes com as doces palauras , que du fu­
as telEl recebido; outros (�tisfejtos da firmeza de fe -

us "mantes, aUira hO:ll.nente paífllldóa vida Ceq

graciofos , & honeltos pa.llàtempo$: & (OILO en­

tre todas as (ortes de gent-e ha íernpre huma de maIS
ealidade .Ie boas partes que ouira , coufa que � fa·
%='1\ [er de todos mais e!timada ; ouue entre nos hú

pilar, que foy elle que agor. agui viûes enrerrar ,

que (obre todos (e auentejaua , aUiIll de gend!en.
como valentia, graça, auiío , &. peta todos afabd _

_ & liberal; o qual fe chamsua A rfenio. Elle poi\ ain­

da que a tod.u as paltou,s queria bem, (ora tudo fo­

bre todas amaua huma, tuja fcrmofura he: tal, que
sO-
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IO a varra fenhor entendo lhe ig\lall'r�. quando nam

forcis homem, como Icis , que he elta que aqui ve­

des J � quem chamam Luiz a , & por outro Dome a

plftora ferrr'Ofa, & nilto apontcu huma das duas

que derras de C01as vinham. 'E.lh� pois tendo della
recebido œ uitos f.uores (porqU'c a amana em eûre­

mo) (oeedeo vir de outras terras hum pallor eará­

geiro
à fama de (ua muita ,fcrmofura : & como era

lambem de muitas partes) pareceolhe • que mais.

que todos a merecia) & affim (ame çou de al reque
_

fiar , & procurar feu amor I er todas :15 vias: donde
vieram a ter entre fi :algumas defauenças • 110 que

paífa(am quali dous meres : no qual tempo íobre vi­
eram tan: grandes ciumes ao nollo morto Arfenio ,

que narn podia quietar de dia, nem de noite. terne­

'do que Luiza o deix .. ífc a e lle , & aceitaíle por amá­

te aodtrangeiro paítor. Socedeo pois que ndte tem­

po hum feu amigo de Arlènio J Ieuado cie humas pa ..

lauras que como e,Œr:mgeiro tiuera, veyo diz:dhe

( nàrn fendo .. Œm J que L uiza o fauoreda mais que
a elle .õc o queria Ja aceitar por arnante , � eíque­
cerre da palaura, que lhe tinha dado, & outras mui­
tu couís s j que corno entendia A [renio fer esforça.
do... tomaria ving�nça do p.íl:or, & elle ficaria de [ua
injuria fatisfeito Porem Ioccdeo ao conrrario , que
Jogo com db noua lhe Ïobreuierarn huns tam repé.
tino. ciumes> que cahio em huma cama) & lê lhe
poder [er niaguem bom com a�uma humana medi.
cina, antes de deus dias acabou a vida; t1:::ln o LIJ-

iZI
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iza Cem .mánte , & nôs fem amigo, & os p2Æores Ra'�
rurais fern defeuíor , & feu pay que he ene vcl�'
<Jue aqui �edes fe� 6�ho & eth paftora ,�mpanhei.
l'a de LUJza fem UtllitO. & noífa� brancas ouclhas
{em paû or. E como o amor reconheça obrigaçoens.
:vendo todss s s qLle Ilqni eflamos as muitas que lhe
linhlmos, lhe fiz�mo� efie Iolernne enterramento.
como viûes, veftidas todas de negi'o,em fi'n.! do 110'"

jo que recebemos por fila morte 1 coroadas de azi.
nheira mefclada cõ goinos,dido rnoûras da triíteza ..

& fentimenco em que ficamos. Com rarnos de mur..:
U em a rnaô, pera que manifefiemosa dór que fica·
cm Dolfos coracoens : em hum andor de muna fe­
meado de cebolas cecê ,para declararmos as fauda­
des ern que fic.1mos de (ua peíloa E pois vos tenha
f.aisfeito do que defejaue is , bem he q.le nos fillis­
f.. ç:ús com a vorra, querendo aceitar nùíIà cõpa nhia;
que ainda que nos trajos dais moûras de outro roais
alto eûado , & volfos penûmenros fe nam quierê
com eíte por Crem nobres, & generofos , entendei,
'lue ain-la que em tam humilde: eílado, nam íe limi.
tam. affi como os que nam Ie ndc tais em lugar, &
dbado Iublireedo tê leusmam : porque o Ingar )vai­
.xo nam limita os peníarnenrcs generoros ,D�m a

mais alto 'euanta os que de [ua ,nahneza fam bai­
xos • acanhados.



Clip. XXI, DU(J1JI() l.tllndro ficO# em "m!4nhtll dill
fllftorlls , & do 'lue (um

� e'''1S lhe [a(,eJ.eq, ,

D E[po�s q.u� �(ermQfa ra{bu deu nrt1.t\ fUI� ra·
laurss , com as quais tinh� dito a.Lesndro o

que deíejaua dq ql,te tiuqa vUlo • & conheelda del.i
Je a vontade que 4o)as lhe moûraussn , '!$C a.(�nftan­
cia que lhe faziam ii,alf.:: em (U;1 companhL,'t como

fatisfeita de fua p�ifQa" P,arc��Jldolh�, que entre gë­
te Colm [otitarla paífar�a fu,� vida mais eacuberta, de­
liberou a vontade a que fe [ujeie.lfe à fll�, decla­
rando com dhs,palauras� (ecreto della, Com íobe­

ja rezam [ fcr�oraJpaftor_) mereceria o nome de in­

grato, q iando jno meyo dos tpQyQres. filllores , &

merces, glle h� muito tem.p.� fecebi. me �?ihafre
deÎconheçi Jo. delles I � mars fend(} o!f.:recldos 4e
hum Cnjeito taó digno de�"ütQoS • como Bor fulo mui­
ta pclfeiyíl'II ig.l,lado de-peucos ; [e naô �le dos tyre'
fentes) a, quem os qlla m;lÎs PQC dh [e eftimaó. po�

"
dem cornpoueo.de crimervo [cu conhecer Ct'periori­
dade, &. \.at[,d�gern ; pello q le reconhecendo o de
que me fiz;ettes Iabedor.eílando certo no conhecirné­
to de volra vontade , & a que citas bellas paftQras
me rnoûra n , me offcr��o por leu IX vo.(fô perpetu<J
Ceruo ... s5c catiuo j por onue jil de aqui me pode man­

dar, como c03fa vofh, & eu como confi",do com [e­
lo ,tomo atreuimento de p�dir a todos I queiram

N deita'r
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deitar de fi os nojos , & feutimentospalfados • pa\'!
que psrticipando defiel cenrentamentos prelentes,
leuandome em fua companhia a (uu frercas aldeas,
demosalegre principio a nO([1 vida, aeè que os Ceós
nos priuem della, & noí[os <:orpos venham a pof­
fuir a certa morada, que agora a eûe nobre paRor a­

c�baA:es de dar. Contentaram tanto efias palauras ,

aOi aos paRore' • como às pafiora" que pr�fel1tes
enauaá.pella muita gla<ç:l que nellas moftrou o gra.
'£iofo Leandro, que ainda que 06 prefente corn ou­

tras lhe nam molha ram o contentsmento que rece­

biam : com tudo claramente o deram a entender 0$

cffútos que cauíaram em feus roítros • m0ftranllo[e
de noua alegria chey vs , & cada huma cff:rc:cendo
feu cma�am para O eceber nelle , dsndo diûo cla­
'ras moftras a prelfa, que Ce dauam em ° le uarern e"

feus braços com muitas de amor, "que Leandro pa.
gando (om outras fe foram.l leuandoo nomeyo cora

muita cortefia a fuas freCcas al'deas. donde chegara6
la a tempo que em noíle ellliCpher;o nam fe deixa­
ua ver o clara' Sol p�r ter a claridade de feus rayos
ef,ondida. & a centraria noite mui ferena as terras

'fe Rlofitaua .. das quais layrílm muitos outros paRo­
res & zagalu a recebelos , efpamados da nouidads
da vinda de Leandro> & muito mais de [ua coílu­

'mada belleza ; & como ena Cf ja em toda a parte bé
recebida. uarn f;dtaram muitos pafiores que lhe of­
ferecersm Ilia poiil.da : com tudo como as nature­

'�as que .ais �mbinallll m a is fe querem.aceite U aS

de:
,

'
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de hum paûor rico) & dos principais; & de boa;
&: afabel condiçam ,

donde ( fb:ue al1udl�J & outra.

pou,as noires , arè que lhe f .rarn dadas humas c.\­

fu d asme Íhcre s da principa] aldea donde viuia, B

por euirarrros prolixidade • h.: de faber que aqui
eûeue Leandro Ieuando a vida cornus de todos COlD

muito contentarnento, fern lhe daq;ena de amor al�
gum de{gofio , com o que andaua aHaz confolado ,

por Jh� Farecer que ja a fvnuoa fe arrependia de O

'ter pedèguido , porem enganaua{e • que quando
mais defcuidado eûaua entarn de nouo o íobreûhou
de modo, que motl:raua dar a ruas perfeguiçoens
principio. E fry qu: corno folI:: ja de toJa .. as pallo,":
ras "lim da delea donde moraua , como de outras

circunue íinh. s conhecida ru.! bellezs . gr�ça , &::

defcriçarn ( como tinha mofl:radù em muicas oca­

íioens de f�llas que entre fi f.zi;.m )naó allia nenhu­

Illa que nam andaíle rend.da a [eu amor: porem ell­

tr: ro Irs elhua mais hu-aa, cujo nome, & f.:i�oGIlI
diremos adiante j era td (iu boa conuerfsçam , qllc
nern por illo era enuejado dos mais p:lllores , atItes

de todos etl:imado > & Ieruido. B defpoi6 de qua­
tro, ou cineo mezes da cftJ.da de Leandro em

fua companhia ordenaram de f:u:er huma fefta,
depurando pau efte eff:lto hum frefco valle, em ()

qual a uaiurez a parec� que Ce efmerara em placeat
Ioda. a varieda 1e de fiJres. aruores.ôc boninas, ql1�
[errilizadas com a agua de hum clare rio, que partia
dos alces montes .. fempre a. Viftl de todos fe mu­

ftr�1,;a 'U f. efcas , & gr H;ÎO[.\S .. lum (<:11 do nunca dl.
Ni' rig iri-
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.rigurtdade do fol ofÍendidu , porque agradeciJosos
:v�finhos montes das matlfas agoJS lhe regarem Iuas

plmras : �agauamlhe com [ua iombra tom a qU;lJ fe
.izentauarn de O£feAf�$ , & nam dl.ua Jonge de ruas
aldeas. E iûo para que moA:ra{fe cadit huma ° mais
em que pudeíle ag adar a Loan dto para ° ter por a­

.mante s corno dei.ejauam. E como eûiueílem nauiç'$
,delIas D'e{bs.efperan�a$ aceitaram ° partido, E aUi·
nalado ° dia certo fe ornaram t()d� as que mais de
wa fermoful':l coefiauarn poder œ erecer a Leandro ..

leuilldofobre fi as melhores galas) & roncados que
tinham pua quande em Ie mel hantes f.:flas Ce acha­
uam ; porque era coûuæe ieu nam vfarellJ nellas dos

lraloS pafl:oris: outras (eus inûrument o s ) & outras

findmente rud» o em que lhes parecia o contentarj­
Q,1!! mAUS, mouidas -ío defeto de coníiguir feu inten­
to O que Iabido de Leandro fingindoCe alegre com

o que recebiadefgo[�o, Ce ornou o melhor que pode
por Ihes dar contenramento I & ccauidaudo alguns
amigos com varios inílrumenros as foram efperar ao

�amlIlho per-donde Cabiaraaui4l de [er [ua vind I, &

enco nrrandoas [e foram ao vall:! que tinham deter­
mirado,&om muito prazer. & alegria de todos E

deípois de auerem recreado a viA:a em a variedade
de flores,'& boninas, & diuerfos Calglleiros, frei­
xos, &' ourrasaruores de f(uitos de que o v .. Ile efta­
na cheyo , ada- huma fe coroou confo rme ao que
no penlaméco tinha, & pedia a 1Ï:;nifi(tçlrD da froJ.
0\1 bonina que·tc:ual1a. E defpois .que en.re ii fiz:!raii

var:Qs
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virias jogos J rnuficas J &: danças com que tinham
moârado o qLlanro deCejauam agradar a naif" Lean­
dro: ja a tempo que o clsro Sol tinha feito me}'\:> cur­

fo ,em nblfo emiípherio ) fe leuantou de antre todos
hum grau(" , & anciarn paûor • &: f..zendo atfenrar a

todas-as p:lftorasa hums parte. &: 0$ poucos pairo.'
res amigos de Leandro a outra..,lhefcor:t18ÇDu a falo
tH nefi-a maneira.

là cuido nobres p2(tores.& fermofãs pa(torasl qé1e
eûareis na certeza do fim que nos ba mouido atra­

zeruos a eae frefw) & deleito[o vlIle donde dbrt,os:
pore m porque (ei que al guns narn e{lam bem no co·

nheci"!léte delle.quero em bre'1l�s'p�hurasma11ifd:'
talo: & he qtle af�içoadas, &: rendidas. e{ta" gral.i­
oras Pàítoras ao amor do eítraJ:1geiro, &: nobre Leã­
dro que aqui tendes prefel1te , me pediram.a mim �

& a efte experirnentado pa!l:or [apontanio niílo a.

OUtro igulil a elfe na idade )quifelfemos (er juizes no

que tem inuenrado ; &: ne que dferecen do c;ld a hu
ma [ua planta, ou bonina drfte v211e em a rn am a..

Leandro, dandolhe elle :.1 ftgnificaçam della diga
a propofito alguma couía tocante, & diJigida�o.a.mot
que cada huma lhe tel'll � & squella que melhor, &;
rnai� a propofito differ, eifa feja a q'lle L�:llldro
ha de ter por Ienhora J, & a de quem elle ha ce.Ier a­

mante,Sc a nenhuma das ourr s mais terà affeiyão,
& flitS a poderem pôr em antres pdl:ores ) & def­
cllid�.r dé fua pretençam: par:t o que he neœifario
que o nobre Leandro de œnfel1tím( nw,q c [em el •

N iij le
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[o parecer aceite a que lhe coub-r (cm r-phca , nem

eontradiçarn alguma A inda que Lesndro a cftc té­
po eltaua notan do o inrcnto que tinham 2S pxûoras
tam fará, & defui.ído do (eu; com tudo por I lies dar
gofto em talo:afiam confenrio III partido qUel db.­
ua pcûo dizendo: que elle era muito contente. &
daua li.la p�laura de o comprir:lffim com9 ell = dezia,
fern nitro auer falta :Ilgum2.; pello que podiam come­

Ii:tr que elle efbua prelles para fal.Ísfaz:er:l. fuas võ­
rades e �m efta repJI'b. fe :I.!fentouo velho pa(l:or,�elias cõ muita :Ilegri� Ce ergueram 7. col her cada hu­
ma a f(ol que mais lhe apra;Z:Îa , & vinha a feu ill­
·tento. Entre tanto os paílores alf�ntaum a Lean­
dro em huœa cadeira de verde murta. pondolhe em
:Il cabeça humafermoía ca.pdla de louro em linal que
• todos vencia em gentileza,. & mais partes, reco.
nhecendoíe todos por inferiores a elle E deCpoisdedl:arem ja coroadas cada huma como melhor lhe
parecia> & tinham feu ramo, ou frol em a mam:
feito final pelles juizes, Ieuantoufe logo a primeiradas doze, que ena Iam deputadas para eira derranda ..
Il qual (e chsmaua Liíea , eft db de todas a mais
moça; PQrem tam 'ouçam, & graciola que mm fi­
eaua inferiora a nenhuma de [uu competidoras.Trazia vefiido de damaCco verde atellsdo de prata tcham fern golpes ql�e nro{\ra(fe o forro que de tafeta
roxo era Sobre (cus n g'os. & compridos eabellos
trazia huma grín:a1da de cr�UQS brancos , & a COlll-

paífQ
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paffo E;,meados hUDS vermelhos, que lhe daua tudo
muita graça, & trazendo em a mam huma frol de li­
moeiro, lJc bei}andoa com muita correfia a deu à

Leandro ,o qual fazendolhe a mefina lhe dlffe({e­
nhora Lifea ) , efta frol que na mam tenho he von­

rade, ao que dia logo reípcndeo com muito.douaire, .

& graça dizendo.

Pois fenhor fi he de �edllr�es. fim·, eu me!"!' II d4-
r,eJ Il mun.

E tornandoíe �a:entar, cO!'lleçoufe.a feA:ej.ar feu di�
te, 6< de todos os paftores muy celebrado, & Je al­
gumas paûoras enuejsdo , I)are�cndolhe p.Ilo auiío
que ne lle moflrara feria a que ganh�ffe o premio
que fe efperaua Logo apoi e(�a fe ergueo outra.a qual
fe chamaua Lucrecia .. tinha efta os 01h05 ver 'CS, &

gruio(os, porem nam re ípondram as mais partes do
rQftroa fermoíura delles ,6< em ella qa", igualaua a

algumas. Trazia.veûido de veludo branco com tel­
las de fino ouro ; nà ca beça huma capella de man -

.

gerona mui eheiroía , 6< cm '.l mam huma Frol de ce­

bola cecern ,
& off· recendoa na de Levndro , & re­

cebida delle com muita eorteíia diûe : [enhor:l \.u­
crecia iCi:o Ctgnifica [<1udades, ao que ella reípon­
deo.

III defde �gor4 ml perflguem, & den�n�i4m melt

delrmo. .

E alfentada fe leusntou lO£Q outra, a quaI tinha F�f
N iiij nOŒlC
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nome Artad�, era ella mllis velha qlle todu IS 011-'
tras , por onde nam parecia entre eHas tam f.:rmol.,
nam' porque o nam ("Ue quando je faa idade J po é
era tam suilada em eûreme, que a todos roubaua cõ
luas palmras , por (er conhecida por tal, temeram

muitas que oque mefècÎ.m por fua famoluu lhe
ganh�ífe ella por (eu auito trlzia veítido de Cetim

negro com :neudos golp�s p�llos � lais fe deixaua
ver h\1r1l rito forro dê r.tfeta aieonado, que lhe daua

Inaisgraç::l; em a cabe ç
homa capella de goiuosa.

rnarelos . q'le de irauam de fi muy Iuaue cheiro, &

em â ÍDam muy confi.dà hu tenro l'amade carraf­
co, coura que caufou rifo em as companheiras: po­
rem (;Omo er'a certeza & lui (ada , !orrindofe o en­

tregoo em a mam de Leandro, beijando a [ua f ef·

pois de de'xv-e nella: & entendeu o Leandro
{eu intento lhe ditfe : Nam (ey renho a Artada,

que 'lacreis moftrar com deûerrc, que he o que eO('l
ramo fignifica , ao que el�a com a bvca cheya de ri..

%0 re(pondtO div'nrto
He porql4e efte m, (ft, amrtffanJfJ, d, rder ..r{CII�

fillYO bem qUI tltnto ti fljD; rlff7JJ I'Drque no 4mof' (If..
qùem Tlfais o "' et'cç4 ,f�a" peOa lxperiene;" q,,�
tenho do poucofll[l.(J'Y' dII ventll"II,

E tornaadofe a "tren�r em feo Jugar. começaram,
rodas a fetl:cjar o �ito, & entre fi dando diuerfos pa­
receres J qual fotre mclhor.{e elie, ou os paffado$.
porem I 'gq fe quietaram ve ndo que fe leuanraua
huma das mais prindp�i. � a-ílim em nobreze como'

fermo ..
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fermofurl, que era irmáa do pafior morto, que co­

rno diílemcs vinha Com outra deeras do andor : eft&

fe (_ h:l mana Libia � era trigmiJa do roûro , oorern

m�y fermofa, & engraçada; tichaem ell! íemea

dm huns finais que lhe rlauam muita mais graça, t'J(

aŒm niûo como IlOS veûidos que trazia, For (er !!tui

rica) leuaua a venraje m a muitas de llas ; efia que­
ria multo a Leandro; porem corno era de [eu natu­

r�lvergunhofa , & de pouca falIa nam ouíaua a ma­

nifdh.rlho, & :tlim procurou neRa ocaíiam de bo­

tar o rl."fio,cuidan o ganhalfe tam pretendida preZIf

tuzh hum ve ûide de brocado verde. cheyo de

tlhd'a, de ou-o que nam auia olhos quç dandolhe

o -r ] pudeflern ficar cellas feguros : em a cabeça fe­

bre [ellS negros, & compridos cabellos tr..zia huma

capella de gi�fia tnllnf. , & goiuos roxos, querendo
dar a entender pella gieûa , a Ie.nbrar-ça que [em-.

pre d, Ile- tinha, & FC llos goiuos os peníamenros que

elle lhe caufsua. E em a mam hum ramode aeipre­
fie 1 & datdoo a Leandro ,

dil[e , fenhora Libia •

ilfu ram [ufpiro s ; ao que ella log o tornou diien.

de,
De 1uem 'Vos deix4r de ver, [eram flmnumero.

E fentandore logo. algumas delIas começaram

faz·ndo {ombaria de dat ays ,
& [ufpiros , os quais

at.lhou logó out a a quem charnauarn Lucinda, e!l:a

era em eûrerno pa ira, prefaua{e Je fer querida de

Leandro I & a muitas fe tÎlJ.hl g.lbado de rer delle

alguns
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2.0 J, Ínfort"nioJ Tragic,�alguns fauores recebido. nsrn fendo aaim , porque'
como elle anda([e eHg�nanJo a fortuna em aquel�vida à ver {e alIt o de-xun de perr�gL1ir. 2 todos em,
commurn "'!o11:r;\u:ol bom anirno

, po.rem a nenhuma
em particular tinha amor. £11:a era me os ferrnora.
do que elh fe eûimaua : pOKem como amor G�lor{'çaIempre aos mais arreuidos , corno ella o f;iUe • era.
de todos queri-ía , & amada .. coura que a fazia cui­
dar niuguem mais que ell! a Leandro merecia.
Leuaua hum veftido .'C terciope lo nul com alarna­
res de ouro; na cabeça encima de [ms fermofes, sc.
dourados cabe llos emuaílrados em btas de pr<lta, hu­
ma capella de rncíqueras , dando a emender efl:;l.ua
eCquecida de cuidados paífados,& só queria os pre­ièntes. Leuam em a mam hum r21110 de olmeiro,&(
aceitado de Leandro diíle. que figlllficaua fauor, ao,

que ella reípondco, .

NIiIm feife foil Iff, so a quem,gs flltt..eis�
E tornando{e a reu lugar achou 2 �lgumas louuand'g.
entre fi o dito, & como era confor me á feu intento;
com o qu £il-eu mui contente , & fatisfeita de ii:
parCIT. mm de mo oque deix1.(fe de duuidar de ai·
c;inçar O que tanto deíejaua , como era ter � Lean­dro por arnante z porque :IS ceuías qllito mais Ce de ...

feja� � tanto mais fe Qúuid� do alcance delias.
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Cap. XXII De com» as I'afloras pr'fe!.uira�foasfor..

tes, & de quem merece» Il Leandro

\ por amante.

D Eipois que Lucinda fe q-iietoü outra vez em

(eu lugar, coube em forte a feXta a fermoiil

Dorotca , a q'11l1 corno focre muito alua em dhemo

com a vergonha que lhe fobreueioao roûro a tornou

tam famora gtle punha efpanto a rodas ; trazia ve­

(ti 10 de veludo cramelim forrado de hui feda elhá.;

geira de varias cores , que ror nfgados gol"es pare­
cia, guarnecido de prata, & Cda branca , que mais

gnp dsua ao veûido • & ella com a muita que có

elle moíbraua ,
cauíaua enueja a muitas; Iobre (eus

€abello, ( que emnaârados em tranças de prata tra­

zia] leuaua huma capella. de lirio szul , & florès

�ari�s s d:mdo a entender pello Iirio full. pureza, &

p-Il s floresas efeeraDça� que Íeuaua de o ter ] or a­

.mante ; em a mam n.zia hum j:;.[mim , & .offereci .

do a Leandro ditfe : Ienhora Dorotea ifto he perigo,
ao que ella reípoadec.

e.A todo mI porei por 'Vos Jllr !/Jjfo.

E fazendolhe fua corteGa fe tornou alTentar , po­
rem tam vermelha , & corrida que foi de mui.

tas mote iada, & drs juizes esforc;ada. louuandoa
de fua boa repoûa. Logo fe leuantou huma pafiora.

-

pOI
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ror nome �rrr inia. com tanta confiança q'le a todas
cauíou noraue l ritco , vera que moûraua de [ua pef
Ioa rendo de todas a mais fe�. & a que mais pre íu­
mia de namcrada.a qual vendoíe zombada, CO£1'OQ

era dotada Je !'!Iui t� co DliiiJ;�a ( proprio de fe -

s ) fe
virou a ellas.d ze ndo nam rendes rezam [enn6ras de
vos irdes de mim per-nam [er fermo[a. como algu­
m'aS de vils. que (t:: em min nõl. rmrn eftiuera a fer
rnoíura , ell me £itera t�l que diante de mim ficareis
feas : porern ja 'lue o (er ta! me coube em [orte, naQ.

quere.por iff) deix rr de inrërar ella, '-Jue tal vez ga.
nharei por co 16ada 2.qu illo que nam mereço por fea.
Traz a veûido de Cetim v::rmc:lho com muitos gol­
pes, os quais (err ua hum aJama" de (-=da azul i
porem nam de modo que nam fe deixaíle ver por el­
les o forro que efa de tafeta Ieonadô ; & ainda que
na fcrmo[ura ficaua a algü;u, ou alod.l's inferior.cõ
tudo no veítido ga nhsua a muitas Em a cabeça fo�
bre (eus, encreípados-cabelles , leuaus huma capel­
la de tenros rames de olmo. ó'.1l1do a entender que
auia mifter (eu empare, & fauor,conbe�endo o pou­
co que merecia alcançalo , nam fende d'dIe fauore·
cido; em a mam hum rarno de en iro , O quãi acei .

tando Leandro dilfe, [cnhor. Frrminia, nam vos de.
{ell:imels tanto , porque por voila graça, & confim­
ça mereceis muito, & com a perfeic;am que molha-
is em efie ramo , que icto he o que hgni6'iul. A

, l

que ella refpondeo. e {,
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Senhor eJJa 'l-OS JO fotS que" tendes em tsulo , 'l"'

tt mo 'herleJa, como elf, Mm4 um em ned«,
. E f Il:ej ido III propria [eu dito, {e tornou alfen.

tu, porem �l�umas ouue que pre[umiam de mai.

fermofrs q le fi::uam muy .cnridas pella melhoria

que eonhcciarn no que dd{c[a, Logo fe leuantou ou­

tra a quem chasnauarn Mabilia: eíh era huma das

mais fe rmofis , � ricas paftoras que aUla, mm so

naquell , cornpanhia , mas �or todas aquellas par.

tes, & {obre rudorinha muitas a aim naturais como

acquifiras , porque canraua , & dançaua em to io

eûrerno de bem, & por i{{o de muitos paûore s (erui­

da, corno o foy d.qu·lIe que morreo de Iiumes , por­

que efta era a que Leandro vio deeras do andor ci)

a irmam , & a que jwlg u por mais fe rmofa Je to­

das por emam; ctb ddde aquelle dia q IIS rnuico a

Leandro, & fe rinha por [l1a, .& de alguíDu era por

tal julgada; donde cuidaram fempre que efta lhe

gUlhaJIe a todas, & ella confiada eítaua em Ieus

merecimentos; pera o que fe vcftio eûe dia corn as

melhores gal.1s qlle tinha) & nunca ninguem lhas

vita fenam nefta occaliam ; come ql\e de propoíito
.'" mádara fa�c:.r pera eae cfLito. Leuaua veftido de

brocado branco , todo reclamado d ... aUf\> ' com rã­

ta flerfeiçam, ac artificio, 'lue je longe ningueœ .

julgaua ft r Ïe nam puro ouro, & pratt; em o branco
donde nam aui i ourc tinha hum golye por onde pa­

-reeia o f0 r) , que era de reti n preto. íerrado co.n

hum botam de huma pdra eûraaha de: cèr verde,
que
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que nam allia jardim por mais c:{malcaclo de boni�
nas, � flores que riuefle > que à vilh ddb nam per­
delle [U1. valia. I. E ao pe{coço leuaua hû fio de pera.
las mui fermoras c:ngdhdas em ouro; [eus cab.Hos
nam eram de t odo Io.ires mas em meio corn h uma

cõr rarn gracioCa .como maisdea'glmas dlima1ai'
traz iaos feitos em cadenetas, cm íeapa'tes, de xa­

da cair de cada hurna de llasa fita de ouro com que oe

ennaûraua , que corno �ram tara compridos lhe paf",;
fanam da cinta abaix v ; [obre elles leuaua huma caOll

pella de roras (ameadas de lIIarau:lhas) dando a en­

tender pelh.rofa o amor que lhe tinha, ôc pdlls ma­

rauilbas ) a breuidade > c ue puícra em fe e íquecee
de feu rr orto paûor , logo que vio a Leandro. Em il
mam trazia huma frol d: amoreira, & beijandoa co
muita corre íia a deu a Leandro, o qual vendo", tarn
ferrno(a • & bem ornada lhe f,dlo:J ne(\:! maneira,
Em verdade f�rmo[a M�bilil que vos eflou em obri­
gaçam de muitas �r.lç<s pois l'or mé ganhardes a
mim que valho pOll co, sueis oficrecido voir. peiloa a

efhs [artes que val mu It,-; merecedora creis por cer­

to, que to:lo o rnûdo vos �u[C:l(re para. V0S {c, uir. &:
vó. uaô de{f, is paŒl.da por uenhû homê delle para o

:wur;poré ja que em minha maó mó eftà o fatisfa.
zcr oie voíli võcade.oois fe deixou na dos juiz.es,fa_
z, ndo elles a fua , nunca me cauriuararn a minha,
p:;ra'�lue nam feja voila; & parece qu:: J:1 conheceis
em mun efta) como na illGgnia da frol que me dfe"
receûes aueis molhado. qLl! he jaÜlOçia. que iûo

, ho
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he o �ueli.,!r ificaus. Quis M:J.bilia reff'Ollder afta.
palauras de L andre, porem íoi.he prohlb;do pelles
juizes, &aili nam teue lugar mais que p.uadlzer a

repolla como 2S outras f ziam , & foí.
Fuis flnhorqtmna rode Iff CQ1Y-() ellfend(Jche4 d,

f.u4ores'l,oflor.
Logo fe Ieuantou outra paftorai:hamad2. Anfri.

fa, era tfh mui grande de corpo, & bern feira , &:
'Claua muita graç:.l ao que tn;zi;l veûido , [cus olhos
eram negros • � fermoíes , porem nam igualaua ern

(ermo[ula a aenhuma das patfadas T'r ... zia ve(\i-io
de grãa vermelha rauiro fio;! com barras de veludo

vermelho. & emre huma, � e.itra huma tran'ia de

prata q'Je a f'zia mais lufiro{a. Em a cabeça hUliRa

capeHa de o rte larn com meudas alcachofras de car­

dos dãdo a entender a crueza que corn db. vfara hú

paftor ,que a tinha deixado , & '0 'nara outra. &

pello cardo o tormento em que viuia por cfte igraUOj
em 2. mam unia hum tenro ramo de fuucho s & a�
ceitado de Leandro lhe dille: íenhora Anftifa iO:�
he vencimento J ao que ella refpondeo.

Sempre [enhor o effer. alcll�far de fudo,'nIlTn fend"
't,ès contra mim.

.

E rornandofe � ieu lugar le [euantou lo.�o outra

que fe charnaua Eugcnioa. J efta era tarn fcrmora que
por a que erem cous pafrores que a amauatn , hum
maro.i ao outro l & o matador aulentandote fiCOLl
ell� Iern nenhum; queria eíh. muito a Leandro, &

'

sorno era. I ica, sc cbs mais prindpais de aqu:llas 1.1.-
d�aI
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deasprouiaa LeanIro cam milita 'iberalida le Je ru ..

dü o que auia mittor pera [eu fUiteOto , & a qu� m el·

le efta I� mais obrigado; ela muito loura , &. tArn

clara que parecia hu-n criftal,os olhos ver .ie s duos.
<& tam gr,óo(vs que pareciaõ dtarem[c (empre rin­

do & ella en fi tarn alegre, que cauíaua a todos ,.Ie­

gria Trazia vcflido de rerciope lo enc arnado f 'rra�

GJ de telhfinha de pr�ta ,ttrada pellos g"lpas d, l­
le, ql1e £, zia fer hum dos mais gra( iOlVS vdtidos
que lh (lbllam. Em [ua cabeça tr azra fobre fellS
doursdcs cabr Ilos huma capella de Cal la ,& po=jos.
dando a entender com a (alua o concerto qu: tiDh�

em fua pefloa , pello que era muito d\:tmada, '" pel,
los pcejos a le ld.ade que A to os guud:lUa Em a

mam trazia hum ramalhete de Cr.ôl105 me lclados, &

dandoo a Leandro corn muitJ. corre íia , fendo delle

aceitado com a,rr.eftc3 the cliff! : ó qu a-1ui vo' pu­
.dera dizer Ïenho.a Ewgeuia guarde mos pHa outro

dia, que teu ho III uiroque vos dizer de TofL ferlrlo,
fura, que IIg:>ra ·B:lffi há rëpo para mais que par� vos

molhar o que cnes crauos fig ,fi.am que he afIei­

�:utl,a.o que dl� re[fondeo .

Poúfabeifenhor Leen cro ",ue nllm temo mundo 01"

tyajè".,thante a que '1IOS tenho.

E tornandéte a. feu lugar f· Ieuanrarsô logo du� que
ainda ficallam, k conh: eCOlO a venta jem de luas

competidoras, difleramque e llas loIeh!tiam d. pre­
tençam por conhecerem a melhoria a que nam po�

diam chegar, & como eûau.õ certas aitté nam q le-

flalll
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riam ticar enuergonhadas, antes fe off:reciá.. por
feruidon s da que mereceíle ganhar a Le ãdro por a­

mante. E viûo pelles juizes [ua vÓiade,l�uaDtãdo[e
em pè pediram a Leandro licença p'Cra dar a fel1té ..

Ça por quem pare;::i.J. merece lla Ao que elle refpõ­
deo. que pois tinham acabado firas {artes o fizdfé.

I E querendo elles iá. começar a tratar' entre fi quaJ
tinha ganhado, &- éada huma delias com mui:o al­
uoroço e íperando o tim de (cus defejos, apareceo de
longe hum zagal correndo com muita p,reira br.adá ..

do, porem nam fe lhe entendia nada, E :IIandando
Os juiz-s quietar a todos; & Leandro que e[pera[-.
{em arê ver o que folf:= ,; ja nifio vinha mais perto o

zagal , & dezia Il vozes que aguardallem • & che ..

gado de todo , & (endo p:rguntado do que qJeria
refpondeo : que huma pa�orll auia chegado a iua al.
dea aquella hora, & que queria tambem entrar nas

fortes, & porque lhe diílcram que ja feriam acaba­
das me rogou Vidre dar auito corn plefl:cta em qui­
to e�la chegaua ; o que viûo dos juizes. &= euuido
de Leandro,mandaram <tue :lUi fe fiz;dlè) & entre

tanto ordenaílern huma dan�a de pall:ores, & paûo­
ras , o que logo £iz�ram por ferem todas mui de­
ftras , & coûurnadas ; & tirando hum pafior de
hnrn branco funam kuma rebeca , & outro hum
Calteiro, com frauta. & ramboril, fizeram hum baile
tam galal�te, & bem ordenado, que el a notau 1 cõ­
tentamento de os ver; & acab, do clle viram v.r ...

pafrara ,om qu�tro pafl:ores velhos da .Idea , qll";
O ra,'
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por correfia a vinhaõ accmpanhaudo ; IX chrgando
mais perto, fe ergueram as outras '. & a foram re­

ceber ào caminho (om muita corteíia , forem aih­

da que rrsbalhauam pdl� conhecer na.. puderam,
porque alem de fer dhangeira yinh. com ° roûro

cuberte (om huos antolhos de criûal mui clarosjpo­
rem be.. julgaram 'que deuia de fer paa-ora de mui­

to fer,conforme a grauidadc 'de {ua petroa moûraua,
& a riqueza de feus veûidos pedi .. , os quais eram.

de brocado azul, & verd'e,fortado de Cetim amarelo•.
fameado todo dé .Ieachoffas de ouro. IX prata. af·
fentado fobre feda vermelha, & tam nou'e como

que aquella hora fe �e.bara de fazer. & co.. 01 ra­

yos do Sol deiraua de li tanta claridlde que nam a­

uia quem liuremeate feguraire a vifta nelles; em. o.

fèstrazia. humas alpargatas' de a,.bar corn miudás

perolas. IX granos de aljofar» em o pefcoço huma

groifa gàrgantilha de varias pedras. que (obre tudo
lhe daua mais gra�a , fcvl cabellosleuaùa;foltos, &

emoillracios a poucos de maneira qlle a hûs pOIlCO'
e[�JHgidô$ fe feguiam -outros tantos feitos em tran­

ça COIll huma de ouro mui 6na. Em a eabe�a leuaua

huma capella de ,heiroCas violetas, & flores narci­

i�s,& tneud•• ramOS de verde falça, entrelfa(.h;H!os
outros de cheiroía mangerona. De ípois que "5 pa- .

,

{toras viram a gr�uidade defta, & a vanedade de

boninas de que trazia rompo11, fua capella .. come­

çaI am entre fi marauilh;lDdú[e da r cada huma o pa·
rccer q e julgauarn ; huma dez ia que tal paftora (O·

mo aqnella nam era tlatural de aquellas partes,que
fe
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fe O fora nam auia de vir disfr.ç.. dà ëemo ell .. vi­
nha ; o utra ç deziam que deuia de conhece r a Lean­
dro pella eonfiançaque moílraua em {ua pt!ffoa , &
a fignifica�am das flores pedia; porque violas que
fignjficau�m conhecimento, que ieuia de fer de o

ter delle, & pellas flores narcifas, que figniflcauam
gérileú,queou erá pella que conheci .. j� de L· ãdro;
,ófiada el1l fut fermoCurl; pella falfa qUe li guificaua.
goftoJqlle nam deuil de fer fe llaO pello que tinha de
Over, & o meemo m(){1:raaa a rIIangerona pois lignio:
ficaua prater. Finalmente elIas ellauatn reur efpan­
tadas de: tal nouida íe , & defejolu de Caberem ja o

fe-creco de lia ; & quanto mais Ie detin ha em defeu­
brilo , tanto maisellas de rei.uam de rabelo ; porque
a tardan'ia que fe poem em defcubrir algum fegre­dG, fetue de efparas que au..iwfll o defeJo de quem
quer ouuilo, O qae dla c:olllOagi{ada conhecendo
tomou hum ramo de' ce re;dra que em a raaõ leuaua..

& cheg:lindoCe la Leandro lho offereeeo em fua, fazé­
dolhe huma grande corteDa; ac yendo elle a DOta­
uel graça de [ua peí[oa, & bal pollura do- qorpo, ef­
feitos d� que Ce efperaua. nobre caufa, pagandolhe
'om outra iguallhe f.. llou neft. lIIaneir:a,.1 Grage p.­ftora, em verdade que me teœtálD admirado. aBi
a nouidade de voíla vinda J contOa grauid.de. '" bó
titlhe d e voffo corpo. juntamente COlit. riqiieza dos
\'�{Hdos com que o trauis ornado, que nam pollo
negar a efperança que tenho de voífa fer.ofura • �
nobreza (eta que tais effeicos prometelll: porem fe
fQis Ieruida de nos dizerdes fluem (ois, deCcubrindo

O ij voffo
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votTa roO:ro , antes que vas declare figni6caçain dè
vorrà.frol.a mi me obrigueisa feruiruos, & a todas
eûas paaoras fatisfareiso grande delejo que tem de
vos conhecer, & quando nam, determinai tudo a

medida de volfo goA:o, que em tudo trabalharei por
volo caufar Rezam era ( nobre �caDdro re(pondeb
dia) que nbrepugnara a voIr. võtade qué n õ tena

outra mais que de fer fu jeita a ella s poré por agora
me perdoai que atê fe nam dar lentenç 1 , ne m meu

rolho ferà viûo nem minha petroa conhecida. Poil
come affim he [ refpondeo elle) quercuos fatisfa­
zer com breui.ade para qae a pouhalllos no 611l de
nolIos deftj.s • Pello que ",ueis de entender que a

v-erdadeira, & pro pia Ggl.lifi(:aiam de cereigeira he
apetite , ao que ella refpondeo. ,

Efte nam nfJ ei mifleropfJrq141 tenho t4Jíto pm' 'liDS '1"".
'ei", Qt44Y, to de amorp4rlt em tud. 'flOS mere,er.

Nam ficaram nada contentes as outras paUoras
Yt"ttdo \) auifo , ac difcriç,Ift cie tal repoO:a, & aUi
cèlm:çara'll entre fa a Iouuala , outras que tinham
lIlais amor a Leandro ettauam confiadas, natll o a­

prouauam por tal: o que ouuindo elle a mandou af.
fentar, & aos Juizes que fcguntiofe .. parecer deiTem
a Ientença, fena inclinarem a parte alguma. Ie naó
e que (r.gundo fuas conciencias entendeffern. Logo
Jeûantandof: o mais velho delles ditle-Senhor lei�

,

dro./Je. fermolà's palloras, o rueu parecer he , que
fupollo qqe todas V&.i rnOft'1'aftei muito auifo em vof­
fas repo!h., & 11a tell�am das boninas de vofras ca-

. pellas>
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,dlàs , & ainda que entre vos leuaíle a. venea­

jem a Cenhorl Liíea & a fenhora Firmina a

confiada , & a fenhora Eugenia a rica, & narno­

rad. : com tudo elfa paftora defconhecid.l que
"eyo derradeira a leuou a todas, PGr onde de direi­
to fe lhe deue o premio: & eu aai.m o confirmo ref­
pondeoo frgundo Nam fe pode declarar c grande
aluoroço que caufou a fentenç_a en.tre ellas • marmi­

te em as que nam rinheô elper�nç,�s nenhumas, fui ..

gtndo qne pois eliu nílQl It;uauam o premio,o ga­
rihalfe a pa(lora d\:.rangeira: indofe logo a ella a

dar lhe mil abraços, & parabéns. Outras que lenti­
ram melhuria em feus ditos ficar�m muito triftes�&
pe farofas, (on foland�[e entre hu mas com outras. E
vendo Leandro que por [orte coubera aquella pafio­
ra, defejofo de rapcr �uem era,leuantandofe da ca­

deira de murra em que efraua atlentadoa Ly a rece­

ber cm feus brsços.dizendolbe que (olfe íeruida de
deCeMbrir feu roílro pois merecera o que as outras

taatodefejaram, & nam puderam alcançar. Agora
lim refpondeo elh, pois mereei taJ ventura, & dizê­
do iílodeícubrio [eu roûro & pondo Leandro (eus
olhos nelle, eonheceo que era à fer mofa Arrernia.a­
quella que elle tinha encontrado andan 'o perdido.
� fugira da cabana dos ladroens [como contamos

no capitulo Iexro ) com cuja villa ficou tam admira­
db. poique lhe pareceo [etnpre que quando fugia fe-

,
gunda vez, & a aarn acharam que alguns lcoens a

teriaó morto naquellas brenhas, pois nüca mais de 1·
}.1 lè;,ube nada Ie m6 sgcraque defra. [orte fe lhe mo-

O ii] ftraua}



2.14 r1Jfor1u;IJSM Tr4gjcIJI
'

ftraua) que por hum bó eípaço el\eue com os 01h01
pregados nella fem f21lar p.laura.& coahe eendo el.
la a callfa de [ua admiràçalll, & e(paDlo, [c ano já
cm feus braços com muitas hgrimas de alegru , a­

braçandoo muitas vezes. E vendo as paftoras t�m

grande nouidade , c;om,�aram todas a (h�gar para
{aberena o fi:n della. & tornando Leandro eIR fi (O­

meeou a fazerlhe ,o�panhia com outras. nacida,
do gofro que recebia çom fua "Hta: & fatisfa�endo a

todas as pafiocas do que defejáuam faber. contan ...

àolhe {ra breue que era A rtemia,& como lhe eftaua

obrigado, & O mais que com ell. lhe acontecera ,

coracçaram de nouo a dar1he'mil lcuuores , tendo.
por ditofa em tal ventura i & para darem algú noue

eontenramento a Leandro com muita cortelia a re­

ceberam entre fi no meyo de todas. & fu,endolhe
mil fe ft�s fe tornaralll a fuas aldea s COlli muitas di­
ças, õc æuficss.donde ada huma pretendia de Ieuar
a fua cafa Artemia: pare. (amo Mabilia era rica.
& nam defiftiado amorque tinha a Leandro, cui­
..Ilndo naquillo lhe f4zia algum piqueno feruiço,
Ihe pedio por merce foGe íeruido , que Artemia fi­
caífe com eUa em Ceus apofentos ; o que; viûo delle
} he foy conce ido.donde por entam ficou fendo fe­

ft('i�da de todas,& de outras paA:oras que de aIdeas
Imis I ernoras a vinham ver l�aa-d1S da fama de {ua

,

fermo(ura • donde por alguns dias eûeue mothanda
todas com fua prefença muita alegria � cuidando ni.
flo a dauam a Leandro, po'remQam eraaUique ne­

nbuma
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Ilhum1 dellas lhe tirau .... o fencimemo de {eus rn.Ies

Dam ju!&adosde ninguem , massa fofricl.sdrlJe:

porque mal. po Ie a a.leg,ria de. bens alheos tirar o íë­

ti�ento de males propios..

(ilp. XXtt]. o, Ç01fn1. ArtlmÎlt deluontll" Le In ir,

I� kTiuts !-Il/Rurlll do que lhe acontecer" de!
1m dt fHII fugida.• (Jl al "mo

IIlb, viera IIr•.

D E(pois de paífados. a_lguns dia,s. ellS que a fer..;

mofa Artemiafoy �a.ra. regalada de algumas.
�omo enuejads por [ua ventura . & (ermo. u ra rie

muitu,defejando Le> ndrode faber a cauCA que o fo .

ra de {ua yinda :Ham remotas putes; & o que pal'
fa.ra defpois que (e faira da cabana dos la� roen •• &

namfoy .aisachadadelles.íe rahio em hum. feel·

ca tarde COOl ella pe lla ma-m pal hum. a npo

<iue perto de fua aldea fi.=aua ; Cabendo ella o inrë­

tG de {ua vontade come,ou co", alegre fembrante ao

fatisfazerlhe neûa manerra.

Sabereisamado� & querido Leandro , que defpois
que ( com .{{a� dor de meu coraçarn ) vos deixei

ÇOIll ós Iadreens , & fugi como defefl'erada � pon·

dome a eanrcs perigos de morte, ror fugirdo de mi­

nha honra que tam certo tinha entre ra.n crucis ho­

mens) andei toda aquella noite [cm parar com a

mais preiIa que pude atè pella men bam > f.. uorecen­

derne o CeQ com [ua luz I ac claridade ja a tempo
-

O iiij que
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que me rarecia o nam gafiariam elles em me hurcari
& a mi me ficaua para que cem menos preCf. inqui­
riCfe mais conuenienre comedo donde paffaCfe pouco
tempo que podia ter de minha vida; mit f\li por :Il·
gumas terras bufcando com dfaz vergonha, minha
de porta, em porta, o Icnteclio della j no que andei
mais de Ceis mefes eneubrin io meu roûro do mundo
o mai, que pedis , difcurrendo varias terras) pi(;4-
do :afperos caminhos COl'll meus enfraquecidos pès:
atè que no cabo delle foy Deos feruido de me de­
rarar hum comodo de huma muy bonrsds viuua cõ
lium !o filho. porem feruida fua cara com muitas
cria fas; & por me ver il mirn'e£l:rani!eiraJ� (-rmofa
me fez hu-na delias; com il q ual eûiue anno , 5(;
deix:a das outras eoufas que paífei em fua ca(., foy ao

principal a que vos contarei , & a cauf. que o f y
de eu fr'e tirar ddla , da quala faircó vida, foy par­
ticular fauor da fortona • qlle efquecida dos males
que comigo tinha vfado acertou a nam me imp.edir
eûe bem.

Foy rois o ca(o, que leuad. elta donra das f:au­
dades de huma fua filha qu� tinha recolhida em hú
l7"ofieiro. nam para (er profclfa � mas para quando
foa� de mais idade a c-al�r conforme a calidade de
fila oelfoa, tIa qualauia oito annos que ellauaauft·
,te, & ao todo tinha defafeis de idade.a mandou ti­
rar, & trazida a (ua cara fay mui recebida de todOf
1)5 cria Ics , & Irais gente della ; aŒm pello que co­

nheciam de [ua virtude .tomQ por fua muita (erma-
fLua,
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ftlrt.que era entre muitas a mais auétejada. B como

eaa tenha de propiedade atrah ir am os coraçoés dos

hoæens de tal ..sneirs , que conhecendofua íojei­
ça", nam lhe pdfa ficar liberdade, para que dande

dfenfo ao que C!' ais decente a rezam (e molha) fica

daquillo que mais della careçe, & do que tamalhea
della fe reprefenta.Socedeo que eûe proprio irmão

(cuJo nome calo, porque nome de mao .. bondade

que tem he naõ (er m.nifeR:o]. fe namorou de [ua
Rlefma irmam [ Alcea) que aUi fe chamaua efta fer­

mofa donaella , & iûo com hUIll amor tam inten[o­
rnouido da frequentaç 'm -de [ua vifta, que ja nam

iti;a coula.em que pude{fi: empregar a fua que lhe

delfe aliuio , nem com outra alguma o tinha, .inda

qlle lhe (obejma occaíiam de muitas, por (er elle ri­

co. & mui principal , & [obre tudo gentilhpmeu
de roûro ,

bem \ oûo de corpo , & experirnëtado em

fQrças,aDdou pois eûe mancebo mais de quatro me­

(es'_rdendo em fogo de amor. lem em todo elte tê­

Pt) fe atreuer I deícubrir o íecreto de feu corsçam a

Altea de palaura , que CO<Tl os olhos bem o declara­

ua) COlli a familiarcol1uerfaçam qlle tom ella tinha.

porem era tudo atribuido a bem, & nam auia pen­
Iamento que pudeíle imaginar tiueIle em o leu cora';

çam couía que para ell \ o nam folfe: porem eram

eíl:es dos que nam tem lugs experiencia de amor,

que os que delle a tem verdadeira bem Cabem co­

nheceros erro que nacidos da fo/ça delle fe come­

�ern ; aiada que huas tam grandes, "cali nunca
. ouuidos
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.uuidos como elles. Nam deixaua a (�rmoCa .dallta.
como aui{ada que era conf lerar o grande amor quefeu irma6 lhe mollráua • & or muitos mimos. quelhe fazia 1 porem como os bons, animos jul&uem a

tençarn dos INdes 10.r virtude de grandes bens, a
efta atribula to los os que lhe fa'l:iatpagandolbe cora
OUtros equiu .. lemes na obra, porem melhorados na,
tençam della E aUim (OlDO he certo os bons con­
Uerterem os males em bens s dlim pello contrario­
• heel) os maos fa�erem dos bens males, & como
elle era o fogo>os jill gou por tais medindoos pe 110 eo-,
uado de feu depraùado animo. E como fe riueíle ia
Forfirme na certeza de feu engano If determinou de
edificar Iobre eae alicerCe os altos muros de feus de·
fejos, para que eítriba dos em tal fundamento pu­delfem chegar ao alto de ruas efpe.ranças. E bufeau­
do de nouo Q cet liam C imo lhe nara falta�.m , efeo­
Iheo huæa mais uomoda.da a feu intenta, & foy
que fendo a mãy fora de cafa a huma vifita com a

mayor pane de íllas ,riadas , fe deixou ficar CIIl db
de propeûro Eeftaodoa irmam conU$ que ficaram
tm feu eûrado a chamou para hu,.. janella efcura,
& alIi lhe pedio licença para lhe fallar em coula quo
muito Iheimportaua , ao que ella com alegre Iem-.
brante reípoudec que fallalfe,que ella eGaria pro.n­
l'ta a tudo o que dilldre com muito gofto. E auida.

elle a licença tam francs.começou a querer fallar,
& {eu roûro a trocar a fermofa (or de que eílaua or
nado. emoutra branca , enRandofc como quem en

traua cm alguma (Ï��cl batalha j & fcntindo A I tea
-' '

. -' .

eûes
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tiles etreitos uelle , &o na.. poder pronunciar pa.­
laura, sralhandoíelhe a lingoa, & pertubarfelhe o

entendimento, o esforçou a que defcubrilie [cu ani­

mo, que bem via que era fua irmam, lX que nara

or.\lia de lhe n:gar nada, antes defcllbrirlhe feus fe­

gredos. Sam tais cites (reCpondeo elle irlll.ra mi·

nha ) q ue fe nam esforçardes meu ,oraçam com lhe
dardes palaura do feguro delles , que nem elle pa­
der s abrir as PQrtas pau. Cairem, nem minha boca;
& lingo� teraô liberdade para osdedararem. Se nif.
fo eRà o irnpedirnento (tornou ella) es vala dou de

e guardar em tuôo (orno o defe]o, & volfa vontade

o e(2.� moûrando Pois :IÍIim be querida irmam J

aueis de faber que ha mais de quatro tade:s que: meu

corses m anda t2 m rendido a voífo amor com 'antas

ver�; J <Jue nam lembrado, nem conhecido do yin

cui" da irmandade tam chegado me tem porto em

termo (que ainaa que conheço ralft ter nee hum DO

que pretendo) que ou o ei de p{)r a lIleys defejos ,

ou de necdlidade dallo a minha vida. E porque en­

tendo irmam que Ille defejucis a conferua�a.11l de­

fta,& re{peitiueis a grandeza do amor cauta 'or de

tais etfeitos, eûou certo nam so me perdoareis o a­

treuiæento deHes • mas dareis o remedio que para
"'cus males pr«nuro Nam fe pode encarecer agri·
de paynm que Alte .. recebeo cô o deprauado intê­

to de feu irmaõ, & leuad� deU .. lhe fallou nell:a ma­

neira. Nunca itDaginei mao, & pouco honefio ir­

mol" que teu penCamento Ie dirigia a hum talll mao.
o

&
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qual mais mereces o Dome de brueo. irracional que.de homem dotado de eneendimentos porem jl que
es tal que nam tens rezam em tuas couías , nem. me
tenhas molis por irmarn ,nem me .eju m-u rolho �,
que eu dOle em diante lum verei mais o Ieu, E- did �do iûo lhe dell as coûas, & [e foy deixandoo tam có.
fufo, & corrido.que por hu-n bo .. efpaço nam po­de entrar em fi. Porem como o amor fej� como as,flores que quanto mais as pizam entam mais chei­
ram J fendo cib atropelado dells começou a deitar
de fi tal cheiro que nem o Ienrido podia ja. fofrelo ,

nemo coraçarn donde n cia [u(Eentalo. Andou pois,continuando eae msncebo nam defiûindo de faa.
perteDç�m, & tanto que ja. de algumas pdf-oas de
t:a(a era conhecido o termo de (eu amor, no que paf­fou algum tem po tra,:ando varias imaginaçoens co-.
mo poderia confeguir fcm- intento; & Ïuccdeo hum
dia que an+ando elle imaginando que or 'em teria,
apartado de pouosdo ,tellaotando a C2(0 os olhes,
vio a hum velho mui venerando que vinha para on­
de elle eitaua; & chegal'oja a elle perguntoulhe que­
ua o que traçaua em feu penfamento que lho defcu­
brille que ell: lhe daria remedio a t\\10 corno de ..

fe jalTe , do qual inrereffe, mouido lhe defcubrio {eu>
c:oraçam. & o que tinha p2ffado com fua irmarn, &

'como nam achaua remedio para por por, obra o

que dcfejaua ; ao que o velho logo refpondeochamandolhe dé cobarde pois tinha oceaíiam em

fuaçafa.; &duuidau_p6rfclldcfejo por obra. VeD-
-

-

do
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�ó'o r:nãcebo a f.l,ilid:.de que o vclho lhe mo{\:ràua,
( que conforme os confelhos podefe crer que feria.

�e·dcmonio ,
) & a que punha cm alcançar o que tá ..

to defcjma; lhe pedio que lhe de{fe :dguma traç..a
com que ouuefle oque inrentaua ,que elle lhe pro­
metia tudo o que qui{dfe > dlim de dinheiro, cQ.�
'mo em outra qualquer coula de que mais fe íeruiíle,
Nam te quero nada refpoudee elle por agora, tem·

po virà em que te OC(llpe t agon toma eûa chaue •

& com ella. _nriru todas as portas por mais dificul-,
tofas que fejam, & diflimalando com o csfo quan­
do maU defcuidadas d\:íueri em cafaas criadas, vai
'ter com ella J & ameaçaudos de morte (O1l;O fraca.
.... ou(arQ a refiûir , nem por fua honra deícu­
brir nada, & dlim cumpriràs o que deíejas. COin
eûe raœ mro j & diabolico coníelhoficou o mance_,

bo tarn alegre , & coarente quam penûtiuo andaua

por naó ter meyo para alcançu feu deprauado in­

tento. & recebendo a chaue fe defpedio delle dan­
'ti ,lhe palaura dt: vir; ao dia (eguinte aquelle lIle(mo

• lugar a darlhe conta do que lhe Cuceddfe. Chegado
pois acaCa diUimulou em feu animo o que trazia in­

tCDt&do, moftrádofe alegre a todos:& deffois de re­

colhido a feu apotento > &: vio que iodas ja efiaua­
mos quietas em os nofi()s. Ie leuanrou para effeituar
o que intentaua ; porem 4:0 no conûderaíle a maUa.
de dofeiro , tornou atras , & bam fe atreueo a pro·
feguilo. Vindo rois a menh arn le foy ao Jugar don­
.e doha fiCAdo com o velho de lhe il' <iar corna , DO

qual
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qualo aehou ja affehtado) & perguntando (ol:7loIhe
fundera ; ref ondee ao ve1ho,como fe nam atreue­

ra confiderando a grauidade do cafo ; começou de
I:OUO a reprehend do , chamsndolhe de fraco, &

J uûlanime ; camas quais palaur:u ficou Larn corri­
do, & .frontadoomancebo, que FOS em [ua von­

tade na noite (eguinte cornprila ainda que a vida lhe
cufialfe, ou tirar a quem contra ella 10l1è ; & aUi
fe deCpidio logo delle dandolhe palaura de o fAter,
como elle bem veria Na noite fegllinte, hursa que
foy para mim de mais temor que quantas nunca tiue
fe nam foy aguella el'll que os Iadro-ns deram cem

noCeo) [e Jeuantou dle ... lauenturade de [ua cama

Jeuando hum ,gudo punhal defembainhado em a

m;m» & abrind�trn portasque auia alèchegddó.
de «o,raïa a inncçenre irmam Altea I coufa e[pã�
tofa, & nunca ouuida , [ocedeo que antes que a­

britfe a terceira foy fentido de huma criad:t minha
eompanheira ; & aeordandome logo nos [euanta­
mos ja a temt o que elle dhua (Om noíco , & como

nos eflauamos j.r. fm feu penfarllento entend! mos

• que podia {er, & cuidando qne com gritos reme­

diariamos tua graode maldsde � a primeira foufa
que fez foy dar huæa punhalada a minha comps­
llheiradaqualuhiologo mortaem terra: sc eu co.

,medo de me fazer omefmo fugi para dentro de hnma
Iecreta camara indo elle a pos mim; & tomo vitre a

morte diante de meus olhos.acertei a tornar huma
ianeHa que a berta ell au a, & della me dcite'i abaixo

e{J'l
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em cimadehum telhado donde Ille deixou, & de­
fra maneira efc.pei da morte que eu j� lÏnha por cer-

Ia ; & por me parecer nam dl:a.ua ainda fegura mI

eícondi entre bum telhado de hum [obrado, & ou­

tIO. donde db.ua Co mo outro Ene•• vendo a ddhu­

j'çam de Treys, ouuindo os claæeres , & gritos que
dentro em caíà dauam ; & foy que continuando o

deprauado mancebo feu intento defpois de œatar a

cri,dã. minha eompanheira.acudiram deus pagens.
ac como vinham {em armas a ambos matou, a hum
delles logo.:a outro ainda durou mais tempo. E n:aó
parandoaqui julgando a trifle mãy feu danado inté,,:
to lhe fahio ao encontro para lho eûoruar COI1l rezo­

ens: porem (omo andaus e mbebido em taó mao pé�
famento Iem lhe efcutar alguma, nem refpeitar
à cftc nome tam doce de m�y> leuandc do agudo pu.,
nhal lhe atraueflou as entranhas donde tinha naci­
do.caindo logo morta a feus pèsfem mais f:allar pa­
laura, E como fe vio liure cerrou as portas fobre fi ..

& entrando em a ,.mara de A Ilea achoua efgllcnd�
fe às vozes que ouuira fern r:aber o que era, & ua.
curando de palauras tê lançou a ella: a qual ,anhe­
cendoo procurou dando gritos a fuerlhe refiften ..

çia • lie pondolhe o punhal em feu$ fermcícs peitos
� conftrallgeo a que fe cal:affe, ou perderia a vida eo­
Illo fu:a mãy , & çriada,que por darem vozeseftauaó ;

J� mortas. Quando a trifte donzella ifto ouuio vede
qual poderi, fiCH, confiderandofe nos braços de hú
algos. & j� Ie m roily, � a l'0nto de perder fUI hô-

ra
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Ja que ella tinto eftimaua; rabei certo amado Lès!!:
ero que só corn Jagrimas fe pode ifto contar, & naô
com palauras dIzer. E Iogo ncûe ponto começaram
clé fair dos olho. ck Artemia copiofll.slagrimas, em

tanta abundancia que foy cauCa de Leandro derra1
-ftlar muitas. a, quais dersõ lugar por bum bom cf.

pllct0 pondofilençioss Iingoas , o qual p�tTado come­

çou de proft guir Arterni" dizenr'o. Nam deixaua a

fermofadonzella de reiiftir o mais 'lue podia, quail'
to o tirano irrmõ lhe nam atou a) mãos com feus
proprios cabellos • a qual vendofe no vitimo, &

que ja com for�as numaDunam podia liurarfe Dam

fe dqucceo em {eu coraçam dl: lembrar das diuinasj
& perque o mao o galardam que merece he O juûo
�afi;go, permirio ° Ceo quecfte malauenturado pa­
g-alTe lego tam graue, & nunca ouuida culpa com O'

mefmo inílrurnento com que a tinha cometido, por­
que he permiff'am diuina que o mao fe can gue pella
m'yo que reue cm dar a df.:nfa, Foi pois oc�{oque
efhndo cftc: malaueutursdo ia para rÔ( ror obra iell
deprsuaeo deíe]o, cançada ja a fermofa, (k can. ir·
!il am de reli,lulh:: , COIllO foífe as efcuras. & com a

defenfa que faaia por lhe atarasmáoslarglí1eopu.
nh.1 I; Ïocedeo que ficou a cafo enccûado a parte di.
reita da fermo[a dQDZ' lIa fobre o peito com a ponta
p'lra cima. & lii g\1arda� em a cama, &. querendo

.

o m:ll uernurado laD�u os braços fobI, o criûalino

pe[ccço d� fermoía irftla� ",antes qlle íl;otitTc: �lfe
�f)nOil�llUO que feu propflo,punhallhe atrauea�ua

[cu
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{eu corpo pella parte erquel'da • que teilla frá COIll­

prido, & ';l.)!,udGl p.aou "'lê lhe arrauëílar ti coraçam ..

jutto c.lÍbg.;> do t:eo: que pois hum filho fora talll
de.hu 'naoo!J. <\ ,. atraueífàra aa eIÍuatmas á [ua pro­
pria miy por tirar. honra li [Ull irmã" fe lhe rtlm­
pelTe a elit Q coraçrrn , & nam fal .. íTc mais palanra
quem tolhi as que daua c;:;da hum em dtfet,C, fua :
como de feitd dlim ft y, &. allî acabou o æi[wlUd
fUi. enfie •.da (em aluny;<r o que deC. I.Ua: porque
(Uf�j(U il�h.itos ium he bom tenham o dd, ;�do fint,&: :Haft. d II ,zJla fil:ou com fu� honra j & Lnais hü­
ndl ; porque amahtadCl de hum mao 114m dt;[acre ..

'

diria á bOQQ;lde de ham llliltn E [CIr anro a meu pro.
pot! o • ch-tpois quo mt: yi Hare ao dia fegumreIoube de ludo O qub p2a�ml como l'OS ci (gntaàD�&d· hi Il FQu,;oS dias mOfre-1I1 Al ea de defgofto , lie {o'
gb rile aufentei chqlldlB �f� porqùe o'recebi gran­tit som [1I� merte J & pmtqllt-oitllual.!mbl'ada, que
qUando \IuS c:ntontrti l'ne trohers dito que P(H ven •

tur a p:dlàrrús a Nap<,les dõde vos �uerieii exerci­
tar ('"u a guerras I eûirnulada da granae afci'iam, .&. amor que vos tinha,me vIm por cI\'u parte, avé­
tuta de ... os achar em ellas • na q�l caœ inho pafle]
muitos trabalhos, ain'l:l que ia nam tantas perle •

guiçoens : porque re ce ola de: a'gumu que do muu­
do uue,o tempo que andei for cUe em traJos propiosde molher , troquei o meu veludo por hum de ro­

meiro, & �ífim pa!Ièimai$ocultafem nun.a ier co­

Ilheí:ida. £ pat{�ndo a cafo lor huma fee[>;, Illd�a
p q.1C
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'tIle perto daqui fica.achei huma rica , & nobre pi:
ft >r:l à qual me de{cobri pua que me tiueíle em 1ù*
Cl (a [or nam me atreuer a andar ma is cerras

, com

a qua! citou auetà! hum anno muyto c:nimad�, 1'3.:

'1ut:ri.i�ldel!a E porque agora foube de como dhua

a ui hum c!lnngeiro de notaue] gentileza> & das
fortes ql1e (obre elfe fe fJzilim § por me certificer fe

por ventura {erie is. vos. pedi enes vdhdo; à pano,a�
que c lia concedee de boa vontade,!..&: a.mm me vim

ornada como vines: & certifieandome da ordë que
nas fortes fe tinha. vim aparelhada como ilS outras

eûauaõ & fauorecendomea ventura vos ganhd por
amãtc.entre tantas que vo. prerendiaõ, & eu fiquei
Úrt<a , & catiua volfa� &como tal me podeis tratar.

com taAte Gue goze de voí!à vina, & prc:f'nça , que
eo ella me Já aliuio a meus males, deûerrando de
meu entendtmëro a lembrança deJles,para que f.ltá·
dome pdla melhor {oftentalos porque he ncccflarie
faltar a lembrança dos ..aJel de quando em quaa­
-do , pua os poder [uA:entar com fofrirnento.

(11/,' XXllll D, com,Lettndroft/,Il�-';ocom.ArtI.
mUI dei."'Ct'mdo os Pllfores )

& d" qUf lhefacede...
no cllttJmh,.

D E(foisque Artemiaacaboude èontar a palIa­
da hiítoria • s: Leandro d. deitar de fi o {ell­

rimcnto dell .. , rormudo , outra vez pella mam, a

trouxe faa [ua. alt::a � donda for'im recebidos .das
m_is
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trail p�no[as co.. muita :degria ; a qual palfa(h tu �

tou L�alldrode fe partir daquell s coou::r[��am por­
que temia com II contiuuaçarn de tempo que vielTé
a �onhecdo, & porque auia de leuar <Ol1Ílgoa Arte­

m'l,quis· darlhe conta de: leu intento de como o ti.
nhr de fe partir para outras terra , & que [ ndo el­
Ia kruida ele fe ir com elle, era neceflario rnuuar o

trajo.em outro de homem j porque (orno db.u� ex­

perimentado em lIlales p:dl" dcs , (lam queria. ::ni[-e
carfe -gora a outros futuros. O que ella ouuindo Ioy
cm eûremo alegre, pareccudolhe que queria Lem­
dro Ja. dar principies a feus dele JOS, ca[ollHiofe com

ella, & o queria ir fazer It. outra terra donde roman­

do algum modo de viuer, }'allaJ1em a vida. fe Jll n.õ
ccnf"rme IO merecimento da cs lidade de (i.us p;:[.
foas, ao menos que o fsflè mais ao remedio,& [1lIlé4'
to de lhs. E �gradécwdo a merce que lhe fazia .lhe
rcfpondeo neíta maneira Tam entregue cûou .J ;a..

mado Leandre, a vo([a vontade pello conhecimen­

toq\le tenho da boa que me molhais, que mm du­
UÎdar;l a obedeceruos cm COUCIS que so o comprimé­
to dellas confiûira no vlcimo de minha vida, quan4!
do de a cu perder leuareis gotlo : quanto mais ern

as que mt': cauíarn tanto, & em que tam incereff da.
beo: pe 110 que ordenai a TOaO parecer, que o m: ...
em tudo fe conformare com elle. Hora pois ( re! ró­
deo Leandro ] ja que aíIim quereis, tornar o cuero

meu veû.do , & de.xai elIè vello > � efta noite Iahi
4e: varra fQufada a ten1po qut.: niugllem vos lisla Cir

p ij de.h ,
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della � & en eft.rei auiado , & logo nos 'partiremo)
fem nos d�[pedirmos rie alguem, porque no'Ia id.
1116 feja efioruada. 'AUi o·f.o.r(i tornou ella como mè

dizeis. Ïem falca. n a h.umí(fa ,lk fóffegada noite
auia qua'�to horas que tinha efiédido feu eféure m ã,
to e m as terras , quand�.fainaó[e a'ferrtlo[a Artemia
de [ua cafa , fe f')fa de Leandro. donde o achou j�
"p'rèlh�o pera o uminho·.Eauiados de tudó o que
auiaô rniûe r , fe partiram ambos \l'efiidos de hoæë,
il {aber, Leandro coæoÏoldado ,

� Artemia como

piA:o;, & bem prouUos,porque ja n. Ilerempo 'nam

fàle:lua nada a Leandro , & Jogotõmaram hum ca­

minho que (eguia a'volra de Lierne. Ede{pois de al­

guõs dias éhc:guam ao porto, donde fe erabarcou
Leandro COlD A rtemia pera efia'Cidade , com inrë ..

to de a deixar em ella ) comordem paraque puddle
tornar à [ua patria, & elle ficalfe rtlals défcmpeclt.lo
pera fe tornar Il R oma ,

ou • 'qualquer' outra parte
qtié a ventura o guiafle. E i' ollos ja 'erD o nauio eOlia

outros pa.ffa�eirós.no cabo de quinae 'dias de D:iU�­

giçâ&,fendóihe a fortuna cótr�ria�lhe Iobréueyo t.ó
gf:lIl't!e 'tempel\ade hUl1\ã no ire ique dolrido C;Om o

ns'ù.o im humaS'attas pedras que no mryo da agoá
eûauarn , fe abrio pellõ me'yo, & cáiridó muita gtn'
te em o ,mar, perdUaltl os mai's delles a vida, too\

t-3I'1i()S damores , que era noraue] Ïentirnento o que
c:au[au:l1'D huns :ros outros-, & come a noite erl!; ef­

cura. & Dam foubeffc'ltl a que terra e-fiauám, m1iis

thegados, l1cm que p,m::. era aqu�lla doade t� �ia6

perdido'"
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�r.didos , cQí)'leçaram a pe,r4er as dperanç2s de re­

!Jledio, Qual noLfo Leandro fe veria neûe naufra­
çlo ,. mormente quando [e vio yr leua�o das ondas
Icbrehurnataboa, q ie 21;af<? achou , so; & [é A r

temia , rendoa ;2 por mql'�� �aam ha lingo:!. que o

rnanifeûe.nem p�nna que O declarei aqui midou sé
duuida que era [ua morte. cS"c corno quem [e defpe·
dia pera {ern pre da vida; come�ou a derrllm�l ta�_'
ta copia de I�grim�s , qu� al�,,-as braua,� ondas all­

gmentau� pera lhe fazerem mais dano i,porq ue he
tal a de(gr�ç� de hum afrgido, que I. �e(ma cau[�
que toma 'pe'ra de$f.t�er o Cntimento de {tl!l.. pçna •

eif�. meíma lhe ferue d; acrecenraraeuro della. A n­

dou pois dlim Leandro atç. que na rompente dalu a

(e achou junto a hum al:o, monte, cup. ahura Dam

diuiíaua bem, a.ffi pella graqdeza del e � C0.'VlO por
rezam <1e huma denfa neuoa que o cerca ua : lX. che­

�aRdofe mai$ � terra, affi,lIl �m a rabos tomou por·
te e, lX. failJdo_em tH�.comc:ç�l\ a dar gra«ia� ao C 9

por tara claro. �, manifeûo beneficio , pOlS fe Ieruia
de lhe dar � v.ida quando mais certa tin ha il morte,

Nelte tempo vinha ja" çlaro Sotmanifeítaod9 feus

�loura_dos_rayos, borcando de çuro o mais alto cu

me dauot;ha�, � efl-'elfur�s ; fmdo caq[a qlle � rnj -

uda area (que na va�ante da marê [e m.olhaua)
�ng"o�ra a vifta :J repre[eqt�ndQre a eU� como miu­
dos grios de ouro, que aotiguaméte f� achausm nas

arcas do clare Tejo. � deûerraado com feus quentes
�'yosas dcu[ai nuL\�.ns, vip d�Jam�nte a alt� l�çha,

F ii) ac
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& com dificuldade o cume della E como fe viffe so;
&: em tema tam detpouoada , & nam conhecida;
Íembra.idolhe {ua companheira Artemil que For
morta tinha, começou c e derramar nouas lórgrimas.
dirigindo feus pès pera hum lado do monte, & pou­
cos paílos que teue andado , vio humas 'altas, &

fombrias amores jllnto a huma recha cm todo eûre­
mo forte,& �lt:l,& chegandofe a ellas j via 110 meio
huma clara, & crit1alim fonte de muy doce :lgoa
que do pè d.quelle ah, rochedo nacra I a quvl ain­

da que d- obra antigua, eftaua tarn fabiamente 01'­

J1ada de figur:as,& varias inuençoens • que rnoûraua
{l'f obra de uoraue l peíloa , ou coula que fic:!.tfe de

alguma memoria antigua. E fCl�tandl')fe em huma
n1cfa que de jafpe pertoefiaua feita para dali conté­

plar corn mais +efcaoço a curiofidade della. Sentio

regadas como de pefloa que vinha dirigid. à fonte ..

& erguend ore em pè atemorizado leuando osclho s

pera aquella parte, via que chegaua hum homem
Iam graue • & venerandoem [ua petIoa, como afjJe­
ra, & penitente em feu veûido , Fel10 quI:' a1Iim do
habito (O'T'O da barb mui branca que pello: peitos
lhe d .. ua , & de humas contas mui grafIas que em a

mam trazia, Julgou [er :dgnm ermirarn de [antra vi­
da que em tais, & tam afL'cras terrai L,zia pe niren­

çia: V fda rO:$ o velho a Leandro ( ainda (lue mal
tratado do naufr:l�io paffado ) tam bello . & genti­
Ihomern , ficou efj anrado rem dizer I z);;ura por hG

eCf .�o) &. vendo Leandroque dc-uia de lhe nacer d.
. �ui��
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Í\Nlid2de de hu viih , foyíe ôII elle p�u fe deitar a

{eus pès : & conhecendo lua detcfminiç:HI), f an­

do em o cham huma qLlal ta qlle em a mam trazia ,

o recel» o em os buços, diz endo : nsm he bê TI ga­
lhardo mar çebo , que: f2�is t anta correíis ) &: ... c-

.

heraçam a hum p�ccado.("'tarn gUilde co a O. eu [Jel ;.

& fe vos defculp:t o.pouco conhecimêco que de mim

rend-s > fe lois homem humano (que pe,ll:o -p.r('Zl

de volTa fermolllTa me pollo perjuadir a duuidar de

o ft':tdes,] d:l'lle ólttençlm ouuireis de mirn CO'.l as

core que Ùcitmer...te conhecendovotlo erro, :;n'c;­

tmdouos de minha vina to,,· eis a emenda de.llc. He
ella tal ( rdponclc:o Lcandro ) que nam ter� boa

quem for,� delle objeéto a r rupre g.r, êc corno a m i­

nha co � a; efpecies de vóílo fic:.'le be m informada.

Dam foy, muito -lue lhe fiz;dle a corte íia que vos cõ

a volTa, & com grallid'lde d,He me obrigAac" Ain­

da qUt enre.nda(reíp)wleo o crrnitam lque p'}l:n,f:lS
de eornprimcnro liam obrig1ŒU pdfoa J fam elfas:

voílss tajs , � ditas com I:U� encarecida vontade )

que cOllfeffo n'lm poder reíiûir, aq1,l� a. minha ns
ô

hqlle ()origada d, llas , }')era que cm tudo o (PC P9 r

Outras pedirdes (I;am excedendo os terrnn.os de

minhas f.orç·:1S) v os côceda. Pello que que reudouos

Ïcrurr dt" huma pobre Hermida que no mcyo defh

reelu renho.donde f.ço penirêciade meus p�cr.,dos.
nam nc s detenhamos rnais , que b� t err po, & là ..'

ter err os n aislalgo pera me dardes conta de quem

fQ:s. &çç ",œ,oaquivi�6;es.�ouQiJd.csa demi.
f iiij llh�
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nha vi la �&a cauía que ",e trou}!:'a tam remQta,
terras Tudo 09ue me m�ndais ,diilè �;:ilOdrQ, f-,­
rei. porque merece voíf� p<tlfo:l fer de mim tam ref
ne i ::Id� corno de rodos obedecida. Hora r,ois dlinl
he, tornou o ermitaó � (e gut me por efh vereda !l'Q
vos aputan 'o della, & nana repareis na curiolida«C!
d� fo,lte � que eu vos-moftrarty couras u mais ClH�­
oras que quantas de antigm ham fica-lo em o mun­
do. E dito i�o começou il ptor�guiro caminho. in­
doa p1Z dIe Leandro; & d("fpoisque ouue rarn an­
(hdo qlltli hum qUHto de hora, chegaram a hum
plaine q le na cofi� do monte eíhuit, cerca IQ em ro­

da de muitas • & varias aruores f & ao I'è -ie hurr..�
mai s alta (Il:!ua h:uma pobre , � antiga H!rmi I� �
nam ornada de imagens , mas nos edificios ainda
qu� peQuena,�m fua canridsde mui perfeita E dd
p lis e Leandro f.lzer oraçarn snre hüa Cruz, quo
sà na Ii�rmida eftaua ,fay leuado do el!æhllll a [u�
pobre cdll , donde foy tgaCalhado conforme 2. pore
Iibilidade d,e {qa pobrrz.1 E cIefpois de � uerë cerni­
do, pedio o ermitalllll Leandro que o fiz�(ç (abe­
dor de (ua vida, c% cI, caufa de a paA"ar um t!�b�­
lho(a pello munde.nam lhe encobrindo nada, an­

tes manifdtanqothe todos feus trabalhos; porquê,
mlfÏtas V�?;('S em [c comunicarem eûaua @ remedio
de lles. Entarn lhe CflnlO! Leandro tudo� que de rua
vida te'llQs «ito. encobrindo f¢mpre Q (er molher ,

mas sb d ) qll� .pi� pl!f�do calla [e fora hora em alè
O ponte qJlc alIt tinb.Q. chegade, c% �oæo fe af()�r�

,

hum
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hUI"J\ fell �mjgo gue em Cua companhia tr.�i�. & Ç»

perigo que c�rreríl fua vida;por�m qQe todos QS tr�'

balh'lS tinha em nada a troco da ventura q le tinera
tm o ach ar pa{f�nqo tantas por rua vontade donde
Jh!rrLIt�l1l nouo anirno para Ïo+rer outros .maio­
res Em verdade 1�(poni;leo p Ermiram I qtle Jtl� té

.

(:I n[;tdo tanto (entirneorp o �t2gico (ucceffo de voa ..

vida, que tomara que todos os bens da minha le uo­

c�ró!Q pello$ male$ da voH"í,& g\Je � buçeta de ",oaU
õlfr<gl'lr.;H eítiuera depoíitada ern a cafre de minhas
entranha s, para que fÏcafIei$liure, � eu de as pa iecer

ror vos al�gre;rr.ls Jaque cl Ceo aŒrn o perrnite .ro­

gOUdS qUI: q�l1:iqi$ aceitar minha comoauhia, & hol'
pito, pOI q'le (u�Qfl:Q que sueis de p:õlhr trab�l ho.
por v. rias part�s dQ munde, milhar he 'iue os pade­
fr�is I��fl:a , otfacçlfQrtOQS a Deos p:u� que dahi vos

plldce Q merecirnento ,que por nam os paj1àrdes
fQ, feu amor p: rdc:i�. Ve Jv ( r�(pDQ<teo Leandro)
que ides medindo ti'1ÇO com a vara de IiQIr. diferi­
till'll os rl�[c:j0S de minha vontade j que me nam fi
carn liures maisque pera doje ern diante , os offere
cer por efcrauos da volT. ; & aairD vo, peço me deis

logoo habito , que com c:fl;.a vida eûou muy conten­

te. & hej e tQfll�r;l ter muitos bens ddl:u,PH:I. dar

de mam a todos , & so me pagar I1�S cauris da ou­

trot, & traba har por alcançar a glQria, q;:e neûa [a;
thfeitP diou CO� alcaQçH hum p�y, & hum tam

�r:'l1dl! amig() � gue hoje mais efiimo q le quantas
nq lez,.s pu4c(a �k.nç�f; peUQ �ais eûribado :fl:Q\I

. Da
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n� feguri(hcle delle que lU. (Onfi1l1çl cip JlH Dizeis,
bem, torno r a diur o Ermit.ur" ro (1 'e narn 111

mais [cg'lra r:q'lcza pHa ;I vida que hum ra n �mi.

go , porq'l� com elle fe (iJIt -ntam a� proprie ds.dc s,

fe encobre a amizade, fe r e medea a fdta, fe dliml

� bonançr , fe chora a dar 1 & fe fe,te j.l o cont euta­

mente.

Clip. XXV· De come oErmÎtttrn dit..ttoft o habito /'Of'
JOHI dies il Leandro, & do que/he J'Y ,.,;oflrtU'

ao aùo-d» monte
,

C Onh ecendo o {:In&o Ermitam a �ont;1de que
L eandro mot\:raua !c tornar aqh el L, vida, quis

cxperi�cntalo {eera verl�adeira,on fe a c::.[o leuado

da �er(eguiÇlm de [cus tub�l '10� lhe qùeúa debai.·

xo de hû abito furtar o corpo. E Como f12ia conta de:

IIlguardardous dias. quis em elles moûrarlhe aIgu ás

antiguidades. que nsque lle alto monte s uia : & mo­

ftrãdofe Leãdro cõforme af::u parecer 1 ho aprouo.r.

E hum dia pella menhãa defpaisqlte fe encomenda­

ram a Ocos em aErrnid2,cO' -csrsm a (ilbjr�c.ima •.

&.a poucos p:dfos em hum c12r� que na ilharga .30

moure fe moûraua , a p ime ira couf" digna âe notar

que vicam , £)y huma grande. & ferm )(a colurr na

depedra jtfpe mui (hu> em o alto delii dhu:t fci­

todameGnapednhum bem apefloado homem ;

:alim do corpo , como de veronica de ro {ho, &;:�

JII�OS abertas. eaindolhe delles hum retolu ôa £Pc_[.
rna.
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ma peira rom letras de ouroque deziam e:'lt lingo�
LHÎna·

. Nihil�der.dum efthnm4Y1æprojperitttti.
Que glJerem dizer em noílà lingl1.g=m : Que ne­

nhurn- (ouli fe ha <Îc coufiar na profoeridade hu­
G":!.na E vendo Leandro :lffim a curioíids �e da pe­
d(:!., como o auiío da Ienrerça fi.ou :1dmirado, &
ent endendo o Errnitaô que do que via lhe nacia o e í­

plnlO lhe flllou neûa maneira. Aueis de Jaber corn­

pauheiro Leandro que eiras terras que do alto deûe
monte db.is vendo, & outras muiras que pella grã­
den delle nam alcar.çais com o que mais vereis ali·
rna, (oraóde hüs tres irmiosgentios em rodo eûre­
mo {abios & [errados, os quais tiuerarn muitos bê••
& ricuezas rio rnunr'o , & conforme ouui contar a.

outros ho nens antigos.tira-ios . O concurlo da gente.
p1i[:H:!.m a(.;ui a vida ;\ fen ! arecer [.lnrameute; &=
como fo«em muito lidos, & curioíos deixaram eíte s

feus paços, Gue logo vereis, ornados de rr.uitas , sc

varias figuras aph:ada a sada huma {ua. [entença em

varias lingo2 s , & cllas em fi ta m d(léb.s, que mai.

puecem de homens [uûos ,
& [naos, que de gen­

tios fem conhecimento de Deo •. E creee que o inté­
todetlafigura que aqui v .dcs co m a Ïentença que
rno{ha,[eria qu¢ coma d"'lui íe viam todas íuas prof­
Feridades de que eram íenhore s • & morrëdo.ellas
lhe Dam valiam, nem eram boas para deixar de pa�
gu o tributo anexo a natureza, que viffe quem che­
galfe a vdla, em algum tempo ) CQm qUl.lua re:li.. œ_
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esauifaua ja tanto de antes : & na �erda�e elJe�"
dizem, porque sç nas da. o rra vida (e pode ter con-

6U1Ç� , que nefta bem errado vai quem fizer feu (ú,
darnenro. E porqn� temes muito que ver, vamos

mais acima, & fabindo ja qu:UltO , coula di! hum,
qUlfto,eíl:au2. hUt1\grai1de padram de pedra verme­

lha mui bem bUj,ô1àa em tres canrcs s & encima da
rn�fllu pedra, a mpdo,dc cham .. de fogo COiU humas,
Ierrasao peque dizjam,

.

Flaum;", ft ;p(tt,m indicat,
E como Leau-ire f«.bla Latim, &. ajtldado.do Et­

mitam que ° {. bia mui bem, enreudeo que qu�ri�.1
diz:=r, que a chama de fa SO de long' parecia. De­

uitá de querer fignificar cern jft�, dïlfe o Ermitaó.
a grandl:�a deûe monte, & de fell eûado ,que narn

aui .. rniûer quem l�ul{fe as nouas delle pello mûdo,
que era tal qu_e po� fi [e moílraua E,a outro tã,to ca­

minho i l bem ua cume dO"alto monte el'hua huma.
mui aha. colurnna de pedra verde çora cngaftes de.
jafpe {logro, & encima huma melber ornada <le CU·

.lo[osve{\:idcsda mçfm::1 pedra.cem huma trombe­
ta em a boca, & corn hum rorolo em a.m�m efquer ..

_

da corn letras de ouro que diziam.
f'am4If!.olat.

Q.ue quer �i'Zer:Ia a fama dd�?-s g,rã,d·za� voa pe(�
Io mundo. E andando j,a pello plano domõje don,

de fe defeubria m it�_ parte da, terra, & Qlu�ta do
m. r; no meyo delle I; 1a1,l_am (itua,dos hú.s fe rmpfo.
�dibç'oJ,'Qdo.l1aura4o,clc al-tas terres, r..ep4'O el" o

roeyo



. .

da ('(JrJj1.Jlitt FIQrifid4. l. � 7
�m�'yo delles hiía'que a todas u·ló:tCli. em g�ande.
'za,& fermo[ura. E dhrgàndofe'inài), vio em o meio
do portal '<pe deIino ,aCe braneo era, efmaltado
de outro verde, corn'tauto artm,,\ç que cauíaua ef·

f:amo , hum homemgrande 'em trajos €ompriJos
.

�da mefma pedra. Eem a mam humas letras pretas
eícriras em branco q le diziam,

Si",tls tales quales'VíJ-eri vo'nmus.
.

. Sejamos tais quais queremos parecer.
Muito contentou e!h. {entc:n-ça, & a'.lifo �o Errnitaõ,
& nam pouço a Leandro , & como tinham muito

'que 'ver ) Dam quiíerarn mais eccuparfe em lhe: dar
fentidos , C& entrando dentro, acbaral]) logo huma

grande fal. cada de pedraria vermdhil , & verde ,

çorn elmaltes de varias pedras, & por cada parte
'ddla allia debaixo a· è cima f,:;s fileiras de ninhos.
cad-à hum com fua fig .ra, & fualecra) ouema ms ô,
QU ao pé della; & como tinham o dia por Ieu.come­

ç�ram tom muito vagar) & curialidade a ver cada.
huma per fi, & lendo as Ïentenças , & rotolos ql\C
tinh:1nl. E começando lc�p pella p�rte: que eûaua ..

mam direita, vendo prÏtmeiro as de: cim ... eflaua no

primeiroiuger de jafpe branco hum grande homem,
& bern talha .. o COOt huma co.oa em a cabeça • &
Das mios hum sero'o que dezia.

Nun dr.Çlt prinúpem fufi!l"", d(mnrt.
Nam conuern ao pllll<.lped;.\rcuHas merces,

Etbua lego no L. lugar huma fi�ura de hG>m:na
�om os mãcs cheas de dmheiro , � riquezas, & e

roH,.
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roflro mui tri�e , ao pè huma letr il que dd�·�a•

.Q.r4i /,Ius .equo hi/bet, plus 4qUO tr�14&' r.

�em tem ullis do [uûo , mais cl,) que h e

bem> viue trine.
Eibua logo curra figura mui arrog�nte corro de

homem letrado (om hure liuro em as n ãos , & corn

os olhos mui Ierenos , & humas letlas tLrius s o fé
quedeziam

�Ifl{cire prllfomitfllus hic r:efr:ù amni«,

QEem rnc i s cuida que [abe, elIe na u Úb.: nada.

Scguiaíc logo hum homem de F.edlil bs anca > &;

em as mãos mu.tas jl Y"S' & peç:u de Olli o "fLrecé­

doas a outro, que uo <.llle moítraua parecia [cr feu Il­

rr igo, lk como da Ceguintc letra (e col g: > que cm

Ii. goa Ia tij)� diúa .. ill.
!Amico benefnciendz£m eft, re, & non verbis.

Ao amigo h.õfe de dar obras, & liam palauras.
Lc go fe (eguia hum principe de rnuiro clars , ac

fjlla pedra de varias cores efRialtado ; corn o roûro

rn ui alegrr, dádo muita copia de dinheiro a. tres vaí­
fa 1105 [rus q Je :; o; f è, pottos Ge giolho5 tinha, & "Q

letras de 0\110 efrnalradas em branco hú rore lo que
dizia.

B 'mu trinel!J d�rJd(J 71'J1lf,Ïs letetwr (J1lam foffidmd.:
I MOlis le alegra o bom p rincipe

.

de dar, que de poifuir. _

L"'go junto dtaua hu.na gr ide .(jAUla (orno de R�.y,
<!.I:}d�) as ,dhs a huns valral01 , que coro as Clp"aas
nuas feitas cern mui.o art.fi.io da mefma ",c:dra•

rcm:dam
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remetiam :l c Ile > õc o R e Y bum rorclo em a [ua de .

htns azui s em branco gü:: diziam
A 7rltI'lls miniftrts dcbet'cdf.·:re 'Pr;nce/,s.
Guardefe o R, y de ter ruim nILl.os.

.

L'go íe f�(7ui�m duas f."'uras de mclhcre s ,a faber.ba.
,

huma muir o fermo.a ,& bem Isurada , OIHra tep,
& n1:1.J co mpoûa , & ao pè com letras brancas ercri­
tas em jlrpe prero eûas ptl . auras,

Virtuuft c(mft"'H ,fortUri" f-r·//4:t.
A virtude he conlbmte ; ;,'Sc a fortuna £l(G..

Da qual íentença julg:,um fer a f;rmo[a a vlrtu<Íe,&
.

::l.fep a (Of tuna. Eltau i logo hum homem deitado
em huma rica, & bern laurada cam. de ;�[pe ver­
melho , como que fe lhe arrancaua � alma do corpo.
& tic huma das mãos the cahiam humas letras e[eri·
tiS em pedra branca q Je diziam.

CHr Ilndum eft, 't't optùnus nobis Jittxitus.
HJ. de rraba.har cada hum pllr ter boa morte.

Iunto eíl:aua logo Ruma figura de muita mageûade
na. pelloa • porem muy a[pera em [ell vefiido, CO:1l

hum (ceptro • & coroa poíl:os de parte, & hum li-:
uro em as mãos, &:w pé humas leuas nuis em jaf�
pe vermelho que diziam •

Princeps exsmt ler virtmis efe debe'.
O P (Incipe ha de (ec hum exemplo

de toda il virtude.
Efiatu kg') huna figura de mother, mui jJ!lta.

& vni.ia (;0·11 outra ) ambas mui bem ornad2s de'
vefiidos d: j .. �o:: mui aluo em dhemo J .� ao pé

clolu·.m
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H�aU�itl eflai Íerras êm pea .... pre ta aueada de brsa­
so.

J.Vulll1 '.ft virtNrfine rRlÍone.

Nam ha vinude,{e nam for me drde pella r('za>n�

Séguia(e Jogo hüa figunt de homem all(:nt�d;) em

huma eadeira de marfim com maires ë(maltes pre.­
tos S &- em Il mam tinha hum: THóIl COIT:O qu: I!rlL

juiz. & ious homens ao I- ê dell,: JefCf:lbénos � que

requeriam jufl:içll.l &. hum daudl1c hurt,:!. carca <tiC
moûraua (er de f.IUor, & die nam a queria a;;cll.;ll j
& ao r ê tinha humas [etras brancas ern pe<lr. prctU'a
que dizram. \

/uft.u jJl-drx nllm; /'ilrIÍf",uit.
O jujz jl.1!l.o , Dam f.mareei: patce.

Eftaua logo de 12ípct vermelho huma grande lin-'

goa mui bem talhadl'dlrj apontandoahum COBltaÓ
'-JlV -h rne íma prdraLHo dhua,& na IIldnn ÍLu7
goa humili letras d� ouro que óiziam.

LiYll"4 tf/Indu: (drdlS.

A IIl1g0t. he IIkmu{tradou do cor.ç� rn,

Log. eûaua husn hornetn com .lingoJ tiurla,& cõ

ás on ihn mui r(perta�, & diziam humas len a. que
na mam tinha.

rÚbHS eft tlt;allriilllS qlltl1» j,"gutl.
t Mais proueito he vlar vos Quu!ddS

do que di lillgS2.
Iunto logo dtaUl huma figura p(gando elT, ôut�a,

C{}I'I o qll{" o traUlla n al , & o rnu riaua , & o gue
fofri:l tinha e"12 IJ\SlÓ hum ro' olo de f�dr a pard .. ci)

}tíiÂ� Ícrra- preta$ que diziam Potius
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1'tJti14Jfunl Pllliena" injllfù",,41Ii i"fw.enJ4.
As injun.. melhor ne ioffC:lu que Qufalas.

Sc!gQiafc logd buma 6gura de molher mui bem ta­

Iha(J. de jaCpe bunco. tcudo a feus pè, hWD homê
,,"i fcyo de }aCpe negro, '" junto humas kuas ver­

des em j.fpe vermelho que de�"
_- L4uJ4tur 'lJirt"s j 'lJjtllpmtlMY vÎ,iM",,.

A virtude Icuusle • lX 01 vicio vituperafc.
L ogo c�tua hUllla 6� com hum rotole em a

mam; coen0'lu,e auifaua aos que a vilrèm .flu� de­
zia.

vi""",us t»4it1,rU fll.á[VWUi tf�j In-èJM.l.
.

Viuamos.lentbll.dos da bteLU.d&d� de noHa.vida •.

Outra parecia 1°60 cona� que: çílaua ,"-Qrta '. paré
o 10 ho [Duy a(cgrc. & da boca lhe falianaJlIImas.
leu.s de ouro em hu.. 1nlll �alnado qlllld[Q de ja.fpc
braaco qtlC deziam.

N1m. ..orituf.'qtli bttte �cid.it.. .

-Nam te diz morrer atludl! Ulle beœ acaba.
L. fe reguia h.uma �rQageril 'e j.fpe vcirdc� awy

bem laurada. & 'COnforme. ie <»Hgia::dalctra ; como

do a fpero de CuQ. pdfoa pare,�ncipe,o qlÍal eftaQ�
ro�ádo a dous homens qucJunto de li riQb.a'CORl h".'
mildade, '" na mam huauotolo •• ktru ptctascal
jaCpe branco que diziam.

C tmf ,riMl!-I r'!1fI..�fIl '(IIii. .

�ndo o P riecipe roga, a ae<:caidade o obriga
Logo eflalla huma 6gura de pedra muy .taa, l:u(�,

cf. eIU g hoæbro efqucrdll depe.n4llracb IaIlJQ .1·
� jAua
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jaua 110 fetas. & hum arco em huma .IIlam,em a OÙ�
tra-htlMa cana como que pefeaua , /Je Ioj e junto de

pedra preta huma figura ml:y efpeífa pofta coralmë­
te nos o.fros, com huma coroa na ubeça . o qlle ;,ul­
gua.ó aill pellas inGgnias delias, como pello gu= mo ..

Ilrauarn hurnas Ietras de ouro efcrita.s em Img lagem
gregtque ao l'è tinham. que deuia defer a mone, &
o amor. & l t-ndoos Cati! hzerallt feu peníarnento cõ
o fent.ido delias, que em noífa lingea eram nefta
maneuiI· '

Contre '" morte. (fr ",mor, tudo perdefu4 'lIltlili•.
L )gofc li gUia hutnci,èfl:atua de.hum homem mui

ven�ri..nc'o. & autorizado recebendo tres ou qua­
tro em {eus braços, faz4ndolhe b'JIll Iernbrante, 2k
de huo& das má, IS Ihe cahia humatarj , de jafpe ver­

meuto eeæ.humas lettu pn:tas em linguagem He­
braies • que na Dolf. diziam.

� tDd-IIS J,," honT4r, Il tf,., d, todDs qHer
rd ... ' fi;' 'htmr"d,1 •

. Logo elblU huma figura talhada Da mefm. pedta
.qne.cnL de JaCpe bt�htoc;otn Yeas paldas , a qual ri­
Ilha os 01 hos pr4ga,,-4 CS cham €Omo que ellaua
medicmdo;&' ba mam direitahumatarjt de pedra
"f'crdcxom.hum'aI let;a I azuis em lingoa F ranceía ,

que na nolT:;a deziam aUi. .

Hç gr,mde/reo ,1W4., defcHido da vid" 4

. lctn6YMlfll M moYIe .

S�gWafe logo huma imagem de jarpe negro a

qual erade hOl1leœ,� elle com os olhos tam r..:Jgala-
. dos
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d'Ca q\1� metia medo, & ,om feo afpdlo, & peoe
preCenc; .. , tinha a lingoa fora. & nella de jafpe ver.

rnelho hum coril�am ·pegado. & logo junto dl:aua.
outro homem mui [ereno ern o roûro, & afpeél:o. &:

afa oe l em fua prefença, & tinha o peito rafg2do de

medo que lhe parecia o coraçam , & uelle engaûa­
da hurm lingoa ; & ao pê humas letras brancas em

j.rpe�gro
cm Iíagoa lea.Haua ql1e CIU a noífa dezi�

ama m. .

O dotem"l;ng," no çorarlTtJ,&tI mal.
.

di�en" ,cor4çam n4 linge".
Eíl:auam logo duas imagens de molhe .. huma

limito deíprefiuel , & acanhada , & outra com mui ..

tas cadeas com engall:es de ouro. pedras. & ou­

uas-muitas joyas que e-n cima de hum rico veftido

tinha, & ao pè huas fetus que diziam.
�agÍl ,t.clt mul'er vjrtJ4� .Qrnata qU4'" /lur,

Mais contenu a mol her ornada de virtu­
de que de ouro.

Logo junto cilaua em hum! cadeira alrentada hu ..

má rnolher mui bem ornada; & muitos homens
que vinham a ella. '" CiD letras de ouro hum rorolo
ao pé que dizià.

•

Cü.,nt;a adfe bO"'Zl1eJ trflh it.
A clemencia atrahe a.""

.

s homens.
Logo eítaua hum homem �élt os dedos das rüáos

COrt,do:J, & elle tó como que nam efr,ul alli <ieC·

prczado.& aellas hum recele dependurado com hu­
alas Ietras que disiam,

Qjj Noll
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Non plllclnf h,.i�el '1"i Jigitol "0" h.bmt.

Home:m que: Dam te:1ll dedos) ito he que: Dam da nl·

da,ht cle:fpreCado.
ftbua logo huma ima-gem d'ê home:m repartindo,

lazcódo , &: dando a o�tro� corno que lhes daua ef­
mola, & ao P è humalletras que: diziam.

Ftller.tllt 'lui plillpmm'l miftrelur.
Quem faz bem ao pobre , da dinheiro a vfura.
fllaualogo junto huma melher 'Olll hum rotolo

em a mam que dj�ia
M"fier, 414t petáil,...t, .Ui flèlmnenter oait.

A moJher au ama de.afiadamC'nte: , ou

del1laúadamente: aborrece.
Logo fe Ceguia húma iMagem de: mólhtt muiro fer­

mofa, & bem talhada ,([entada em huma cadeira;
lX ..uita gente: po{\a a [cus rèt com os dedos tapao..
da es ouuidos , '" tinha cm letras de ouro ao pa hú
rotolo qae di:&ia.

NImo v"lt 'II'rit.te. Iludire.
N inguem quer ouuir a verd.de.

Ellau.Iogohum tmme:m deitado de btuços,& IUI..

emasIe:tras em branoo ,(tritas ao �è que dezlam.
eAcerbum eft À fl41nmo çlldere,
[ed Ilfmbitu , no" "[HYl.ere.

'Mao he c_ ir ••as peor nam leuantar.

Logo e{\aya hum. inugem de hum homem CJ)m

hUma to. ha em a mam, como quehuCcaua hum en­

ne IDUilOS que [uuro de: fi tinha � & 1(1go muitas fi.

gural de molh:r j�mtás � & elle na 1D'�lJ humas Ie­

'tnl$ que deti.a.m. VITH"!
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rritJl4m h,nNm ex mille 'lIix'll"um " & 1HnUf"m III

dece.", millibus VIX "m�m r(perin.
Efcatfamente fe a. harà hum homem bo. entre

roil , ôc me lher bo, entre dez. rm],
Por n'ill ferem tantas, Dam, parque nam fe ja

ve rdadeira,
EJlaua logo hum homera muito alegre, � dc:�ia

�uma letra que em a mam tÎll}l".
.

Nilme../;'II-J,.qlt4mbene'll;"ere.
N am hl couû melhor que viucr bem.

eftp. XXV. Dl{fmo o .Et;"i("",. &- Leandro �(4·

b�rlf71l J.e 'lier o ma;s fju,/he ftC4114 ,&fi ter»

nsr"111 �JH4 trmidll , & neU. INe
Jeu CHflA defllll 7,Iid".

M Vitotinh.lm jà. viO:.o Q£rmitam, & Lean­
. dro , & admirados da c::urioíidadc dos geu­
tt"s •.Ù(. de feu faber con farme o. me{l;rauam asIen­

teoças tam fabja� & outras fDuÎtas-que nam pu íeraõ

alcançar , porqu: lhes ncaua .ind. outras coufas ,

& a maior parte do.dia na rt!'a�a,E po.r nlm lhe fi ...

CH nada por ver deixando aqudh fala,enuaraó ena

outra che. de muiras , &, urtas pinturas. & enrrã­
do mais a denuo viram outra. �uJo trt.t.> ocal podia
[ufleotar o muito euro que em diueríidade de cf­
maltes, & ellg fres ellaua pollo; entra.ram logo c,.

a rmis rica. & principal {ala de lochs <fue 110 aho da
mais alta CaIre dl.1;l1 , a q\1al vendo Leandro .fico,",

QJj; talll
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tam efpaotaJo que na. [abia donde e{1:1U�, nem fé
o que via eram couras da terra, õc com rezam, por­
que ella como quer que fOl'afeita para {epu1tura des
tres gentios cftaul mui efrnanhamcnte lauTada <'o

ouro,& pedras de muitas,&varias C01es,00 meio d.a

qual eílauam tres cofres fufrentados de quatro cclü­
nas de prata cada hum. em que eftauam os oílos cos

gentio� , os quais mui claramente pareciam por {e�
rem de fine criûal , marcherados de ouro, & parte
com muitas pedras de diuerfas cores. & na f ont a­

ria de cada hum humas lejras de c{malte negro que
deaiam.

Mors omnill,uJ#IIt. '

Tudo a morte acaba. & poem por terra.

E defpois de cãçados os Ïenudos dos obJe�os que ...

fe lhe tinham offerecido,que tambem a dem:aíiada
bondade, (e tornaram amra vez pello mefæe cami­
Ilho a fua Ermida, tratandoem todo elle das curio

ftdades) que viram tam notaueis , & das Ienrença s�

& auifoi tam neceflaries ; que aquelles gentios alIi
deixaram E deCpeis de darem refei çam a (eus cança
dos corpos lhe pedio leandro latisfizelTe ja. a [ua. v.ó
tade,dandolhe o habito que tanto de[�jaua HOle
nam , nem a menh_áa refpondeo o Errnitarn, porque
quero experiments por mais hum dia voCfa vonta­

de ,& p2-ffado elle a fatisfarei corr o pedis, & entre

tanto querouos dar conta de quem [ou [como vos

prometi) • & de como aqui vim ter, & a. occaíiam
que me trouxe. Ora pois dUrn he (tornou Leandro)

folgarei
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EOlgarei muito. & quando fot'de� Ceruido entam a.�

ceitarei il merce que tanto deft jo LQgo o Ermitam

o fez :.lÍfentar JUDto de fi à forta da Itrmida, & co­

meçou r.eûa maneira.
Sabereis [filho Leandro como �A:e indigno ve­

lho (porem nam de vos nomear por uI nome) CÕ'

fildo no m'lita amor que por voifo bom fu}citO, �
1-01S partes vos tem; fup"fto'que o folIe por indecê­
tes obras narn do [mgue que de direiro ,& necefla­

riatnentc;'hndalla; fuy Rey dl gram Bretanha, &

[Ilnhorde muitas Cidares, Villas, & de muita parte
do mar, fern outros cargos" que como menores cal-

10. a {ombra da ga ádeza de hú R ey, foi o Ceo Cerui .

d" de me lruar hurr a melber que ernpreílado me t-i.

nha , em dhemo Chrill:ia & virruofa , lk de todos

os do Reyno. por cal conhecida, Della me ficOU hú

filho, ° qual nam so [ahio a (ua miy na virtude»
mas nas f�jçl)cns ,

como [am fermofura, de que a

miy era plU)" dotada; boas partes , afim naturais ,

Coma artes acquiliras ; pellas quais era de todo o

Reyno eftimado ; & defpois de paíIàdos oiro annos ,

tornei a receber ortra molher ,
leusdo de rua muita.

henra , & qualidade.a q'le chamauam Fau(b.,a qual
era de pouca idade, & nam ddigulllaua muita da.

minhll. porque naquclle tempo nam chegaua a trin.

ta, & cinco; (om a qual viuia mui contente: , com

muita paz em meu R, yno ,
ce Iebrando muitas fe­

{tas em elle a hum Principe que tiuernor ; & aind:l

que ouueílerno s œaiuo eûefe logrou No cabo pois
• Q. iiij de
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de oitoanno. de nolfa ca(ameoto, quando meu filho
Br.6liano (que affim fe chamaua] tioha de idade
dezólfeis; começou Faufta.efquecida de q.t1eM era ••

pbr em die ès olhos, nam com a decencis deuid•

• enteado feu. & a filho meu. 2 CQI1l0 elle s I e am

os porteiros <nIm., t�is fam os recados que lhe daó,
quais 05 ob; e&.Ós que f8 lhe reprefeotam. E fendo Il

continuaçam COMo en frequentada; foy caufa a que
mais de preffa defpachaa'e a lua Os reCQcfosque os o­

Jho.lhe dau:l'm.l11andIDdo a vonta Je a manifdbr{e
por íuj�it'a, & tendicba {eu allMlr. Péra o que buf­
(OU occ,n.am hum dia que eu cra fora, defpois de

pallidos œuitosque o intentaua em {eu penfamen.
to E como a rafiliano trtazia o feu albeyo de tal int¢9
to, quando conhecee ode faufta fer tam de(ordena.
do, como prudente que era. (em lhe refponder l�·
hura , dandolhe;as coûas fe auíeutou drIb. E como

2' molheres, quaoto mais as defpre�a'lll elltam mais
alnsm, Vendo que Bnliliano a defprCiaul. muito
.mais amor lhe tioha , finalmente de {fJOi s q le nem .

rogos, nem promeffas, Dem com arreaças pode ve­
c(:r, nem tirar delle huma .pa-bura amorofa, reeer­

rfOre àJ arrnas de moíher , que Cam. j(Jr�mentos •

tJ':Jyçoen,s, œeneirss , & dc-fpoi. que de todo reue jà '

eerradas as portas de feu deprauado defejo , hum dia
£ br ndo que enaua tu SP ••bricl1u de meu apoCcnto
(tendo ja trocado todo oarnor em odio � & vingá·'
�..I) & fe lOS a meus �s deglolhos � �err.maodo

,

t .. ntu Iagrimas, & dando tantos finais falCos � tsn-

tat
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r�sjnjurilS mentirofas, com tanta retoriea, & arte,

�ue me fcz crer muito mal de meu bom lilho. &
muiro bem de lla que era mà molher, Pore. a cul­
pa dos rrules que daqui rdullaramcua tiue , poia
dci credito alagrimas de molher, rabendo que naDl

fam outra coura mais qlle filadas que noi arllláo
pen nos enganarem; aaim o di, Nicephoro Gre­
go , que nam ha (ouf. que mais prompto animo te,­
nha pera enganos. calûoirs , & males como • má
molher, Naufragio do homem (lhe ,hama o Filo­
fopho sè( undo) tempdb1e da cafa, impedimento
d� quiees 'iam, captiueiro d. "ida. dallo de cada di.,
volllntHla guer.ra I folicita confiada. animal mali­
cioío , mal nccdIàrio E S. loam ChryCollomo aere­

eents mais dizendo , q'le he inimiga da amiude •

continua pr na natural, tentaç1m. rernpeûade de­

fc.jadá,pcrigo domeûico mal J& natureza ; que der­
raira peûe , de eoncupicencia diz Sam Cypria��
Falando da mol her pouco honeíla , que da virtue �

fa, Darn tinha titulo hõradcsque lhe Dam rertença.
Porem Cc no .eyo de .inhas culpas potro dar a1-

guá deíeulps delias, firuame o nam fer e. só a qué
elias ham eng:anulo.& vencido Se Dam .-edo oque
I� conta Eliano. & eutros biftoriadores daque lle
valente Milam Crotonccato, cuja.. forças eram tais,
que n.ó baRaulm as de nenhum outro pera lhe tirar

huma ma�a da ma,., ,fazendo mil prouas de fi em

oftentaçara 4illo I&tinha poRoem fua vonta.de de
• nam tomar pclfoa alguma ema (&lia O Que v�o de

mUlCOS
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rnuirosJeterminaram, iII qne por Forças nam podiaô,
fe com promdfas lha li.3u2m ) 0tlue niogllem pode
acabar com e lle ; & vindo huma fraca molh srz.inha
:I qllem tinham prometido o que elle nam aceiraua •

& pondofe a Ceus pès ,comc�ot1 (Om muitas bgri­
delhe pedirqueerahonra CUl ,&com ellasrenneœ
a quem forças nem dadiuas venceram. E porque di.
�amos tudo o qu� neûa materia fe pudera dizer em

huma so palaura • quem mais valente , & esforçado­
que noílo primeiro p.y � pois eflaua fort�lecidocom
a merce que Deos lhe tinha dado, da jLl{li�a erigi­
DII, & por rogos de huma melber. & tam fr::rca que
ja era 'Vencida, f.,y enganado ;do qu.! englilo nos

refultara • nos ritos males � como cada dra experi ...

mentamos , (orno ladroem de ufa. dfeitos que pro­
cederam da perda da tal merce.

Finalrnéte vencido eu de [ua.s falGdades, ás quais.
Ilffirmaua com mil juramentos, que meu filho li. co­

metera po r muitas vezes ) & que ema po r me nUll

dar rnoleflia o tinha {ofrido , porem que ja nam po­
dia tanro , com feu depraua ío animo, & que o.d�a.
atr<ludo a queria For força cometer. nam refpelta­
..o {er filho meu, & o mal tarn grande que fnia, tc­
fern duuid,a o puíera por obra I Ie aos (eus gritos nam

acudiram duas damas que o-eûrouarara, nam celfi.
do r-unca de crirern de feus olhos fingi las lagrimas.
Pe-iindome jufiie; de Braíilimo , & qusnco nam ..

que fe queixaria a D('(1s, & ao mundo todo., o que
eu crendo fern a.ais,mc cernficar da verdade 0 mall-

dei
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ile'i meter em huma forte torre cuidando que Com if·
fC) aplacaria [ua paixlm, mas nam foy affi que todos
os dias me pedis jUíl:i"1 ddle,ameaçandome com

muitos cafiigos do Ceo> que por nam f.. zer jll{liça
rn e auiarn de vir, E vendome eujade todo venci­
do de fuas rezoens com �([az magoa de meu coraçaõ
porque lhe queria muito, o mandei em hum publi­
£0 teatro a viíh della degolar,c:om o que fitou mui­
,to contente. mas o pouo todo pello que lhe que ria

tIi.íle.
•

Ê como culpas grandes. o mais certo galard:uii
que tem he o jufl o csûigo , nam tarJou muito que
fla,m vielle Cobre nos , & tal qual do proceífo da hi­

fioria ireis .ouuindo. Tinhamos dH ao tempo que
tam injuûamenre dei a morte a B rafiliano hum Prin.

cipe herdeiro do R eyno de oito :&11110 S, IX defpois
que paílando outros otto chegou a idade de defafei••
era d,e tanto ardil, & tam fagn 1 que quando podia
auer de [u'as rendas daus a meus v.aífa!os & iûo taõ

conrinmdc a/è que lhe ganhouas võrade s aos mais

delles, & quando eu mais defcuidado eûaua Ie Ieuã­
toll com a [ua gente contra mirn.ôc como naô �(hua
aduertido de td trayçam , ainda que recedo do

caíl:igo de meu erro, entrando em meu palaúo ma­

tando muita gente delle � mim me prendeo ,
& má·

dou pér em huma rorre donde eu-mandei pór a Bra­

Iiliano com intento de me mandar matar; & a (ua.

rn5y (como outro Nero] publicamente mandou lo.

BO tirar a vida pu, que fi alfe liuremenre gozall�;
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clo Reyno; & affim pagou � miferaud o que deuia.
por fua maUade, & eu a rifco de perder:il mmha pd
la fern juftiça que 6Hm a tirar a meu filh.o, que t2Ô
innocente eftaua de tal tralçalll a qual dIa con fI
fou em pul-licoquan o o filho, mandou rnatar ; de
como eu vilfe s cer« Zl de minha morte.comecei por.
eCupar della, em meu penfamento de traça.r algu3..
ordem; & como o Ceo me queria dar lug ar o e eu

fazer penirencia de minhas culpas, f<)y [uuido re
me Iiurar por meyo de hum valfaln Q'le. tinha lido,
meu amigo, Ieusndo r e a rorre duas grandes adar­

gas de couro: & huma noite fern fer lem ido .i e ne­

Dhuma das guuda$ me deitei a VOir com ellas � �
permirio o Ceo qne cahi dahi IOllge fem da queda
recebe r perigo. E andãdo ,6 alfn trab:odhos a gun •.

annos por muitas partes do munelo, vi,. ter a d\a
donde eftou auerà doze. fa�endo penitencia de meus

peecados, nam conforme pedia a gr:auez� de [les ,

mas como minhas fracas forças podem. Ella he na·

'verdade a hiûeria de minha v ida, que eu ag o{. dU·
mo para a empregar em voffo [eruiço pais quereis a'

ceitar minha compauhis ,.& coo\1erfaç ó; coufa de
que eu ellaqa bem fora. fe a gra�a da vatfa •. lc
brandura j s: tnanfida6 delfa peaoa me Dam ,?briga.­
ra.

Logo que o Ermitam acabou o proeeflo de fua hi­
ftoria,leuantandofe Leandro donde eûaua alfenra ..:

do fe foy deitar a feus rés dizendo; fe nàm hei fd­
Coa cor�ezia, que � .tal peaQaçra diuida, vos pld.c�

-

.c5c
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& {ellhor me perdoai; porque ainda que ° (oraçam
sne àdiuinhaua quem pudíeis fer J COlD tudo com •

�îperezl 'e voí1à vida , e{l� tal voíla petfoa � que b­
(o deículpado em ves nam conhecer mais cedo, pa­
rem ólgora que diou no conhecimento de quem fois,
&0 mai, (b.'igado a fétir volfos rrabalhos.dos quais
hei recebido tantO (cmi:-aento J como do Iuceflo de
voff" hifior;a efpáto,& CID verdade que me lallimáo
tanto vo(f;l.S laIHma$, '" Ieurimentos , que aaicom<)
clt-i, ja apartado de voflos Reynes J pa,rentes; fi­

lhos, & amigos J aill e�Oll eu deûerrado de meus

fétidos t '" choro agora por VOs aquilo que cm meu.

trabalhos choraftes por mim, & pois a companhia
he aliuio delles , he tempo de mc admitirdes a e lia,
deitandorne o habito, cm o qual ( fauarecendome
o Ceo ) quero acabar minha vida J " �I'D quanto a

tiuer rogarIhe pella votIa j fou muy contente (ref­
fondeo o EfJllicam) pai"ando a racnbam como te­

nho dito , coraprirei \'off. vontade, & fatiifarci a

que lenho de V0' íeruir ; '" entre tanto começai a

clifporuos pera o receberdes COIil muito aDimo, &

�fpirito, ccnfideraodo beæ o nouo eliado que por
"olra vontade quereis tomar para fazerdes peniren­
Ciá 'de volfas culpas, corno.euf",�o das minhas, por­
qae Il"',ilhor he f:r.tiJfu:rmos ndh vida por noTas

.

-colp que na outracom graues peDas fermos,afti.,..-
,aoJ. como pella guuidadc <1�Has mcrc,�O$.
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L:andro, cfr da troft;CII qrse lhefe«, tJue 11:';11 dt:

m,ba/hltr, &' nllm ejfllY OCZ()fo

CHegado que foy o dia em que o Ermitàrn tinb:C
prometido a .Leaudro d<1 fatÍsfaur a [ua von.

tade, Ieuandoo à Ermida diante de huma Cruz lhe
VeffiOhlllll pobre hrbiro de Ermiut1l, corn o g'ul fi·
(OU mui.o contente , & coníolado , parece ndolhe

que nsquelle trajo palrariaa vida efcondido da foe­
tuna � pois em todas aS outras o perfeguia. E defeois
que o Ermitam o vio bm fatisfeitp � � alegre come­

çon a exhorralo a COft\O auia de fugi.r da ocioftd .. de ;

& fer amigo do !'abalho, & dos males que della
procedism , & dos bèns que por ellesfs alcan'iauaiJ
he'lb maneira, .

POls que o podC'rofO Deos foy feruido [filho LeS·

�ro)-de vos cJmprir vollos deíej<>"'S; bé he que exer­

eireis o q le eendcsde Õ feruir �& como os (è:rui�O'S
quclhe fn�mJ � �n�aelb fammaisac:eicos,.fep.Ó'
o da continua , & ceuora oraçam; etta nunca pode
ft r tal , doa. e nam ouucr hum de�uro de penfa­
n-entes munchnbs, l¥ hum rec:o�himento de
dons externos, he bem vos nao(tre como pay. &

meûre o ínftrum'"nto co n
"

qu!: g ierresndo COq·

U2. elLs es venCj4is» sc fu]uc:is Iiur.:. & tra"

zendoe fe-r pre:: em a.s máos .o,upcis vorros fClltidos
de tal modo) qu: aem dies tenham nenhum de fe

dc.£hairern
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deûrairern nem pc-tra.m fer caufa de vos raolel.larelll
Elle. filho meu" he o trabalho em que (empre VOl

aueis de oecupar, como nos eníina S. Paulo erll a

primeira cartaque Fez aos deCorin:ho( que pera me

entenderdes milhar. vosquero em nolla (.ommúa,

lingua. referir fuas autoridades) Trabalhemos diz

o Santo, operando com noifas mãos proprias E na

{ègunda 'lue faz aos T eff.tlonicen:es d.z. Lembrados

cfiais irmãos meus de noílo tr..balho • em o qual
nos occupamos de di" ,

lie de noite. E m primeira
aos mefmcs diz: Ellribad.)s na confiança de notlo

Deos, vos tratamos de feu Euangdho, emil muita.

folicuidam , & tr�.b:dho, Tarnbem na fe-gunda aos

de Coriotko lhes f.lz a faber,de como p:lÍfàua quoti.
diane trabalho em gouern r as Igrejas. Porem "ó

todos drcsd eixaua por ventura de orar, ou impidi­
aõlhe o eípiritu pera que fe naõ leuantaíle a Deos ?

nam por cerco, ames lhe eram caufa por [erem t.Ó

grandes de Iobir mais alto, porque corno diz hum
douto varam. tanto os trabalhos fam maiores, tã­

to mais f.zem Ieuantar o cfpirito a Deos. � fenam
vedeo no mefrno A pol.lolo , que como elle diz, em

eCpirico Iubio t ..m ah o.que chtgou ao terceiro Ceo,

& nam a cftc ms is pr. ximo <1. nos; contandoos por
fua ordem, que ve m a [cr o de Venus; fe nam ao

crnp.reo, deícanço dos beusuentursdos , conforme

a rnilhor erpoüçarn fubre (Ile paíb fundada em tres

generos de C !OS que da Eícritura fagrada fe collige
f que eu dc.xo po: nam f..ser a meumrenro ) pUf

que
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1IJ11� o que tenho nam he mais que de vas ver rant",
éfc virtuofo , que a gloria da virtude com o rrabs Iho
fe alun�a(como diz CaŒodoro em a Epiûola h.)
& na maior força delle fe acha: ali o diZ S. Ber­
nardo por eths pa]au ... s :'A virtude que muitas ve·

aes n. profperid1lde nam parece. ni môr força dos
trabalhos Ie moLira Affim como os perfumés mo­

firam a força de feu cheiro metidos nas brazas , dit
�am Gregorio , am os virtuofosá prrfdçlm <Je Iua
virtude, ocupando(e em trabalhos, & fùfrendd tri ..

buJaçoens. E pera que entendais mai. claramente G

como Deos N. Senhor quer. qae nOI occupemos eoa

trabalhtls. notai o que aconreeeo a S. Antam cfran­
do orando em o Ermo I (om muito efpiritu i .l1uiQl
huma VQZ do Ceo, que lhe dille : A nram te deze­

jas contentara Deos or&.& quando cançatcs de orar,

trabalha cõ tuas máos, & temple te ocupa em algúa
hoodla ocupaçlm. E porque ( conforme o CDo{ba a

.�rda.deira p bilofophia Jeada a cuuía Ie deûrua poe
feu cõrrario , sueis de deitar de vos o que fe o po!m
ao trabalho que he a oci;)6dacle iuimige da virtude­

( que como YOS tenho dito ) de trabalho fe al,an�a:
porque COnlO diz S. Chrífofromo he r:riz de todo.
os males � nam d .. à em poucos quem a ella fC' en­

tregar � &kja proua difro o que la diz a E.criptura
f�grach que m .. odou Deos a Adam defpois de infor·
lI>ado de fua� máos benditas. que elliudfe ema p�.

uifo, &: trabalhando em elle o guardatTè : mas per­
&ulltum:cia.fil.ho Leandro, pOique era guarda na

. P"aifo
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Pahifo q'1211do parecia e{eu[ada por nam auer ou­

tro homem de quem_fe guardaHe?a iûo
. v�s reípon­

do COA S. loam Chn[oltomo que nam aura nenhu­
ma nece ííidade, rms qtl(s Deosafli pera que Adam

tub:dha!Ie, que C.bia mui bem que dHdoocioCo auia
de du em alguns males, como de feito deu por fe:
clar à ocioíidade.ôz fugir db trabalho Qiial he a re­

Z:tCtl
, porque Dauid cm quanto andeu ern guerras ,.

êc em rodo o tempo que fay paUor hll'm cahio mt

peccade . nem offenf.s de Ocos, {!Je quando R t' Y fi­
(ando em c.{a, & pafleando em [eus p:obcios , Logo
os cometeo, & cshio em off:n[as ruas, Ieuado da fet­
nlo[ura de Berfabea , foi como diz S Aguftioho ã
ocioGdade :. dl::u:aufou ( como diz o Santo) o mef-
1110 mal a Salamsm , & Sa m[:am , pois vede fe a elles

foy caufa de tanto mal, qne fafã a vos, pOl$llam [ois.
mais Canto que Dauid , nem mais fabio qnt S'lIa"
marn , nem mail forre q 'e amram. Reccpracuíó
de imrnunsiicia lhe: chama S. Bernardo. &acrecetÍ
ta mais que aos ocio os acõrece m CQm rnai$ fl1rç:l. té':,
taçoens , & rnaos pen(l.rn�nto·$. Da dd fftf{!l.) (oipei­
tas diz o mefmo Sanro , (épultura do ho'mem vluc,
lhe chama S, AguO:inho , & continua mais diz:!ó·
do, que peHa ccioíidade fe deûerram"dd hornéln
muitas virrude s ,

� qUi: pei!a ocioíîdadë Iarnos in­
citados a muitos vicios , como ram fobërb .. f gula.
luxuria, &ç Efta búi,. :l gloria h\lm�na, h1! lemill:l.
tio de murmurscoens , he incitadora de: rõfll,'dcíë '

jas. acende a ir� , obedece a .odos 0S rnalcs , & hl
Fl noicidiJS
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micidios ,& fi.almente conclue o Santo dizen là �­

q�� todo o que a-ma aociolidade foazfugir de: li o R, y.
uo do Ceo. Nenhuma coufa he pior pera o íeruo de
Deos que a. ocioíidade, pello que filho meu traba­
lflai de fugirdes della :ip(ou�itando bem o tempo ,

repartindo as horas delle. alIi peru ôraçarn , COITIO
pcra vos exercitardes em 11.02s obras: coníelho queS Hieronymo daua � virgem Demerriada � dle ro

�:I,i pera \'os, (011' o de hú confelheiro tam [amo, &
de fu) corno de pay que muito vos quer. & vos de­
(ej�todo o bern do mundo� como a virtude ,que he
o maibr 'que nelle ha, porque tudo tem quem tem a
.. irtude , como diz hum fabio E cem ifro deu fim C)
[an to E�lDitam a fuas tam fabias, como mifteriofas
palauras. & tomando Leandro dellas moriuo do a­

gudecimento que fe lhe deuis, arazados (eus fer­
.Q1ofos olhos de lagrimas; prenunciando outras com

�a gruiofa bocà, tómeçou • dar moRras dë conhe­
çim ento delle neaa maneira.

Se conforme diz o PriJidpe da philoCophia Ari·
ílotelès , nam ha guças nem fétuiços iguais �os me­

\edme ntos , que pello entino que os meftres nos daó
lhe fam deuidos ; mal fio de hú tam fraco íujeiro, Co-

1JtO O meu dar as que merece naõ sb meítre, mas paye[pirittIa!.& ccníelheirc como vos fanto'rádre o lois
meu, pórefu fç: neûe caro fuprir a vontade a f.. Ira dt
0bra. pella incapacidade da petfoa , a minha he tara
Iuga de vos molirar o quanto vos �gradeço o bem
d.e voflos bons contelhos, corpo fatisfeica de v er [cus

• J dcícjos
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defcjos compridos. E em verdjlde que achei tanta

Iuauidade em vo{fu palauras • que nam tenho Ile­

nhumas co n que volo patTa encarecer, & limo meu"

e[pirico tam alentado com e11a5 > que pare,� �o e:m

fua [um:dade fe [u(l:enta j & agora entendo (er cer..

to actuelle dito do Sa_bio � que a pratica de hum ho­

mem dcuto s he fuaue manrirnento dv é[pirito fi

pois me aconíelhais a qUe euirando a ociotid ade ,

exercite meu cQrpo em o trabalho.preûes ettou a lO­

do o que me mandardes, porqlle mais quero dtar

a obediencia de voífa vonta-ie: , do que (em fer guia­
da della f.lzer * minha. Bem moítrais niífo Cornall

o Ermitam , o aproueitardefuos ja de minha doutri­

ua, ern a q lQl vos moûrei os caminho, da vlrtud��.
hum dós qUlis he e!fe que id::s íegllindo, tir�D4o de

v-o!là propria voarade por acrecencar uelh, porque
Como diz hùm douto, <lue unto fe acrecenra ua

virtude quanto fe tira da propria vontade E � ais a

tendes de a fu; eitar à minha. o Ceo pe rmita daruos

feu fluor, & ajuda � peta que eu acerte em tudo o

que vos mandar, & a vós para pCífeuetardes (em­

pré ern me obedecer. E pois temos dado b�(l:ólnt�

ref:içlffi ao eípirito, bem he que lias recolhamos,

Do!fa pobre ce Ila a dar algui a noffos corpos. E (olin
d\l(e da Errai ia , all da po. ca della donde: e(huam
aílentado. , fe fóram a [UI cella ,

donde 4Il�fr0is. de

comerem pobremente, fe f,)ram fAzer ex:rcicio ern

hum jardimzinho que o Etmium ciuha I donde am-
110U a Leandro o trabalho que auia de Eel' cada dia J

R ij ace]



260
. In!IJ,timttJJ Tr4!)ç'J

.

2ceit�lldcoenecom muito g()!to; & nam com mi!6
nos p2tfaua aquella vida lam de{cuidado das couías
do mundo , que pareceqùenam fe criara nelle. Po­
rem como a longa experiencia das de [ditas paLIadas
darn nouo indicio dufuturas ,nara deixaua [eu co­

nç:l.rn lembrado dcllas de quando em quando dar
humas moítras de adiuinh... r outras , pOrem nam de
mudo que o perturbaíle de Ieu exercício, corno era

( de ípois que oraua na Ermida] csuar em o jardim.
& trazer agoada fon e acompannhandoo à) vezes

o [.onto Ermitam por lhe dar exemplo, rorque mui­
to fe esfor<;tm os difcipulos • com os exemplos de
ù'us me{he�. Fmalmente continuando eRa vída • &
e xercivios DO cabo de fiDCO meles , que eûaua em

fua companhia , scontcceo que indo eH e hum dia

{ c o mo fazia m uiros ) a buícar agC'a abaixo à foute

ch-gmdo elle a tirall"vio junto huma pegada COIIIO

de horne rn ; porem mui defcompallada • & (om oS

dedos afigurados, que moltrllua fer homem defcal-
4jO, & como Illi nam chegau outrem msis que el­
le, & o Errnirarn , julgou pois Dam efa delles íeria
rte algum homem que naquelle deferto viuiria tam­

bem fazendo pcnirencia , & Íeuado deûa confide­

J;l'i1m. Deixando a qu:uta fe fay (eguin�o as pega­
dóis, ,a-è"<]llc deu em hum �amiuho que per antre

humas 'è(pe1fas matas hi .. [eiro.Ieuado da curioíida­
de de achar quem lhe pareci, ; porem ao contrario
ine iucedeo � pOHlle auendo elle andado ia. qll1U
mey.11egoll.pella erp.elf� m�t:l� le nam q-u"l1du do

:

meyo
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.eyodell. lhe fahio huma e[p�ntofafalLlagem tam

medonha que só [ua vifu quando nam Î'Jra acorn­

panhada de tanta brau:�:I. como tra�ia,metefia me­

do. &- dp:znta ao mais �nirnofl) coraçam do mun­

do. Era&a feiçttn de homem, porem vdt do de pel­
les tam gro(�ius > s: olle em {1 tam crue.' sue pue­

cil tcrribe l, & erpanrofo Learn, as barbUï��'}jd;.tl1aó
pella cinta com 01 caldlos mui compridQs:;Jinal:llé­
te tal era que jcllgou Leandro , que alli Ihf1ciraria a

vida. & foy IH�m <l'l$ paílos om que eUIi:. teue F" r

oerdida. E pogandodelle qleuou em os braços [;:CQ

lhe poder reÎl{\i", & correndo o, meteo eOl ,h urna t; ó

medonha corae eípãtola C;Ol1a , que debaixo do ch aó

dhu:!. feita E deixandoo n:ll� f: [ahio, & fe fuy (ú

muita prdra. �ndo Leandro entrou em l\, & "iu

Il efcuridade c{a cous . &, crueldade (jom que: pello
{alu:gem fora alIi pollo , julgou que {em c!Llllida na

voh. qlle fiz;ellc o mararia , & eûande com eûe ré.
famento começou de atentar ror onde {ahiria , &

tomando outra pott:l contraria àquella J 88r cude ü·

nha entrado, tanto andou PO( ella adentro ai
é

que

fay dar com cl.ridacl� que po. certa :lo bcrtura d a cc: r·

ra parecia; & nam era cai:, fOllea que Dam de lli(;<IT�

huma cllfaG.nha pllquena com algum pouco artificio,

qual de r andaua o eítre ito , & a(pero lugar em q'le

eít:aua fundada; & dv:gando(e a c lla ouuio hu.o a

voz, (.ji),tl0 de quem ca nraua , Forem mal, & n arn

deuifaua bem <londe foflc j ,hçga�ldo mais f erro v io

hu rna co[C;;I. roHa .da [obre ca (01 fechada por fou l Ó

.'.
.

R iij hum



16 � If1ffJrtumO! Trdg;CDI
hum engenho; & de-rpois qlle de todo ouue cheg4-
do,outllO mais claramente a voz \1 qual julgou [er de
mc lher pelfa fuauidade que moftraua em Ieus que·
bros de gfrganta cambeœ eoncertads (om hum in­
frrumento è(hSgeiro que pareceoa Leandro [er. An.,
jo. ou coufs mais do Ceo que da terra E deû.ois de:
a! er euuido hû pouco efpaço guiz c:ertificarfe da ver­

dade i & b.tèndoà porta celfol1logo a mufics, & [é­
tio que lhé vinham abrir, como defeito .Oim foy ;
& efperandp Leandro que forfe COl'll muito aluo­
ro io , abert� de todo I Forta deram feus olhos com

húa IT'Qlher toda veûi <la de pelles de animais taô al.
uas que pàre(ia o fino crith I , & a Ba6moftrarem de
to IO (u \ pC!rfeiç�m, f,)y porque dhuam em muitas

partes cubertas de [eus f:rmofos, & compridos ca­

bellos , & tarn dençcs , que nada do roûro lhe l'9.de
deuiiar , da qll�1 yift .. �ca.raó ambos tam admirados,
• faber Leandro de ver melber de tal [orte metida.
em humas caoern�1 t�m fundas, & �m partes tam

remotas &. tIll de ver hornera donde nunca :llgum
tinha chegado, que por grande efpaço nam puderaõ
{aUa r palaura : atè qll� pairado rompço Leandro o fi­
lenciofall n.:'olhe em Iingoa Itali:aqa, que elle ja
muy bem Ebia neûe mo �o. Bern [ei que afIi como

minha pretença he ca. !fa. de volfa admiro ç�m , affi.
voila vin� o he de meu efpanto ; & nal'Jll he e ûe Iun­
d.do em requena re zam • porq1le ell-ou vendo o que
nam [ei (e he criatura racional, nem fe me entende

O lU e dig?; "a1nJa qlle do que tenho ,.1canç�do) & {ç.
. tido
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�ido, de [ua angelica voz, mais me inclino. (ç-r ai.

gem A,nj-l do Ceo in.forma'da em co.rpo hulbwo en"

tequecido de d().ens do Ceo. do que puder� preiù ..

rnir Ieuado daccnfideraçam do lugal� � do que à

elle me ha trazido.que mais fe e[p'ira, bruros a,nim�l�
Jo qu:: criaturas racionais. E pois eu (fro�.çomo di
min h�s p2huras tend�s villo , peçouos_ 11Ie; nam ne­

gueis o darefm� CQnt� de 'qûell\ íois • � de c01Í1()
vieûes a ca.llugu, ou que �ida. he a "olfa, .C?ti�;I ern

um medonha
"

� efpa,n.tof} CO,ua dè).lléleï;u, nuoe

c:heg_ara por l1)inha, vOh�ad.ç (en.am {ora trazido con­

firangido,della CO,m d.hs palaura$.. çeífollLéandto
e Cp,cra,ndo a repoft� que 1.IH� �laua :, eõ aA?a,1 t Ita -lOCi

go o (atisfq , com h.lUDá. voz t.ur�.d!l, chlllo,q '1
moítraua o aluoroço, que rece bia de fUt ifia; net�l(
maneira, "I:aM adnai�l� £loli,de V;ù1r. �ittda ( Er:'
.itam San�O')a cam (e.rt1ot'b, � aCpt o..t,ugaque
quando �m (ni fi:oti,ra me.reéÏmmf()$. i"ftc;eramt }

que dIi, como o Senhor là mandou a hum, S. Pedro
.l:ur�rao.efqlfo. carcer a'S ch�gas di �:«áià'un:\·ù·
rad" Agu,eda,�ffi agora. me �rÍd�.:a oU. ru fill}to a

curar asque pad-e�<? em,niC; .•otrÇ"�,m , & p<.>,is :1 fal­

t� de minh .. virtude ) � a Certe�a da pouca 3ue. re­

nho • me dell:e�r.am op�ùf�h,ento, �le fundi
.

a[pe�o de,vblf-a pefloa , � na eí\.,,*n}j;i fcrmpfu
"alfa. roûro., pode.ta fatmat; bem ht -tue em pena
diílo me pOrlhôil a todas as ql1:e por vos,{irisf:lz.�" [ i.u

que me Pádi, ) me Fodem íiiceder. Digo iRa porquo
j� acertar de vit hum faluUiem que aq li.l�abita co-

.

�iii�' mi_so •
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migo, £em èfuuida me tirarà a vida acb:mdome clS .:

ugf<:o 9 &tQ vo(fa correra muito perigo. Elfe deu'o
{e� dilfe LhlldfO , o q.ue aqui me trouxe a efta coua

grJnde qua' �'ilui efià perto .logo (e foy peu for:< ;

�re he tornou ella, pOfem eu ordenarei Je manei,
.r ,queaind:rque venha vos nam ache. porque vos

eícondere i de modo gue YDS nam veja pois alli he
( tornou Izeandro , façafc o que mandardes a UOCQ

,de Cab�de J(U: o '1 .te defejo , hora pois entrai (ref.
pendeo eJla�l'� daruosev tonta de minha vida, &
derme \5 rrabalhos , & afliçoens, & Cendo feruido ;
cIàrdeCi :lJdbs voífos ; {im darei, tornou elle. ac

pois qttel�ègora tangeíle s 'ó o voílo iofirumento,
�gora ddia.llfaremo; ambos os de noûos coraçoensi
porque CiIi'tJll'e cRam a.��& (lc[contcntes,ouuin·
d� burros CQIll íuas qlloiias. refpondom.a ccníouan­
�j�s de [ClltitnwCo • como infbrumentas de mufita
temperado. CJn hum me[mo ponto,
..,

I
� { f1�

Ca; ..xIP11t: De corno ,ftlt efccndiJa 'ImUm' dtll
conta II lJ.:'t)fndr'ó de fiM "id" & ou�i(l II que Le

I •

_

_
"ranJr(/� dtl4d.afua, '

...
. J'''' �

D ELpois que Leandro entrou dentro em a r=­
br & ,oterr.d�c�fi , fclo ella logo a(fentar

junto deCI". & tornando s madr x is de ouro de {CUI
�benosc6m qlle rinha arè -nraõ cuberte [eu rolho.
De1t8n�O S por!L1tru. pà){.�:l.lldro os olhos ne lle,
aa juJgouLti',hullH du a�s fcrruo:as C riaruras, que

em
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�m ful .ida tinha vilto ,coufa que lhe fOy c2u[a de
nouo-e ípanro; porque alem dasboas feiçoens de gue:
feu rdl:.o ellaua ornado, tinha hums cor tarn alua ..

& fermora que lhe pareceo (em duuida que fe algu­
ma mol her 110 mundo o excedia em fermoíirra , era

a que diante de (cus olhos tinha: porem engaoaua.
(� ; ainda nam quanto ao preíente • porque com ;a

mà vida , & trato delle andaua CJm a côr do roítro
perd i-ia , porem nas feiçoens de]le nirgJem fe lhe

iguabl1a, & corno a ferrnoíura enlcue canto os co-:

,·açoens humanos'que fe nam po{{am ref..eae, a que
Dun pregc.em os Iouuores della, começou Leandro

a.qllerer mlnifeltar os 'it1e conhecia lhe eram deui-

.

dos por tarn extraordinaria grid�z;l; o que ella. vê­

èo the foy � mam dizendo: nam he ternj.o de o ga·
frarr:t\o,com encarecimentos de pJlaura<Juem de da l'

Íouuores de grayas da naturez a , & mais á ':}lJern.
eGà�am IJng: de os merecer corno eu, pello que
deix .ndouos delfç it'l�ento.so oponde em midi a hi­

{toria , porque (orno a atellçam de quem ouue ati·

ne.o juizo de qUl!n falla, o rncu.Ie �pure p;.r�.�o.;.
dedara-r co:n brcuidade os Iecreros della. A lÏim o

fU4i como dizeis Hire Leandro , hora pois [ábei..quc
h�na ",aneira f<;gl.1il,lte. ,

- -trJ'l9 Reyno J{f Napoles h h,Ú1 ferl1lora.� rica

Cidade, conhecida encre mllit� por flu grande­
za, � encubessa a poucos , For rua fama', a que:
cham.am.Tarcnt� n=lta nacerarn meus nobres pays.

poderoícs, 6{ ri cs cf1\ fazellda. � � bens d, lature-
.

.
.

za:
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u : chamolhes pays ql1:lntoa máy que o foy natu­
ral minha. & ao pô. y • pOH.llle ainda que o nam fny.,
meu , com tudo por rer caCada com minha mãy, lhe
dou tal nome: eife por cerras f.zendas que erdou
em outra terra do mefrno Rey.io , lhe f, y neceííario,
pa(fa-r{e de morada a ella, & como o caminho era

grande, tõmando toda fuacaf� , & criados � & hu­
ml filha qne tinha. (c parti r am pera � dita terra dô­
de elle era Ïenho,', e mbarcandolc em hum (ermofo
galeam com muita gente de gll<\.rch. Soced eo que.
aos {ete diu de iua jornada enconrrou ccæ huns na­

uios de T ucos : com os q Jais gu�rrelndo : como ti.
Ilha menos gente foy venc ido ; & matando 0$ inimi­

go� muita do (eu galeam) a minha. máy como a vi.
ram a\nd� moça) & muito fermo{a, que era, cati­
uararnna , & meu pay teu= tempo pera que [a�tando
em hum bate] q re no [eu galeam trazia com alguns.
homem, & fua filha, a força de remo efeapou.ôc [e,
tornou a (ua terra mui rri(Çe pello catiueiro de mi­
nha máy, & perda de [�a fa�en:là;·E vêdoa os Tur ..

cos tam ferrnofa , & bem orna-ia , cuidando niûo
fazi:rm grande [eruiço :l hum podéroío [enhQ'r1 a q"é:
ch rmauam Soldam B �xà , que' era como d nffi:e�

Reynos hum infante. de quem eram os nauios. &
tudo o que fe tomaua com elles; lhe leuars m a mi­
nha m�y catiua , coufa que elle cRïmou tanto • qoe
toda a mais fazenda largou :10$ [oldados, fern querer
della nada. E vendoa tam fermofa ficoulhe mui�fei.
�a��ol & t�Qlo què logo ��CçOI1 �om granM� p:;>.

mCllas,
, . .
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rre(f,as 2 rogarlhe quif {re por bem fer fua molher,&

que a teria mui ,egahda. & feria [enhora de ciuitas

Cidades com outras ventajens que lh � faria· Come­

<;ou ella ao principio re(ifHr o mais quo pode; pcrë
CO!1!O fraca, ou vencida do> bens que moûrsua, ou

te:mero[.. das at1,ea�asque lhef.lzia veyo a confen-­

tir em fua vonta le : finalmente caloute coon die naô

le i11brada de quem era, nem da religiam Chriûam

que -prof:lf:ma E entre algLlns filhos que della te ue

em noue annos que eûiue.arn u{ados,$à eu rile lo­

g rei, os outros -norreram • & como na,n ejuetfe mais

que a mi era tãto o amor qn"e me lillhl,& os mijnor,

& reg110s COD que me cria.ia que nam aueria 611u

de Ienhor no mundo que mais ferui1a,nem m)lÎs re

galada fafIe que eu. Fui eofinada Da ley qlJ.c elles

profctfau: ó com muit,o cuidado; ainda gue: de minh�

mãy tinha dJumas hçoens de como c ra bõ [er Chri­

fhó dizëdorne que dia o era em [eu con�am, & ef.

per:1U2 ainda em Deos de morrer em fua lerra feita

penirencia de feu peccado ; & como as filhtS Ïempre
Ie incliné mais à doutrina dasmáy� tornaua eu o (eu

enfino , porem nam que fizetfe nelle fùndamento.

de maneira que viuia como quem nam {abia dhmar

o bem que era (er Chriûam No cabo de noue annos

aconteceo q'le o Rey de Napoles tiuetfe humas.

gLlerrascôoSoldam Bax i meu PJY;, nas quais m â­

dou por [eu General a meu padrãíto ; & cetpois de

an larem elIas muito tempo, focedeo que Q G�neral
de N lpoles ven�elfç a meu pa: .; � en�riiD�o em fu.

as
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as terras. & ainda em CUlS caCas tornou o que ,.e ...

lhor th"! p.ueceo delias, & COt110 eu eft tua so cota

minhas criadas mm pude fugir, CO'TlO f.oz. minha
miy com curra mui.a gente, � affi\1ll me (atÍuou.
Porem ain-ia qlle [! bia ql1e era filhl do Solthm Ba"

.

% I; nam íoube nun-a quem foíre minha má}' (por­
que nam roube mais della. nem: certen de (ua vida.
nem 'eu a elle o conhecia por quem era • quO' ainda.
que min �a mãy i�:e ttlldTúõtado.:lomo era daque l­
Je It yllo. & fora ca[�da • & po� rne u pay eatiua ,

nam ríre deu mais conta de quom elle follè. nem ql1�
eítado tinha, por onde Dam ania rezam de. me co­

nh ecer a mim nem eu a elle. rrazeudome pois con­

�gt>, �o(. q'lÏetado j.l CiTI fila terra, prefentoume a fU7:
hlna qUet tinha ja rnolher ,& muito fcrmofa ,& (�
gr�llde elhd.) como merecia a grandeza. de (ua pef­
foa', & nobreza-de fm Cangue ; vendome olla tun.

fem1n[à eûimcurae em muito. & Como Ioube quo
era filha de hum (('Jnhor tam g"..nde , nim corno cei­
:Ida· � & catiua me trataua , m:l';'s com muito regalo
U2 [er"uida , mormente de[po:� ql1e me cu baur.izei"
" j1'.! Chrift.lm. Era eu a efte teropó ja de doze lIn.­

n09, IX como crecia em idade , �ffi o fn:a em fer ...

mokln., de maneira que ja por todo o Reyno a h­
rra del1a fe c(\:endia , vindo �O por mo ver muitos
{el hore s de lles ã Cidade donde eu ethua. E deípo­
is 'lue ell fui de quinze annos cOl'lleçararn de me [air.
muitos, & nobres ca[amemos. pedindorne � or e[­
POfHO GeneJ'�lllleu fe1).hor. om tudo, ço�o elle

.

- �-'---.; - - - - � -

nam
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nam tiuefle muita idade & ouuelfern ja palfados àl.

£l11lS dezaie is da auieucia de minha máy rendos j�
por morta leuado de minha fermoíura courra venta­

de d e rode s Celis pllre mt s ( n �)(mente de (ua fil ha)
me I ecebeo pOI efpora. nam labendo C01'[10 digo o

inconuenÎente que auia : porque eu como dtau, Iu­

jeita, & era (ua carina nam pude refiflir , & aUi a

peCH de todos fe df:ituou (ua võrade, E deípois que
tinham ja pallado pouco mais de oito dias de ncílos
deípof(1rio$, cûando elle mui contente de me ter

por mo'her, & eu muito mais, pois me via de e[­
craua fenhora ; eO:ando os parentes mais quietos/ri ...

ranoo a filha que todo o amor que me tinha trocou

em odio, & de feu pay que muito o aborrecia ) acõ­
leem cheg:u a -noílos pa�os huma molher peregri­
na em tra jos de romeira, õc entrando mandou dizer
ao General. que lhe irnportaua darlhe huma pala­
urs , & lhe rogma muito lhe nant mgaffe licença.
E auida de.le entrou em huma fala donde dhua aC.
femadoem huma ca deira , & eu sõ para a verl&' fa­
ber o que queria em meu catado; & poarada a feuS'
pès come�ou derra æar tantas lagrimas, que lhe naõ
dacam lugar a que defcubriíle o que queria com pa.
lauras , & !�Ó enleuada (ftau::. qne né deu fé de mim,
nem eu por entarn conheci a e lla.Ieuantandoa pois
o Genera] com muita cortefia. fella a{fentar ern huã
c.ldeira ; & deípois que alimpou luas lagrimas, &
eu bue Iuga de ver direito [eu roâro conheci que
era minha propria m,IY J ëc mm me podendo ter ,,6

.

u
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c aluoroço qu� de {ua vifia recebi (porque me pare"
cia que era j� morta) erguendome a fui �br:lçu der.
r:l mando muitas lagrimas quando ella me vw, &. (O·

nheceo J ia hora vedes qual Iicaria : Defie tempo reue

lugar o General de examinar as etpecies que d.e [ua
villa fe I he reprefentauam aa enten virnenro , & co>

nheceo que era [uà primeira molhcr.q ie ja por mor­

ta tinha; porem vendo que eu lhe chamaua má y. &
ella a mi filha, recorria em ft parecendolhe que [�
eoganaua; & para le (èrtificar de todo da verdade
mandou que mc aífentaffe) & a ella deaè lúgar de
declarar quem era, & o q\1e queria, & fazendo eu _

que me m�ndaua,dJa come't0u dizendo. Sabei fe­
nhor que eu rOll aq uella trille. & dc{auenmrada mo-

I her qlle o fui voíla a qual como mã , & peccadora ,

[e ndo catiua no tempo que nos mudauarnos para a

terra donde erdamosa noffa fazéda,} Dr buns Tur­

cos, & aprcíenta ía s hurn grande Ienhor chamada
Soldam Baxá ,CO"tlO me ville tam fermora. me to­

rn. 'l por mulher confeurindo eu , narn I-mbrada do

grande peccado que: fazia contra meu Deos, & meu

marido que creis vos, corn elle fui caCada noue: an-

110S , do qu .. l ouue cir., fi ha que ahi ve dcs , porque
outros que riue -nos fliorrefam, & defr'ois que deûes ·1batalha, & o vencefles , qu-rendo entrar ern notlos

paCios, me aufenrei clelles temédo-me deífeis 2 mor-

te E to-nando a volta de Roma. me fui deitar aos

pês do Papa, confeílando meu peccado, &: abíolui­
da delle) &. recebida a [>enitellcia , que foram tres

annoss
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annos de p�regrina<;aQl pello mundo , que eu tenho
ja comprida, me rnanda como coníta de hUIII decre­
to Ce'u qt1e � qui trago. rornalie a fazer vida com voG
CO,Dam obâantenenhum'impedimcnco , nemainda
que Ioíleis cafado, pello que Ienhor de cados os

meus erros vos pelio perdam, que eu eûou bem ar­

rependida delles , que como molher f(Olca, & pec­
cadora ei cometido; & quando vos nam pareçól que
he baûanre a penircncia que ei Feiro, & me quereis
dar outra de nouo, aqui eû cu preíte s pera ex-cu­
tar os elfeitos de vo([a vontade, com tanto que a re­

'nhais de mc: admitir pOl' volTa rnolher, & e[ro[", co­

mode aures , como Deos manda , & o Padre Santo
derermins. � com ilto acabou minha m�y de du �.1l
a [ua p'rltic�. Qual poderia ficar o General neûe paf.
ío , & minha mãy Cabendo de mi. como eu era [ua
eCpara, nam ha liggoa, que o po([;J declarar, & 01.[­
fi fique à diCpofic;lnl de 'Vo([o bom entendimento.
Porque ver elle a [ua molher no càbo de tantos an­
nos que ja tinha por morta, & eltarcaCadocomigo.
que era (ua filha, &. o que o Papa rnandaua que cõ­
tiuuaílc a fazer vido\ com ella, o que nam podia err.
porqlle tal couía [e na en podia il11aginu,né ja comi­
go, v -'ÏI:oo engano que ouue de DOS nam conhecer­
mos; afirmouos [enhor, que ficamos tam fora de
notlos f.::ntidos, que nem o General atinaua ao que
auia dc: dizer. né eu fe era verdade o que ouuia, nem
íe era Ïonho o que paif"ua.,1 firl:llmente deÎpois d.:
tornar em (i, rececec a minha naáy com moûras de

amor,
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perdoandolhe til do o que contra elle auia cometidoé
& diuulgandofe a nous por todaa Cidade, ouue m!l
eílremos de dpanto, & com rezam, por verem hum

cafoltam extra ordinario Eromando confelhe o Ge­

neral do que fuia acertou a recorrerfe ao Padro
Santo.mandando diffo hum proprio,·danddhe miu­

da conta do clfo ; o que viCto por elle, mandou que
.o:n nenhuma de nos fizefle vida f nem tornalfe a

.afar em quanto nos a tiudTemos: nem alguma de
nós. em quanto elle viueíIè: & que nosap •.utaílè:m ...

o que Jogo foi feito; pondome a mim. & a minha

mãy ern huma cara apartada da fila. doude viuia.y
r� hora vedes com quanto defccnteararnenro ; ven­

dome moça, fermera, & n,f(ol de minha idade im..

pedida. pera nam.poder gozar do munde. E palrá­
do alguns annós ,que cuido foram tres) foy Deos
remido delerl:1r mifJhamãy.& fiquei CUiO, por­
qu: a outra filhanam guis nunca viuer fe nam com

o r�y ) porqv.e me queria a mi muito mal; & como

dl). era legitima, herdou tudo, & eu fi iuei fern na­

da) padeceudo muitas neccíli.iades , [em ter mais

<jm o (uftellto 'lue o Generai me daua per. minhæ
vida. Porem camou Ceo me tinha dotado- de mui­
t afermoíura , permitio qUI! fe eûcndelle pot muitas

pirtes , donde vinh.m a fama della a verme muitos
[whores de remotas terras > entre os quais veyo hú'

G re o era de muits s , &de mui no-bre [aligne 6 a quo
dlam;luam Rodolfo, era efte mancebe muito gell­
rilhernern I & esforçado, & tk muitas partes, o quai
.

vendome
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.enJomt ficou tanto meu af!1ic;oado) que propos e�

fua vontade de llOe (eruir J & amar) como de feito
fez Com tantas veras , que deiX1Il4o Cua,terra. '" pa­
rentes fe veyo morar a minha; donde começou a rra­

tar tecretarnenre de{e calar comigo, ignoran"o O

inconuenieute que auia s '" defpois de patfados al­
guns mdes que me íeruia {em faber nada, nem p�f.
toa �Igllma de noílos arcores. ao tempG que elle ti­
nha derermioadó me Ieuar pera fila cerra &: n�Ua
me receber por ,,�_.()f., a0<1ue eu ja c:{hua derermi­
nada, arropellaudo as �mpoffibilidadcs que de por
meyo auia Socedeo vir � noticia de minha meya ir..

n'la.lt\_" no Canglle ,porem mais que ini1niga , no o­

dio que me tinha: &. corno o Mancebo foffe de: titas

parces) &. am afamado por (lu. honra, & uobreza,
narnorouíe delle , & trabalho r quanro pode pdJo
tirar de minhs amizade J tonando por meyo ci: fell
mao termo , o auiralo de quem eu era, & como db­
ua impoffibilicada pera cafar • & que naro era igual
• elle em honra por ('ar Turca de naçam, &que nai)
era filha de Ghriûam , como elle euidaua : Ctualmé­
te UIU,as, & tais cou-as lhe dtllè � tantos mimos.õc
r�gal()s lhe fez, que O mancebo leuado delles tro­

cou to jo o amor que me tinha ,& o pos em ella. de
maneira que nunca mais me quis ver, ac donde d.
lede anre s nam via coura com que mais goûo r.:çe­

beffe [!:O!1l0 elle cOlJfcfIaua ) que com minha vina,
def'pol s naOl auia nenhuma que mais lhe sberrecef
te. Pinal.nente tende dle� ja ,olUerta-lo c ca[aro�'

" to.
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to . fctm_.iLtodar cone•.tO general [Cj" p:ay, vendp
.ell que ja Dtm tinha remedio algum: (oy tanti.a in ..

ueja, &. paixam que (li[[o rornci , q re nam me cabia
O coraçsm no corpo � vendo a tr�i*iam que huma

_ illimiga me tinha fúto; & camofcJ' QiJtural das mo­

Iheres a l'ingança de agraUps, propus logo em mi�
nha vontade de a tomar ddt,,: ra'a o que falei com

certa feÎlÎceÏta • a qual � deu huma cor.fciçam de
.Jlotaucis dfdeos t & fabendo eu �lle e.ft�ÚalJl pera
fe receber oito d�aun�es , tiue,oll;ead:om qut' lhe
mandei em eerto comer p911'elfoa da qp:oln.ó tinha
fofpeica I & comendo f"y (iOuf!, e[panthfa) que an­

tes de quauo dias lhe fez uir tonos os dente!; & ca­

belos • & perdeo acor do ro(ho. encheudoíe toda
- de lepra qlle a tornou tam f.::ya ) que era m edo vela;

lk nam contenre cu C0!JI ilfo, a elle dei outros, lUra

pera lhe cauf r mal. m�s pera me [orilar a querer
bem cOl!-o-de feito fi�eram Porem COIto execedi a

eantidsde neceflaria , fe�be perder o j ,.izo , & fi
cou COIllO doudo, ínfeJ;l(ato., mas tanto me queria
que DUQ«;:.l. da minha portl Ie riraua, & quandoeu
hiafora fempre BI� (egula detras , & tornaua comi­

go) de maneira. que o que e u fiz pera rer bem»
& defcsnço , me ficou Cernindo dt! grande pena.
E n'am p�rou aqui fe na-n como o mat [empre fe ;lef·
cobre • veyo ella à fa.belo, ou collegide do que o

doudo rooltraua no amor que me tinha, quê na-n po.
-dia [cr fe nam de feitiços, que cu Ih! dera. & a el.
la lho' daria pera a matar pu£ vingar1ç i.do Ç}'le· me

linha feito, ou p.or V� mura <le algue m lIue o loube]
fe
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te da. kirieéar:a :: � C1llta.. foy .,à � , &- odia' qac
que me romou.qnè logo ru{çou meao pa- '81Of4"a.­
tar .tomar...do cor mC! ytl a [eo. FY: d'cft:ubr4nt:l�I!!e O

como eu lh fiur� ,'& fó¥;a c:afAa:-.de tOdos {CQsma­
les> tudo poryu.e 1J'.c.aconfc lblUia �� Dim ,mC:':Ga­
:{�(� com tidOl,dó. pd'Í$.b.n�1n podia, £.�!r 1 FOf!tm
10amlt edckuhlior� intènro,nem,ctlnaoodduia.­
·ra o.que elle rinha sé por {ec�fir com dh E vers­

poo Genera,j atNzb�"dc (ua tilha,co1iten�rúllne.
F0Yl} .c: tomo fG qu�ill vei11ur�tPIl'te.4ia he �ance
'fulldHlleOlodtc!) f"'llaquo li Q.rt�me t-vi.da'b fiar.
fe; & tratando miv ka mortC'(G f=gt.,é,dp,me �"m �
cU.e.à noticia, E ve�l;iome.cu,� perf< g,lÏda driod­
t� ,{em pa y nem már. nem 'fàtt�nda,nc eip:riJ:.
'fl-de a poder hel'dar"atormemacl� com :V1Ôtta db

»OLlao. que Dunea mt de.x ua.. inpc:dlibilitada plp&
,gozar, do mcndc , a,.de (ens prazeres.j& pac �

rra parte vendenre.taæ fermofa , tll'm Hq .l�fbda de
amantes,noutro tempo que por mi f;4z;a �1 mil exere­

-rnos, vede Cenhor qml Ce Ve ria meu cor ç m "irlo
ca '0 de tantas anguù:ias: em fim decermincí de t(J­

rear a morte com rnmhas mãos por nam dar goíb a

.rniuhs inimiga, fendo me dada por meyo das fuas.
E Ja deliberada de: todo, hum dia tornei hum pu­
anal cera o meter por mim. &. eo.neçando de me

.srrojar [c)bre elle, vi correr n,�J[aogue em terra, &:
tanro f"y o medo mtural que riue que tom, i alTU

(OlD -meu in enro , lX. deter.ninei antes de me y( a

4uIlJ deferto , donde a pUla fome em fÛ'.l'O$ dias a -

S ij ubalfe
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:eabdl'e:.. .. vÎJh El faindome huraI iIoÏte sb èom()���
fef-Pl'Xllda me vll1La efie�dood��cheguei no cabo dê:

.de alguns diu,& �f,ando em elle algum losu AralS
-oculee donde { em quanto na. (hegaua a morte)
Ole narn achatfc peffoa viua, aos dous ,im dar ncfi�s
couas dendê lUè recolhi. E defpois de Ceis dias de
'minha edada J cftando jl mui fraca ( porque nam

comia nada ta.is que humas cruas cruas para me naó
;tomar tam de repente a morte J ouui huns brados,
corno de hQltlé os quais foram em roda defta.s couss

·por efpaCio de meyo di. , & là Da tarde delle olhei
-para a porta) & vieotrar correndo coea muita furia
hum hOllle� , 6: como me nampO'd1a de EracaJeuã.
-tal••mm 6quei cuidando que ac vinha dara mor­

ete r porem chegando conheci a Rodolfo o doudo,
Jll)u� como dc(atÎnado fe veyo em bufca de mim. se

quiz o Ceo, ou minha ventura � 'que me àchaífe,
� faJ:endome muitas fd�as� conforme fe p.diam ef­
peru de hum doudo artunte , começou de me fer­
-uir fazfdorne eaa caÎtnha,Da qual CílllDOS auerà treS

annos 6: pella eontinuaçaõ de tanto te�po no defer­
.to, (e tornou da maneira que o aueis villo, (orno [aI·
uagef1l, qu= he o que diíft:fies vos troux :r1 aqui. E
vëdo eu o cuidado que tinhade meufuûento � bufo
candorne hora carne de animais que mata, hora dà
em algumas embarcaçoens,que acha jtinto da pr'ya
que C'ft� daqui perto,tnzendo mantimento , � al·
gumas COU[ol$ que aqui vedes (como eíl e infirumé'"
lO) cornei em mi, & ju I�ll:i�morllleute quando vi

que
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"WlIIe nam f:õzia iJ{:n(a a minha p�nhl; q\lè orer.'
�etia:a6i o ç�o , pir:! que eu rltr'�mperdelfe', &
Ibudci meu penflmét'l�o. & deterrninei de fà��r pe-'
nirencia de J:l1e\ls'pec'ca'd�s • a qual èO:oll f.a.zendd ••

ioda gue n'm conforme a grà\l�� de�les , hora der­
ramanda lagrim�.s , h.ora'cantandô em ':Ilea iliQ:�U"
menta como-me echaûer, nam'pva (óJ1l ifk, recelSt;t

reg�ío,mas,pu:a �u&llentár meu choro,'por"''*.lJ.u1t
dû hum çoraçam �í\ltI.1a�Q �ant, , Cabei. que cè(árn.
chora mais..·

.

.

.

' t

'Il

ça".¥XIX. De,,-omD .eeanJ'ID el�lIC(JHt. elefllli'fJit.
tnp /treuq f4�1l"r.Il� • o: do mitis que lheflffeeleo

difpo(J'quefahiu elÚ01#f... •

D IUpois que ��t penitente moiller pos 6m a [ua
trille hiftor.ia ,. & deu princiti5) a muitasJagri�

mas) qijc mquid� do Ienriæento derruJlaua, coine­

�ou '-caneiro, � da 1-0 a fua, como lhe tinha prQmeti-.
do , acabando por remate com, muit·u mo(\rà$lde
dor • queaula w;d�ido de kuS'fraha-lho's, 6t perf�.
fliçoens ,enc:!recendblh� agrandeza' deites, fobre
todos os quc. rinha ouuido , esfor'i,andoa com pala,·
\Jras brandu" & de exernplo., com asquaísaplacá­
do a corrente de ruas lagrimas • Ie moûrourambem
{entid� dos in�ortuD�S de Ire â.dt'd (mados na 19rm.
que auemos dl[o,& da que elle vfaLJa em fem'eihlte.:s •

g'icafioes. E corno o dia folfe ja: declinãdo.temeó Le­

\Q!J�Q � v��a.do filllagé�& vëde que e EtrnJta6 fêl
. � 1iri�
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lirj"a, r�.j:� ���as.t;Redjo liçe .�a p.ara r� tor�, �
f� � l'&Iida"'ífi7IRP 'mhe {c qUOfi. que deHè ordem:
Com q�.:tfe t\ljllfp daquelja (t()U4" ou o fizdlè a hber
a �)guma ,�(f(l'a tao <)ue dlare[pondeo fe f lfHnt
bOa'b(JJa, &Q(el)l.U�gu�rda(fe Cegjedo ern tudo IHú
d�()llbrÏRdo � QjQgu�1ll {ua vic;la., nem camo eû, ua.

�'Paq"leU� IHgH 'orqJef4ia fontade acabar nel-,
le ,l�epdo R�n�q�Îa !Jo. p�ldOh que nella ti .

.ml1J�itQ, � �olt,e�do contra D (IS , ou ell . orde­
nl(fe outra couû , Ie mais Ieruiço feu; � porque
quero ( diffe ella] que ainguem [.liba de mi. por if
fo yof. I �ub�i l1JW' Il rne ,naRJ .porque duuide de
em.t\ldpCraeguaula�desCegred�a mas po eÎfupsd,f.
cuidar hum dia io.tt-quem ce�h�;e,uidado de querer
fab.er de mi, � acharrne,o qu� eu Ientirei mUlto,&:
fentira �gora q\1:t 9,..10 nam �J at\ç'ra de voila. virtu­
de efpqJlrfe C}$ Ijff�i�os della. A ill o farei diíI¢ .Le all­

dro; agQra vos 6çai com D -os , & ell! fauol'Cça voe
f()sJJRll'�llteot()&i.cg� và com votee (tomou cdla)
,,<,v.)s, a.c;f)mp�1 �Wj � fa�en(b corcefias deuidas .C�­
dá h um � fu� p�to��fc: de,pe4ïo. Leandro E failN,ol"
le fora da CCUol torncu pello rnefino ca minh o [em a­

cha, c,ufa algum. , �lle lho impedilt ; & tomando
� �ua,(� de .goa (e f y.� (ua. �rmida donde cheg�u ja.
de.ncire j & pergunça.do de Ermiram a cauf� de {ua
tanláJl,,, J.l)e falltoul coma fora leuado do falu�gem.J
&: d� COLl� lhe tOrl1�ra afLIgir, calando o 'lue f3íf.ra ,

JII�i$ � do 'lue rUe �·,u {eotroo • �iL(Jdo porem graças
• QcQ,.4c O liul�r 9C ílln grand� perigo,

.
.

E
...
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Il por..que euirernos fùptpfL,idade lepà1uras,

btJ de {ater como Lem +ro êorrcinuou e&arvida com

o Ermitam co 11 muita alegria ferse mefe"S cm cikerci·
cios efpirituaisem que .challolhtuita cón"'la�am JJ

na q.is] f��ia conra de aC:ôlbar�,porc;mconi6Ijfortu'
na cerpois que! começa a pC'rfeguir a hum ur{\e , &

a6,:gi"o nam de[... ança lUÇ. _a �� por nofim .de [CUI

trabalhos, nam contente com oa que Leandro auia

pltI�do, lhe come coua ordir outros de nouo JJ & foi
que fendo hum di' o Ermitl'rnanfente . fi;;in{lo elle
so, em :I Ermida" En:ndo (éu coitum.do exercicios
d (pois que acabou tomando fua quarta íe for. buC­
car ê1goa Il fmre clamo, tinha de coftume,� aDtr$" <Jfté
cheg�jre.vjo em a pr.y.a hum batel qtl� de hum gri­
de nauio {aira, & nam fe prec:atando deqne pode­
ria ft'r , continuou (eu caminho.. & de(nois de auer'

eh- gado � fonte , {.àlram e » terra quatr� Itomens c6

feustraç�dQs em as mios-em guarda de aPtJOS que
vinhaõ fazer :.1guada, & chegandofe ven�o Leandro
fuas figuras� aŒ.m de llas, corno de fua Ihlgoa ensen­

deo ferem Mouros,ou Tur os i ()S quais vérJoo já de
tam perto qlle nam podia fllg_iJ'l Je começaram de fa­
zer mui,to alarido, & grita, & tomandoo as mãos
o ataram logo com huns gro{{os cor-Ieis , & como:
tiuerarn ferto.ago� o meteram ena o batel , & dando
aos remosch'gar�!D corn elle aa nauio, & com mui­
ta fefia o entregaram a feu Gapitam, o quel Cabendo
( par meyo de horn lingoa que trazia)q te an Chri­
íião, & f�z·. vida fall�il Juqu' Ile hermo,c mandCóm

S iiij "arre-
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cauega'rdè- 'err05, os quais lhe deitaram logo, Ii�n�
doo ,om hllmugrolfas, & fentes cadeas , & de hl
ft odo 6cou atado, que .am ficou Ienhor nem de po·
du mou�1' algum de feus delicados membros,& affi
andou pello mar> æetidc no baixo do nauio. coea

pouco, & rui II mantimento. quantas l.lgrimas, fuf·
piros, & aYI,nacidos das angunias de que tinha
d':tyo [eu coraçam, equi dari:. Leandro. facilmente
fe po Je, erer ; porem como an laua jà entregue nU

mãos da æeree, deixou tudo à diípofiçam do Ceo.
E no cabo de hum llleZ ch�guam os 'Jiprcos à� fuas
terra�,&, dc[embarcando, a primeira coufa que o

Capitam (ez� fOi mandar vender a Leandro, por­
que como tinha muitos cariucs, nam reue nece(Iida,;
de delle. E pollo j� em praça publica a quem mais
ddfe �arrega:do de ferros: vendoíe em tam grande
:af(onta cereado de muitos Turcos.que por o vereæ

hauiáo chegad� foy tanta a psixam, &,dor que re­

cebeo.que com nouas hgrimas começbu" regar [ell
f:rmo!o roûro, que coœ o maorrato ellaua tam pa.
lIdo, que j� flam parecia 6 que em dgum.tcmpo fo-
1'.1 : fj',almt'Dte alIi foy vcndidp a húa Tuna viuua
muito rica, a qualv endoo , compadecendoCe delle,
lhe mandou tirar os ferros, & darlhe bons manti.
mentos, de maneira que com o bom. trato que lhe
d::u, tornou Leandro cm fi, & tomou nouas forças,
as quaes em pregaua em feruiço feu em hum jardim
que dIa deputado tinh2 pera feu tr�ruJho, no qua 1

gdlou hum anuo qu� cm ro�e( [eu eûeue i DO (�bQ
do
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do quat, como ella viífe feu procedimento,& genti­
J·za ordenou de mandale a hum filho feu quc em

outra terra tinha. &. poflo em huma embarcaçaõ ,6

{uHento neceflario, &. gente que o Ieuaua , aosqua·
tro dias de (ua jornada encontraram com huns na­

uios de Chrifi.ios. & como nam podiam rdifi.irlbe,
por nam fe r o nauio de guerra, foram logo catiuos ,

& alguns mortos) & prc:zt> nolle Leandro cuidando
que tambem era Turco, porem defpois que Ioube- .

um que era Chriílão, eílj'llafa. o bom encontro ..

pois com elie rc(g:Haram t:al catiuo .. & dande volta

para a Cidade de Napoles donde era. Chegaram.
tempo que o Principe do R eyno fe cafaua com húa

grande íenhora do Reyno de Alemanha. por fua

muita fermofura � & riquezas ; o qual fe chamaua

Aquihnte, & ella Boemunds ; & como o Capitara
que traia Leandro viíIè que andaua bufcando pa-­
gens, & criados, entendeo que Dam podia ter ne­

Il h lU. d;goo de ma, s dl: ima que a elle por fua gen­
tileza, & graça, & aUi o foy off.::recer :1.0 Priacipe ,

dandolhe conta cerno o tirara aos Turcos, lX ven­

doo Aquilante, fey em extremo alegre , & logo o

aceirou por feu p:lgem. & o mandou vefi.ir ricamen­

te. E deípois de trazer a Boemunda por efpofa. a fua

caf:a, entre outras peça que lhe deu de dlima. foy
.huma a Leandro, que ell. muito eítimcu. E dali

por diante ficou pagem da Princefa • & re(peita�o
for elfe de rodos os ms is. Ali começou outro modo
tie ,i4a nllJl tomada por fUl vontade, For entender

q\llm
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quam trrl(cado andsna entre outros mancebos; ro.­
rem ce mo era priuado, tinha li.\a caf� ap21'tada. &
hUm mo�o que- o.feruia com mmto cuidado, em­

pregando todos os (eus coma auia de contentu ao.

Principe em {eu íeruiço > & como era dotado de
muita' partes. nam 10 narnr ae s, masadquilit:l.s,que
na principio aprendera , começou vIar dellas , tall- I

gen :o multos inA:rumento$, &.cantando a dle�. &'
dançando, porqlte tu o f� bja faz;er , com as quaes.
c:a¥as era tam queri +o de todos, que nam �uia al­
gum que na-n (e riuefle pot muito ditofo Ce r admiti­
do a {ua (onuerGçlm Ouue por entre os outros p�.
gens hum que: tomou affciçam a Leandro, & O ama­

ua muito, ce 'Il e{l:e cc n ierfaua mais facilme�lte por
fer manfo, & cie boa n�[Ureza , a elle defcobria fcul
fegredos, & elle: I he daua conta do_s [eus, & como a.
continue conuerfaçarn esfórc a osam;gosa que d.f­
cubram aos que o [�m. os Cec�elos de {ell' peito. quiz;
Reinaldo , que aUi (e chamsus o amigo, faber de
Leandro a call fa de como ab viers ter, fendo � r�·

gones de naçam,"! terns tam remotasd&[ua. Ecomo
Leandro enrendeíle delle o que defejaua ainda quo
Com pouco goûo , [porquè ja lhe daua pena COli tar

os infortunios de (m v d�) hum dia vindo ambos
palIèando entre humas ftelcas aruores , lhe folllou
nefta maneira Nam me negare;, amigo Rciualdo
o pen (am{'nto 'Itle trazeis ha dias de (abet de miuha
�id., k a cauía qlle me trouxe a eûasrerras tam re­

Inotas, � afan�dal d� minha, porque orpanife�a�� . l�el
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�', Ja el'll muital oecaficés, & poiugori Ile.nÎGsefta.

q Je,ro fatisfa�er a 'VolTodefcjo,t"ara que obrigQdo(ú­
puts oque tenho de faber'de vos. qu� he Q mefmo,

q re quereis faber de mi : CIe lind.. que o �en goftQ
ht ns rn dAt conta a oinguem do q�le hei paíI'ado,
(1b,m rud O os amigos narn haõ de dlimar tâto ai COll­

{à� de [eu g ,0:0 que p�r dalo aos que o [am i Q na",

tirem a fi me ímo ; & como entendaque o fois meu"

como da exoeriencia de noaa conuerfaçaM t-enho

alcançado, h! bern o tire: a minha vontade,para que

o '" ê à voff-a, ' ello CJue fabei,quea caura de tudo Eoy
nefta maneira. Entan.lhe den Leandro ema de fua

vid� como coûumsua.kerecenrando mais como fora

cariuo, & olltrabalbos q le plífara, &, E defpois
de R eio.ldo (azer os deuidos extrelllOS de efpanto,
� enrimcnro, começou a dar caufa � Leandro que
o folle de elle receber os nsefmos, como bom amigo
l1eO:a forte.

Sabereis·amigo leandro que naci em o Rey o

de. C�tl:elh, na muy nobre, & populofs Cidade de

Seuilha, d= nobres pays, ti.e so a outro irmaó com.

quem fiquei empal'2do por morte delLes de Olla an­

na . & dandofc à letras veyol gathr toda a [ua fa.,

�enda, de man 'ira que nam tinha malS que a �ue
me coube era minha legitima; porém defpois que
foi promouido a: [udicarura com a rends dell�.nos

{u(l:tnt� uamos mlly honradamente. '" coma era .mi·

cebogllite,« bom letrado, era 'querido de muitos..

fe 'obiS�do ae algllmas da�", Auia. a cftc tCOlfO
COl
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em a meCm. Cid.ade duas iudas muy Dobres, & d�
muita f2unda; a mais velha; das qt1.�es era de tanta

formo[ura� que cm toda Seui lha era notor ia fua f.­
ma; a efta pois fe aff�iç(.ou meu irmáo de tal ma ..

neira. que nenhum cuidado j� trazia de fi, nem fa.,
tisfazia às obrig:acoens de feu officio, relia que era
de muitos murm'ur:ldo: sc mó tinha culpa em allla(
tanto, l'orque e ll , lhe paglua com omefmo amor;..
cm fim re{umindo a hiftoria, correram feus am ores
dous annes, porem bondt,s. & honrados. E como,

feja coûume daque lia Cidade, & todo o mais R er <.

no, feu, gente facii ert) fU:ls conuerfaçoen» nare ri­
nha meu irm á muita difficuldade �(., auer li,cnça,..
«Je hum tio (eu [em cuja cafi c{l;auãm) pera a ver,
& fallar com ella todas asvezes 'lue queria, E, por­
que a conuerfaça œ [ernpre augmenta o amor, (}:le ...

garam a tanto extremo, que cada hum delles fazia.
muitos pOT fe isentar de ciumes, proprio' cm verda,!
deiros amantes; & tanto, que a cada hl) outra qual­
quer co nuerfaçam lhe ers prohibido ,'.donde vey;<l.
que indo hum dia fallarlbe ccmo loftumaua A encõ­
trou hum mancebo, que do [ua cafa vinha (aindo....

corn cuja vi'h ficou tam irado, ac fentido • que [e�
p�rguntar á caura, Dem quem felfe, & aoque vieral.
nam víando da cofiumad:a brãdura de fuaspalauras ..

antes cam humas ft:uy efquiuas , & a{j,eras, • CQ,.

meçou a repre hender, & que lhe difielfe,quena el'�,

sqúelle mancebo. & a que vier. a [ua cafa L ao que­
ella ,cfpondeo com b��dura a ,�rda<lc dC,ful VdÎf\..l�
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'Ct�, que èrs a huns negocios que com feu·ti. trao!

�iOl � & quc viera pCl'Slllt02r. ..por elle. Pore.

como como meu irmão a unnua.. muito s Rara pod�
quierarfe com as bou fa1:.0m, qae lhe datis • aDt�.

de nouo lhe tornou com oUUas paburas, quc bera

aaoftrauam fua defconnançl:; âc 'como ella foí1� muy,

'nobre, & aui{ada. & ft: ,werre em conta de primo­
Jo(a.& verdade ira, v&do que lhe nam daua credito.
-tomou tanta paixam, que leuantandofe de fCII eûra.-'

-do donde com fua irmãa dlaua.affèntàda,o deixou,

dizeadolhe muitas palaul:as afperas; qa: pois fc na6

;baua da que lhe tinha dado de [er (Ila, &: fO[l'eitaua
de feu animo coufa tamalhea delle. qUI: fe dè{pedi[.
fe della peu nunca mais a ver, nem lhe lcmbrallè

'que fora nacida: & dandolheas caftas fe recolheu

a feu apofento, dando de pancada comas portas de l­

lc. E vendo meu irraão que fua de[CGnfiança fota
cauCa de tal de[engano , nam b:d\ando palauras que
lhe tornou a dizer de nouo, em que fe mo{baua ar­

'rependido, nem tornar a [UI irmia de por meyo. r.
íahio, & foy peu. fua cara, & deixrndoíe leuar da'!
quelle Ientirnento tam grande. cahio ern huma ca­

ma, com huma imen[. febre • & antes de doze ho­
tas paífadas , fern lhe Viller nenhum remedio de
muitos que logo lhe �pli,aram,rendeo o-efpirito;
& diuulgvndofe logo por toda a Cidade [ua morte,
caufou muita admiraçam, morl1leDte quando fe Iou­
be a verdadeira caula della, E antes qu,e o enrerraf­

{em, fvl hum criado f�u a caCa defta fua amance, &
como
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com.c1{�ildo.i fábl1lldo o que com dl�tiuera r trta,
.to, dHfeIh! : jà fepboœueaare' s dcfca�a 1à >. PQi_
tom vo.{f.,s di�f:HIonu aùafte..s a hl}mtain nobre, '"

"rincip:ahriaDcebo.&-que tanto yos q.UCJil;�. �J),'

guntan�lOlhe ell, o "luc diz.ia,. re{pol'ldro • �g()ra Ie­
uam a cnter.rar mev:l.-qo;;tk ftc-bar,:que dt:f, ois qij�
ontem fe foi daqui...aHio .cœ:hll",a ,áma.,& 411 -rreo

antes de dote horas;l:uu{aadlliraue!, & I1UO-::I. ou.
uida, que logo,X}llc nuuio ella I)OU�. �.o!'.6; mClJldv &

-verdade dt:J1a os Iinos .que fe tangia.m na Ci.dad,e:
fubitamc-9te q{1Ïo 4e.La.l"'0dcrada de fetu ("nridos.
& tiral\dD�lbe afaUa., morreo élntts Ue huma hor�a
Diuulga<Q fu rotiw, & a caufa' dcJla.,cau[o\J nOUDS
extremos <it erpantp � c.da a Crdad(l , &. ambos
Jogo enterraram, jJolntd hum do outro. em m-mo­

ria da 6:rrpda de ieu arrwl. ern cujas Lèpulturas lhes
6zerhrilUitos vcríàs algllCs a'Jligos Ieus E ficand,o
ell deremparado. aiNda que. "ão de fnenda; que me

ficou roui .. , & ,b91l ; qttizeraóme meus pareure s tá­

far <pli) a outra irm áll que fi. aua ; o qU$! eu llâo quiz
fJz�r, a h»ma porque daq.iella cara ,nacera a rr o.re

a meuêrmão, a oui rca ,porque me traraua hum arni­

go onero C:ararn�nto.dt: malS proueito meu , & que­
rendoæe conûrsnger se qu� elles q uerião , vime
um apertado, que deïxmdo meus beos , to ,. ando

.so algum dinheiro, me vim � ventura pello mundo ,

pello qual ande i dons. ni os, 1'.0 cabo cos quais me

vim a eli a Cidac e ,donde me al:eito'} por pagetT: e fie
Principe íeudc ainda (ol'eiIo; em cu ja ufa eûou

co> o
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eomo v�des com taQt� honra.lA= t�p dl:i�adQ.dc:lle.
Porem fe no meyojle meus b):o$ peŒo reconhecer

... hum pnrvltimo cornplemenrç de todo" �ffirmo,. -

O(JI f::,hor Leandro, que. he vofra amizlde,& com­

panhia, & hoje 9le acho o r,ais dicoío , & hon ado

do munde, p.rdhremell.,& não he muitoIer a

couû que hoje ndt. vida mais eû imo ; perque h�
propried-ade dos bons, eûirnarern todos [ua conner ..

fa�ão, & arniz sde , pera que po.Ïarn colher della. 9

coûumado fruite • que he aliuiar os m�l(.'s e"o", �

gloriat:los bens, & dar bens para que fe remedeem

males.

ClIp. xxx. De Como Boeml'nJa mulber Jo Prin­

úpe [e' nlt",oroSl de Leandro, dr do m"ù

'lue Lhe IICtJ1'1tectiJ.

D Epais que Reinaldo acabou Cua hi{\:oria , Jà a

tempo que o Sol,bell za do fermofo • & d.oro

Ceo, diametro do mudauel tempo, verdadeiro ef­

pelho do vniuerfo , correç�ua de e íeonder I em as

tenebrofas "uen,as do e .J l{pheriù ,en(ro,feu$ dou­

rade 5 ca ydS , & rece bi ja a admir:açal'Q qne da fine­

za dl" tais amores fe deuia : confolandoo Leandro _

I

&: otf:.:recendolhe de nouo amiza c:, fe foram peca

O paço, donde chegaram a tempo que eram nece1fA­

rios pera Ieruirem à meCt como co!l:umauam, He

de faber, que como jà dtJfemos J
v{ando Leandre

de ruas gr;;.ça., & .utes que f.tbia, dian,te de rodos
Oi
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os pagen., & damas do paço, era de todos mui ql1E';
rido •• & eftimado, mormente por Îua gl!Dtil'za
--tue a todos punha efpanto. E como o Pri ncipe foC...

ft muiro curiofo de fdbs, & {ero.:n,. mandou cha ..

trlar hum dia os princip is vatIaloJ 7 que na Cidade
tiRha , & jütando íuas damas com a princefa Boe·
munda, mandou dançar, & cantar a todos, pro­
metendo grandes premios a quem melhor o 6zeí1è.
hos quais fe efmerou tanto Leandro , ql1� d.uaml ..

te fe vio o exceílo (lue a todos f.. zia.aûim no citar,
& dã�ar,& em duos aui{ados,& cõ tita gr�ça que a

todas roubou os coraçocns : nam ficand'o izenro o

de fua {enhora Bcemunda , que jà auia dias aodaua
ferido; & como feta proprio-do couçam , nam fg·
frer duas feri<h.s, com eth (eg.mi:l fi�oll morto,
rmis por Learxlro; � 'daqll: 1t� dia por diante o co­

me ÇO\l de amar cum tantas veras [ efqueciJa de fua
gri!'ldcz·.l , õc eûado , nam lembrada'lue era fell pa­
'gem. &;l deGgualdade que auia della por ier Prin·
cera pera elle que era criado) que nem Ieus olhos
fem a vHta dos de Leandro poliam quietar.nem [CII

ccraçam em [ua auíencia ymer. O qlle fendo co­

nheeido de Leandro.aíli pellos aireu;)s de feus olhos

(proprialingoa de afei�oados ) como pelles murros

regalo; que lhe faúa, renreníe o mais que pode de

.fu� pre(ença,emendendo que fugind_o da occafiam ..

euitaua muitos males que della fe leguem. Porem
COrDO auia muitas em que de fo�ça aui .. de tratar cõ '

ella � J,;.:lCl) Jlodia çcníegcir feu piadofo intecto. De-
ita
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Iti tnaDeira andou Leandro qnaíi hÙIII ãrillB fern a

Princ::e{a fe atrëuer a defcubrirlhe (ell peito por pa­
Íauras , fùpofto que era bëm conhecido de Leandro

feu intento .. pellas obras que dell, recebia, tudo pe,
ra di(por feu animo a qúe eoníennfle e fu fe u amor. Ë

defpois que lhe pàreceo nam i'cliftitia Leandro, qll':
è{l-ar obrigado das boss obras, aa que queriam ligni ..

ficar [ùas paluua'j hum dia achápdo(c sb com elle ..

dererreinou pór meyo dellas defeobrirlhe feu cora­

ç�ó; & co 1100 enteDdin1�to mais enfraquece d6r1.C!

mal. o amor fe apura, nanl pod e prenunciar nenhu,

ma , po;em nam encobrindo os df!Ïtos de fua gran.
dezl em (eus olhos,& rol1:ro,tl'oundo I famo[a cof

delle em varias,'" .irtda qUê-,=;!laua eth publico,f.da­
ua {eerelo , parque he proprieda de [ua naõ calar fê­

creto quãdo emmudece a Jittgoa. E. ,êlo Leãdro [ède
extr.ordinarios dfeitos ditJimulou COIll elles, coeo

que os Dam ëneendia , & dábdolhe áS c:ollàl a dei
xeu, E como CeJa natural dai œolheres de(prefu�
o que lhe dam. mcrrereœ.pello que lhe negam; tá­

to taais Leandro lhe fdgia,twto Ííliis arnor lhe ti­

nha. B j. de todd deliberada hum di'aantepondo tQ�

dos os incouuenieetes, de (�U el\:ado; honrai & no­

brei! de fUll pefloa , dando orde.n corn que fili:atte
em huma (da so com elk • col1lefou COIU ppucas p"
launls defcobnrlhe [eu iarenro , & o grande àmot

que lhe tinh!, offerecendolhe muitas dadiuas, & de

fioueS dandolhe muitas peças; quizeíle [atiSfizer a­

feu def�jo ,
encarscendolhe cs ,ffeitO-s de feu amor,

T '"
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&-05 cUremos que por elle fazia & outras coufu (6

'lue lhe apareceo abrandaria ° peito de Leandro: ao

que elle reípondeo com afpereza. reprehendendoa
com muitas palauras. relaatandolhe os pc' igos cm

que (e punha, por ferpeffoa de tanta qualidade: &

com ifto dandolhe as çoftas fe (ahio, deixando. lam

irada, -& com tanta pa.ixam de feu defprezo ) que (I�

ameaças ( quando por bem Dam qnifelle ] determi·

110U de o perfiiadir IO ccmprimenro de feus maos

defejos.Pera o que palIildos alguns dias ordenou CG

o Principe de iremahumafermofàquintl fuaa paf.
far alguus de pa1fatempo. pera que là tiueíle mais

occaíiam de pór em e£feito o que intentsua ,
donde

foram com todo (eu eílado , & gente de cafa, co­

mo eonuinha à grandeza de tais Principes; & def­

pois de grandes conuites ) & defenfado$, hum dia,

fillgiofe do trabalho,&- deícuûume do caminho mal

difpofta ) &- Dam fahio fora IO jardim I' mas ficcufe

com algumas damas en,ofl:adl elll feu earado ,
(k

como Leandro era feu ragem.de �et:eŒdade auia

de affiair. conde ella eûiueífe , a qual defpoisque fé·

tio a_dar o Principe enleuado em jogos, & defea�
fados 110 jardim, mandou as damas cada hûa accu­

p�r elll:l c:.crtas coufu de maneira que fe ficou �à cora

Leandro, & fufpeitandoeUe o que podia [er) inté­

tou [airfe fora, &- indo abrir a porta achou que a ti-
,

nhalllandado fechar por huma das damas qsc fI: ti­

uhana faido, & parecendolhea ella qne era chegado
o çomprimente de.Ieus defejos ) ,ome�ol1 de 1 eque-

, (Cf
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rel' de nouo a leandro por bern o que lhe tinha por
tarW.svezes manifeí1:ado,.& [enam que alli auia de
fer [lia morte, porque tinha (fado ordem para illo;
quando elle vio [ua vltirna rdoluç_m, tornoulhe
com palauras brandas, �(:�ndolhc [eu intentoque­
rendo com iûo yr detendca a�è que alguem vielle
que dr Ile a eûrouaffe ; fazend� conta efcapando da­
que ll." tornarfe outra vez a [ms trabalhos p:dI idos,
indole pello mundo per euitar osque o ameaçauaó
de pre.e nre ; & como a Princela Boernunda indi ...

gna de tal eûado por [ua maldade.eí1:iuetle jà de to­

do deliberada, nam lhe quis admitir rezam, íemm
diffelhe. que con[entifte em [eudefejo , Ienaõ que
daria gritos charnandolhe traidor. & que lhe cuíla­
ria a vrda, Bem pu:dera Leandro lleA:e pallo de[cQ .

brirfe por quem eu,pon:m como tinha poûo em fùa
vontade nam o fazer fenarn qaando uiûo eí1:Îueífe o

v lrimo remedio de fua vida.naó quis, parecendolhe
tambem que B o ernunda , nain poria em execuçarn
o que intc:ntaua • & que so po lhe meter medo o

fazia; & aŒrn a de[enganou com palauus. as quais
nam foram bem recebidas , porque conhecendo del­
las a vitima deliberaçam de [ua vontade; qual huma
braus Leoa quando mais da féó.fualidade dhmuJa­
Ja • rompe os ares com .eípaeto[os rugidos; come �

ÇOl1;l dar grandes gritos dizëdo rraidor.traidorçern
meu P1Çl),& em minha c;a(;l, morra , morra.õc cô ilto

deícompondo íeus cabelos , íX f�z::l1do outros ex­

ceifas CQIll que mais acrdit�ífe ["'� maldade E co-

T ij mo
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mo o Principe efraua perte, aeudiocom feus cria­

dos, & entrando oa[ala &. svio dè{c;ompofh , & a·

tribulada pe 'iod<?'jufiiça de Leandro que a coœ ete­

ra, c:{hndo dIa lO em [eu dhado, &. que lhe tirar.

fem logo a vida: <lual Scarn neûe paao , naô h 1. [rn­

goa que o declare j verbum Principe a fua molhcë

cornet id a de hum pa��m ïendo Prin,ef",& C1m no'

bre , & a quem elle cantb-qaeria ,& por amra parte
c:onûderaua a Leandro, como 'coubera nelle huma

trai'iam tam grande fendo tà", e�imado , & -q ieri-.

do de todos'; em filia [errando os olhos de rudo � tt­

do p'or verdadeiras as fal[as queixas de Bocœunda ,

Com hu,., efpantofa ,ra fe fay a Leandro. nam lhe

fofren,do'o animo dilatsrlhe mais o cani"gó, & lcu�.
dade hum punhal t dizendo morra traidor f,l[o ,

que nam rwacreeia o be� que te queria • &'05 que f

de mi tens recebido. ,vontade que de te Ieuanrar

mais tinha,hó grande ti�i'Ça6)foy per� oa"traudnr.
& como noif() inocente leandro íe vitII: no ..ayor

perigo de [ua vida. pOfs lhe nanl deixauam dar re

:bis a!gúas cõ que pudeffe [air Hure fiundoencuber·

to. in io já o Principe execuràndo a forç� de (eu ba.

ça, p�ra o atralldfar,lançou as II ãos aíeurricr» ve­

Itido s • & tirando com fOlça por huma, & outra.
I

pane elt> giblim 'lue vdtido tinha, ra[g:ándo corn à

pre £fa parte delle .. & afanando a fi:l& ,arniCa, deCco·

brio (cus éril\alinol peitos, que mui apertados.era­
zia dizendo, aqui vc:rá\ bom Princij-e le Aler{'ço eC.
iClJlomcs que d.z es, & a mort e que ItH: dàs Quau-:

do
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� Aqpilllntc via a fermQ[ura de rll.aUarnes,& gr�
dezl de (cus peitos, (Q ferindotudo com a perf��..

çarn de :cu.roíl:ro.cC'nhe_ceoclar�m(p'�e que t;ra mo­

Íher , & fo(len�o a furi� de feu braço. r: freou al�ú,
tanto(u� irajadl;- tempo olhando Bpemunda,oquc:
palTaua, vendo q�le era rnolher • & ja do p rincipe
I or eHi. eonhecida.védoíj '(ulpa.da.� q_uc ft a.rrai­
ç,al1.1 era rnanifeûa., crguendo(e ,om gra.lldes gritos
come��u a fugir i.O que viûo, delle Cabendo ja de
certo Ier dla a traidora ._& f.l{a,antcpo{l�o a tOI1-
ra ao bem qu.e lhe queria" rc.;:fOY,1 ell.,�, al,m�á.­
doa antt;.s que Ce botaí1'e de huma jane ll� de que etta­
l}� ja PcnQ)3"atraudrou corn,o punha] COfJI que que.
ria tirar :a vida,a Leandro, & das rrimeiras tres. pu­
nh_lladas .. cahio logo l'Boru em o.chaó (em mais.Ïal­
lar pdaUr:_2l � naô.;coQteQle li;l� deu ainda mai� dez
q�le foram ao todo trez� J & 3 lii pag�u a falia Boe­
ml!nd. , (om a morte aquillo que �lla tornou por.
çauCad� .... da':1 Leandro. E deixado a parte a.admi­
raçsm que eaufou a ro.ia a gente da Cjd�de a noui,
da�e de. taLearo,. entendeo o Principe de a.tJurar
mars o"negocip , p:tu Qque mandou a qu�tro «on­

.Q:ts (4:1,5. vilfe�:ip fingido Leandro , lX (e ceaiG.­
�2{f�m fe era rnolher ;�& executando Ieu, mallc!ado,
certifiC2rOUlllhe_{et verdade, & ao que mofiraua íu­
marnenre uCb , & v.irtuQ{a. Com a verdade deíla,
if<J:lÍriiam fjcou Aquilanre mais .. quiero, & repoll.
{ado em {eu animo 1 nam de' xandode difc orrer pel­
l� pc:nClmentÇl a gl:-\od za do cafo , & o fingi (l1ent�

.

T iij de
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de Leandro tanto tempo, & para que íoubefle mais

claramente a caufa que' o fora delle, a mandou vir
ante G, & rogandolhe que lhe deícubrifle quem era.

& como viers alii ter encuberra ,
ôc quanto tempo

andarl :1m pello mundo; ao que ella [atisfez 10g01
como pedia J contandolhe tudo (amo na verdade

paITara, com o que ficou mais e[pantado; lcuuan­

dolhe (m. conílanci'l , &. firmez,a a mandou logo ve­

flit de molher ao vfodo Reyno de mui ricos veûi­

dos, & paf em companhia de donnas, & donzelas

que a {eruilf(� com muito cuidsdo, pondo ella. os

(cus em gratificarlhe orefpeito,& corteíia corn que
a trarauam ) fallando �todas com boas palauras para
mais lhe grangear as vontadesj porque hecoflnrne
dos prudentes, & auifsdos vfarem deíl:e , como de

h.ços para prenderem as que mais (oltas fe moíl:raœ
em [eu Ieruiço. .

Cap. XXXI. de como o Principe aÂquilantefe nIC­

moroU da naSIa Florinds , & e1l4f'y !,oft'"
por mllndado delRey em hl'tfI'" torre

tom gU4rdllS.

D Erpais que a no'Is conûanre Florinda Ce vio

j� de todo defcuberta , & conhecida, & cœ o

nouo elhdo em que eûsua poûa P"f mãdado do P rin­

cipe Aquihnte,tam honrada, & Ieruida , eutendeo

que ou a fortuna a queria por um alto para. lhe dar

mayor queda.ou a queria pl nde r cõ tantos bens pa-
ra



da cOrJpante FltJrind4. 2. 9 f
r2 que per{eguindoa de nouo the nam fugitTe ; &: (O­

mo pen[amentos experirne ntados fempre Caem ver­

dadeiros; o que Florinda fJrmaua da grandeu de
feus bens lum ftiram f.�.l(05. PHa o q\le he d e fab�r
'lue defFois que p;j,lf.,.do .. lgum tempo, em qll:. a.

(or de {eu roítro ja perdida com os trabalhos paíh·
dos com o DOUa recolhimento tornou a [ua antig'.la
perfeiçam , & feus doura-los cabellos corneçaua m a

dar moflras de rL1� co£l:umadaferl1lofura a &: �11� cõ
os enfeites, & ricos veûido s aperfeçoaua ; chegou a

tinto cftremo de perfeiçam que ainda que quando
em trajos de homem en nomeada fua fermofura ;
com tudo defpois era tam auem<;j"da que a todos o s

gue a viam plU}ha e[panto, &'�quelles a quem che �

gsua s fama deHa eûimulaua os defejos de polTuih.
E vendo o Principe huma be;llezùimrar�J & a per�
feiçlm de fUI vida conhecida de todos por huma vi­
Ua im2gem de grauidade :.�: virtude, & feu peira
par hum poço je prudencia', & moderaçarn , & [eu
animo por hú e[p:lho d'e fort,.leu, & cooftancia ,

rende o [eu corsçarn ao amor de tal (orte, gue rum

ficou mais fenhor de fi, 'lue para eûirr ar por boa
db que a ventura jà lhe tinha poûo em ruas maós,
& ordenado as precedéres caufas que o auiaõ lido de
tais effeitos. E como foifc: conhecido de [cus criados
antes 'lne defcobriíle [eu intento a Florinda: V 11(:0

que e ra ainda rnance bo, ac pouco expe rirnentado,
temeram nam fe caf�tTe com e 1I:a. contra vontade de
el Re y Ieu pay,' lX do Reyno de que en herdeiro'

.1 iiij por



; 9 6 lnfortllll;lJf T'4gicfJl .

por (er e{baDgeira, &. nam decente a caJidad� d,
[LI. peiroa. E Je go lhe deram auiCo do qije r�(fau�,q
qu� vitto por eUe œaadou tirara FlorindA de (eus

PUjos. & poIla C9 as meClllu dsmes , &. donnas quº
il ferui;lflt em huraa aJta? &. fermof� rorre com todo
o neceílario � (eu [uficnto, donde f!rl Ieruida corn

ml,Jito cuidado. Vendo �c:Juilan�e que de algumas
moR:ras alg!ln� criados Ceus ouuefleæ çm elle co..

nhecido de Ieu alllorna,era o IpanaIJleoto da caq­

fa delle .ficou IllJIito pefarQ[Q , � [cotido, pOlquc
eíl;tua certo q�e Q Rey lhe .1I!i� de d�[uiar [eu inteD"!
ro ; porem COlIJO o �lIloratropeJle inecnuenientes ,

õc dificuldades , nati' reparou AquiI,mte nos quc
auia de premera � antes pondo os dé parte deterrai­
nou de duconta a e1Rey Ceu pay de corno .mlua •

florind� . pedindolha. concedefle por molher, pois
inda que eftrangeiu, & nam fotre em n. pr�za iguaJ
• [ua . por iffo .ba Il:auâ a vi nude de qu� era afila - J

da para (oprir asfaltas que algum iDjufillll�nte lhe
arribo iífe,apend e que s?> quë fo(fe aireyo de rezac:.

poderis coníiderar :ilJgulII;tS em Plorinds. E hum dilt
quando mai. de[o,c\Jpaq,o de negocias �ftaua � auid_
primeiro delle licença lhe foy fallar, &. entre mui­
t:lHouGU que lhe dilfe fay, que tinha feito P(Opq
lilp de nam receber outra mol her fe nam lhe dau� &

Florir,d:a? aind;a que O Reyno �caífe lem herdeiro,
rogandolhe com n.uita inítancia , & aml1amJ.othc;
muitas rezocns [.luor.u: is a feu inten.o . porem to­

duforam em balde I pO'-lue C) Rey n&m so lhe ne
.

�Qq



dit conjl,mlt FiorindÁ4 �""
�o\J o defpa.cho do que pedia, filas ,n�es o ,eprohi­
d;o co� .a(peras palauras, lembrandolhe Q dbdo
de Principe qual era, t5c aobrig''iam que tinha de
dar bom q: -rnplo a feus varralos porque Ce o viae..

.ql!e [�ca[ilua ra.n mal, leuado da aff':lçaó� & amor,
� nam gouern.ido por parecer de outrem {eDam de
(ell apetite,.os princi pai. do Reyno faJÏam o meímor
IX. fe acabariam PI aJtOs eûados delle. E yeodo A­

quilante .que p'�m alcançl Ua ° fim de feu iotét�dif­timulou por enrarn moíl:randoCe fujeiro as rezoens

.ql e Cl Ref I_�e daua , ficando de coæprir tudo o quo
Jhe dizia: ft{. deípedido delle Ce foy a feus paços, dó­
de recolhido p.or �JgQllS dias; firlgio que eûaua là
,e(quecido GO que primeiro inte�tara ; pera que mó
delfe occa,lial1l de algu,miofu(pdta, E quando J1 lhe
pare ceo que ningué a podia ter, por fe moíl:rar ja cc.
,qllecidoIPn��nou de ca[ure 'ó r lorinda cõtra vó a­

de de tpdos,parecédolhe']ue viíto della feu e�ado,
& qualidade de pdfol,condeçendena de boamëre
a fati,fazer � {U •• ,E corpo e1J� nam podia fallar a

florjlld?- para lhe deCwprir os Iecretos de [eu peito ,

peII� muita guarda com q�e ,eíl:aul em a torre s

aui[ada da r arte, &el� cr a g�te della com graues pe­
n�s o.�� deixsflern entrar ao Principe a falarl he; or­

denou de lho m�nifeíl:ar por carca, J qual lhe mau­

dou com .m�ito [egrf!do, IS regra, della do teor [e-
�ijjq.te.

.'.

Cana



Carta do Principe Aquilanre a Florinda.

N 17nca It fortuna cofiuYIJ'u col/ocar na m'Or alt.
ra de {eus bIns ( arIM'}..1 Fllrinda) It a1f!un fa­

�orecido csm ° regalo defies; nem a ventwllI efq#leerfo
dit prej[a que c0ftuma p'or. st auIentélrfe de ']úem mn-s

a pretend,: nem 4 neture t;« t'or no nMis [ublimado­
cume d:4 rjq!;:,,'" de[utfJgr.'ç4s, a quem dedlreito fe­
dcttiam muir IS ( por ur de tres tam principais. & po­
dero/as caufas fecebido ofer, com que mais as q:14lid.t­
des de [ua pe!J�a refllan:l.ecem : pera que ,'(J'if � clara
lu:;:.. que dt � lançam, alumiem «qwelles qwe mais ce­

t,os no cenbeciment» delias fc moforam. ) .Q.jé qUlflldl1"
mais confiado (foiuejJe YIlt glori4 de &"PlloS bens,faulJres,
& grt:lças; nam ncha./Jc a/gum" _{ombra de meles, "11m

drfJe em «perenci« de mforlunios ; nam CI1C1mtrltj[e c'á­
certez;e de dtfue"turas. Nam fallo das que (am claros

It lodos) protri"s, & dcuidos à grttnde:;:..a dt meu ef?ador
mas daquettes que s'oJam conhecid»: de .bwm entendi·
mert» , que enleend» nas grande\.,M de voj[a peifotl,
nam fica mais tmfeu «cord» que pnra deixar fitlr pel­
las fortas de fua boca huma publica confi/fam, 'fue­
meu cornçam faZ, de efitlr rendido, & fujeito It ella.

Eft obrigadoda ro:..aõ que tenho, & do qlu por intnhus

p'llauras mAnifefto quijerdu b:m confiderar o [ecreto .

delias. ecbereis que tanto mafiro tela HO ql1e a'igo,quã-
10 Jint(J ter pouca no q"e celo Bem confeJ{o (por nem

fer "'ira/CI) iN' ,,,tllm me II/entou a[munII ",,,is Clm1-

,
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, regalo de feus bens, pondome na mor a/tur" del/Is,
em darmi occafibens, & caufos de eu vir no conheClmi­
to de 1Utm fois. tendo VOl tam pouco fropo(lto de de[co·
briruos : bem creyo que entem v[ou mais a ventura'i­

mil.O de feus f.lt$OreS • QIl41zdo aprrfeifoandofe tlinto

vojJafermo[ura ( que ti todos e[fanta ) me ro#bafles
elm« , & vida, nam meficando mais qU( pera derlll­
Ynr o que t anto finto. Bem tonloeço que entltm me !OJ 4

neturs z:« no mais alto cume de [HlIs.grllfas. fju4nd.
me deu t411toS bens dD mtmdO , qM p,l[1l grandex..4 tie
meu felntue mtreciflr-fenhor d, muitll!Jartcdelle, p II·

r« que orne d« mais minha frjJOIe tenh« mais con-

fiaY/f4 de merecer a vojJte. P orem nomey' dI: tãtos benl
'lIede como me achei com males. Tendo eu ja ( como ve·
cido de veJfo amor) deliberado minha vontade 'pm�
-uos receber l',r molher, fi' f4�entoS fnbor« di todo"
",IU Rem«, dr fenhoyio ,ft4ipedilo a meupay, &el­
R ey m eufcnkor , o qUill mouido de clamores do pOtU �

nam JO mt negouo qUI pedia)mas antes mi reprebe» Jet)
de meu atretlm�rnt() , por[erno que intentllua ilemtlfia­
do. E diffimulando eu por algunr dillS pDr nam dar de
�';m [ofpetta , «certe) a manifeftaruos me» intent» ,

'jIIC he de vos aceitar por eJpof.t • &flnh(Jr4 de meu co­

".aram. contra vontade de todos as quc n em fauorece­
"(m a minhlt; 6'porquI entendo que vifto opr de minh4
,ejJoa, aproua reis meU intent". effero PCl!.1 refolf,lf�m
do vojJo ,pera tfJue fundado nell» comece II dar ordC1f14
"'fe por por ODrtl o deuido efeit', E entre tento vosguaro
de, Cto ç�m(J defojo , e», .

Resebi-'
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Recebida pois ella f:a.rt� ele Florinda, &. confide­

radas b.em 2.s.palauras della,6cou ram admirada. co­

mo duu.i.dofa do 'tIe. reCpondcri.,a. Perque I or huma,
parte: (onGdc:r�u .. hum poderofo Principe rendido 2.,

(eu amor , lX o querela por ern hum elbdo tam al­
IO. ccmo, e(a, [er huma Pril)t�fa; por ourra, viaCe.

que E�h.a... �rQmç_-tidQ. de g_u.Hdar � (<<ll defunto Ar.­
naldo � çemo a ella lhe p��eci�) &. �s nouas prote­

fta�oÇJlS q,ue {.zla � Ieu, retrato ( que [clllpre coníi­

gotrolJ�e)de naæ receberoutro.por efpoío , poiso
Ceo Ihc: le�ara hum que tanto queria. E n_a verdade,
die f.}/�um dos mayores combat,t':s que reue de {u�
con!tam:i,a, &. donde mais m(\frrou a hrllleza della.

Porem como tinha pono. em (ua vontade de Íeuar a-.

uanie (e\1 varonil inrenro ) � de cornprir em tudo.
fUI p.bura, pondo de parte o que o Priecipe lhe (l...­
gnifil:�uacom as (uas , êc as. merces que tinha delle

recebido ,. &. as que cada dia lhe eíhua·f"zendo. &,
a honra ta('n grande que lhe queria dar sceitandoa..

por dpofa, determinandoCe a mandadhe a repoíl:A,
com o deuido [çgredo a qllalera da Maneira Cc.guin�.
le.

Repoíla d: Flcrinda ao l'rinti.:pe Aquil.lnte.

M Vito tempo tempo 6/1 ( foberano, Principe )l
que fe ituRlmente com o conkecim�ntQ em qU8

eJh. "d ofori£�çoenJ I'll VOf teY/htl pudeY4 carrer « 4f
feifam, dr v,made 'lHe fjHá•• er4 terIUs � çuidl1fi

"am



� da r.onfl·tntè FI�rin'd4. 3br'náõ lubard 'm D mu 10 Ouml i!.ú;l/.i�úsJ.à.. ëjo'ii tll"
lIigii,!- parte d que vo's deuo :p ort,camo em ól4 (r,1'''[­[lidoJtejei.l'llJ{e wuu cuidado',de[ori» quepelta1liblrda.dedell<s defie dt penloor hiia paldurll,IIDjeY/'hor d, qu;
er"" õ efirlluos,'!ue sà querra e{ta lara mllis '(JS'tmpregltr
em fe;tfern ifa ; nllõ he agor;' rew que Il ·hiiflHhor de
,:ita m4f.eftllde·ofJeref4 c,"idlldos promdidos) &mnil
qUilY/do eftll'mt4IYJ obrigados E �unda que minha.fóllca
�1"lur4 me cortots os fos dAs e[perknflls que flultua ·d�
IIlcãçdr o premi» que-em pago do p,n'horme eppt44 pro - .

metido:Com'ludo ""m he bem que rif.gA&e·4 fè de m1nh4
p",faurll qllifndo tenho tam viulls ,m.., memfJ'rú /til ré­
brlln(as dii I.,rga vontade com 'JIu me (ra .jferecide,
p ell« 'qui (mhor 'liDS ,efo 'iue 'Ú'reis v�j[,s c�jd,d,s de
moleJt4r or 'I'" nam fam meus pOlque nunctl l{fam co­

migo :-q",e eu vos�fJe-guro, feforllm !)u'res, & .\.fntos
'iue em nenhum OUtro as em!r'[,lIraft�tZm tm VOJ{4 pe[­[oa , nem ret1diá.i lit, e[flfdo dtlltt ; nem d� interrJ{e d�
honra q'ue recebia, mal sà 4 muita [.rtlfll , dr [,fntile�':r:.a deque.. ePIl ornllda. E rorque en/endo de 't/oj[rt,.eal[arigHt vj"ràfempr,'dere-Z..llm) & pit Jadepar4 cem;'·
go ,fico bem certa) & efir bad" nil:S tfferilYlf4s dg fJHtftfo, &'Com ifto ) &c

Logo Fforinda man 'ou efta repoûa ao Principe.a qu, I fendo delle recebida com grande alegria de
fe-u coraçàm , a comelou a la , & n'am eom roucoaluorcçi delle, porql1e a cada'letra fe lhe reprefentaua a villa imagem ,da cauCa'della ; por'm quandocouhcceo a incei. èZIl de [ua VOl. lade taõ çontraria ao

que
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que.a ella defe jaua , ficou com dobrado Ientimenro ,

porqwe quando fe e[pen,m bens, [cmpre [e íî:Jtem
mais os rmles , &' corno elle e!tiueJ1è cõfiado de Flo.

rind� lhe re {ponder, cerno pedia m (eus defejos, que
era o ,maior que eíperaua ndo o côtrario ficou t.a<Í

féçidÇ>,qllc por mais qqt: IJ queria encub-ir pur mui­
tos dias naô pode em (eu peito diillmuhlo. E defro:s
de tra,çar muitas couías em feu penfamento, & que
meyo teria para reduzir a vontade de Flor inda do

propoíito que tinha para que o [eu pudeíle auer o

effeito que tito defcJaua ; achou que como era mo­

lher naõ podia perman.::c:er em [lla firmeza auëdoque
.

poucas a [lI{tétamó, porque como eûa fcjalól.u bë va­

ronil fundado em o entendimenro.narn pojem mo­

[heres fu{tent:do, como incaps ze s da pcrfeiçam;
m. s como noíla Florinda era a Cf.a • & recopilaç iõ

da ma'yor do mundo , nam só eûaua fon delta ley,
mas �nt es podia mui bem alÎgoar regras da gund.
della, Para o que querendo abrandar (eu peito lhe

mandou de nouo muitas peç�s em todo g. eftrerno ri.
c-as & muitas dadiuas a quema perfuaddlt:, toman­

do For meyo huma nobre dour-a das que a guarda­
ua m & íeruiam. a qual tomando a (ua conta o cafo,
detern.iaou corn palauras de vencer a. F lorinda, pa­
ra q�le com iflo ganhaŒe mais a vontade do Princi­

fe , porem rudofoy em balde, porquedau.a em hú

peito tarn duro , � poderoío que a contrarros , & a

todas as forças refifti:t, pello que era d'gno de [er ti­

cio de todo o munde em mais conta: porque tanto he
hum



CPp. xxx. Dt como o Principe torne« 4 tfcrlHU/I FI,-:
.

rind" , & do mais prlCej{o de

j,usamortl.

da ;onflantt Florinda. 3 oj
hum mais poderofo quanto mayores contrários v�­
ce: & <1"2I1to he: mais tido ern conta , a quantas mall

f..HilS rdîíl:e.

D Erpois de pa!fados alguns dias em os quais pa·
rcce o ao Principe Aquilante, aílim por ruas

dadiuas.colllo pella pcr[u�ç;a.m da dona, que Florin.
da tftiueífe mais difpoftll para lhe deferir a [eu inrë . -

to, ordenou de fazerIne: outra carra a qual lhe man­

GOU corn o cuûurnado fegredo , [�nificandolhe pel­
Jas regras della c que padecia na forma feguinte.

Segunda Urta. do p rinsipe a Florinda.

S E � /jberA(ida41 que moftr,; 1m .t offirtcerao pt­
rif.o tm 'lUt eflou p�flode ptrder" v/da por v'lo 14-

m.r fO) a eauJ;c dt fordes auarA parll' Tlmedi, dellt,
�em poffi co",[obtja fez-am Jeperrllr de mim o penfie.
mento 'lue formado tinha. Pllrecendome qHe a.!fim com«

por v�jJa feYrmfora, gr.tf.1 ) aNifo, dr difcrifalll vos

exclulJ da nAtMrez..a d, todlls IIJ molheres, a!fim nam

Iflaum fojetta a prl}priedade JeliaJ,que he quereri mais
a quem lhe f6ge que a 1,mnfe lhe «[erea«, 'Porem fe /I

eflufc d, mtwh « o-ort: rfU I1.4Ct d. d�ftmpllrl) da 'f/id" J è
.. vos dm} IJ.tnbmr as eflt;t(JJd:II.:: pDr,!,,' Il/Jim como

,.
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" m,rt( nam hé oUlra coufa mais C/III hu", ap(Jrt.mt11�
to dé _tm,j de hHm corps, -(Jim afaltA 4i1 ud . lu dei ..

xar tit almA de '"forlJlarejJè c;rpu, E to",. VfJSfl;<lis 4

lJ�e dt direito (ÓI1l1é'" j & psrtencs a efte meu p,:I!. en.

c!ùJafll'" , & �mot" natliral que vos tem ; nam l' e e.
do dArihllJftrfoiJ taNfo d� na". tervIJa,& pal· cOfl·
gztintt de mihh4 mort»; MIIS com tudo aduW'olos dI
de hUfJ1I1 (8ni"; & hé; qu'poil foy.t'fmpoue" mi"h" Li­

berdade, & ta", grilhde vjfo poder, ptlra que ífndo III

todomeu.e tQrnaffit d1vaffi, que'onl Jembrét.lqul
Je1Pre�l1dD�e Il Tmm "'JoS inJuriaIS" vos, & dllndomd
A mortI 'filéfiCAisfim '!I1dA, p6rqUe uinhl ql1l eH m'T'rfl

por vor, fI�J eftail 'tIiuendo etll mim, pt/Jo que ft qlltr��
Il que eflttpeTmJJ dtJ!� d�no nllm 'lbe "'illelS () remedi,;

F'" que "IIÚI cTúJtd;âe vOJflrli poy d.-4 ,des humd mor­

te"tlufo,.dflltJ, do que tipllCAr remedto cõ qi# Ie eHilmi

.'imbRl. v1 deflulpa- 'lue me dAIS em Il VOfS" nam he bi

t}fflji: «cett«, �I' nam rtm rti..1l11fJ em q�efe ef/nbe f

qt!a,!�ofota 'tiHO ç flnhllr qUt diz.,elJ de 7JúJfo' ttltdad(l;

& "ufonte lhe guaráf'/fmfè , .:lgumll �'l1hetJ J mtis

�UArtdo ;4 [acYi/ie'ado 'IlO Illt4YAe '7.Ioffo «mnr a�'"b(JH lC

I
vid. '.fiCAts de rod, defobngaàA � pl/7''lu'' t.d.s �J lejt
ci,lla pç,r'mgrU Itcab(jTI'J. 'Pt I/o que «s p ... J'lflrllS de com ..

rimentq de 1'" vfoil c,m;g� p.dltJ[tgurp.menupqr por
cbr« .

pO)'!],!t ,ni�o.fico eu 'fI(;ffq deu.dor, & Vtl! II midi

1'i!l(1l11dqrA J dr affimjicaiJaClrt4,ufo �m mUIí/rOHttfft, &
ô I .tT, r.

.

''''I! dnl:Ais ctrtfJtm fJ'.n0 ,tt14lfo .&c.

Bem'qui{eraFI�rinda vendo a inûai.ci qud�zlá
O Pdncipc ea feu prepo{ito, corae neLla .Cc gunda

urea



tl. (()lIjJ.lfJlt P)Q1illdA,. �o�
�tti moA:nma , tornar aô mais trabíJhofõ de feus

antigos dhdos_, db que ferido combatida de hum fe.
ilhar t am pod erofo , d\àt em hum tam alto; {erui.
da & refpeitada. Porem :dnda qlle reuoluia em f�"
pen(amentd como podc!(fe,allfentarfe dac;tud!a tor­

re, auerído queccomo a aur�ncia,aparta aa1or,fnia
be fi ao P riD';pe � perque ct(tl1ecido nam tkalU taô
.rifcadó, & tUa auCeote '.ficlùla mai.liure r�ra guar·
rd.r.a fé qae tinha pro.rcètido. • r

Porem (omo eltauã em guarda, & .. terre J ce .....
tauito alta,tlatn tinba èfp�ran'ia de dieilu.r O q\le
tanto ddcjaua', W cndoCc. ipots çe-rcadã � (Octu as

rartes de tantas rempeûades da fortuna t que cOl

.nt;tl}111m e£ba�<I{� efqucda dç � llérfeguir) eGlm UlU

pOuca e(;eru�de Femedi�. ac c.e.r;n menos fl)r<t's
p�,a rdifrir às -de hum climtr.&lÏó 'tam -graade �mo
ua o Pr�ndpë,.,.e[oluè.ofeé., o.tornar Al dt![eogan�
peu' Qutra.,&qua1;ldo:daó ba{UCsi_, Dáol�e .efpádel:
.mais ai [LIaS. fJç_defe,rit & (u�.y6tade. ai.d� que por
illo perdetie � 'titj� tque (\:ORlO (ùjeita a Ca,lilto, tta·

balhos) ja Itam .cfiimaua.; porenad,íirnulDu fot' al.
�uns dras. �m 0.1 quai. AquilaDtc Dilll cei1àUi de a

Ieruie de 1l0�_Q œ muito .cuidado. "maior Cegtedo;
k corno a donna -tiuelIè (om�dQ � {ua contea tJr.:r
,óm Florinda, que ('iiratfe ne. (tu propaúcQ • ea"a
dia mai, a importunau, .,.que ona era, pouel perfe.­
�uiçam fill AŒmeíleu"e F;Q:inda quatro naefcs fo­
ftcDdo tamos combares.qùe SO o menor ddlci �
taua para derrubar a mais fortc= ,IS: bE mura.4a .t�rle-•.

y, qUe
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'que fe pGdi� ac-har em hum bem fOIUiccido, ft-itô
juuenil. Mas como a fua conílaueia.; & fil'mcza :;mIa

de [er exëmplo a todas asque cõœummëte tem poll-
,

,ca � era neceLfíl.'rio padecer tantos e.frremos. &per[o·
guiçdells..,. para que maù ft .purafie Q. 6nezl de UII,
E de fpois quc ja eRimulad. de rogos do Principe
fcUa re'paíb.-da [ua nam pode reíiíttl' ca�is tempo lha.
mandou hum dia,a qual rendo delle recebida, abrin­
dOl com o ,uf1umadoQluoroljo oe(cu cora'iam 'vio
que d�i'& alliin. 'T" • c

.

lSeg oda carta de Florinda ab PtintÎpe. :
. ,

fA CllufOi (fenhor) forq"e àil4lè' pw tlinto rê",­

p' a .repofta da v.oj[�fegund.. CIIT'" f'} , l'.r'l�
fJejo como obrit.cda II t.4.'M'AltIlS mercu .i verdade qu�

'YIpontllis tm'VDJfa jufoa pztipllm & elf 1M;fer./iure f'lt­
'Jr1l1'(lohtfiUJpr (J d(fpacho dell« E p rqu'e.fei. que ci; IIS

�egYas Jefta que 'lIOS debrll"•.. penil ;'1uma- Ilnteffor
.juLgada. porpowco prim/ml"', quoltkl ( inju�4meM�)
For crtal ; &ft digo jnj,,(fllmetfte � Iorpfrqlle d4 v(Jj{ll
fe cotege� pois me fll:c:..eis "'..4H/4 de 7JojJlltmDyre ; que IIF­
fOIS o hetjur'm m4ill'i & tomo eu enreild, J.�'fI(im que WI

difejQ m"it" 'lI�d�( peUo inrereffe 1'" dt A tedes rec,..

"o ] nern mereço C9 re:c:.."õ D nome dt crMet antes çuidfl
. terà bem ('ou,_c/I. quem nam aproUllr eft4 for boa. l�t;
,fe vos fenhor e.»rendeÍJ for Dutra ViA fm-lOJ C41if'� 'ri,

Algum mal :fazei Je duits cOltflu lum () 01. m� f,jfJ�
em 111 inh, lintJi,ÙA'jibzrdll 11, lIY,(Ji1d'hnt deft4 tflrre'ye·

, .

rA



d4· conflante Flo�/nd4� J07
t'a que POJ{Il tQrr.�r II minbes vtnliglMS peregrJJ,lIçcePls,
& ,,/Ji "wfer;t�ndome ,ficareis I iure O�j me d,,;i ít mcrt«

(pOIS eftà em "'/lII 'I1Ulm ) ) & ficl1,eis tom l,id", &

fem penns, nerf; mnles della � p'tJ"fquc ctí}n" e�," de tudo

feja r':?ufluirada dia tiwibfo.(jS �Jfeitos,&fe nam qui.
fordes çõdefce.1.,,, a Iligit" dejfas : eft"i certo que não ei
de dtf rir a nenhûaJ das 'Z/vjjl(s;1.el!oqtJe rJ"õ (édes que

·'vus cãpu nMil cõ- me tjer.eutt"'PQrque rlHÕ eÎ> dr: torner

..,lra'Hom � prop(jfito 'lue /'euo,aindll qué'llos pMefl/fer
Jejt.'rll/tcida das obrigaçoens que fJOI tmhtJ Ji lOm

ifto vas [,urtlde-o Cell fóVmnitts nnn,;;.& deflerre '/lOF
{O's renfamtnros j pera queY/em 'l){)J-/ej,ú,,1 .tim ml1Jtr4-
"ttt.;� ;11em rfJfufiadfo ùitento<delles perftg,li'do. &�.

Nam fe pode dedarlr o fenrimento que o Princi.

pe recebeo corn ella v lcima defpediJa;& clare deÎcu·

ganode Florinda. Porem como fcja proprio do a.

'mor tirar de fiaql1ez�s forças pera nam ca yr em f.I.
tas, auendo elle que feria l'Oui grande de Ela pc1!o�
rtroftrar[c [colido J & Fezaroto de (er de huma mo­

Jherdèfprezadq tub:llhaui. lor quietar felùora�"ó,­
que como interc!ladó O':l cauía f�ziamai$ eûrernos
pello alcaucafe della. Mas (orno o ql:e de veràs a­

ma cam dcfengallos fe engana; naô acabsua (I Prin­

cipe de íe de (li:nganu se rodo.parccendolhe que noie)

po�ia :mi�o de mol her �ermanec(( tá:o em [.6 lie.
mc: PWFolltc,fund,wdo {: u � rra do parecer nas p�h.
uras de cornpri-neneo qll� lh. fnia.. dizencloqJC fe
fora liure que so a die fe Iojei.ara ,

ëc outras dond::
V ij cL.�
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die collegia terlhe afci�aó)& como entendia (cr prô­
prio'de molheresquererernfe rogadas. SO a lim de fi ..

carem feohoras de liberdade alneya.parcc,alhe,qn�
PQr querelo Florinda [et �a fiu,fe moûsaua tam ef­

'lUiLl�) tomando porocca(iam orer ja dado f alaura,
. & que a a�ia de èómprir ) fcruindulh·é lambem dé
fUQdamentoa ilJ'poaibilidade de hu�à molh:r n 0-

ça, & ta� fermofa, J.la.� <}�e,rergoiardt r galcsdo
mundo , $0, fO� çOlllpl'Îr a palaura , & guardar fèa
hum merto quando COI1UPIJlI\mentè a Dam g'larda!)

'a huœ viuo. fioahncnte d¢ ,,,I .. aneira Ie de.xou
[euar deftas ceníideraçoens que n&� io nam quis de­
fiíl:ir de' [cii intènto,n'laS aiQda cOISa t04ts ai TeraS·

tornou a procurar o dfeitodelle. Iu.e�e tempo,ço­
mo nain aja coufa eIlçuberta � que córp elle fe nam

defcubra , aui� noticia em al�umi gente da �idacle
de Ieus à"ores,� como pretédia de auer FJoranda às
�fcondid�s do Rey (eu pay, & dos priricipai. de fc ..

eonfelho ; porem corno uarn 'ta aiil·ja b�ál ,�rto
de lles nam lhe -punham o remedio, que Cabiam er.

neceûsrio pera euitar (ouCa de que refultaua defere­
dito Ïeu , & deshonra Jo R ero". Pello que aguar- _

dararn mais Ce de ícobriíle a verdade, no que fe ga ..

flou algum tempo. em ° qlol�l o Principe DaIA ceRi·
ua de inuentar meyoJ, & traças COlD que a reduúf-

.. fe.à [ua vontade ; & como fe ja proprio dos atnantet

Dam lhe fofrer o animo quiccaçern em quanto nal1l

goz.mda couC'umada,tinha o Principe Iam pouca
I

e .. Iuas coufas, & {;m eua peIToa, qqe I�em podia rr-

e= fat
,



da (Dl1f1anu Plo,in d4. �09
pouCa.r d� noire.nem (otfeg_lt[eu (o.,.,,,.ó de dia Co­
(lloo que ancla.ua.láo,chcio de anguA:ias,& tormét�l.
que fe na. mo.s: forç l deHes naô trouxer. a memorra

a caufa. porque os p,decia, sé duui ía o mener banaua

pera lhe tirara Tida. E..deCpols que ;a rinharn plfl'.l.
�
des a I�ús rIias da re-polla de; Florinda,quis, outra vez:

m�nifdb.tl.h�oq ',e padecia, po.is nam podia de pa­
laura por-lhe fer r como, ja dirlernos] prohibido.mã­
dande lheoutra cuta patecendolhe ql1e pois fe n�ó.
rendia aos effeitos rie {eu amor,fe compadeceria de'
ruas .queixas : a qual C:ndo. dada a �!arinda nam c6

,intento de refpo.,tderlhe a. e lla , mas por nam [er diC­
p,im,o(Oíol,ab.nndoa. vio 'lue dezja ammo

Tereeira, & vItima. clfta. do. Principe a Flcriuds­

, I A pode fe, qll.efl e'4 co,,_hecerll Je "ntes as "mpeft.z-
dtl. que e", ofle ;m1unao ",,,r' de. amor"" 1114Îam de

{oceder ; que mIm 'ie,"-a ted,tJ 'u '!lellaJ de mtH entendi­
",enttJ. 110 furia;;, ve»:» donInha 1J()nl..,,�e. ,orque e,,­

ta""l1f o P,lrJto de. ",UI cotaflCrIlfe vir" ta", arr:ífiA-
40 J.

nem (JS m4rinhfirfJ! de meu! /,u,jà,.e'l'os ta", per-:

didos, nt'" A! 1Iigtas dt metis o/ho!, for Vir iI.1 nau!r".
tio.t."", ch.orofo" P-orem £Iuno j" �or.4 ttmhefo " tbfi­
ç_ufdadt qu_e hade "J&4nfaroFQ""f'lt defojaua;plrA
de �oti() m» nam perder, mlll1d,j !""far '" mar' ti I "nc.­

rC1(le m 'nhas efpe-rãfll,.t uerft 'õ 'f/o. m.e podia /lu.,-a.,
de [u�s brill/ill <lIdaJ. Ma.( al dO'TtJ.ue com» he t�m fii­
" fi fm 'lut l1alll[.o n�m Ih� ,,,h,,ríJm , dr "{fi'" ficAm

.

y iij fi/tM



310 jnf�tlmioJ Tr4'l,;cOJ
,

' c:
a , ...

JOlt1l1 4 'fJmtU'la,d�fojando JJltns altos �m tfu.�ft el' rioe

ja,que nam 4cbam hU"'l baixos donde fe r[.tum E am­

da qtt� O! cri s dos de mUlS ap!tiuJ , vendo o pnigo a que
'1J4fexf'?/la a vida de fou[enlo"r me Ifhm!4lë It fjtU to7l.

nande a arribar dClow ti. =o= começailll, cntmdmdf!
tj�t f.ûtanl.ome Mn;

, lhrfaffa (1 fora elles : com tud�

.inta que r�conhtf4 o mui/oque lhed-uo pel/a bem 1"'�
me defoi�m; q:uroeu tfl'ltt-" eftc por qll!m nlucgo, que
1nafrq.t/.6,'I'O p:r ldld tH pl't��nç dm que leu? d� g,mhalo,
do que to'l'n.t,nd, atl'olS de tqmflbera11J empreflt arre­

fefiidido. ffllpofolJ 9u� ,.1ft btm me tJl"ij,t '1IOfora.nd, a"

olho o termina de minhas ([perity-çoll ,.fir ma;' certo o

tie minhavida; J; que podia 4 g;'ar.dt\: di .mor com.

qu./! o prttcndo;r.ÎÍ? poJfo ainda qeu q!.mr,� p �f14ad r",

Il deixelo , nem mmha. vontadeproduz:.ír lin) C01flraúO

de nam 'ltlere/o. E ainda !fI"" OJ mal,s quc me cauJam os

à'sfapC'I'er delle me ttnh;;:m tam deActlrdado. q�e ja
me nam conheço, Mr: q.uem crtt, mdJJ que.para CI-lldar.

no rm1Cti,ig:-rJc minha I b-r.iade, com tudo [em-prc. meJi­
&<1 a/gil aè,rdo pera C011hec�"I', qru qlJe1J9 Rf/flcr dc .j 'çã­
far c[fa ,

o mcJhor 'l(emedio que tem hefugif do. ",..del
•

'jIleprocedem d'foe bnu. 'Porque dos mJles rún remedio,
o melkor hefugir tlelln. p(irt'" laI he minb,i V'17fftl.YP...

,

911e "quelle 9ue ell hufcopi r I me IÚlrltr doJ males : t�­

mapor ",cJ� de me augmentar 1'Jais tif�rça dellc'. Por­

ire cotmJ cflcs tti'Zh4m por cûf((4 �fte ['c1t1,fllgindo aDI

,jJmos c; de fllgir d. ca;;fa. E eu fugindo d« b:m,&
".hÚS de qum tam grande, (j' '" qUl11, eu tantoquero CI­

�oejic� n�mpcffi dtn·ftm�mem male::de maltCI ra, que
['ml



da c-tJnjÍ'antt Pier lm/Il. . 3 rI-
. .m. T

fom titis os tjHt·m-e puftf,ut:m , que nem pOJJ�( vt¥WJe [t-

ure, rWJJ .1chayremedi,. pt:Y'à que me auflntel dell«: E

pmo 41 e.f?er,tnça$ 4;e �lca.n'Ç a� tfit tinham fiu-principio
�� m:ltJ Intimo f�çyeto dab" 4, '/Id/Il 4CAta,r4" de(poi-$
funnefriH41';.m lfi.�víd4,/'1uan1.o nam (l,hm' Al'gurt#
'/fin ciI/o daftt bem, em que dtflanc""". po rqhe bem h.:

q-ue e(per ..�nfar q:u na 41ma começara,. Htll-a t�nha",

fiuftn ,& em elba_cabem, 6€.
.

DaI'. XXXIIF. 'I:>e como ft tlefl;-1brÙ'4M de 'tad'a oS,

41!Jo.r.e�, df; Aqu)! »te , ë: do maIS que·
[oce_d_e(/a Plorindl4,_

D Efpoi� q�e Florinda r,:cebeo eth v.h\m.a car�a
do PnI1Clp�, nam deixou de (enrir [lias !'afh·

naa� • & os eílremos <;t'le pOJ dIa fazia, ma, como

na outra j.a o tinha. de!�ngaoado, nam tratem m:a.is
de repo íl a > nem o tempo delllugar de Ih:l poder dac

porque ia de todo eram d!rcubertos. (cus amores, de
modo, que arè o Rey eft,1Ul informado delles , &

efl:imuhdo<iosq.llcix.lmc� que os principlis da Gi­
dade lhe f,:ozi�m ('lUorml:nte hum grande (enhot'

que pretendia a A'luil"llte pera huma filha (ua),acer.
tou il �andar v-ir a couíel ho e m certo dia ; IlO qual'
dados muitos pareceres [e rdolueo que tirâflern a

f .orin,da da terre • & a mandalfem meter em hum
Conuento de ('ciras dandol he�rendu balh;tes ; (óc

que nelle patfaflè a y id:a., & ao Princlpe pufetfem em

lU"rda, p<ra que ã nam ft�úitfe 1 & como fe athallc
.. ,

V iiij 4\�-
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au(enté de(tuidariadcila. Contenlou tanto cfte pa�
recer ;() Rey J que logo mandou a tres prinúpaia
vaíf:llos {eu4 J que leuaflern Il flo�jnda com muito
refguardo ao mais remoro Conuento de freiras, &
fe pudelfe fer,fca1fe Ear .. do Reyno. E dãdolhe dinhe i­
ra pera feu carninho,& ridas b,fiantes a feu fufiétC';,
tirara6 hú dia da terre éQdc e{\:aua,dd�ando em ft"
lugar ao namorado Prin(ipe,� acóranhada de mui.
ta gébte em humas bem concertadas sudas, cõ duas
donlTas fvy leuada deípois de efiar ja da gente de ieu
{eruiço delf'c;dida. E.gafündo muitos dias em o ea­

minho � no cabo delies çh�garans Il hum grande, &

re1ígioCo Conuenro > que de Naj oles muitas legoss.
dlaua d�rui.dO". E. man-lando recado a P tioreía del·

r

Je, hum éos mais .ve lhos , que scompsnhsuem a

Floriada , � a quem eftauiS cometido cfte negodo;
& logo que a vio lh� deu miuda conta de quem.er"
�lol'inda.. � como atruiam �q"lelle Conuento por
manclado do Rey de Napoles: & as rezoens que pe­

railfo hauia , '" (ea quizelle s ceirar pCla'efiar
.lIi recolhida " dariam logo o que Cc dererrni­
,.alfe, affim pera.fea dote, corno profa rendas ne­

celfarja� li (eu Cullento E JeterlTlin� do Il que pareceo
neceûario > �y Jogo recebida f!orinda d� Primera,
<0-" muita alegria � :õffim ddJa,comQ das rr au frei·
ras> & mol he res nobres � que a lii e ílauam recolhi­
das> & èe:X1.na fe tornai ar" mui contentes de te re",
(etl1j�o:l(,) R y, como lhes mandara Deffois que
1Kl1fa Florinda fc rio emre ReJig'ofaf J (,uja vida

Daltl
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"tm he mais que Ieruir a Deos, & [ua conuerÍàçaõ
de A njos , ficou tam alegre, & contente qual nun­

ca o fora e m :dgum do s eûados que tiuera, morrné­
te de (pail que fe vio. qur rida, '" ealmada de todas,
& tranda com muito reípeiro , & ,coftefta. li como o

principalintento [en era �uardar I fè , � permane­
cer em firme propoíitoatè o fim de fua vida , pare -

ceolhe que em nenhum eaado poderia jnèlhor guar­
dar feu piadoro intento como neûe , & aUim viuia
tim :d �gre , como q'Je fe tiuera todos os bens do

mundo; & deixando de fi todos es cuidados delle,
trabalhaua'quanto podia de f( guir as que niais per'
feitas fe moûrsuam e m virtude,prerëdendo f.zeree

iguala ellas na perfeiçam de vida Porem, como

nem armss de virtude com (erem tam fortes baO:em

pera rdiftiraos gorpes da fortuna. Nam b.aJtaram
dhs dr �tlé Florinda jà an laua veûida pera a pode­
rem defender de huma inimiga tarn certa em offen·
fas fullS: & d'?(pols de auerern j lpaC[ados quafi cin­

to m,des de fçu recolhimento. Socedeo hum dia en­

Contlllr[e a caro com huma nobre fidalga que a--lli

rll:,ua recolhida porem nam profeIl2,(la qual tinha:

ale;ulllu erpedes de a ter vina em outro tempo, tc

élit moûraua o meemo , porque fempre rep:uaua em

Cua vifia.E como Florinda era recolhi-la nam tinhaó

muitas occaíioens de Ce falLuem • pell" que off�re­
cencfofelhe dia, l.arçou mam della a fi alga, & le­

nandoa a feu recolhimento Aazen -Iolhe muitos of.

fereci.eRtos fe lDaoifeftou'nrw niuito aœt�t fOil,· &
.

c--
lhe



'3 T.4 lifo1 hl'fJfcJ '1fltgz(.(J1lhe l'og�qlte dilfc/fe quem era ,.porque lhe ,,��cia que a tinha ia v\ll ero outra }'arte, mas naó ca ..

.bia donde folfe. D� f\1�fml mafle·ira. fe ania Florin­
da) naô rirand os olbos della.difcorrcado pello en­
tendimenro donde a tinha vifto, porem ne nhuã ie l­
las cahio por C'ntam na verdade. E tornando a fid�l­
gafazq.inlhncia a fJoiinda the del!è conta donde
era, & pórque terras andara) (o,l(hangid.l ella do.
amorque lhe: mol'l;rau,\ & rh vontade que tinha de
faber quem era, lhe começou U2 verdade: darconra do
l'ua vida. & COIT'O p�(fara pello Rr:Yi io de Vell�za.
till tÇiJos de homem) p3r diilimultr roais com o

mundo , & alli eûiuera prefa por refpeito de hurnæ
donsella filha do Dl!Cjue , que fe tinha vindo de hÚJ
caft:�lo fugida pareceudolhe qn� era homem. fi.
querendo pro[eg:1ir a hiftoria de: fua vid� por dante.
Íhé £:Jy ã mam a fuhlg.1 , dizen.do com muita torua-.

pm de feu animo, & alreraçam de [eli rolho; loge).conforme o que dizei, vos fois o Leandro, que efte­
ue no csûello com as quatro donze llas ? & tornando.
Florinda mm com lJ)enos elpmro lhe: dilfe , & vos.
fCllhora donde me conheceis por elle? donde reffó,deo ella, eu fc.u.a trine de Grlcinda , que agora a-

. cabais de dizer, quetugíQ do C.n.elloroub2�a de
voílo amor E COlY) iûo , & porque de todo tÎ"h� j �

caido no conhecirnente de Florinda. começou a der.
J� mar tantas hgrimas. que por hum bom e[p�çl>
Dam pode dizer pahara, o que vendo Florinda s

,

'iue na verdade aqloleJJa ct� "p0liqueJe lcmbuua .-
I •

que:
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qU,e qu�dopre(a a má 'araõ r era hû Cõuentc.alnds
<]11e nïica roube qual follè nê certeza de fU1Vida Ie-
11�Ó � g ,ra que ao melrno a trouxera a (ua vërura, re­

cci-cor ãro Ic nt imento, 'Ille I1:lÓ pode fazerlhe cópa­
nhia cô outrasjporque quâdo o [r.ntiméw he gride,
né a� la�rim�s que-Iam as verdadeiras moílras dó�e
el le re enxerga podem communicalo. Tornando pOlS
Gr:tcinda em li, & enxugando œais as lagrimasdè
fellS olhes lhe tornou a fallar com palauras mui a�

rr-oroûs nacidas do inrirr o de fcu coraçarn , rogari­
dolhe fe por ventura sndaua encuberro per algum
fim 'lue prete&d�lIe, & Da verd ..de aa Leandro"
corr o ella fern pre cuidara.que lhe defcobriíle a ver­

dade
�
& qu· fatisfi'Zeffe ao ame r que ainda lhe tinha ..

pois nam cftau:! impedida peu o receber, mllDifcftá­
dclhe fer eRa huma das rezocns que a moueram a

flam fer profelfa , o cuidar que, ainda algum hora

poderia gozar de {ua be lleza , pois f.)ra caufa de to­

dos {eu, trabalhos, & deûcrros. E'veDdo Florinda
{eu defordenado intento, & tarn for" de toda rezaô,
lhe come�ou a affirœar com muitos juramentos a

verdade, de como eu mol her , &. nos t ra jo, de ho­
mem andara tantos annos fingida, E notãdo G racin­
da {er aUi como dizia. pois a e xpericncia o rnoflra­
ua : todas as pahuras que tè enta rn lhe tinha dito
«:heyas de amor, começou,a trocar for outras bem

íignificadorasdo odio que ja {e apoderaua oe [eu co-,

façam. chaæsndolhe de inimiga. traidora , pois (ora
'auCa detcdos fç:lJ"u�aI¢s , que fe eUa. fc fiDgit� ho-

o - -

mem
. l '.
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mem, nÚl1ca cnrgua a [er deiterl"2.dade caCa de reu
pay, tam :If'onada)& outras coulas muitas. A<i> qlleFlorinda refFoodeo com ra:auras brandas. como lhe
importaul (ua vida 1 & honra, naquelle remj.o n ... 6.
fe defcubrir , nem o fizera nunca. fe nam'chegau a

perigo de, perder a vidil • quem fay a caufa de {eu
defcubrirnent ,E nam lhe querendo G racinds ou­
\Jir IIlais rezoens a de tau f .ra com palauras defcor
reze�J&muyira.!:.is & co n muitos ameaços ; o.

que vendo Florinda [o {ahio commuita p:lcienc,a,&
continuando (O:rl, Gus co'lumadas obr;g.1C(oen', 1l;1Ó,
dande conta a ninguem do que paílàra.a{{im andaua,
fugiûdo de Ie encontrar com G racinda, entendendo
ja o gr21'1de adio qlle lhe tinha, & l'la vedarte aOim
era, porqt}e formando pen[:imentQ, do q te Florinda
lhefizera, parecendoih e (ergrande trayça�, '" que,
de rodos [eus mal es fora caula , deilt �uIe Jeu1F tanto,
delle que todo o amo' q'lc em outro tempo lhe tiue­
ta J & as t[l'e, :Inças qu:: riuhx ne lia po(\as em qu.l.­
to lhe pareceo,q'Jc era homem,ià de todo perdidas,
trocou em hum entranhauel odio aco.npanhado de
huma enuejs J que de. (ua fermofura the nacera; &:
porque eûes dous vicies faó difi cultofos de encubrir
em pe itode rnolher , nam pode: Gracinda fu(\:ellta­
lo, muito tempo, E corno lla fotIè muito amig1 da
Priorefi , & de muitas freiras. que a dlimauaó poe
[U':.i honra t & prenda- que tinh r, determit'l6 de ma­

Rif· [bulhe o que paffaua .J tudo a fim <Je deilaTcm fo­
ra a Flori.a. � & eUi pudetfe ti"r ¥ingada dos a-

gra.uos
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.gtIM� que injuûamenre lhe atribuya. & delibera.
da j� para o pôr For obra fe foy hum dia ( tomando

algumas amigas Iuas ) diante da Priore[a' , & lhe
propos m40 o que quis, & mais fazia a [eu intento,
.acrecenrsudo, como Florinda era molher eûrangei­
.ra , & tinha andado pello munde cm trajos de ho­
melli muitos annos i & tida dt' todos por tal, �

que podia {er que ° feae � & que fe fing=ria mol her

, pera querer deshonrar aquelle conuento , & que
�uando o folfe como moûraua , que fendo como e ra

clhangeira. & o tingimento 8Qm que andau pello
mundo , nam requeria d\:ar entre tantas mol heres
tàll'1 nobres, & c;.li6càdas, corno s lli eûauarnj final •

. "'�Dt� tantu. & ,.is rezoens lhe dille, que venci­

d� dellas a PrioreCa aprouou [eu parecer. dandoo
3S mais amjg'� em conflrmaçam delle, & dando có·

ta � ourras começsram a criarlhe DQUO odio. de ma­

neirs , que pella in(ormaçam que Gracinda tinha
dado fe reColueram a que a botaíIê:m fora, dizendo
n.ana fer hours fuI. te lia elll çompeuh a, pois nam

Cabiam quem cra. (Sc tin ha Jeito de lua peí(oa hu-
.

.... 1. mu&aoça tam notauel.no que Cc ram podia .pre­
f"!'Qir bem. So tomando alguma parte do dinheiro de
feu dote, mandou a P riorc fa recado a certa door a

que 00 lugar elbua amig� r�l;i a vidre ver ; & Jogo
lhe deu conta [de eOiUO For Ieruiço , & honra do

Conuenro ] era neceílaric deitar fora a Florinda, &
�omo era cft(ang�ira.llam era bern ficaaè: de [cm pa­
uda rogaudolbe, que a qqi[;[fc recolher em tua �a ...

fa ..
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{2> pera que o pou o fe nam efcandaliæ iT', & dd�oif
pelllo tempo a diante, que ella bufc.uia lua vida J

o que adonna aeeitou de boa vontade. dfesc:c�lldo.
fe a tella nam cornoeftrangeira, mas co:no ftfh". E
maudauIo chamar a Florinda lhe t'rofos todas as

rezcens que suemos dito, por onde era lecdIuiQ
que fe [aiife do Conuento , & qlle aque lla douna •

Ieuaua pua [ua cafa, ,& de(pois Deos lhe ° d�nuia
�l.gll1ba vida; & d ... nàolhe parte do dote e ru Æhh:ei.
ro, lhe dille que no cabo de hum mez lhe (atÜfatl:l O

. mais. E nam ouuindo rezo ens que: Floriuda queria
'dar , vendo qnam injuítamenre a deirauarn fbr:tJoy
(orŒ:rangida a fáir(e, & cobrindea corn hum maiko'

':I c'ncregaram 10g6�.donnl. C lm E)tlantaS' !;ig6mas,
.& ruir iros Î<' helpèdiddo GOIJutnt(1)� de algm:rias,
:uuigu lie bem J., �r�1 : mas como-via que {liU te­

zoeus nllltl fe admitiam. & que nam t'Ï:nha Ollttó' fe!­
medio armouíe dC!,·pacicnda ,& f'afndofe ft: foy ct)
Il dolm2 a fua çafa\'donde fùy Ïéruida , & cenfolii­
dá lfIi� 'della. com o cie duas �lh:ís, quo till ha )(Je>
2S quais eûeue alguns dias, ainda que nara f6�
(tIlIÜO •• porque coroo o r ouofmbeHt: q Je ;.;(iuham
dcit:ldo fora, a;nda que nam Übiam a �aufa, cada
hum 'julgaua corno lhe parecia.deitando muitqs;u ..

zos f;ll(os contra-a innocente Elorinda
, & vc:ndufe

dIa porh na boca do mundo , SO:l & dcfempara da ,

quis mais rornaríe aos crabalhos dell� , do que eft>e­
rando f(!l1s bens.viueûe anikadaa tauros males ;&;
deixãdo tudo O' que fe lhe deuia Ïe partio huma noi-

te
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te lèm fer Cemida de pd[oa de ClIla, nam determina­
'da y·f.; a parte alguma certa fé: ham donde11. ventura

2 guíaíTe , exp. Lh jl. de todo aos perigon, & C'!n­

traftes da fortuna, re "reCcnt�ndo a Céu cnreudimë-l
to todos os rrabalhos I ê. "csdiras que ao diante lhe

podia cauCar"l'''ra que co.no ct.fturnada nam (cntll1'e
tanto q uando ,hega.tfem a .mol�lhr {eu peníarn n:o,

porque he bem lue hum defdiJ:biO pondere as des­
ditas autes que venham , porque quando cheguem
nenhuma feja noùa ao [ofrime�to. , .

(apo XXXIlI/� D, como Flo1'itlJ" encontroU hiIm"
feret)'in4 , dr trocotuJ'JlJefJidos C(J'fYJ e//a., dr

do =: qlte-em Jeff, cllm;nho IJJefocedeo.
, t' •

P 'Ardda pois Florinda andou iuda 'algpm poueo -

'da noire.õc dcfpoisque a clara mcuhaã deirãdo
da terra a eícurldam della) 1 he C:lUlOU rnais animo

pata profeguir fç:u caminho.continuou (U:l ,viagem
,

.defuiandoielftmpl'é de eftn.das publicas , tomando
Qigumas tn�iS'e((l1[as &. �e menos concurío-tle gé�
te E IlO (abo de <}uatro dias eftando ella e ncoílada
Q<? pê de huma aruore , que junto do caminho efta­
Ua, .de[can�ando do trabalho delle, íenrio Fègadaf�
como de alguma Fdlõa qus p;i{faua. &. elperando a

ver o que fOITe; VIO eu huma, peregrina �.o, & ao

flu-e muftran3 na prelfa que: punha em Clouer Ieus dC4
Iicados F� vir at1gurdad�. & :lfllgida ; & vcç<:lo d.
1.. a 1- lorinda do n, odo qu::: c:ftílua 10 tam ml ç J , sc

fer-
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fer'roofa parou toda c(hcmecida, l'le admirad,,; o que
,viao deFlorinda le foy a ella, & com pahuras orá·
-das intentou perfuadifla a que' de fÇ2 DC;>lIe alIi hum

pouco com ella � pois hia tarn cançada t & como

lhdalJalfe ern. [ua lillgoa propria.nam a enrendeo ,

&. repr tindolhe o metmo ern outra menos, &fallá.
dolhe em Iraliano ( porque tambem della Hngoa (:lo
bia ) logo a enteadeo , & faz(:lldo {ua cotteCti {a­
tisfez ;IO que {ua VC1h rade defe jaua ainda que muito
Iobrela lrada : l'le rogandolh.e que fe defuhUèna mais
do caminho, porque lhe eu aíIim neceflario s como

JO_J;o lhe diria. fe apsrtauntdeUe o m.ais Ionge que
puderam ; & [eatãUdo �e, junto a humn altas. & £0'

p;'Hf�s aruorcs , q�.cm hum freko,vaUe, entre- do­
ll' altos l1:Ion[(5 cll:a\.làm jcomaç011 FJorilld" coma

ma i .. experimétlda.cm fernelhã�es afa�tr,s da fartu­
.na, cõ a.morofas,& bundas palauf:ls cOlJfortalla,&
d Hl he animo, pera quç lhe cPOIaUe a caufa qrt,OJa
rraz ia com tanta prefla, inûando q:ue deft;obrilJè (cu
r(!)ftroquealè enrsrrr o nam tinha m�{tr.do , porquC"
cùm hum veo branco ,/otrazia cuberte , de m,9do
.qt;e so de.Ic lhe pareciam o. olhos per huns claros:
vidros; que aoque mQ{\:rau�m pareciam mui fetma.
[os: & como bO:15 pala uras �c:�b.em muito; vençida
a fieregrina delias detcobrio [eu roO:ro , o qual fen-

,

do vilto..de F lorinda, ficou tam admir:tda de lua mui.
l:. fe rrnoíura, qual uunca a fora tanto , & na verdli­
de, que a nam ter outra que nam tinhl ig'lal dianae
.de fi, corno �raa de Florinda � ficaram tam Ieusnta-

dos



· .,

el" C(Jn{J4f1tt Plõ,i"d". 3 2.1
dà� os. quilates della que dI! nenhuma outra fe iguA­
Jara E. co ..o

ã

peregrina recoobécefle bem à ve .. -

tagem que ella lhe faz;iâ, llam à iœi�io nenhuns lou­
tiores llu� lhe deuia, antes pediolhe qüif,Hfe dat có­
ta de fua vida. &: à caufa que a tratia àqJellu par­
te� tam rèmorãs sb • & com fèus proprios trajos j �

que ella lhe. contaria Da verdade, a C:lufa de fua pc.
leg in a çam • & a pre{fa que trazia, qumdo à encõ­
trara , lJc iûo com breujdade , pol'que lhe inportaua
f>utiríe l<'go, & Dard fai �r muita detença: a que:
"iltd cie Florinda �na breues p.dallras lhe contou tu­

do o q ue a uia palrada. defpois q le [e de tcobrirs por
mulher,& a caufs, & o �ue paLlara ern o CODUeII'tO"
& o potque adeitaram fora,em todo eûe ternpo que
PI->rin�a gaaou em lhe contar [ua vida nalU celtolua
a peregrina de derramar muitas lagrimas • porque:
via o retrato de fc:us infortunios , '" defg��lS. fi

porque tin ha ;a F lori�da paio o lira 1$ fuas , enxu-,
gando as lagrilftU co III que tioh. banhado Ieu fer­
mofo roílro , começou a dar principie a [ua hifroJia
odla maneira.

Em o eûado de Florenç:a ha hU1D1 nobre villa po­
uoada de grandes, &. ricos [coho res. cujo nome ca­

lo (porque nam he bem que deshonrando hum fua
patria manif!�e o nOIDe: della) Fra e(l:a Ilad de nIJ­

bres pays, & conh-cidos dr rodos PQr [ua,J1l\1itl.ti­
quezl. i1( f..zcnda de q<le eram íenhores , ddle.sÍtl1-.
criada com tito mimo.ëc regalo qLle cuido que del­
II: mc Dacca c;;Qmec;ar de PQIl". idade • da.r entrada

� &
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a varios peníamentos do ... undo, paretendome quê
nam auia outro bem mayor, que fer namorada. &:

íeruida de amantes.que aai por .. ioha fer motura ,

coœo leuadoj de muitas, & ricas g.Ias com que or­

naua minha pcObi. fe cffereciam a meu kruiço ; I d

que andei alguns dous annos ham tendo �feiçam a

nenhum psrricular • no cabo dos qu:t;s acertei de
ver hum dia (que nunca vira) hum mançebo eûrã­

geirc� rnercar'or , que trataua naquellas terras.lk

commlimthente fai.ia morada em a minha; & ainda

9ue tinha informaçam de fua gentileza que outras

amigas me dauam , nunca me pareceo , que era ral..

qua 1 com fua \FHla experimentei. E como as æclhe- .

res commummente it jam da condiçam d. praia;.
que fempre goftam mais, do que vem de accarreto,

foraûeiro.nsõ obílante suer outros rr ãcebos de mui.

ta �entiJcza que me amlluam. ta to me contentou :t

&. fatisfez a deûe.que defde aqud:a hora , defprc­
zande todos os ma: s. so a elle me dererminei amar,

& [truir; o que fiz com muiros recsdcs ,
ora r0rEat­

ta, ora por palaura ; Dam [abŒdo de meus amores

ninguém mais que huma aya minha, a quem que-ria.
muito. & foy tam pouca minha ventura, que en. to·

do • tempo, que o [erui; nam tiue delle mais que

di�fauores ) defprezaado tode oaœor qJe lhe tinha.

que.era ta,}) grande JI que n.m de mim {abia parte

mais, que reta il'llllginar coufas por en.le o conten­

t;.l1è pera <-]ue, me quizefle 'bem. E ddpois de

,. p�ifados::Jguns íeis mefcl de noílos amores, como

vilfe que �l'à dde,Jado de rouiras darnas � tc todas

P![·'
-----------�-----------------------
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pertendiam oque eu queria, que, era cafarme com
elle por qualquer via qlle fJfie : foy tanta a paixarn ,

IX t aat e s os flumes qlic riue de me nam q�erer bem,
pois eu o .. rnaua tantos que determinei de me ir a fua.
«ala huma noite , & entregume em íuas mãos • cf.
quecida da honra. & nam lembrada de minha nobre­
za' a ver fe com iûo vendo minha ferruo{ura de rotis
perto le rendia a meu a11l01· E corao eu me liHu de
minha ay A em todos os meus fegredas, nam quis
encobrirl he 0'lue inrentaua, parecendome que pois
me guardaua fé em outros; a nam quebraria neíte­
E co.ao ella viffe o perigo que eu corria íendo de ícu­
berto meu deprauado int euro , pareceolhe bom.eûe
laneo � peu tomar com elle ° que a força do inte­
,c!fe lhe f.1zia deíejar, E eûando eu ja. deliberada pc·
ra me fayr hun:a noire, fe veyo a mim, &: diae. quefe lhe nam daua hum colar de ouro que tinha de
muito preço. todo ef�altadode varias, & ricas pe­
dras. que o auia de dizer a meu p y. õc a hum irmaó
meu, & que: auia de (er bgo Ce queria que f.lUore­
cefle meu intento, vendo ell a traiçam que æe (azia.
comei ° colar. & deilho , dizendolhe q Lie deípois
que rornaíle lhe daria outras peçu com canto que
nam deícubrifle nada.& me riuefle certa janela mais
baixa de nolfo apoíeato aberta. pera que eurraíle
lo�o • &: nam foíle [ellciJ:l ,& conhecendo ella o gr i.
de defejo que eu tinha de ef[ituar meu incenco

,
tornou dizeudo , que lhes deŒ.; logo nomeando 0.1"
era qu: eu eflirnaua muito entre ellas. le nam que lo·

X ,j go.
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go, o auia de defcobrir, vendoeu atem rezam grl­
de que cómigo vfaua, '" que íe lhe deiTe outras me

pedirÎl mais -; foy tam grande a pai-xam-, que, tomei

que !'ó&o :the d,era:t morre , f� me srreuera so corn

ella, E di{llm(1ta'nd'ó o !liais que pude, fingi q�e a$

hia bufear d'onde eftaUiarli. t. fall, nd'ó corn 'huma cria.
da em quem tinha mais confhóça , 3c <lúe me pare.
cia mais atreuida , lhe de i conta de tudo O

.
que auia

palf�do. prometendolhe muitas joyas, '& dandolhe
l<'go algumas que folfe coæmigo , ôc ma .judalfe il.

matar: o que dit logofez,& com mais vontade def­

poisde lhe ptometer'o colarque ella m,e tinha. E tor­

nando a,o apafento donde • tinha deixado , fingi
.

que lhe daua asyeçal,.& vindo a recebellas, me lan­
cei a�Jla como huma leoa: & acodindome a outra,
lhe Iao-èèi hûa toalha ao pe'fcoço,de modo que mm

pode 'gritar. & alli lhe dei à morte ena menos de' ha

qu:a'rto de hora,& ,ddtand?a em[uàdina a cobrimo.
de modo, que pella menbla eneeudellem ttue 1II0r·

reri'de fublto, '" aai o mofhaüa. IS dizendo lou­
tra efperaífe alli por mi ,

& me tÎuell'e a janela a.

bertá que antes da menham àuia de vir, contente

com as ricu pe�as que lhe tillbà dado; diae q ie

lim t & conl1ada eu D() esforço que entsm molha

ra, me lancei pella janellà q� era baiXa, ja a tem.

po que todos 0$ de càía dormiAm, '" me nam podia
ninguem lentir. S éomo fazia grande efèuroi fui vi­
fra de pefloa alguma; & afim fui, & cheguei dôn­
de de íejaua : & batendo à porta cheg)u Jogo o má­
cebo li janels , &. rpgau<:io,h� �tl com .. moroCas pala-

uras
'
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uras m�·abrHrc de prC!íf'",qu.e_,me importauaa vida fa

lulhe, im] ortunado de; meus, togas veyo sbaixo , &;

,brindoa portª, , lanceUo�o meu.� braços a [ell pe{­
coço, ëc com muitas lagrimts lhe maoifeO;�i O amor

que Iherinhr ; & mm podendo (\>f-rer niais tempo
a grande�a delle, me (aira de cafa de meu pay �a
entr,( gume em (u�� m'�os. Ficou o mancebo tam ef­
pantado Cabendo qJe era eu.: � o e�_:eífo um grau.
de que fize,ra, que orne nam paie reíponder pa.J .. ura,

nem eu a ouui d•. fUll boe•• porque a eûe tempo [éd
ruido. dt; genle., que çheg�ua a pOJta, � ab,llrQl.n­
doa com g]�ita, far�.l , conheci n�1 brados que da­
uarn a meu rrmarn , ISe outros crli(;bs de cafa I que
vinham a matarme. E fay, o.cajo , gue logo que me

fahi de cafa 6.cando u:riada so cõ a outramorta , ven­

cida do medo. começeu a dargritos, lSeaço:lindo a

gente lhe deli contade tude,o que auiamos paílado ,

& de (0910 eu matara, minha ay� p8(que me nam

qlleriadc:ixareff'ituar meudefordenado aperire. E
dande l,:.lgo recado i meu irmant�. fah<ioo como hum
fero tigre a ma,taH\\..é ; & com.rezarn , que ju{hRlé.
te merecia amoree .quëm,tam pOllCO atentou por flla

.hqnra como eu. E.como auia [ofpeita, que aqoe lle
mancebo �ra meu arnante ;_ lo.go. alli Ie veyo , nam

fe diuertindo a outra parte, E vendo eu que meu ir­
mam entraua jl I �lla porta. & o mancebo recQrria
acima a tornar armas, acordei a perme detr ..' del­
Jl, & Como o eícuro era grande>. deípois que el.1tra�.

um tocks, & me nam vixam/aime fora; &. COIll a

X iij mai$,
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mais prelT'a que pude, como que m fugia d,. mo,;
te • me fuy efconder dahi coura de huma le­
goa entre huns altos uuoredos, donde eRiue e

r�ftante da noite , & defpois que a frelel meo ham
r omecou de dar claridade �s terras COtT.O eu con he­
ci� efras em que efhua, fuil1le a huma quinta donde
tinha huma tia donna viuua , & dandolhe conta do
que Ille auia acontecido, me reue efcondida alguns
dias, porque me queria muito. E no cabo deûes lhe
veio recado do que eu tit.ha feito, ôc de corno me

aufcntara , & me andauam a bufcar por todo o efta­
do de Florença meu proprio irmam em peíT6a. sc
hum tio meu com mais gente. determinados . nam

de ícançar atè me nam matarem, Oll leuar prefa pe­
ra me darern a morte juntamente cern o mancebo
que prenderam.& rinhaõ poûo em huma eícura tor­

re , pera confeflar a verdade; & vendo eu que nam

eflaua alli [egura , mandei fazer elle trajo de pere­
grina ; & me parti com algu(1) dinheiro que minha.
tia me cleu pello mundo , deixandoa com bem ló1gri­
�as , & fentimentode minha defgraça: lk aprou­
ue ao Ceo. gue ha alguns meres que ando aill" &
nem por mar, nem por terra me halJl achado , so
�ora auerà dous dias me dilferam em hum luglr ,

que daqui couía de [eis legolS ea� , que hum man­

cebo acompanhado com alguma gente eûiuers em
elle , & perguntara por huma peregrina, dsndo­
)h� os finais de minha fermoíura , sc mais feiçcens,
dii da pc:lfoa, corno do rrajo , i5c çonforme as que

deJle
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delle ouui , nam cu ourse fe nam meu ir ....am, que
ja deuë de trazer noticia de mi. & anda em meu al­
cance. E lo�;) me parti com muita pre{f;a defc:jJ.odo·
yrme a algum Reyno mais remoto, & quis minha
ventura tomal1è d\:e caminho pera vos encon­

trar em elle pera dar aliuio a minhas pen.as, &;­

p� iX0e11S, que [016 tantas qual aueis ouuido ,

t irando os mais ttab.1lhos que caley por nam dobrar
OS vo 110$, COXD a moleftia de!bs, que corno. ex ri­

mentads em tantos, bem alcançais.a grandeza d:
toIos. Betta he a verdade de minh.i hillorilt:l. cau­

fa porque vinha a,pfetIada , & porque q... is que DOS

de{uialI'emos do caminho, he porque cuido andam

ja perto de me alcal1ç:arem ;, por illo me dai licença,
Forque me. nam poífo deter mais tempo; & com illo
fe começou leuanrar , & laDç\ndol�e Florinda os

br:�ços, a deteue ,nam com pal�utas, mu COIll Ia­
grima.s, que nacidas do (cntimento que tinha de ver

.lUlma donz.ela tam f:rmof� peUo.mundo. tudo Call

(ado.doamor;ja eCqueçendoíe dos feus �fèntir
os alhe yos , & quietando[e Q peregrina COrtlCç vu 2-

companhaJa com outras, &. faziam entre fi hum t2Ó

1�A:imo{Q chero , que por hum pouco eûiuerarn em

iil.·ncio: & DO cabo ro npendoo Florinds f...ilou a fa,
.fim dizendo,

Ia que o tempdhe fa,m pouco, & a prelf:a qll.e tê­
des rãra que nos naõ d:tó,lugar:a que nos coníolemos
ruais devlgar de noíIos tr:ab�lhos , & infortúnios,
pe�ouos pello ,que vos mereço t� no �mOT que vos

X iiij renho:
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tenho, que me cor cedais duas cpufas • � primeir"
que me �igais volro DOPlC, que atég0ra llam llUct'
dito; & a o.u�ra , que qllçir�i, aceitar elle vdlidQ
IIIeu , & darme eWe voílo ,pprc:jue affim ireis m1i$

.

fegura • & nam vos eonhecerem tanto, vifip cs G­
nais que �e vos tem d�do pçra yos acharem, pOlque
ja agor;l correr� muitg perigo voífa vida. feDdo a­

chada vqíTa peífQ�. O llleu norne fim direi refpon­
deo a pçrcgnn,. pois Ieuais nitro goûo, que he (ie­
milícia � porem narn vos <mero, eu lam pouco. que
vos queira fa'Zer tam gl �nde {Dai corr o efa rroear Q
v{fiido do qlle {�rieis achada. � cuidando que fof
{eis c;emil'c1t1, pçHos(in:.is que de rdm fam dartos�
p:lgareis o que: eu [uûamenre eûou deue nde N AQ

. Iemai$. ilTQ. tornou f lorinda , �ue [çgllra vou; por­
que COli: e o principal final quç de yps tem dado Ïc j�
volTa muita fermofura, ainda �ue mç achem, vence
meu rofirp ficarey liure � pois fe flam igualacom a

votr�. f. q�andp me tirem a vida � eu a verei-por l::ç
empregada, com tanto que fiqueIs vos com ella. o­

brigaiíme t�ntP'com "alTas boas palau,as � n(pon­
deo G!!mHiçia � que me f.�eis rer por neceflsrio o

que eu tilllia por impoíliue � de fe tç�bu (Ç>migo , B(
pois am pe f��afe vÇlITa v9ntade� ainda que fej' con­

O r:'lOgid� a minhe. E dizendo ifto fe de: {pio cada hul�
& trocaram os vefbd9s • nam ce ílando de dçur"�"
J:lgrim�s, de feu� olhos, nacidrs da eoníideraçam
dos trah:aJhQ$ em que fe viam,da memoria dos bens,
"rcgal�s em que foram criadas, o que tudo junto

'011\
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f;P" a defpedida • q'le COlD amoroíos abraços çada
)lpma fe�)lhe dobraua mai. fcus males. porque a

faudoCa rnemoi is do prn!r dos bens pallados,
coûurna acrecentar a trifte�a dos Rlalcs prefen­
�çs.

ÇAp. XXX? Do 1'" lIC1nteceo If f/,,.i,,J,, dtjplis qut
j' "partQ" Jefta rifl1'!'{:,O#.

TRocarIa jl a noua flQrinda cm peregrina no

trajo, que na fermorura fempre O fora, fe par­
tio pello mundo, intentando paíf:tr por Florença a

Roma, até qu� acbaíle �Ig"m cpmmodo em que

f}u:et.andofe pudc:lIè�cablr a ,ida E delpois de al :

gUlls mefes tendo ja pal1àdo conrraûes do munde. &

Cofrido mil rernpeftade s delle: tomando íempre com­

panhia em que fplfe regura [ua pr Ifoa, & muitos rra­

"�lhos Fpr terra anexou femdhantes peregrinaso­
ens, chegou hum dia a hum l\lgar piqueno ja. do

�(l;ado de f Iprença� & corno por todas as terras del

l� ouuefle vigias pera prenderem a auíeute Gemili.

�ta : quando 'a vira m leuadp� dos finais, que o tra­

jo rcPfc:fencaua , eflando huma noitl"agaz.lJholoa em

huma ve nda , entrou � jufiiç1 c om as vigias, & mÓ

lhl'! ouuindo as rezoens que daua , a Ieuaram prdã
pera huæa terre donde Q pay de G emilicia tinha

prefo ao mancebo , & como os guardas della Dam :t

conh eeeûem pello rolho, co ..o tii.h sm l1oti,ia. que
yinha em trajos de pe.egrina , & que era moça, &

fermoia



3�O Infortunios Tr4gicol
fermora fem dun ida cuidaram • que era a mefmt. Ei

de[poi, que a de-xrrxm metic!:t em a eícura torre s,

foram com preCIOI ftzdo r�ber ao pay, & ao irrnarn
que ja delco .fildo de � ashar Cc: tinha. eornadc : &:
como lhe diíf:CI!m que era moç� ,

& muito fermo­
fa • & Il traj o que trazia, facil me nte cond ece nde­
ram a dar h! cre lito tendo por cerro Cct aqneUa ; os

(l"ais deixemos agora, & tornemos a noíla rriûe, &

iIlogutlia a Florinrla rolhem huma rorre tam efcu­
ra (par nam ter j�nelh nenhuma }qlle nem [.bi,.
quandoera dia, nem quando n'lite .. & ...�uoluendG.
em feu penfvmeuro as palauras , que, Gem Iicis lhe.
dilfera que nam vinha Cegura cornaqllelte Wl jo, &
vendo q le por fua vontade fe p'lf�ra a tanto. traba­
lho 5 donde tinha l er to perder a vida , eram, tantas

lISbgrimas, que derram-ua de Ieua.olbcs , �tan'
tas os {ufpiros que dalla nacidos.do intima de feu co­

r:lçam , que aco�teceo hum dia [erem [rntidQs do
roancebo, que em outra cafa da rorre eûaua rio mef­
mo andar. E como elle ell:iudE mago:l1o p.recen­
cJolhe qu� era Gemilicia, & na rn riuefle por onde
lhe declarar a paixam que tinha em feu peiro.do que,
ella fo a cauía , fez força em hú alçapaó,qlle fecha­
ua huma groífa grade de (cnn, que reípondia a (ua

prifam. E abrindoa pedio elle a Flor] Ida, q'le che­
gaile, que lhe queria fallar, & fazendoo ellâ, co

meçou o triltt" mancebo 3 tratala com a(p�ras pala­
uns, ma oifeRandoa por cauCa de fUI prifam do ode
d'taua, auja hum sano, Cem lhe querer.é ouuir (�Ias.,

j

.

,- deiculp,1s,
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de!é" lp�s J & que ja nam fazia conta da vida. que
cedo a rirariarn a ambos, & outras palauras que cau­

Úr,m tanta paixam em Florinda, que mais (ent":a
fells trabalhos de que feus males proprios. E defpois
.que o mancebo com llgrimas, 1120" pode mais quci­
"'lr(e enxl1gando Florinda as luas lhe relpoodeo no

theor {('gulI1te,
A Icançado tenho trifte mancebo conforme o mo­

frr� a verdade de �o(làs pabll,:::: . dl:ardes engaoa­
dono que dizeis com elIas: porque nem eu fou Il

que vos cuidais , n. m flly cauCa do que tanto fen­
tis. Elfa GemiJicia encontrei eu luerà (eis meres em

hum caminho, & deípois de me dar conta de toda
fua vida , lhe pedi eu per� que fùtlè mais (egura me

cJetfe feu trajo que leusua de romeira, & eu lhe dei
lIleu veûido • ainda 'llle contra (ua vontade: & che.

gando a hum lugardeA-eEíl:ado de Floreuça me pré­
deram (cl1ídanco conforme os finais que tinham)
{em duuida 'lu;: era eHa. , &: nam ouuindc rezo­

ens, que .finaua em minha dcfen(a me trouxeram

dande eûou tam anguíHada qu� a nam ter ja eXi'e ..

..iencis de longos male s.Iern duuida elle me tirara
a vida, & peíame de me nam poder. es ver para gue
ficaffeis certo em minha verdade. p ofliuel he iflà.

que me dizeis [ tornou o mancebo) poíIi u- l r, {pó.
deo Florinda, & aai palra, (orno digo. Hora pois
( diae: o mancebo ) jt que minha ventura vàs trou­

xe aq�li para qlle tiueffe mais alguns dias de vida
com volIà boa conuerfaçam ,pe�ouos me digais a

uuf
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cauCa que \,os tras pe 110 raundo expoíla a tantos pe·
rigas d'elle, &: eu VOl dacei conta do que tenho. paC�
fado em minha vida, qu'! cui do vOl ClUraram r an­

to efpanto como os VJ1{�)s:t mi ( rendo iguais ). [e.ll....
timento. Sim direi refpo Ideo Florinda porCJ.ue os

trabalhos coatandoos q uern os Ienre.aliuiam a pena,
de quem os padece. L, go Florinda lhe eome�ouda.r
rneuda conta de tudo o que auia, pllfado , pUlbelfa­
mente de como ella fendo molher fe fi 19ira hl)mf�.
& affim andara pello munde eng:Ulandofe com el·
la muitas pefloas delle, cornu fora huma Artemia
a quem ella queria muito, & em tá,to (entira (iu mor­

te. quando fe partira dos plfiQ,res trrzendoa em rra­

jos de hornera , & que PO mar fe �fJgar�. & que.
fe� norne proprio era Floriuda , & que fe fingira,
Le_ro. Quando o prelo ouuio tratar de A.rtemi:l�
& comofe perdera em o mar. & que Fl.oriQd� era

molher • & Ie fi gira hernem 4 deu hum ar tam grão
de acompanhado de tantas hgril1la.s , que parece fe
lhe arrallc�ua Qcoraçam E. repu.1ndo F 'orinda cui�
dando lhe daua algum accideQte , refpondeo o pre.
fo; à cruel Florinda que te narn podes [iurar de (e­
res clu[a de meus males. Coma dIi tornou ella?
coma ( diífe o preío) eu [ou � tfifte , ac pouco ven

turora Artemia, que ahi norneaes, & dizendo iûo

parou,nam lhe dande lugaus Iagrima� de ir poc di.
ante. E como Florinda a tiuefle ror morta nUll dell
credito :loque dezia,& tornando mait em li He cão

reprouada huma falra t'tei�am a hü feito nobre.que
,

�e
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'lneefpan"to'j5a'gar<fefme 'tom tlra,�rpois vostratei
bnta verdade, Rn-lo rendës 00 que dizeis (diífe
.A rtemia) quando fori i{Íim O que de mim Julgais.
l>0rim jà que a minhas palsuras , nam dais credue ,

nam he bem o negueis aos fioais que vos dou. Então
lhe contou tudo O qùe auiai> paCfado.& como fe fal.
uara ern hum pedaçode c.[,o do nsuio cô outra g�.
te.&' que Iernpre a tiuera pot perdida,& affim pello
muito que lhe queria cuidando què era Leandro, fe
viera como defefperada pello mundo, & aportando
em ,queUe fenbndo tfataua em mercadorias, & as

vinha vebder aque lla terra donde lhe aconteceo cõ
Gemilicia o que ja fabia. Qúaodo Florinda couhe­

Ct6, que ila verdade aquella era A ftc mia, fay t:aó a­

legre, qLle fe de antes derramáua I�grimas de fenti­
me nro , agora ban haUl [eu roûro , (om outras de a­

le�tia , porque tanto fam effcito de hum, como ma­

niLihdoras de outro E defpois que cada huma eftlt'�
ua certa no conhe cimento de quem eram,tratou Flo.
rindá de da,lhe algum esforço, lX que nam remefle,
que b:UÙ auia de morrer. mf'S que auia em todas aI

maneiras defcubriríe por quem era, & deixalTe a [ua
couta o negocio , que ella lhe dar ia bom fim. Con­
tente A rremia pro nereo quc affim o faria, & tudo
o mais que e Ha or � enalfe, t de Îpois de paflados mais

algúDs di:as em os quais meudarnente deram hu.œ:4
• outra <anta do que auiam pallida, mandou o pay
de Gemihci» ( com ordem qu:: para iífo tioha. da

jlolltii' ] <iue os riraílern fou, oX cru hum teatro qL1:c
Ja..
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ja tinha m�Ddado fazer lhe cortaiT:: m a lmt;.os a �:J4I

becta a viRa de todo o pouo, para que as donzellas
tomallcm ex-mplo, & nam comcte£Tcm femelhante
dehtb. E fazendoo affim es guardas, foram Ieuadas
corn muito rcfgmrdo , a faber Florinda cm os na·

jos de Gernihcia , & a Arterni;·, em os qlle rinha de
homem. E. vendo O pouo a FI rinda , & [ua ftrmo­
fura tam ran,claramenle couhe ce ram ; que atlu�lla
Dam ua Gerni licia , &. Jogo o fmam diz-r ao pay
que e{comf,dodhu:.r por nam ver morrer afilha. E·
maodandoa logo vir ante fi)UotameDte com Arre­

�j.a.cert· fi.ouie de [\11,\ viíla fer verdade o que o po­
uo dcz.ia ,& VCnOGl tam (!rmo[a confideraodo ()

1ll:1.0 tr at o , tll1C lhe tinha dado il ;u{tamcnte, corae­

çou de lhe pedir perdam, profdf.1I1d.o de fatisfa­
zcrlhe com íi ruiços o que lhe tiuha caulado de tr,a­
balhos , Vendo Florinda eíta boa occaíiarn lançou 10•

.g) mam da palaura que lhe daua dizendo : t'ois Ie­
nhor peçouos qu= íelre is tR! prero pors injultarnen­
te o dteuc a!ègora. Fazc rme CClC0 [dille: elle] o

Gue dizeis, & lc go fClàliure. Poisaillm he relpon­
deo f.loriw.. a , í.t>ci de cerro-íenhor que dle rrdo
mm he homem, como vos cuidais, õc os-trajos re­

Frdentam ; & logo lhe contou tudo mcudaœ ente o

que tinha plladocom ArtemIa � atè lua p;{am &

porq_ue entendais [er ver lade, o que digo, mandai
(ner ( xperienc.a • '" achando lo côrrario tornai em

J11i ° uirgo. 1 arn admirado IDe tern ( re íponde.o el­
le ] o que me �ueiscótado da hiítona de vuais vi-

I das
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�hs; que I nam me iair por fiador, de volfa ..erda­

de) O bom roítro, & grande fug�ito que n:01hais�1i.
·6�ulto[amellte lhe dera credito ; & �ois aíIim he
nam 'lucro Ullis exj eriencia , Gue aque tenho ouui­
do de volTas I alauras ; & pois vos dci a minha de
'vos p:lgár em Ieruiços.bern he que vos comece faze[
alguns, E mandando logo trazer d" u s ricos vefhdes

q c fo.am de Gernil-cia , rasndou que fe velhllem
ambas,& ficalfcm cm fuaca(a em conta de fith.s,&
,,-orno enreude íle de F lorinda , o propoíito c: m que
cllana de nam cafar. mandou a (eu filho qu:: tinha y­

nico herdeiro de rodo f!u eûado , & riquez ..s, re­

cebeíle por molhes Artemia,o que elle eûirnou mui­

to, porque era tam dl:r�mart& cm fermotura , que
tirauC:o a de Florinda, que lhe leuaua a vellt<lgem �

!lam íe :OH.haua outra fernel hante em n ultas panéS.
Diuulgada ja por [o, o o Reyno efia hiûoria, corrê­
do juntamellle a parelhas com dia af..ma de: fern.o­
fura de Florinda; era de todos fua VIlla tam defe­
jads , qurnto a.hifrgri·a de muitos cngrandedda , &

defpois que VfyL à noticia dogrande Duque de Flo.

rença , como toLle çaíado , êc nam riueíle filho ne­

nhum , rnouido dos defejos que tinha de ver q lem

com tanta pacienc;ia, & rirrneza paíf. r a lauto) ua­

balhos • & infortunios , como mOlhaua a h:ítoria,
que de [ua vida the contauam ,& (ua eûr ..nha fer­
moíura , entendeo que deuia de ter alguma peíloa
.nobre, qlie por alguma notauel OC(;Ati,&fll fc auíenra­
rade [ua rerra , & logo erR (cuauímg [e,ndo verda-
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de o quere dizÎ:t de atomar por filha, & dei:x if lhè
rodos {eus eûados ; {Sc defpedindo logo muita g::ute li

4:0m quatro donnas.que Il acornpsuhaílern, a man­

dou bufcar, & Vendo Fldi'ioda, que era f<M'qada dei­

Xara fuaamiga Artemia � que ja cafada e(hua, &

Ienhora de muitas terras) & f.undas; & cs payS
de Gemîlicis que lhe queriam eorno a filh" dque­
cidos la, poque nunca Ir àis delh dueram no �s
f� refpe:dio ce lles , com muita, .Iagrimas ; dando­

lhe efperanças ;que: aInda f(" aut am de vei , tendo

intëro de tornarfc a: gotH ddllil companhia Be:ari­

bada Artemia nellas , ficou com m�t$ animd per.a
fe d�fpedir delh en. �receDdolhe o grande: amor quCl
{em pre lhe tillera, & qu� nem o perder [ua eonuer­

façam auia de fer cauta d� perder o <.]..ie lhe ciuha ,

& rl:mdofe amorojos �braços re(I,1511deo Florinda,
affim he, puq!le entre os bons am'goulIlda s=
íe perci a conuerfsçam nunca fe perde Q amo,"

Cilp. xxxrI, D, CD'rI' Florind. fOJ leHAti4 ti, gr:i
AÇ DII1101 Je Flùrl"fa , & IÍfJ(J'" "'�J

lhe 4ClJntl'IO.

L Euada pois Florinda, & tprefents�a:lo g�m-
'

de: Duque de Florença, que multo de(eJoCa
cíl:aua ja de lua vinda; foy ta' aJmirado de: {tu eftra­

.Dha ferœofura , quedarame:nte conhccco [cr mais"

do que li fama pregoau2 j & moftr ádofc.- :degre: cõ {ua

prcfença lhe �aDdou logo dar {eu apo(em,o apar�:;
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(10 com damas. & donnas.• que a [,ruilfem (ema a:

filha fua I & lançàndofe Florinda, a feu pès per:l..
lhos beijar por tam grande. merce. à le ùou em ft:u�

braços com muito a (IIor ,j & correlia , &, a mandou
recolher, pera qll.e dercançaífe do caminho, & deC­

pois de palrados alguns diasa mandou vir ante fi, �
roga�do lhe contafle inteiramente to�a fua yida. &

à caufa de fUI peregrinaçal1l , &: doride 1 &, corno

encontrara aquellas donzellas , Artemi:i, & Ge­

militia. Ao que logo Florinda (ati�fez c-qcIio pedia.. i
& na verdade auia p�ífado defdo principie de (cus
amores atè aquella hora em que eftaua: & como na8
quiíera receber por efpofo ao Príncipe Aq�ilante.
porq-le auia de comprir a féque � (eú antigo Arnd­
co unha dado; & vendo o Duque cs trabalhos. �
iufortunios , que auia paífado , tudo por gllardat
�rmeza. &: notando :a doçura de,fua.s palauras,
& a eloqueucia delIas. � cip'leida'ele ète feu [u jei ..

,

to • fîcoulhe tam afeiçold? ; que logo eni publi ....

co Jiante da: Duquesa � & de todas as diais da4
mas, & criados de fuà é1fi , a tomou' por filhs ,'
&. a conítituic herdeira de todo' fell ÉO:ado'- coo­

fentindo a Duquèza com muita v ontsde ; porque_

lhe queria ja muiro ; _& pedia a todos teus vaf-:
falos , que corno tal à êonhecefîem com bom a�
nirno, & m'élhorida vODtade ;' o que rodos' fizeram
com muito goûo ;.pofciu'é viam nella �m fojeito,
merecedor de rodos os bem do munde ;' & aaim naS
�Iule quem r�prouatte cftes um' g'randes que o'riu·

.

r qu�
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que lhe fazia. Vendore pois Florin-ia em tam sIto
efbdo , & perto de {er Ienhora de to 10 o que o Du­
que po(fuià porqlle como eram de mui ta idade, ar·
lim elle como a D lquezl, nam p o diarm viuer mui­
to,bem cuidou que a leuantaua ainda a fJrtuna t.ô

altoperalhe dar mayor queda , como de outras ri­
nha experiencia. Porem ccmo eançada ja de a perfe­
guir, deu Iugu à ventura a fauoreceífe ; deíiûindc
da pretençam que leuaua de a por 00 vlrirno de {ua
vida Esforçada j � Florinda com os nouos fauores dt
ventura , & apurada mais (ua fcrrao[ura com o bora
trato, & regalo com que de todos era tratada, C{)�

meçou dé moíl:rarCe a (uas darnas , &" mais criados
mui alegre, faendolhe muitos bens, fendo pera­
todos muito liberal, aUira de boas palauras, como

de boas obras, & como o tempo deu IugH a que
{ua f.ama voaíle por todos os eûados , & [enhorios de
Italia, atIim par ver fila feræoíura • corae a peíloa,
por quem tantos infortúnios palfaram , & 'um no­

taueis eouías della fe diziam, concurriam a Florë­

ça raoitos fenho res & mancebos, que niais preíu­
miam ·de ruas petloas de mui remotas partes. E ven­

è,;dos alguos de fua belleze , a pediam por efpofa ao

Duque com o que fe via i œportunado � porque [a·
bia qual foíle a vontade de Florinda tam alhey a do

que pediam. E eûiraulado de feus rogos, mandou
hum dia chamar a Florinda, eûando elle so (Om Q.

Duqueza , & alii lhe propos muitas rezoens , de co­

tuo era nÇJe1la�io (vifio o tdIa ja perfilhads , & a­
_. -_,

-

UC�



: titi conflante Fü'hida. hg(ler de fer herdeira de fila c�[a ) que cafalfc: ; porqdê,a pediam muitos íenhcres de grande, eûados , & o
fe u en fJrçado ter defcendenres , que o fufi tntaífé.& que deceíle de (eu propoíito , que baftaua o tem­
po em que o guardat:1 , &. outrasrezcens , com queconûrangco a Florinda, (vifto o be", que lhe tinhafeito , natD querer pagarlhe tam mal, j'orque fê
moítraua defejofode que lhe pedia) a darlhe pala�ura que (im faria, & tudo o rnas que folfe íeruido..

como filha,& ",tiua ella: ficandolhe COM tudo o con­trario em I)çoraçam porque fazia conta que quandofe quize{fc: effeituar algum ca[atIDento,& nam tiuef­fe çutro remedio, íe aufentaria; porque em mais e-oIHmaua a fé que riuha proœetido,& atè entaó guar-_ado do que temia a morte, que ella m:olÎs quedáue quebrala.Conrenre pois ° Duque com a palaurae Florinda, & diuulgada ;a pdr toda a Cidade, co:.
meçararn de nouo muitos [enhores que vinhaó defeus Eftadosa pedila por efpofa,huns pera fi, outros
pera feus filhos. E como o Duque viífe , que .gra1baua a muitos quando a delfe a algum. ordenou (6
Parecer da Duqueza, & de alguns nobres vàlfa�los,eus, que mandaria fazer humas juûas ;lI1andabdbregoalas por todos os eftados, &. Ienhorios de Ita ...

a pera que todos os pretendentes vidrem a elias ío que milhor fe ouuefle, & fnais esforçado fe rlto­
rafle elfe feria o efporo de Florinda E dandolhe à.lia conta do que tinha dererrninado que o nim.

eria fazer Iem pare'çer feu: foy logo della aproua.
y ï d'. . 1.
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do por bom, & que lhe contcntaua muito.ms s qué
auia d! [er com huœa condiçarn, que defpoi\ de co­

nhecida j loque auia de (ér leu efpofo : ella o man­

dalle mais quatro dias fazer experienda de feu e('

fJrço: inrentan Io neûe telllro auíentarfe , ou dèr

àlg!lm� qrdem pan. que ficaire liure guardando (u

fè. & firmeza. E prornerendolhe o Duque, que a[­
fim o faria. mandou logopregoar por todo feudhe

,do, & mais Ïenhorios de Italia) donde era ia che­

gad. a Lma de Florinda, que todo o que a preten­
delle por efpora [e acha {fe em as ju(\:u que lhe aide­

D'HU por tres dias; affignandolheo em que re aui­

am de começar. & o que milhor, & mais esforça.
do fe mdhaae nc'Ias , efTe feria [eu eípofo. E gue fe
vieaèm ajuntar rodos em hum certo Iugar , para da·

Ii entrarem juntos quando lhe folle recado E diuul­

gapdo[e por muitas partes, affi do Reyno, como

fbra dcl!e, começaram de feáparelhat muitos.mor­
IJIcptc; os que mais con6auam de feu esforço , aUi de

:arm�., sc ornato de [Ulf peffoas: cauallos , & bons

jaez:!$ cqmoquem auia de [air eM hu.. publico tam

nots uçl ,
.& donde fe e[peraua tanta honra, & tUl

eftranho premio. Os quais deixemos agora, hUDS a'

uianr' ofe jíl para e11a:& tornemo! ao Duque que eID

todo e íle meyo tempo fe nam occupou mais que em

�al�d;H fazer nouos veûidos com que Florinda suis

�e {ayr os tres dias, & outros para teus defpoforios,
� ricas tapeçarias para ornar a praça donde auia

d.,e (er as juûas, � o mais Dc,e1fario para ella. E che­

(. gadœ
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ado ia o tempo. oito dias antes mandou fazer a hu­

a parte da praça hum grande) & Cumptuoro thea

ra, & deípois de feito
orn.

alo de ricos pannos de

rocade verde Cemeados <te mendas eûre llas de ou­

.ro , & no mais alto delle mandou por tres cadeiras
dI! pao preto rnarchetado de marfim) & o aílento ,

& deícanco dellu de brocado branco brella lo de

Ouro, cm' que Cç auia de aífentaf, elle, & a D J �

queza , com Florinda Mandou logo faz ir outros

dOLlS �ais baixos. hum a parte direita, outro a e [,

querda , ornados de pano d e veludo verinelho,bros­
lados de prata) & em cada hum duas cadeiras, em

que Ce auiam de aífentar os quatro juize s que auiam

deduafentença porquemmilhor o fizetle Man­

dou lIlais armar tod� a pr:aÇl em toda de pannos de

tereiopelo encarnado, feraeados de Ieoens de ouro,

Be tigres de prata. & tam ao viuo eRal1am que cau­

r,tUam eCpanto a quem os via. E defpois de todo j l
pollo em ordem. & o tempofoífe (.hrga-!o ,

& �

praça todas as janelas ordenadas , ac c�ncerta lo o

ugar donde auiarn de ethr [eus criados, & outro de

,u. d_mas: & auia concorrido muita gente J affi da

Ciclade como de fora della; & 0$ cauale iros eûauaõ

ja em alugar deterrninade todos juntos, mudou o

�uque , que ao dia leguinte, que era o primeiro das

)uIlJ$ da hora de meyo dia emra(fem pdll praç\ to

dos de dous , em dous.porque ja tudo eûaua apare­
ado Chegada ja ''Renham, & o fermoro Sol cõ

ells duos rayos f&2'.ia I'efplandecer o muito ouro de

y iij que
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qll� fpda a praça eílaua ornada,deitando de li outros
'em os quals empregada a d.:Hcada vifta , mais curi
�fa era feu exercício fe laofl:raua Começou a (on,
correr tanta �ente , qlle oam auia quem a [eu gollpudeíle ter II gu, que para ver Cam grande nouida
de deCejaua E lã pellas dez horas do dia fahio o DJ
que com � Duqueza , trazendo pella mill) :l Florin,
da) acompanhado de toda fua gepte. taõ!u!ho(2,be.m yeftida, que a todos os que empregauam feus o

lhos,' em a variedade de feus vefli dos , & riquezasdelies cauíaua notane lrecresqam , & alegria. E por
qUe euitemos prolixidaee , so daremos cõta dos quetraziam as peíloas mais notaueis, &: principais. P ri
Xlleir�m!nte o Duque fahio veûido de rerciopelo
negro. có muitos, &: ralgados golpes pe llos quaisparecia hum forro de telinha de prata, que por ce

juqto de � o contrario, mas refplaodecia , em hum
�onete q�e 01 cabeça trazia tinha hum tr,�m:elim de
ricas p'edras,& a feu pefcoço húa groaa cadea de ou

ro', c;�'m eímaltes de varias (ores. o que tudo orna­
ua eûranhamente [ua peRo.. A Duquesa vinha cõ­
formada com elle em tudo. affim nacõr do veûido,
como no 'f.!itio delle lilor\nd� [ahio nefte primeiro�ia'�ofIl hum vell�do tam rico,& d� tanto feitio.que
mo�r�u� h�m d�ro 'defcngsno aos .olhos de todos,
qllC: narIl aura mau que ver. Era pOlS die de fio de
ouro �I� � prata ,(�11l parecer feda alguma, & com
tanto �rti6cio tecidos entre fi , que nam dilua fugu

� quê [� �oftralft 9 que debaixo tinham, Q feitio hei­.

. n ,
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nhs mais de cuílo do que de art;{j,io; porque a cer­

tos compaílos tinha [eus meudos golpes, to�a�o os

remates com graós de aljofar, & DO ..eyo íeruia de .

botam a cadíl hum [ua pedra de muita eftima , uda

huma de fu .. cot, prefa em hum lutil :damarzinho
de ouro, Em [ua cabeça nam leuaua coula que a co­

briífe • mais que [eus ferrnoíos cabellos que pareci­
am llIadexas de fino ouro [ameados de perolas , ck

apertados com huma fita de prata engaihdos nella

.uitos rubins, & no r»ryo hum diamante, que lã ..

çaua de fi muita claridade, em feu pefccço , que

parecia de 6110 eriûal , traz ia bum manteo aberto
com largas pontas de ouro, & prata, brincadas. k
de e{me'raldas, & grãos de aljofillr. Em o meyo do

peito huma pedra de muita eítime , enganada no re­

mate de hum groífo colar de ouro. que de feu pef­
coço pendia, E de[poi� de Iobidos ao teatro, foy ,,[o.
remada em a cadeira do meyo.fieandolhe o Duque
;l mam direita, & a Duqueza a efquerda, E como o

Sol ferilfe com [eus rayos as fermoras rç:dras d qne
e!taua ornada; toroauam com outros tarn deleito(oi
a vi!ta. quanto os [eus offeufiuos della. Porem os

que mais penetrauam , etam os que deiraua a Florin­
da de [eu fermofo rolho; porque os do Sol, na nl

podia a vina fegu�ar[e nelles., os que lançaul.m as

pedras fatisfazi�rn �s olhos, l${ nelles parauam; mll,S

os de [cu claro roûro paifauam Os olhos , � feriam o

couçam. Asdamas vieraó eíle dia vell:idas de ter

�io.pclo �nia�lló\io. d.il:ld, l»g.ar a qlle {e moltraífe
.

J_ iiij o
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o Forro delle, que era de [etim branco , por rafgadof
�plpes de que eflaua cheyo. Eíl:ando pois ja tudo
ne£}:� conformidade preparado, &. genre toda jun­
ta , pera ver a quyor feíl:. , � grandeza, que nun­

ca naque lla s partes [e tinha vifro; cm quanto Dam

vinham os caualleir�s , nam tirauara [eus olhos dç
Florinda, que ,<?mofermofo' diamante entre outras

pedras de menos valia [c: Ibothauil , �ealçando[e os

quilate, q� fua fermo[ur�. de tal modo, quede mui­
ps damas era enuejada , & de OUU.S engrande,jd;l�
Nam deixando de notar amuita de que todu pr.­
�.a dia'ua 'oîoàda , Da�îd� da diuerfidade. de muita!
rlqlle�as , que ern ft tinha, porque a variedade das
confas f.l.z muito ao caro para fa fermoíura del-
l

. . .
-

as.

f"'. xxXVJI. DI ,,�, ql C.wdJ,;r,s "'trAr.m felo
flfprilfa ded'''J, em dOIlJ • & do uu,e fiZJ"am.,

,ft� ,r;,,,,;ro dia. '

C fiegaM j a éhor. Coa que o Duque tinha deter­
minado para o� ta,ualleiros entrtrem,fabendq

que eíhualll preíl:es �rperando por final, mandou
logo ú�c�r as eharamelaa I atabale-. , pifaoès , &
Jroll! betas, & dj(paran�o 0$ inftrt'ln\entos todos jú·
tos fazi;qt entre fi huma armobjata� b�licofa I qu�
nem �s eaualleiros ouuindos po.:liarit refrear (cus al�
riuos corsçoens , nem t('r. redea ia feus 11geirol CIl-

Utll�. � pt>r�-: citat.,) ;. i e 40� � dQq�é:
• ..J
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p�I)'Hlos nam fizt;ra:n mais detellç2 ,antes com mui.

ta orde ID, & grauidade come�:tram de entrar pe.Ua
praça precedendo-os hum fereno(o guiam de [eum

encarnado bordado de ouro, com o �o� de huã par­
te, & a Lua da outra,brolLdo de ouro, � prata. Vi­

nhaõ logo na dianteira deus bern poA:os caualleiro$�
rum delies veûis huma loupa de damaCco azul corn

franj �S de prata, & hum capilla,únhq do mefmo cõ
meudas eûrellas d, ouro; em a cabeçs �rQzia huma

trunfa Gmeada de pedras verdes. que deitatum de

fi tanto rN.i>landor que moftrauam fer de muita va­

Iia , o cauallo -era todo branco mui fermofo � & W
arrendado, os jaezes todos de prata � CQm cf..alt:s
de ouro, com muito artificio. & cuûo. Tra:ua
mais dous Iacayos juntoa li, com dous g�andes ca­

uallos calbnhos,hum efcuro , & outro elaro , COIll

j�ezes do mefmo. O fegundo trazia nI�rlota cant ca­

filIar de (etim negro slcachofrsdo de prata, & �
bordadura de ouro q'Je lhe daua notaue! graç2. & el­
)e em li mui hem difpofto; (ua.trunfa brincada de
peças de oure mui miudas , & huma cades fobraça­
da de mui groll'os fuzis, vinha em Qum cauillo ruÇo
rodado.& hum lac:lyo co,. outro c:aftaDho pella ré ..

dea: os jaezes eram de veludo brauco broflade de
(eda azul, traziam os roO:ros cuberrcs, como' os de­

P.'lais por nam {erem cenhecidos , COI1l feus antolhos
�e 6no crifl:al Nenhum neûe pri.eiro , Dea era 0.
fegundo dia tr9u�e ar.as. porque tinham concerta­

d� eQtfc fi, �� O dcrrad,iro ter ju�as , '" em �O:es
�ous



346 I1JfortunitJJ rrllgic()r
queriam correr eanas, & brincos de caual!o como er·
uramuçu ) & outras delta forte. A pos eûes [e Ie­
guia m outros dous, hum dos quais trazia huma mar­

lóta verde de brocado C9m rauitos, & mui rafg.1dos
golpes pellas quais fe deixaua ver hum forro de [e­
tim aleonado

, & guunecida toda de prata J &: hum
capillar do rnefmo cern as guarniçaens de ouro. Vi­
nha em hum fermofa cauallo negro, com huns re­

mendos brancos, & os arreos de prata dourada com
hú peitoral de gro(fas campainhas de metal prate­
adas , que cudo o f",ûa mais briofo; as gunniÇJés
Gas cellas, affi deûe corno de dous, que a deftra rra-

-

zia, eram de veludo vermelho com ondas de pra­
taj ern � cabeça hû bonete fameado de muitas eûne­
raldas. O companheiro vinha cm hum cauallo p-=­
queno, &: bern arrendado caftanho clare , com os

arreos de veludo verde brcflados de feda amarella ,

cora outro a deftra branco com malhas pardas l elle
trazia hum capillar inteiro de terciopelo verde com

mofcàs de ouro, sc ao pefcoço hum gralfa colar do
rnefmo efmaltado brsnco Os qlle fe feguiam em o

terceiro lugar vinham ccnforrsados affim na cor dos
veftidos • como dos cauallos que denotauam ferem
alguns [cnhores grandes arnigos , como Ie vi" re�­
pre acompanhotdohum com o outro; vell:iam hüis
marIot.. de veludo negro com æeudas tranças do
ouro , em as cabeças huns bonetes tambern de velu­
do negro com varias pedras, & cada hum (ell dia­
roatc no rcmate de hum ,olar de 0\1(0 ql.1ç a Ieu peC·

o

-

,oç�
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J:pço trazia ... Os cauallos eram ne gros, aai os cm

que vinham. como os que trlzi ..m a �eara com jae­
zesde prata dourada,a cobertura das fel�s do mer­
mo veludo brdhdo de ouro que em o preto realçaua
tanto que entre todos vinhaó dos mais luflroíos, Se­

g'liamfe logo outros dous iguais em OC�fpO,& Dam

dema�iado$ uelle, elles traz.am capillares de damar­
co carmez im CO"tl muitos alarnares de prata. &ou­
ra; com [ellS bonetes do meCmo com muitas meda­
lhas, & curtas plumas amarelas,& verdes, vinh2ó"
hum em caualIo baix) piqueno, mas tamgordoquCl
lhe nam pode íeruir mais. que p.ara a entrada. Tra­
zia dous à dell-ra por dous lasaios ambos foueiros
Dam de menos poûura.que os outros,o companhei­
JO vinha ern hum branco cerno a neue com a eorna

encadenetada em 6tas encarnadas. & tam grandes,
qu� lhe chegaua ao cham ; trazia outro a deítra par­
do, �o:a ondas prerasque lhe dauam muita gra�1 �
nos pe7fes. & fobrefelu • hiaæ conformados, que
eram de veludo amarelo. corn ondas de prata. Vi.
nh arn logo em o quinto lugudous C:IUllleiros,tam
bem diCpoítos de corpo. & graciofos nelle que dIi
por fua galhardia corno por a riqueza de que vinhaõ
ornados, dauaes molhas de (ereM grandes Ienhores,
&efperauafe muito de cada hum delles , o primeiro
v,eRia hûa roupa larga eorn [eu capillar de tafeta a­

Iionsdo , 10m raCgados golpes , deixando raoûrarfe
pOi elles o forra que era de brotado azul; dibruado
ogolpedc humafiàa traQfin�de 9\lto, eng�{bdos• ,- .,.,

nell"
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vella miudos graõs de aljofar • & pella bordadura
de toda a roupa, piquenas perolas • todas a compaf­
fo. A feu pefeoço trazia huma cadea de ouro, de
Alui gro(fQs fuzis; e91 a cabeça C,u bonete fa'lleado
de pedraria, o cauallo ern que vinha: era me lado
cor de ouro em eûremo fermofo , & b-rn ajacza,
�o, & dous à

ddtra O fegund,l trazia hum grande
capellar que todo o cobria de tafeta negro. com gol­
pes mui èompalI�dos, & graudes,lIloltrando o forro
que era de tella de prata, cora feu alarnar de Ceda,
& prata. & o botam de ouro O bonete verde con

medalhas de ouro. ocauallo em que vinha era muito
g.ande. &gordo. &de cor ceûanho clare co ft ma­

lhas brancas • & pretas. & os jaezes de prat� doa­
rada com eCmaltes azuis. as capas das felas dette.
& de tres que a deíl:ra trazia, eram de brocado a�

marelo , com ramos de prata � & aS franjas do mer­
mo Os fcguintes logo traziam veftido humas mar .

Jotas de veludo verde com oodas de ouro conforma­
dos ambos em tudo, os cauallos eram alazoens corn

algumas malhas pretas.leuaua cada hura mais dons
• deí\:r. cQrnCobreCelas de veludobrancocom flores
de liCes de ouro, & porque euiee æos prolixi lade os

CJu� víDha� no Cetinao lugar ve�iam ,-cemelho 4:6
earcIas de prata, em cauallos pardos. com pintas
bra.ncas: com fobrefelas de fda broOda de .zul, &
cadahulll dous a deftra da me[ma cor, &: jaeze5 Lo­
go vinham outrosdou�, hum vellidode pardo COtll

.lamarel de ouro: ena ,��,lo ruçe rocIad,o com dQul .

•

•
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â dcflra , o jzez es des quais erarnde brocado encar­

nado, com franjas de OUfO. O fegundo trazia huma
Íl.1Hlota de dama ico alionãdo , corn rneyas l(Jas de

prata,ern hum cauallo negro. coœ malhas amarc:l­

Ils, & dous a ddl:ra, hum caûanbo efcuro , outro'

branco, com malhas pardu: os que vinham em no­

no lugu tn ziarn a mefma libre, & conformes �Ill

a cor dos calalla., O� qnaiseram melados tirantes Il

pardos. com capas de brocado amarelo , com fran­

js s de fèda :;iul; traziam hüs capillares de grãa ver­

melha muito filia com dlrelas de prata, com grof­
Ias cadej as de ouro Iobn çadas : & muitos volantes
de feda varia, largos ao veuto, qUe lhe.dauaœ mui­

ta gr:lça. T ratiam mais cada hum dos cauallos a de­
flu com capas de veludo roxo broíhdo de feda ver­

melha -, & parda cora rendas de ouro. $c feda ver.

de , logo fe ft guiam outros dous mui bem poA:ol ca.

ualleiros, & Julgados de todos por grandes (eoho­
res conforme :I magefiade q�e traziam: vinha hunt
delles corn huma grande mulota de couro de ana.

bar, & capillar do mefmo , toda golpeada, & pel­
los gol pe s fe mofiraua hum forro de ouro, que mais

parecia feito ao martelo, que tecido ena feda, &

cada hum cerraua hum botam de ouro 600 em hUIlI
alamar de trança. de pr�ta, com largas pontas de ou­

ro pella fralda, vinha em cauallo gran-:le, & mui li­

geiro. negro, famiado de remendos brancos, '" par­
dosvque fe julgou por hú dos mais fermofos.que alIi
entraraó ,traziió a dclha laca yos tres cauallos , ha

branco'
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branco , outro ruço rodado, outro call:anho clare )
com jaezes de prata efmaltada de ouro, & as upasdas fe las de brocado branco, com ondas de ouro, &
azul. o companheiro vinha dó mclino , mas o forro
de [ua marlota era de prat., &: os borõis corn cf.
J'IIaltes varios, vinha em cauallo foueiro. com ma­
lhas negras, & outros dous a deûra , hum branco ..

& com outro alnlócom as capas das fellas de cou­
ro branco broihdo de ouro, & [edas varias. Logovinham outros dous C;ÓIIl roupas carmefins com fre­
osde prata chãos , fem mais feicio cm cauallos ba ..

yos ) çom uda hum feu a deûra da me[ma cor, &
capas de couro negro cõ folhajem de prata, Os quevinhaõ em oduodecimo lugar eraó de grãdeseorpos,& em csuallos tamhem grandes. hü veûia capillar
de huma feda eLhaogeira azul cõ montaria de ouro ..

prata, & varias fedas tudo muito bem broílado 1 &
com demafi,do artificio. em caualle caâanho efcuro
com malhas brancas, & outros dous • defira, ruços
rodados çom coberturas de veludonegro com pinhas
de prata, & flanjas de ouro. Ocomp.mheirotraziahu'la capillar largoque todo o cobria de feda da ln...

dia brant. com muitos ramos, & palIaros broílado s

em ella de variasfedàli. Vinha em hum' poderoío
cauallo bayo com pintas brancas. & temendos ne­

gl'OS • & outros dous à deílra coni eôberturss de bro­
cado negro. com franjas de prãtt. Pafiàdoseftesvi­
nha logo hum caualleiro so na retraguarda, COIJIO

quem na'm aiuera �gœpallhc:iró • (k aUim eta, por- .

qu�
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que (so vinte , & cinco (e ajuntaram) porem era el­
le tal , que daua grandes efperanças de fua pef­
foa. Trazia hum grande capillar, que todo o eobria
de tella de ouro farneado de muitas romans do m�f""
mo, em a coroa de cada huma engaíhdo hum rubi"
& como eram muitas vinham a [er t mtos que nalla

auiá olhos que pudeflern bem legurar ne lles fua vi­
fia; em a cabeça Ieuaua hum bonete de veludo ver­

melho che yo de varias pedras, & de muito valor;
& eflirna, A [eu F eícoço trazia pendurado nUQl grof.
fo collar de ouro, & nelle eng2.£tados algús diarnã-'
tes, & em o peito hum grande camafeo de muito reC..;
plandor, & valia. Vinha em hum cauallo tam vario
em cores, como ella vinha de pedras; a fua propria
era branca, porem tinha muitos reæendos negros,
& psrdcs , & cauíou norauel ad,niraçam a todos"
fermo[ura, & galhardia do caualleiro, am por a boa
poûura • & tal he de feu corpo, COI1\O pella riqueza
de que o tr4zia ornado. nam menos cauíou erpanta
a ligeireza. & brio de feu cauallo , a capa da fella
era de relia de prata, COIl1 alcachofras de ouro, '"
cm roda a compalfos {ua pedra varia, ainda que nam

de tâta eûima : os jaezes eraõ de coure brácolaura�
dûs de io de ouroja coma leuaua entrançada cõ fitas
varias IO peitoral era de campainhas de prata dou-,
radas que [obre tudo o fazia mais Iouçam, & gal:ln-:
re , & na verdade cftc foye caualleiro que mais rou«
bou os olhos de toda a praça. que uelle mais quo
cm nenhum dos outros empregadoi riuhsm , & de

quem
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q�em ..ayores couras fe ,eíperauam. Logo affi en ..

trando de dans em dous foram danda volta a pn�a.
Iaddo inclinl'iaó aos Duques, & a F lorinda gue na

maior gloria do múdo eftàua poûa.ainda que pouen
gofrofa dell,". Cheglodopois o vltimo.como vinha:
so,nam deixaraõ de notar a caufa,�tribuindoa fcr 2.1·

�ura cftrangeiro j chegando ante Floriodà f�i a joe­
lhar [eu fermofa cauallo, coula que nenhum dos ou­

tros auia feito,& de[pois [egundou corn huma gn n.

de, & mui ayro(a indio:lça,. dirigindoa a F lorind>,
• qual nam deixou de Cernir hum grande abalo em

feu coráça� • vendo a gu ça , geotileia, & galha r·,
dia do caualleiro i & fe eM fua m�õ eíHuerà aueudo

de receber algrim,nenh,um outro fQU [enam aque l­

le; porem COIllO eftan:! firme de permanecer ernIeu

prorolito encubriofè o mais que code , diffimdan�
do €Qmo que nam (entia: eoufa a:Jgllma. E de í­

pois de auerem dado todos volu à praça • co­

meçaram de fe apartar doze a huma parte, & do­
ze á outra, & tomando canas fizer�m entre ii hum

je,go muy Íouuado de todos por [u;.\ quiet1 çaf1',& de
{heu ficando de fJla o caualleiro sõ.que IJaÔ mem i
contentouaos circunílanres por Ïua quietaçam , ëc

paciencis • que tiuera de o' ri eixarem de fou, como

pollo que fe�udo elles. tornando Só o campo,
& COla húma lança em as mãos � fet muitos brincos
em feueauallo, (queporilfo nefl:epri .. eiro dia naõ

&ouxe butro}porque a elle tinha enÍInado; corré.do�6c apanhando pello cham tude o que lhe láDç:luam
cm
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em e Il e, lo;!o correo tom outro a parelhas , & no

{lllCYO Ja. carreira .G![�ll do feu. cauallo em, as allca�
do "UUo J �'an,te$ 'lue {a:gíl!r�m ao cabo {ornoit
outra V! Z a {.ltar em o {eu. que Junto hia (arrendo.
�;uabou com a� redias;el1) .a mz rn juntamente com

elle. DeLb, � coutras finezas. que f� Z eûe dia 6car
lÍ':lm rodos admirados.õc ainda que os mais fe ouue­
ram dlJcmadamente , affi nas canas � como em for­
rijas , &_ e ICa�íl-mlJças com, tudo a eiIc: fo y concedida
a venrajem, E deípoia de a�ereœ acabado. fe torn�­
ralll curra vez) corr, a tinham entrado, fazçndo p!1�
meiro corteíia ao DI�qUe. Duqueza, ,& a Florinda.
huns praticando entre fi de [ua rara fernoo[ur,a, que
nam tinha igual. outros reteo(çs do que o cauallei-,
to 50 auia fe,ito > pOT�m os que con6auam ern iuas,
for��s,dperau;.in que np derradeiro dia das jufrat
.t;lam.o fiz eïle tambern , & fitaria perdendoo eredito
que neílc primeiro tinha gm,hado. E aCilbàda a fe�a.,
Ie íairam Jogo OS, Duquel com Florinda> &.mai$
gente, buns louuaudo a rique èa Ja� eau IJçÍJos, ou•.

tros feus ligeiros cauallos • outros as ,bo�s Jorres que:
: uiam feito � nam

I auendo .lgúm que fe·jZenta(fé
de pt ezoar o mui' o de q_u� cra:,lJlcr.e�or o Csual-,
bra �à,pcU_oque fizera, & renapru4en,ci"Hu� fuo;
itrau > a�riinan(h?(e a fua J.2rl<ia quando os campa";
nheiros o nam .admitiram às canas. Porque he pr��.
prie jade da prudencia catiuar tanto os animes dos
homens, 'e U�� nam. dei,xa mais Iibel."dádc que pe�
ra pregoa es merecimentos della i ' ,�

� C/P.'
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c Ip. XXXVllr. Do que fiz.'r.,m os C111tAlItiroJ o fl�
gunda, & o terceiro ;l'I" das ju/ids , & 'ù

fj!#mjicruleulJndoa ventilgun
de todoJ dl(s.

A O di� tegtlÎtJte �s proprias horas do palTado;
{ahio o Duque com Florinda. & a Duqueza,

& a mais gente corn ditf:reotcs vcllidos. Elle tr:.zia:
hum de brocado azul api"holdo de ouro , com algu­
mas pedras eng-afhdas nt-lie .E a DL1ql1�z" da me[­
ma m a neira VII ha Ilotfa Florinda eûe (egundodii
Com hum veûido de brocado verde recamaèo de

auro, & nelle er ga(hda� mui,as pedras tam refrli­
decentes, que c:gauam os olhos, que com curioti­
d�de as queriam notat. Em a cabeça hUIII rolete t_o­
do [.. meado de pero las , & muita efrneraldas fo,:,
bre [cus dourados cabeUos, ° [cu pefcoço Ieuaua hû
m antco rafo, & piqueno, com largas pontas de ou­

ro ,
&:. frd:Lzzùl, di! Illodo gue fe lhe deixaua ver

[ua fermora garganu : em a q:lal trazia hum fio de
diamantes cng:dhdos em ouro, & no meyo hum ca­

rnafeo , que ddtaua de fi notauel relplandor, ficãdo'
corn tudo mui Îllfaior ao de ieu rolho, que cada

dia mais fermofe fe moflraua As darns s traziam va­

rios veftidos, & os mais criados- E ch--g'ida::. hora,
mandou fazer Gnat corn os in'humentos : oqual fci.
IO entraram logo os caualleiros como o dia paíIaéoJ
.te deus em do� 1 fQ.I1! �OUO$ upiH�r & marle-

ti�
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\ 'jd" :enjlúre Flo,rnda. ,35 r�.�;que por euita r prol ixida de -s= dc��o, & ���irei do c,atlalLico sà. O crud (ahIO ne�e Jcgund,ddia com imma marlota _ & capiJlar de vefJuào bI á
to, _fameadõ de pÀfIàr�s' de ol�fo Vinha em, hurt{csualló t odo branco; &,muitofermo(o. c?m jal:2Cs)march-rades deouro , sc á ,capa da {dh de brocado�ncutlado,c6 �lcu,hl fras de oUro.'Outros do us tu­tia a .dC(h�. hutu negro çal�ado dG branco' • outro,fr.)lldl'o cem ms lhas pardas ','" ��g.r��. com (opre-,fellas de velu-do vermelho cdrn ondas de euro f &prata. E d�fpois de auerern entrado todos' � & fc;Ítà.,t,'rtdia aos Duques � FI .rindi, & a toda a,pr�çl :chegbu o caualle ieo so & f�z carreGa.com. feu caus r­Jo como fizera (Om o outro. & fagl,undo fcus corn­r�nh'eilOs tizerarillogo entre li hd;tu bem concerra-,�� efcaramúçs , & defpois os mandou o çaualleiro;'só por '1e doús em do:.}s' acornpaflados , & fe� e.nioutro cauallo dos qU! a dctfhá tra.zia entre el,ks humtraçado, paífálldo r€lai£te huns • & outrQ$rè� er ..

,!Í.1' nunca : no que mcŒrou a- bondade da !:pam e algouernàr o cauallo ; & muita! ddheta cm o í�.aer yirar tanto ao �erto'; 'lu: aOS me(mos csualle i­rps punha em' cfpaoto.& a a)gl1n� cau(aua enueja,'Ingo mandaram ppr huma nloiinhi chei2 dd q�(:a,'�nfi.d:.. ern huma cordi entre dons meuroens com'feu cf!Jigam ror baix?, ,t" cadá huœ corp�, &. to-jcaual�e com a pon� de hn�a • & era atod?� caufade mutrafell:a • & rifo, porquea líun's cahiaa :I goa,no roft'ro;aoutros' r:a'ubeç!l: �o cauallo , & ,muy .;

I
Z ii fOIl�O�'
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Poucos uás ancas, pera iûo tornou o Caualleiro sb

Outro cauallo "que mlzil, & tim ligeiro era em (eu

eorrer , que de ti'e� vci:s que paílou • so huma lhe

cahio a ago:a: mui pouca nas ancas delle, {je as duas

palIou ern clare lem fe molhar; Acabado eûe jogo
mandarem por ern o meyo da praça num mbiram cõ

huma (hapa de prata piquena , & corriam a quem
com a lallça lhe dau. mais perto, algum ouue que
acertou, mai di terceira vez, porccll o Caualleiro sb
de tres vetes que corre-jde duas pregou o aluo, &

de hu.na lhe foy muito perto , de maneira." que em

todas as coufas leusua aos mais muita ventagem ; &

Dam menos ficou louuado de todos eûe {rgundo di"

que o primeiro. E acabadas a� fdt:i.5 delle fe torna­

ram a recolher pal ordem (Q�O tinham entrado: ai
o mefmo Cei o I1uque com a mais gerite. E chegado
b terceiro dia, que era o das juftliS,às ho',as coûuma­

das > tornou lãir o Duque , & a Duqueza trazendo

... noíla Floi inda pella rna m, cè'm outros veûidos

diferentes. T r�zia elie hum de brocado braneo ,6

rnofcas de ouro o qual eerrsua numa dos golpes.
prc:zOl em hum :llamarfillho de ouro , & a Duqueza
do melrno, & Ly de todos julga:do pello melhor ve­

Ilido, que nurrca trouxera Flcrinda fahio hoje com'

outro tam rico I & llrítrofo qual nuntio linha vifto

nenhum 1� ci'rcunflantés, Èra de bro'tad6 azul' com

fbr de lhes,. d,e pedraria de varias COles ,,& em os

daTOS hurrr golpe o qual cerraua hú botaõ'de ouro,'

pr. %0 em abm"r do meûno, brincado de grãos de

,ljofir.:



d4 confldnte Florindll, H7

,1Iofar. Apertaua[c Jomhum cinro de pedraria, &

110 meyo hum diamante de notauel gra ndeza • 8ç
clsridade , feus csbe llos trazia ennaûr ..dos corn fitas

de prat� brincadas de efmeraldss , J'x. (afiros • cm o

pefcoço traz ia huma gargantqha d� di ...mantes: &

6nalmellt'e vinh� tam fermpíà �
&' bem ornada, que

fe na terra Ie pode 'dizer' auer algumóJ gloria. de t2l
reruia a todos [u� villa, & p�e(en�a, As damas , &

mais gente craziarn outros veûidos v�a:ios,cad� hum

conforme Ieu pentamento , & fiu vontade pel ia �
pcûo ja tudo em ordem, mandou o D( que f2Z�f
final � p!r� 'Ile pudelfem enrrar os c�mlleiros que

cftaqa,m e!perando, o qual [:ito.,:ao (om de muitas

trombetas baftard�s, cOJ;ncçu::m de entrar ce deus

em deus, corno coûumauão. E porque todosvinhaõ

vcftidos de arrnas pCI;2 :u juâss , he bem digamos
quais eram as de cada hum. Primeirarnenre �iDha6
logo do.us mui bern diípo(tos, & airefos em grandes
cauallos armados � corn Ieus c(p:goens de a�() em a

tena)c�e� traziam arm�s todas pratea,das recama das

de ouro : com o elmo todo dour:dô: com pluma.
ama!elas " & verdes, erv a efcado , em campo azul
trazl� tres ca.be�:l s correndolhe o (angue, & hum�
letra a� rè que di�ia" 4, morte deftes nPe deu <1 mi;

vida, O Cegundo trazia arrnas azuladas com muitos

lauores p�uea.t!os, CO.lD plumíu brancas) &,ncgras,
em hum nualla negro, & forte _ com fCI) e(poraõ
de :ço-em a teA:a, ôC Cuas pluma s vedes, E e{\C:�.
��}lloo,mais� tuzi�� fu,i.l�ças em �s, mãos IIlU}!.

. - .'_ - -
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W' fT.as & dOlls I.cay,n,com outra. ($C [CUS c�.l1ll11p�� ddl:ra, Fm o efcudo em cãpo branco tioha p�lltado11Um Ícarn de ouro: com hu",a: coroa em � rabeça •

corn i- Cí a [erra ao ré que dizia. O [er 'fulll {:I, mr det4
�onrp; Donde al1J,1am ambos I. entender que por a�.mas crarn honrados , � corno ta' s queriam [er reœr­

,�!os. �,q6o vinham curres dons h" m dos quais rra­
�iaarma> br ãcas chãs [een algum Ieirio coæ plumasÚ;uis todas,elll hum cauall» .. lazarn armado, tinha
9m hû c{cù4o tm cãpo verde, hum pinh ÎIO Je pu'
ta corn pillha� de ouro, � humas letru ao pè quedezia:n-

'

$e n""1!! a/car ço o que ;'ret,ndo contigo we

fit:arcf· Eftas letla� eûau .. m algum t.HllV eicuras
"

Eorem nam para aquel]«. que lapi"m que o pinhe i
} p figpific� Ua morte, pello qlle claramente [e de' X�

na entender , que {entiria tanto o natu alcançar FI)­
rind�, �l.Ie �'aria fern eJla corn a propria l'Corte. '1/ i­
qha Iqgq O�Ú'(Î (eu. companheiro y,fl:idp de arma
prareadas cern snda,s de ol.lro,plumas rC¥lS, & VC�.:111�lqas. e rn bum cauallo branco com m�lhJ.S né
gr�s muito ferrJlofo, forte, & bem armado (om

��as rlurna��ermelha�. & peitoral de ca�pai"hasde prara � tra�ia'e{le cm p e(,u<t-> efIl campo verme­

Ihqh�l n�grande. {roide liz? lX IO I e h'iJTlas letras
tic prata �:pe dez'lló. M,w porc/fi I� !n�hilr,No que.deu aëntëder Alle' eritaô poria tocas iua$ armai,qui.dO'n1�rdcjft a Florinda , � quando nam , '(cmpreficiri� encuberro. Seguialll[e kgo outros dous�,h;.un \::ps 'qu!Lis trazi:na{ila� de 19'h1t,de dro rtegidu di plat� íem '\1lai$ Iauores , o elmo doura-t,"" -. � ..

�

do
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do com plumas brancas, & roxas , em hum cauallo
foueiro de grande corpo, & deflro ern arrnas, rinha
ern o efcudo em campo negro ham homem armado
com burna e{cur' [ombra For cirn:l,le modo que mal
fe deuiíaua , & humas Íet ras de OJr.") ao pè que de­

ziarn. em q#4nto rllen41YJ da lu�que me dcfterre eft4�
,reulls�O sompanheiro trazia arrnas azuis . ó floràe­
lifes de ouro, plumas negras,&' am arc las em canal-
10 caílanhc deurp todo armado com plu!'! as czuir,
& verde s.cm o efcudo em ca œ po azul tia�;� huma
mcya lua de pu. ru hut'!l3letra gue dcz;a Cedo

efrero de.(tr clora. porque euiren.os proli,.idade
aŒm vinham todos os mais veûidos com fuasarma
em [eus fermoíos caua llos com plumas > & [cus ef­
cudos com vilias �guras, & letras em e Iles cad�
huma conforme o :I mar, ou al'retellçam que tinha.
ou os brazoenr de fuas nobrezas o pidiarn. E paíTados
:llli todos 0$ doze de dous em dous , vinh� ua cabo
o caualle iro �6 veftidode húls·for�es)� bé guarnC'l­
ci-las armas todas douradas com varias lauores > &
com plumas verdes brancas l�egrasl & pardas> vinh.�
em hum cauallo rne l, do cor de ouro, com remen­

dos negros calçado de branco, & dIe em li mui brio­
fo ) & forte, muy bem arma Jo » com plumas ver­

melhas > & amarclu; trazia el'ft p eícudo em campo
de ouro huma douzella pintada �m efrremo fermo­
[a,& bem ornad a.apontandc com a mam a hum ca­

ualleiro que junte aG tinha) o qual no tre jo , & n:u.
@-fmasdaua moûras.de fer o mefmo tirade ao astu-

�
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�àl' � � da boca da donzelle lhe f�hiar:l hu;--- as Imas
�e �tiro , que d{'�� rrn. J?e(fe cltualleir, .(Oil. E da rúl.
falllatn outras. que dezla�, 'Parque so lU te me��l
fO �s quais Ietrss , & tiguruderam rnoriuo a'múi­
.tos pira cdidare� conformé feu peofam-nto. h�s
9tle lhe n'a).:!:l �a muitit cenfianç .. que de fi dnha,ou�
tres Cjt!: alguliJa (Pufa -'uia pallado' em algùm tem­

im com Florinda , & 'que eûribado'em alguma pala­
ura {ila tibaa. aquella donzclla com reu retrato: ou­

tros �llal{lJcnte que deuia de ter 'outra, & que 5Ó

por moltr �r [eu'esforço vioha àqu � jU(\:lS �rn fJ,ti
tornsndo à nofTo intento, leuau ai� � detba qu�·
ho cauallos de :�aria5 cores, & a-rnas , plumas • se

jaezes.confa a quç: nenhum des outros nú,a diegau,
porque o m.ti� que leuanarn à áftra neûe dia eram

hum atè deus e dsndo volta à praça ',omo coílu­
fuauam;; & fcitas'fuas eorte Ii IS. chegou o cauallei­
to so';45c fllzeddo ajoèlhar Ieu cauallo.deu t�mpo a

que fI()r���a ,j{lè a donze Ila , & le�e as [etras , cõ
'p qué 61:oÙ fobref.ltada. vindolhe ao' peníamenro ci,
frinc:i'pe Aquilante. parecendolhe que aiw:la lhe
t���a a:�or , &- pello que auiam 'pa{f�do tinha conti·
'il�à d,� ii �;�€��tr por o�dë tirar•.,C}aelht infigoia em

{eu.ef�uqo', porem bem errado tUlha (eu petiramen"
to", &: be� lónge' 40 que cuidaua E poflos era ordé

�do$,a fa��r �o.,;e a híi:l parte. & outros doze a OU"

tra cQmeçái"a.q1 de tomadanças ,. & porCe em ordem
�e jrlfrar'em como dé feito 6zeram;narri fl�endocll(o
elo CtluaIld�osQ�comQ o primeiro dia;o quat víando'

1... \.J.1. ... � • .i., ... � v- �.� .• ',
•
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de fua coílumada pcudcncie , poílo cm feu caual'lo
fe èíleue quede arrilif�do à Cpa lança. vendo como

�ada hû te auÍI em feu encontrot & do primeiro que
deum' todos. huma ao foin 'de'muitaú:haraniiel.\s"
& t�.mbor'es • & mais inftrumçntoscairun em ter­

ra l'e�launcas d�s \�atla\lo\s quátr� de 'hum'� parte,
& dons da outra, algun�$ euue que ficaraQ1,abuçado�
em o arçam dà

'

cella , outros atrorneurados . COOlO

hum qut logo foy leuado rèm dar mais a.órdo �e fi
:zquellc dia, &. outros feridos da queda. E tornan';
ao IO {e�lJndo encontr� os que �uuam �a�r.. m mais
qU;ttro,;& do rercciro fe cónhecec ventage fi em
dez caualleiros que tinham derrubado dé feus encõ­
tros , s: ficado firmes em ruas Ïellas , & ficãdo eûes
vitorioíos em o campo 9ueria� entre li Ju(l:ar até fi­
car algul11 vencedor de rodo«, ao' que lhe fôy ;i m ..6
� cauaHeiro �o. & rompendo o .Glendo �� que tè
èntameâiuerà , lhe fallou mita maneira He tarn
conhecido o dèfprirnor que �ómigo aueis ,,{ado em

�ftas julhs (Ilohr;s caualleiros ) que �iDda que co­

hneçá bem a diff�l'ença de minhas forças (er de,ligual
agrandeza das vo(f:i.S pello que ei vill:o �111 o exerci­
tar d'llu,nsõ pollo deixar como eA:imul�do da pou­
ca rezam que aueis m�l1:rado)aqnc em publico vos
de{afie a todos [untos .£Iim C011'10 eft:.h • pello' que
podeis Cair hum por hum , ou dous a dous , '" quan�do algura de vos for taaa'venturofo; qúe me 'vença",alem de chorar é) defernparo de minha curta ventue

i,"ll, prego,arei • fciDju�iça �c!la PO! !auo�e�,er peitos. ' .." " ta.
�. -
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tam alhcos de rezaœ , & au[entaríe hum que so n�
verdade della faz [eu fuudamenro, & eftriba as cfpe­
ranças uelle de tal 11I0do ) que so por cae teID certo
o prernio dellas. E dizendo elhs p:da\lras começou
de tomu c�mpo, & huma groffa liça ern a roam,o
'Ille \' endo os caua lleiros ficaram admirados de [ua
confiança, & braueza , & bem [entiam que Dam

podi.l l�acer tal brio [e nam da peito generoCo; por�
como confiados em feu e!forço ) & bondade de ar-

. mas, tomando each hum nouo cauallo ,
& Iança ,

lhe rahioao eneonrso hum, & hum, & [alndoo pri­
meiro (Q"Il notauel defejo de vinganç� : o veyo rece­

ber, & enconrraramfe com tl.nta f.Jrça que o ca­

ualleiro $0 perdeo huma eûribeira ; porem o contra­
rio cahio ,em rerrs • & deu tam grande parr.ada em
a cabcç , que logo fay tirade fora, & endereçando.
fe outra vez em o meíi o cauallo , lhe (ah'io o {egun­
do, & corno cite re efiimaul em muito por auer vë­
eide , & derrubado a cinco fern uir nell"! perder re­

dea, nem (inal de_fr:lq'lcz�,cuidou fern duuida que
o mefmo lhe acontecelle com dIe. porem foy ao cõ­
trario; q4e tomo o caualleiro So o conhecefle por
tal, pondo a lança em o ril\re ) & ap, reando com

força as pernas a. (eu ligeirq ceurllo i {e encontrarsõ
co.. tanto impeto que a todos pos em efpall'o. & a·

0$ mais caualleiros em temor; do q 1:a1 encoctro C�­
ilio o csuallo ao cacal! eiro $& , pondo a ancas em o

cham. mu como era 1 g_ i o leuanran 10(r, '°60 [0-
prio a fdta que de li auia dado. Porem o outro caua-

-

4eir�



dA conf/411ft Flcrindtl, )6',
leiro cahio el'� terra, & ficandolhe o pè eM á e{\ti­
pdra toy hum pouco a ralho. �illda q�le nam mui­
�o , porque 10';0 o caualleiro so faltando de [eu (a­

'�dlo • fe l�nçQõl:l ter a� feu pellas redeas , & o ajll­
(Jou a tirar o pé, Ilam a fubir porque eíb.u� algul1I
I'anto defacordttdo. O que foy uufà d; fer Iouusêo

d.e todos, tanto por fua nobreza.corao f or [ua valê­
tia. E torn"ndo a tornar outro caual'o , fez hnalaoa
outros que fai Ile rn : o que hum fez logo mai. por hõ­
ra gue por voatade, � atIim a e:fte corno os mais a­

tè oito derrubou-em terra, ficãdo die: fernpre inteiro
zm feu cauallo. E H;lÓ cõrenre tornãdo outro acenou

aos gue ficauam que faiifcm juntos , Q que nam qui­
feram aceitar; ante .. {aindore cõfulos fe foram, de i­
x ndo ao cauaíleiro so em omeyo da pr�ç�,como vi­
tor 0(0 fnendo lTIil brincos em [ou caus lio , os quail
:u::lbaclos, fez correfia sos Duques, � a Florinda que
marauilhada e1tau. das gral:ldefasq\le lhe vira, &
·bern I arecia que por, elIu lhe era deuido o preraio
que lhe oílaua affinado ,&'0 rnefmo pregoara� 0$

j'lius. & todos a huma voz; o que vi(\:o do Duque
inandollihe logo recado, & aos mais que tinham fi­
cado em a prólç�J (opofl;J q'le vencidos do eaualleiro
50 .cocfirdos em terem vencidos outros , � D.m

perdiam as e[peranças de Florinda. porque entre
todos lhe tinham mais amor. E Iobidos a huma' f��
h grande donde o Du iue os mandou apq[entar; fe
�j lotaram ao todo dez.porque os Qllisauiarn'deíill:iî
db yeílqo fua pr.e§e�ç�� J � aqbad�f a;s feft�s " f_
.. .:

-

. .

recclheo
� .

.

.. ._.,



i64 Infol tllnilJJ rTitgicos
recel h eC? o D1tq ue corn a (ua geaee , & toda � outr.
que auia çftado preçent� a ell�s. huns pregpando �

fermo{ufã de Fiorinda : outros a yentagem que a to­

dos fiúrá � cauaHeirq s� , outros (qa ventura pois
merecera t�l premio.outros que de direito fe lhe de­
uia: fi,j'timente o {pais reft.nt. do dja fe gap:ou em

mil Iouuores nacidos das grandefas, 6: marauilhas
que tinham vino " que por ferem t�is.fe lhe deuiarn
de juûiça , tc O '.ntrariq , fora couía alheya de to­

da ella: Porque nam ha coufa mais injufta : que ne­

�ar a c�da hum o louuor , q'l!! pe U l g,�ndeza de fel;l
Feiros.doens d� natureza, & perfei�am de ruas obr��
Ie lhe deue.

'

I ;

Ç",.l1)I�I•• D.� CfJ"'t1 fJJ IN_i1..'s deram, Afen�enf'"
.

,

pelt.cll" •.te�r(Jjô. &c,�(JFd(ftubr;D
,

fUt� �r�. & do ft.. ale h1ftD' '

) fi.. de flor I11d".
, �. " '.

C H-gado peis o dia Ceguint-e mandQu o Duque
.
apuelhar -�um grande (ala, de rica armaç;ió,

de tapeçaria bordotda de ouro, & prata, com mui­
tas cadeiras de brocado borlado de ouro ; � hum
eftrado com m\lit�s coxins do o;teCmo. E t9l1lallda,
pella filam a Florinda. & a D,uqneza por outra, as

lett dfentàr em elles. E logo mandou charsar aos

quatro juizes, & OJ csualleiros, que corno diŒem�s
aQ todo 'eram dez. E fendo chegados foram recebi-
�05 delle !00l mll,it', �or, t�lia, � �ID!�, � �a�dá�.... - .- .1'. ,",

,,-Og;
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doos atfentàr â todos. am como eûauam, cubertoi

com feus elmos dettíodo qqe nenhum era.conheci­

do: lhe Ulmi Ilelh maneira Em verdade vos afie- .

Illo nobres, & é: forçados caualleiros que fe c6fJr��
• grandeza de voflos merecimentos.Ie vos ouüera dé
aar o premio .delIes, que nem eu poderá em tbdo

.comprir minha paláu.ra , nÙ1Í vos em algumá parre
fcr {atisfeilOs de minha obrá; Porque ainda que a

fermo(a � 10riJ.lda por quem Ile mereÇa muito, com

ludo ca�a hum de vos por {eu esforço I}am l1lere�e

pouco. Porem como eH�,a prometida àqllelle que
mais auencejado fe m.ofrratfe, nam quero eu mo(har�
me {ufpeito em :.lffignar qual reja, (r: nam ellar pel­
lo qtle os juiz es contorme [eu p�re,er diUèrem, quê
eu eûou preûes pera aprouar por boa a fenten ça qu.e
derem, E dande lugar a que fe prcnunciaíle : hura \

dos juizes o mûs velho-fe Ieuantou ; & em nome dd
todos di.(fe , como era verdade, que os c;lllalleiros

o auiam feito tam eítrernadamente , que merecir ca­

da hum per li o premio quando nam ouuera hum

que fe auentèj'1tfe mais, aŒm na be idade de arrnas,
" valentia de (orçu, coœo moflrara ,

em o tercei­

todiadasjlllhs, cornotambem em fer melhor ,&_

ùalleiro.vrûe as boas fortes que fiz'!ra em f�u$ caua,

los o primeiro,& o' Iegüdo dla,& qual he eUè,refpó.
deo o Duque.eûe Ienhor dilfe o Juiz he eife caualei.

ro que ahi efrà,apótido ao caualleiro só,& a elle jul.
go ,6 parecer de meus cõpanheiros.côforme a pala­
Ilra que tëdes dado;por e{pofo da ferfllo[� Florinda;

Eíi



366 Infol'IImÎDJ Tfdgi"r. ".Eu apfeuo por boa; re[pondeo o Duque, volfa r�.
reoçs , porque na verdade, he bem j,tl�ada : & cre­

yo que eûes cauall-iros a au�ralll por tal; & pois a[.
n1n he, lX o Ceo ó deterrninaua , he bem que [!
d�fc;ubra ;.& receba raeus br2CjDt; comb de pay, &
• mam deflorinda ( que ja por filha tenho) como
de efpora. E acabado o Duque eûas palauras, co.'
meçou Ó caualleiro 'o com muita graç�) a defcnh{·
qlr o elmo. E florinda feu penfamellto de varias i­

magi.Q''ic·és com que o tiniu prefo pera que puder·
fe br.girfe alegre, & nam foffe occaíiarn de o Du-,
que dar CM alguma fofreita do que tinha intentad.o;
ellribada na palaura, & c0!ldiçam que lhe p't6mete­
radelJlawbr prouar por mais qU2trodiasl? esfo,ç().
do que folfe jtllg�dû por e("pofo [eu; noqual tèmfo
tinha cletcr'Y\inado auíenrarfe, � em nenhum modo
quebrar a fé, & prom dh que auja dado:i Ce'u anti·
go Al1la!�o, pella gll'ar� da qual � uia p::tlfado tan.,
tes infortunlos , & rrabalhos. Porem comomm �j"
alguns que por vltirno termino nam renham premio
d-e bens : & foffe j (;hegaco o tipo q\le a vêrurs lhe
tinha dtterminado pera gozar de mui-os, P-:rmitío
o Ceo que Il cauf:. que o fora de Florin ia padecer lá',
tos infortúoios,per(iguiç,i=ós,c:lrçeres,&, o mais qnede íua vida auernoscontadô padecendo em toda el­
la tantos trabalhos, e{fQ me(ma lhe fetui{fe do pre-.mio delies, Foy lois o cafo que tendo ja deícuberro
feu roícro, o.cauvlleiro ,o , dex .do o efpantq'queà, redes pôs [ua gentileza) fe lançou aos briços do'

DuqUca'



,
dá èonfl4nte PIQ,inda. J�i

Duque ,do! quais fL y ret bido com muito imor. B
defFcdido delies pera tornar a maó à ferrnofa Flo'cin­
da, r. ue kga.r antes que ,heg .. íl'e de por. os olhos'
ne Ile> & foorcU, ãdolelhe o coraçam cõ {ua viLla �

Imçando a mam ao feyo, tirou O retrato, que femol
pre configo rrazia, & cotc-jando a imagem delle, cá'
O orig'll<l1 Jo csualleiro.conheceo que en (cu ama.

do, & quèrido Arnaldo. a quem el!a [e rnpre tiue­
Hl por morto. Ecomauoua alegriaque recebeode
repente [eu coraçam, por nam rebentar com ella.
difpidio hum grande íit(piro do intimo delle : IX

acornpanhandoo muitas lagrirn.ls fe reclinou Clll a�
braços daJ Duqueza deíaccrdada de hum • .morcro.
acddente : & tomando o Duque o tet,uto em a maõ
enrendeo duamente pello que mcftdll� que A rual.
do era o mefmo, porem nam o eonheqendo por eC�
Ïe , mu par'eceolhe que feria ilgum arnante que em

algum tempo a íeruira , de cuja vlÍta procediam os
tff.:itos que 'auia em Florinda, corno verdadeira cau­

fa delles;õc pera mais fe cCl'cÜicat na verdade, pedia,
AO caualleiro quifeife díte!la,�ontando rua vida. &

quem er. , & donde, & fe conhecia a F Iodnda ) &

que podia dizer tudo feguramente , pois ja 'era fua
efpafa, ganhada por feu esforço) & valentia. Nam
he 50eHe o merecimento que po!fo allegar, refpon.
9CO AlO:lldo, pello quat [e me dcuia de direito hii
bc:m tam grande COrDO o que hoje al ..ancei, que qui.
do nam nuera outros, Dam me conheço por tam a­

treuido , que quiíeíle felo <:IU efp�IH pOI tam 'pou.
'0$
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eos feruiços , hum premio merecedor de tantes,

quais fam eíf�s , ( diífe o Duque) & donde os aueiu
feito. Pois alIi he tornou Arnaldo. eu quero dar cõ ,

ta delies, & de quë íou, preûan iome a tençam que
Ilam ferã por muito tëpo, porque rerei brelle em da�'
la , todos ;I. teremos a yoltas palauras (di.ífc o Du­

que) (orno de!ej»[os de fJberi� o qne quereis mo·,
t;\:rar ppr e!]as : & fenta}ldofe A rnaldo em huma ca­

dein ( ja a tem po qLlI! F Iorind« ectrsua em fi do ac ':
eidenre , que lhe �era)' começou ele [atlsfazer:io
defejo �e todosndh maneira. E!D o Reynode Au-:­
�.. m hihumá Cidade Chl�á:i, ÇHag('�a patria mi­
nha, & da [ermofa F orinda que �hi efià a qual cô

juGa rezam pudera pref,oar por mgrata.& def,onhc;­
ci�a, peis egazalhandonos outras eGranh�s :cGm tá'
tos bens, e lla nos lançou de fl fendo propria com tá·

toS males O meu uorne he Arnalda. fui criado de

�eu pay com muito reg,lo, porque eram fi'oblcs'
de[angue� & poderoLs era faz::nda. E nam [ei íedo
IIIlUtto com que eu tratada ) fe vencido da îet­
inof.ua de F1'o:.inda, me afeiç)ei tanto a cILl.• IX cô

lanc� vonta�c lhe emregue,i meu. corac; -rn que � naõ

,ioha mais qUe p�ra cuidar em como lhe mallif.ftl.:
ria os fecretos delle. E no cabo aG alguns, aJlllllf.l$ de
no{fosamores. eûando euna mayor sloria que nun,
ca em minha vida tiue [ tirando � cm que azora
db�u ) f"llan lo com ella em hu 1 a janella (ua, don-.
de lhe deipalaura de nam aeeirar outra por e(po{a;'
fâ'tisfaZicndome com a mcfma promcIlàl confirma�-,

Ooí'!



'da conf/.lnte Flodndd. 369Jo� tom me dar Iu ... b.anca rnarn em pinhcr della.
,"lo que fiquer tam eftriba. o > que nunca a lille por
.,1\[ offiu J o que agon. renho pai' certo. A inds que
j .. de tcouíiaua, nam do eomp' irner to de (ua pa!:lllf;l;
mas da pOllea certeza que tinha de fil:! vida Scce reo

que hum inimigo (DeU mui podcroto ch a rnado Dom
Luis , que também pretendia a Floriuda ,deu íobre
mi com mais cres amigos Ieus , eítando eu bem def­
cuidado, porque fe fiogio aquelles dias auíente •

&; como nam rinha commigo mais de hum :0 cria­
do, me deu noue eitondaS. das quais sé duas eram
èle perigo, as outras Lam tinham neuh um. E como
me correíle muiro Gmgue cahi em terra de(.cç>rda.
do. & ccmo deû.ois Ioùbe de meu criado f,ú leuado
deUe , readoæe por morto) ac p .. tf.wdo poIla jane-
1:1. donde elhua ainda Florinda e íperando o [uceira
da briga, lhe diílera como eu elhua morto (om n.ui­
tas lagrimas, & ella com t�l Cloua derramara muita,
& fiz�ra mil eüremos. Porem nam foube mais nada,
fe na+ d fpois q le p:l.ll�ram cito dias. quando .a
titau:! fJr;l de pengo) & melhorado de minhas Feri­
das , me d illerarn como FlurindJ lè aule ntara de ea­

fa de (eu p' y deiXlndo C� us vefh 105 , & Íeua ndo hú
cauallo , & de como rira ram a vida a Dom Luis)
dom diulógo defpoi: de nolI:. briga) donde {em­
pre me pareceo que íe iria em tr:lio, de homem pel­
lo munde, pore-m nunca o íoube de (Cito, ucrn a que
parr- tomara Coufa queeu mai< (enti, que as F'ri­
da .. Edefp0Ï5 de fam d: rodo d::!L�)tom�ado de (:t-

Aa. fa
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fa de men Pllyo dinheiro que purte 1M flrti e&6

bufca ddla pello mundo ,
& aueraillo oit. anllOs.

em os quais palT4 i muitos trabalhos, como foy trCol

de catiue iro de Mouros, que em o tIlar:raetorr;anú,

& outras muitas prizo-ns por Dim fer conhecido.

deC'ois tuorc.ccndome mais a ventura, fili algulll
annos íoldado, & cheguei a fer c� pira.. de hum

�r:U\dc exercito do Rey da grail! Bfet.Dh. ,oqual

targo tine dous • & no cabo de algun. ADJ)O, me fJy
r:: N:l.poles • cO'1de roube de como hum pagem do

Principe dsquelle R. yno fe achar. (er mblber, &

'llue o íeu rorne era Florindaçomoqae fiquei.'g(Ï
tinto mimado, para tornlu pro(cguÏl'meu mre n

to,que era ruõ c{e(cançar atèaamdaro �m I minha

vi ra ,
ou principio a ell. com fua pre(ença E paal­

dome" lultacheguei I teftlpoem qJJC fediuulgaua6

por toda ella as juA:ai por tres dias, & o·prcna.io que
. fe prometia a quem melhor o fizeffc : & mais por

flle certiíicar deb verdade do que Da.. fendo dla ,

& aceitar algum oUtroqu� fe prometelfe. me vim'

� elIu periindoa hum g' ande fenhc.f (COla quem ao

_ prefenre eíbua) me dcífe o auiameDtO nec;dl'ario.

1.0' qual como me eftima� em milito,me deu gracio,
fãme .rte tudo oeom que ei entrado efte. dias affim

�{' vefiidos, urras, & bons cauallo... que cu eníicei

a minha mam para fazer melhoras fOrles que fe hlÓ

villo ; das quais fe fahi com aigUilla venrajem nam

t- y por esforço meu, :ie nam caufado d, villa de

-:"Flelifl�a -, ql:le bgo (I primeira dia conheci; & da

�l ...

.
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rezam qlletinha de maisquetod:Js a merecei, Eerta

h:.: na v.:rcla({e"a br eue hiûoria de minha vida,& a­

�ola pode FJdfincta d:mlle conta da [ua, pua que eu

[.ioa O intento qU! a mo.reo a viree pello mUlldo,&

cs tJ'aba'hos que ha pairado ne lle , porque eu eûou

promptO a ouuilos quando a ell./. lhe de rnoleûia o

':00t.105. Com eûas vlcirnas palauras deu Arnaldo

fj Q a fua hiíloria ,
& Floriuda s limpando as !�gri·

mas, que tinha. derraœado ,
mouida do Íenrime n­

to , que dea ouuir recebera deu principio ;l (ua, co­

mo aue nos dira, dizendolhe ; como a cauía que a fi­
zera "irfe pdb munde, fora o parecerfhc fczmpre
que era morto, & corno lhe tinhl da,.:!o palaura de

nam aceirsr outro e{pofo [enam a e lle corria rifce

cItando em cà(a de feu p:ly comprila, p:>r iílo fc Ci­

t'a , & matara a 00111 Luis j3 veftido em trajo do

hom-m , ea o qual andara enganando o mundo I

rè que com tctllor � morte fe deícubrio ao Princi­

pe Aquibnt� • & do artl'or que lhe ÜUCr:I, ao flue (�,

pre reíiûio 'ù por comprir a fé que lhe tinha dado; �
aigda a�ora fe coníentrra em as juílas, f0ra por nam

'mole{\:lr.o Duque.mas que intentaua em os quatro

dias que auia de mandat prouar o caualeiro que �

g..nhatfe ati! nouas forças, de a u.fentar [e outra vez, fi

& antes perder a vida que quebrar {ua palaura. Vé­

doo Duque o que pl!l�ua,& fer na verdade a que l­

le ArnaUD. de que Florinda lhe tinha dado conta,

parecëdo lhe [impre que era morto, & a cabo de t ã­

tcsaanos fc� viuo � � d�fcu.berto enH4� ;I,,�(i.�m.
-

Aiij �omo.
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corno dh , bem entende o 'Ine mais el:' (o"fa gnuet-
11:1.1a pella Cfa que guiada.-l� ventura. E le uanrâ lo­

fe donde dlaua:dfentadcfoy 2 Arnaldo, & leuan­
doo cm os braços cõ nouas ffi, {has de amor lhe dif­
fe m uitas pslauras cheas de: te • conflito indoo For
herdeiro de todo f.!u efiado juntamente con Florm­
da, aprouandoo a Duquefa, com boa vontade E pe­
dinde aos caualleiros Ie qUl(etTem defcubrir.que tê
emam nam auiarn eirado [';45 el-, os, o nz::r;,.ffi, em.

os quxis Ie acharam alguns íenhores , & :óllguos fi­
lhos ele outros de eílad.is de [tara; os quais vendo a

r:-zamq 'e Arnat 'o m�is 'Ille todos tioha , &: con-o

Florinda de direito era íua ,l'Ja-n riuerarn luger de
ficar agrauaáos, antes mui a Ieu (ellliço , como o

moûrararn em as feitas que em feus defpofario) lhe
fiz::ram. Para as quaismandou o Duque logo d�r

ordë, & apofentar os caualleiros que [a offerecidos
fe tinham para illo. E recolhido o Duque. & os mais
Caualleiros.ëe géte que cõ elle eflaua admirados do

que viaó:teue lugar Arnaldo de ficar �ô em a mefma
fala có F lorinda,a qual vendo dianre de feu$ olhos a

<oufa que no tnúdo mais quifera,& de quê ja doh"

perdidas as efperan�asJ& elle eõfidermdo o. trab:lf.

iho; que por elle auia paíIado pe llo mundo e X [,olla a

tantos perigos, Be 00 cabo liure de todos, achaia (Q
tantos bens, & comfiia antiguaf:rmofura, perfilha­
da de hum Duque. & herdeir, de feu eO:", o, come­

çararn comuniur hum ao outro a :llegria de q le ti­

�h�m cheyos feus ,ora�oens ,amm 1 eHos olhos
corn
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Com copior., lagrimas,como r !la boca com amoro­

fas palamas, as q'laiutalhou hum rrcad .... do Du­
que' , que os manuaua cha-aar pera:l. meÚ , à qual OS

fez atTentar, � [eruirsoæo fua l,ropria pelTo� E lo­
g'"' no dia lcguince mandou ch ernar-muitos V2ITaHos
Ieus , & outros arnrgós[enho<cs.de gUl1ries í\:,.d.os
para fe celebra em osdelpoforios 'de A waldo cora

florin :O; 10S quais acudrram , &- corn elles fila a�
mig::t Artemia. & feu e[pa[o, com I' uico :l.compa""
nham enro. E c.heg:1doo dh dererrninado pello Du­
que, fe .fizeram com muitas £.112. .. qu� du aram pot
oito dias , no cabo dos quais fe pariram todos a ruas
rerras , louu .. ndo dIi", a gmriL,z'l de-Arnaldo , co­

m" :;lfcrmofuu de F lo:Xoda, & júlgan:io os por me ..

recederes de fita ventura; fiaandofe'cHes corn O OU.
que em [eus paços mui eltima Ios, � queridos-come
lilhos delle, & de todos Ieus vaffalo$ : tendo md.Ís
largo tempo ptra contarem rniudarnenre feus traba­
lhos & agrade(erem entre {i os. que auiam paffado
por guardar a palaura , & fé, PÓt onde mereceram
em premio delles tantos gallos. & bens como ja paf.
fuyam E amm viueraõ tres annos com muita ale­
gria J & conrentarnenro j no C2tO �O$ quais ( orde­
nando o Ceo ) morreo o Duque, &- dshi a hu Tl all­

no a Duqueza & elles fi aram poffùindo todo Ieu
eftado, como fenhores verdadeiros; em o qual vi­
lJeram lIIuito ç annos. & defpGis ficQU 2 [eus fil ho ••
como legitimos [uc,c;(fQres delle. � efta he a hil:)
,ia da firme , & ionft*Dte Florinda: & de ieus tflg:_

Aa iij cos
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cos infortúnios • os quais nam foram baftante�, para

que lhe fizeífem quebrar a palaura , & fé que a Ieu

,queridQ A rnaldo dera, antes permanecendo firme,
& cõûanre veyo no fim alcançl r o doce f uiro delle,

ac(i)mp�nhado de tantos bens. & alcu.n,ad� corn

tanta honra como aueæos dito. Donde fe pode tirar

exemplo, que :affim como noffa FI »rinda P' r fer cõ­

ftante� & firme em fua ralaula, IX fè. & pe i gU'lr­
du paílou tantos trabalhos , & infortunios ,

n fim

�os quais alqc'jou tarn grandes bens deûa vi j"; af­
ft rarnbem o que permanccer firme.& certo cm t;uar­
clar o que proqleteo a Deos, & pa{far trab.Lros por
fatisfà�er com a o.brig�çam de fUll proæefla , d�e'll
certo alcançarà os bens da eutrs , que Cara a bema:
uenturança • na qual permita elle �o� vejamos t�­

�� pera fempre A. mço.

F I M�



LIC EN çA S.

P,'
.

Odere tornar a impri.mir efle Iiuro, ie impret-;
fo tornara pera fe conferir, &: dar licença pari

correr, & [em ella nam eorrerà Lifboare de NCi'"
uem'biG 6Ji.

�

Fr. 'Pedro de Magalh4ens.; Manot! de �ag4';
lh4em de Menez-eJ .. Al,xandrl d« S)llIa. .'Pedr4
BorglS. MamJd lJj",en&el de Souz-a. Pernam
CoYYtade l.. Cerd «.

P Odere imprimir, Lisboa. 9· de Dezembro de
1671•

Er. Chr/flollam de AlweidA ( rOlltflr.

V Iûas IS licenças do S •.aflijo ,4c Ordinario'
põdefe im prilliir ella Confiante Florinda, lk

depois à'e imprdIo tcrnarà a eûa l\hfa pera fe taxar�
&. fern i([o Dam correrá Lisboa lG. de Dezembre
1671•

M01miro. Lem,s. ,i'W"'lnd4. C.arntiri.



P O..Je correr e!3.e liure t, :{b�a j de Iunho de
.671..

Fr, Ttdr. de Magal: A�nJ. Mlnoe! de M�g";'
lha,ns de M,nez...es. Aùxandr, d.l Sylua. Ma.
�oel Pimeneel de Sous;«, Fern"tn Correa de La Cer"'".

TAxam efle 'Iiuro ere feis vintens Liíbca 5· de
, lUIJhode1673.·
•

Manteiro. Manoel dt M�g4/ha�ns de M,ne�i.
M'r;lnda, C4rneJrQ! !<O:tM.
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